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RESUMO

Nesta dissertação, apresentamos Francisco de Sales Barbosa (1862-1888), o poeta da rua,
estudante do curso de Direito, o “Paraíba”, membro do “Clube do cupim”, abolicionista,
jornalista, promotor público, nascido na Vila Arraial de Sant’Anna da Feira, hoje Cidade de
Feira de Santana, no Estado da Bahia, Brasil. É e foi, no seu tempo, uma personalidade
influente no cenário cultural e político local. Envolveu-se com a literatura francesa, alemã,
brasileira, sertaneja, foi cantador de glosa. Apropriou-se da poesia declamada e ouvida na
praça, fez do gênero um meio de manifestar suas lutas e paixões no campo ideológico.
Compartilhou do riso, da dor do cativo, dos sonhos de liberdade e justiça, do cenário sertanejo
à moda francesa, perfumados pelos ventos dos becos. Jornalista engajado nas causas
sociais, embora não fosse reconhecido como tal. Foi fundador e publicista de alguns
periódicos da cidade, bem verdade, raros e dispersos. Salvador e Recife, na época, foram
divulgadores de sua poesia. Entre um número e outro, dos periódicos feirenses, de meados do
século XIX, aparecia o autor das Cavatinas (1885). Por meio de uma voz combativa,
reflexiva, irônica, pôs em evidência os injustiçados, os cativos e o poder político. A nossa
pesquisa vai afirmar que se trata de poeta da terceira geração romântica. A partir de estudos
de teóricos da memória e da identidade, com base em estudos de fontes e periódicos,
visualizamos o papel vivo do poeta romântico da Rua do Meio, na Rua Sales Barbosa, na voz
não ouvida na praça que faz eco no país da atualidade. Assim, com o estudo, buscamos
resgatar o poeta e a produção do feirense Sales Barbosa (1862-1888). A pesquisa é
bibliográfica e documental.

Palavras-chave: Literatura. Romantismo. Feira de Santana. Sales Barbosa. Periódicos.



ABSTRACT

In this dissertation, we present Francisco de Sales Barbosa (1862-1888), the poet of the street,
law school student, the "Paraíba", member of "Clube do Cupins", abolitionist, journalist,
public prosecutor, born in the village of Arraial Sant'Anna Fair, today City of Feira de
Santana, State of Bahia, Brazil. It is and was in his time, an influential personality in the
cultural and political local scene. It is involved with the French literature, German, Brazilian,
backlands, was singer of disallowance. Appropriated the poetry recited and heard in the
square, made the genre a means to express their struggles and passions in the ideological field.
Shared laughter, pain captive, dreams of freedom and justice, backcountry scenery the French
fashion, scented by the winds of the alleys. Journalist engaged in social causes, though not
recognized as such. He was founder and publicist of some journals of the city, true, rare and
scattered. Salvador and Recife, at the time, were disseminators of his poetry. Enter a number
and another of feirenses periodicals, the mid-nineteenth century, appeared the author of
Cavatinas (1885). Through a combative voice, reflective, ironic, highlighted the injustice, the
captives and political power. Our research will say that this is the third poet romantic
generation. From theoretical studies of memory and identity, based on sources and periodic
studies, visualizaremos the living role of the romantic poet of the Middle Street, the Street
Sales Barbosa, the voice not heard in the square that echoes in the country today. So with the
study we try to rescue the production of Feirense Francis de Sales Barbosa (1862-1888). The
research is bibliographical and documentary.

Keywords: Literature. Romanticism. Feira de Santana. Sales Barbosa. Journals.
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1 INTRODUÇÃO

Sucesso de Folhetim, Amor dos Amores (s.d.), do escritor espanhol Henrique Perez

Escrich, romance popular no Brasil, em meados do século XIX, publicado no rodapé da

página 1, circulava junto com a chamada: “Comercial Cidade de Feira de Sant’Anna”, nº 7,

do jornal matriz: “O Motor” (1877, p. 1, nº 7), de sábado, 30 de junho de 1877. A redação

funcionava na Rua Senhor dos Passos, nº 8. As cenas de Amor dos Amores inscreveram-se na

literatura Romântica, tempo em que as receitas de folhetins eram experimentadas,

reproduzidas no cotidiano feirense, e acompanharam as mudanças históricas, culturais,

ocorridas naquele período, bem como, transpareciam na poesia, nos hábitos, nos gostos, aos

moldes dos grandes centros.

Período de férias de verão do aluno do Atheneu baiano, o feirense Sales Barbosa,

rapazote alto, magro, branco, contando quinze anos, declamava poesias pelos caminhos da

Vila e espichava-se para apreciar as moças das janelas, de José de Alencar, de Joaquim

Manoel de Macêdo, Casimiro de Abreu, Castro Alves, Guy de Maupassant, Honoré de

Balzac. Nos escritos amorosos, desenhos de cachos, costura dos trajes, dos sonhos, dos laços,

do toque das mãos enluvadas: a poesia e a prosa Romântica debruçavam-se sobre o cenário do

dia, no perfil ainda trêmulo do jovem protagonista, o roteiro breve de uma identidade que cai

nas conversas cotidianas, nos cortes, nos recortes das lições do seu tempo, esbarrando na

Escola Literária experimentada e negligenciada.

Nessa época, o poeta publicista explorava os cantos do comércio local, ruas, raros

passeios, becos e praças, algumas pavimentadas, contudo, a cidade ainda não possuía

iluminação pública a gás, essa chegaria por volta de 1879. Enquanto isso, o romance Amor

dos Amores (O MOTOR, 1877, nº 7, p. 1) iluminava os sonhos das sinhazinhas da Cidade

Comercial: “Emília era o mimo da casa; seus desejos eram ordens”, o folhetim enchia de

graça, Romantismo, o cenário nublado do junho feirense. Além de tudo, se fazia necessário

disciplinar a conduta das gentes da cidade, aparecia assim os indícios das iniciativas no

processo de modernidade, civilidade e “bom gosto” dos bem nascidos, com olhos voltados

para a Europa, carregando na bagagem o turismo literário, o que lhes permitiu viajar  e

absorver cultura do outro com desenvoltura.

João Zacharias Barbosa (tenente aposentado), pai de Sales, apoiava-se sobre um

tempo, um balcão de secos e molhados, no qual contabilizava as vendas do seu comércio.

Senhora Alexandrina Moraes Barbosa (mãe de poeta Romântico), arrastava o traje pelas ruas
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à procura de cortes para costura, lãs para tricotar os chales, véus para cobrir o rosto nos dias

de missa.

Nos espaços de variedades, a propaganda comercial dialoga com o tempo, no exibir as

marcas descoladas do “Rótulo falso” (BARBOSA, 1885), da poesia de Sales Barbosa, na qual

joga a toalha, revelando-nos a imagem do privado, a intimidade do casal: a mesa, o prato de

“chouriça”, o paladar do agiota burguês, experimentado nos costumes do lugar, nos hábitos

dos dias santificados, no comportamento de determinada classe social. Apresenta-se assim o

escritor Romântico, conhecedor dos critérios estéticos: o bonito ou o feio, o inferior ou o

superior, o sagrado ou o profano, expressos na estrofe seguinte:

Ela chorava ainda a morte do marido
Agiota burguês que nunca fora à missa
Que só usava à mesa um prato de chouriça
Mas que, no entanto, vivia alegre e divertido.
(BARBOSA, 1885, p. 85-86).

No poema, o gosto por um enchido de carne e gordura de porco temperado,

introduzidos numa tripa fina e atados ou não, os encontraria nas folhas de “O Motor (1877, nº

7, p. 2)”, pendurados ou enrolados sobre o balcão, no “Depósito de massas da Padaria da Fé”,

na Praça do Comércio, hoje, Praça da Bandeira, e outras variedades, em massas, feijões,

favões, queijos, ostras, marmelada, passas em caixas, figos, pêssegos, ameixas em calda,

vinho do porto, sardinhas frescas, presuntos, manteiga inglesa, lombo de porco, paios, banha

de porco, macarrão, talharim. O jornal do dia, também trazia em suas páginas grandes marcas

de vinhos internacionais, champagnes, cervejas inglesas. No intercâmbio com atualidade, a

Rua Sales Barbosa, possivelmente nos “arraste” à Rua Marechal Deodoro, para bebermos da

fonte.

Em Janelas indiscretas, Ensaios da crítica biográfica (2011, p. 43), de Eneida Maria

de Souza, no capítulo “A biografia um bem do arquivo”, seguimos as pistas de Sales Barbosa,

“[...] considerando a importância de se processar o cortejo entre o manuscrito e o texto, nos

deslocamentos e viagens, seja no ambiente boêmio de bares e cafés”, mapeando os locais da

poesia, os vestígios do prato do dia, as cenas do cotidiano dos jornais.

Na Propaganda da loja de Cesar Ribeiro de Cerqueiro, na Praça dos Remédios,

grandes sortimentos de lindos casemires para calças, linhos de cores, linhos Oxford para

camisa, coletes, paletós. Para senhoras, cassa, renda francesa, popeline, sedas e lãs, luvas de

pelica, chales coloridos, riquíssimos espartilhos. Calçados: botinas era a moda da época, para

senhores e senhoras e crianças. Meias, perfumarias e queimas de chitas. Na “Casa de
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Chapéus”, da Rua Conselheiro Franco, “variedades de sol”, de seda para homens, e de palha

da Índia para Senhoras, entre eles, chales, espelhos dourados para parede, lojas de tudo um

pouco, tal qual a cena do comércio atual.

Anúncio da casa de decoração “Armador”, eventos fúnebres ou festivos: para

batizados, casamentos, bailes, ou seja, no mesmo local que decorava velórios, enterros,

celebrava nascimentos, uniões, festas (tudo por encomenda). Horário dos trens: Imperial

Estrada de Ferro Central, da Província da Bahia, Companhia Baiana de Navegação a Vapor e

outros avisos. Propaganda do fotógrafo visitante “Photografia Nacional”: “Demora-se poucos

dias” (O Motor, 1877, p. 3), possivelmente, a mesma foto que ilustra Sales Barbosa, no livro

de Conferência Recordações e votos, de Filinto Bastos (1917).

Rastreamos a vida, os passos, os amores, os sonhos, a leitura do poeta feirense, por

meio dos recortes guardados, deixados de lado pela comunidade que (compartilhou) e

compartilha de seus gostos, modas, hábitos, modos, leituras, costumes.

Enquanto Castro Alves recebia os aplausos de seu tempo e de gerações seguidas, por

seus versos, suas marcas na defesa das causas políticas, sociais, sua entrega à causa

abolicionista, encantador na lírica amorosa, permanece vivo na memória brasileira como

“Condor”, “Poeta dos Escravos”, representado em diversas formas de manifestações culturais,

Sales Barbosa, em Feira de Santana, também poeta Romântico, jornalista, abolicionista, com

livro de versos publicado, permaneceu vivo, escondido numa placa, visto apenas como

referencial de Rua Central, do Mercado de Arte Popular.

Castro Alves se fazia ouvir desde o século XIX, cantado pelas multidões atrás do trio,

na voz do compositor baiano Caetano Veloso: “a Praça Castro Alves é do povo...”, seus

versos foram musicados por alguns corais regidos pala Orquestra Villa-Lobos. Ilustra o

calendário oficial brasileiro, na data de seu aniversário, 14 de março, ficando conhecido e

celebrado como “Dia Nacional da Poesia”. No sesquicentenário do poeta foi feita uma

exposição itinerante “Castro Alves é do povo”, que percorreu Salvador e outras cidades. Por

todo país foi homenageado como patrimônio, pelas ruas, praças, cidade, escolas, pelo teatro e

outros. Em Salvador, 1967, foi inaugurado o Teatro Castro Alves (TCA), também foi

homenageado numa de suas importantes praças, onde o corpo da estátua declama.

Lembrar-se do poeta Castro Alves e todas as homenagens, é apontar, entender a

importância do poeta Sales Barbosa para a cidade de Feira de Santana, escola, comunidade, e

trazer com ele muitos outros poetas deixados de lado, tão importantes para a literatura,

história e cultura baiana, brasileira, nacional. Em Caminhando pela cidade (2013), de Cintia

Portugal, a imagem do Romântico desconhecido desde a infância, pode-se dizer um despertar
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do poeta, dos versos da rua, do Romantismo local negado. o roteiro que acessou à lembrança:

quem é Sales Barbosa?

[...] Convido o leitor a olhar para a Rua Sales Barbosa, mas peço-lhe um favor:
priorize a segunda-feira, dia de feira na Feira. A Rua Sales Barbosa tem seu início na
Praça João Pedreira, o término na Praça Fróes da Mota e um coração que pulsa no
lambe-lambe da Praça Bernardino Bahia. Quando criança ir à Sales Barbosa era
motivo de festa, principalmente quando fiz o caminho das abelhas que se deliciam
num cesto de pão de açúcar. Percorri a Rua Filinto Bastos, entrei correndo no Beco
da Coelba, atravessei a Conselheiro Franco e, passando pela Igreja dos Remédios,
fiz o sinal da cruz - enfim, Sales! É, e eu estava me sentindo só e feliz, pois foi a
primeira vez que saí sozinha para comprar o pão beijado pelas abelhas da Padaria da
Fé.  Sonhos, e tanta euforia sempre acompanhados da mesma pergunta: quem é
Sales Barbosa? Engraçado que não me recordo de ter perguntado a alguém - não,
que eu não tivesse curiosidade de conhecer quem estava por trás dos outros nomes
de ruas que povoavam a minha cabeça, nas idas e vindas pela cidade, mas a Sales é
especial [...]. (VASCONCELOS, 2013, p. 21).

O poeta Sales Barbosa descolou-se da placa vermelha da rua, na qual seu nome

pulsava, debateu-se, agitou-se: desceu, agarrou-se ao texto, fez dele um caminho para o

processo de investigação e coleta de dados, apresentou-se como um estudo de caso à pesquisa.

Seguimos pelos corredores da Universidade Estadual de Feira de Santana com a questão

proposta, a pesquisa trouxe-nos o presente trabalho, Um Romântico em Feira de Santana: a

produção de Francisco de Sales Barbosa. O interesse pelo tema aqui apresentado surgiu

durante os semináros e discussões sobre a importância de se pesquisar “novos”  autores

baianos do período Romântico, em uma das aulas de Literatura Brasileira II – ministrada pelo

Professor Adeítalo Manoel Pinho, na Universidade Estadual de Feira Santana (UEFS). A

partir daí tivemos a oportunidade de conversar sobre o assunto abordado e de como seria

importante se a “Princesa do Sertão” tivesse um “seu” Romântico.

Verdade, seu nome ainda não constava na lista dos poetas baianos “colocados na

lousa”, um dos objetivos da disciplina Literatura Brasileira II, para a apresentação dos

seminários e discussões sobre os poetas esquecidos, listando-os, os quais aparecem,

dialogando entre os cânones, despertando assim a literatura que não se faz por barreira tempo

e reservas de lugar. A pesquisa pulsa e com ela a dúvida: Feira de Santana também teria seu

Romântico? Na letra “J”: Jornalistas de Feira de Santana, no Dicionário de Feira de Santana,

de Oscar Damião (2006), localizamos uma pequena biografia em que Francisco de Sales

Barbosa aparece citado como uma personalidade – observamos com o trabalho de escavação,

o poeta presente na memória da maioria dos  feirenses, até então, como o nome de uma rua: a

Sales Barbosa. No ir e vir pela Rua Sales Barbosa, a lembrança da infância e o

desconhecimento do poeta que a denomina e com a continuidade do estudo, a descoberta de
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outros nomes, trazendo assim não mais um único poeta, mas do grupo, um sistema literário

Romântico feirense: Padre Ovídio Alves Boaventura, Filinto Bastos, Libânio de Moraes,

Remédios Monteiro e outros. Começamos então  o nosso estudo bibliográfico e de coleta:

localizar, reunir, fichar textos, documentos, e por último as leituras literárias, combinando

análises quantitativas e qualitativas dos aspectos mais gerais aos mais particulares das duas

modalidades de textos: poemas e notícias sobre Sales.

Resgatamos o poeta Francisco de Sales Barbosa (1862-1888), o Romântico feirense

vivo e a sua produção. O silêncio em torno da historia literária feirense, em meio a um diálogo

com os nomes das ruas, amarrando um estudo da literatura Romântica, despertou-nos o

interesse pelo assunto – um poeta Romântico, bem próximo de nós. Esta pesquisa é resultado

do projeto de Iniciação Científica (PEVIC): “Um Romântico em Feira de Santana: Francisco

de Sales Barbosa”. Trabalho que continuamos com o apoio da PROBIC/UEFS até 2013. Hoje,

com o projeto: Um Romântico em Feira de Santana: a produção literária de Sales Barbosa,

mestranda em Estudos Literários, do Programa de Pós-Graduação (UEFS). Como fontes

primárias entendemos que “[...] constituem, em princípio, matéria da história, que constrói

uma narrativa a partir dos documentos do passado” (ZILBERMAN, 2004, p. 15). São os

vestígios desse passado não questionados que se constituem em objeto valioso para o resgate

de textos literários muitas vezes deixados de lado e esquecidos pela tradição. Fundador de

vários jornais e periódicos buscamos reunir, investigar os jornais e também documentos do

Romântico numa análise comparativa, problematizando o resgate da literatura feirense na

contemporaneidade.

Do ponto de vista historiográfico, as obras de Sales Barbosa ainda apresentam um

corpus de estudo raso, composto a maior parte deles de trabalhos de caráter jornalístico,

havendo poucos trabalhos com discussão crítica de base acadêmica. Por isso elas se

constituíram em referencial basilar para o estudo de resgate e aprofundamento em torno de

alguns aspectos da sua produção literária. Contribuíram para o estudo: acervos e pastas do

pesquisador Monsenhor Renato Galvão, Padre Ovídio (Museu Casa do Sertão); livro de

Conferência de Desembargador Justiniano Filinto Ferreira Bastos, acervo do Jornal Folha do

Norte (Crônicas da Vida Feirense), O livro Feira de Santana (1968), do estudioso alemão

Rollie Poppino, A Escrita autobiográfica de doutor Remédios Monteiro, da Profª. Rita

Queiroz (2006). Por meio deste estudo, pretendeu-se realizar o resgate da produção poética e

dos periódicos, por representar gênero literário de grande importância para Feira de Santana.

Segundo Stuart Hall (1997) os sinais do reconhecimento do significado fazem parte do senso
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da nossa própria identidade, vestígios compartilhados, por meio da sensação de

pertencimento.

Em relação ao diálogo no corpo do texto: o documento quer mostrar-se, ter voz ativa.

“[...] Pela mediação da literatura, do texto alheio, o crítico entrega-se à ilusão romântica, ao

ser levado pela sedução das leituras e se imiscuir nos textos e a não se afastar do demônio da

subjetividade” (SOUZA, 2002, p. 61). Ao deixar-se levar pela paixão Romântica, a pesquisa

não se esgota, busca, caça jeito de caber nas mais variadas vias, nos espaços inimagináveis. A

estrutura do trabalho está organizada em dez seções.

Seção 1 “Introdução”: Nas pedras soltas do calçamento da Rua Sales Barbosa, do

centro da cidade, na labuta dos ambulantes, encontramos a resposta para a falta de cuidado

com o chão, no sentido da ausência de documentos, do período oitocentista, do lugar onde

nasceu, residiu o poeta do povo, por um breve, importante e produtivo tempo de vida,

lembrado por uma parcela significante dos feirenses como ponto de encontro, no espaço

comercial. Sua poesia ficou atrelada, circulando e sendo apreciada por um pequeno grupo de

leitores, tal qual, no tempo vivido por Sales Barbosa, ato não mais justificado. Trouxemos o

poeta Romântico à tona por meio das inquietações que movem o pesquisador, e o sistema

literário baiano, feirense, estabelecendo assim seu lugar na história da poesia. Expõem-se aqui

o autor combativo e militante político, que se inscreve na sua produção, ajustando-o nas

possibilidades do vivido pelos rastros deixados do século XIX, ao lado de poetas como,

Castro Alves, Luiz Gama, Tobias Barreto, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, Álvares de

Azevedo e outros; registrando, acolhendo conflitos, valores da sua historia individual e

coletiva.

Seção 2 “Breve história de uma pesquisa”. Seguimos os passos no vazio do tempo, no

esforço do descolar o nome da placa, da rua, para os raros e caros documentos escavados no

Museu Casa do Sertão (UEFS). Cientes da importância do poeta do povo, trouxemos o

feirense do “Meio”, esquecido, entretanto lembrado no canto popular, como lugar de encontro

e negociação. Na coleta, fontes com registros familiares, encontros com meus antepassados no

recorte da notícia do Jornal Folha do Norte (1947): “[...] Idelfonso da Cunha Portugal pagou

nesta data o IPTU da Fazenda Pau do Lucas” (o lugar era conhecido por servir de esconderijo

para o escravo Lucas da Feira), hoje, Bairro da Mangabeira. Entre um texto e outro, a “Coluna

da Vida Feirense”, do Jornal Folha do Norte digitalizado, trouxe-nos passados-presentes, um

mapa com as pistas de quem foi Sales Barbosa, o que fez, por onde andou, viajou, o que

produziu, publicou o Romântico de Feira de Santana.
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Seção 3, Em “Retrato falado de Sales Barbosa”, tratamos de suas origens familiares e

dos primeiros contatos de Sales Barbosa com a cultura dominante no seu tempo. No decorrer

da pesquisa, localizamos a senhora Lúcia Lírio, sobrinha bisneta de João Zacharias Barbosa,

pai de Sales, residente em Feira de Santana, colaborou para a construção da árvore da família.

Refletimos sobre a identidade do Romântico, como poeta, jornalista, advogado, e foi sendo

construída a partir de um modelo de comportamento que o enquadrou em determinadas

funções sociais, com o passar do tempo, foram por ele alternadas, ora jornalista, ora

abolicionista, ora advogado e ora poeta. Nesta seção, seguimos as pistas de quem denomina a

Rua do Meio, Francisco de Sales Barbosa (1862-1888), em Feira de Santana, o poeta

esquecido, por onde andou, registrou seu tempo, fundando, publicando folhetins, versos,

clamando nas praças, até então, o primeiro Romântico a ser estudado na cidade baiana (Feira

de Santana) onde marca o modo de pensar: a memória, a cultura, a identidade, e reconstitui o

passado no nosso tempo. Identificamos e revelamos a sua fisionomia na fotografia, no retrato

descrito por Cristovam Barreto, no grotesco Romântico, na seleção do evento para concorrer

ao “Homem mais feio” (1886) de Feira de Santana.

A Seção 4, “Ouvir Cavatinas”. Aqui, entre um intervalo e outro, uma pergunta: que

voz é essa? Não há como ler, podemos assim dizer, ouvir Cavatinas (1885), livro de poemas

do feirense Sales Barbosa, sem perceber os tons, os ritmos, os acordes, os intervalos que nos

distanciam, ou nos aproximam de seu tempo, ou mesmo, como chamaria o filósofo moderno

Martin Heidegger, em Ser e Tempo (2012): sentir “seu” “chão” da existência. Nessa seção,

apresentamos poemas que trazem as marcas do lugar e da identidade – uma leitura da cultura

de Feira de Santana do século XIX pelo olhar do estudante de Direito Sales Barbosa. Partindo

da questão proposta pela estudiosa Evelina Hoisel (2011, p. 50), em Revista Acadêmica de

Letras da Bahia: A poesia de Castro Alves: uma construção biográfica? “Não seria confissão

biográfica um título mais apropriado para se falar da lírica de um poeta Romântico?”.

Apresentamos, analisamos poemas do cotidiano, sociais, amorosos, que trazem Sales Barbosa

para mais perto da comunidade feirense. O livro Cavatinas foi publicado em 1885, no qual o

poeta consagrou os versos a poetas de seu tempo e companheiros como Victor Hugo (1802-

1885), Luis Gama (1830-1882), Castro Alves (1847-1871), Aloisio de Carvalho (1842-1866),

Mucio Teixeira (1826-1857), Lellis Piedade (s.d-1908), J.J. Seabra (1856-1842), Filinto

Bastos (1856-1839), Onésimo de Araújo (s.d), Cristóvão Barreto (1836-1905), Cyridião

Durval (1860-1895), Emílio Lopes Freire Lobo (s.d), Numa Pompilho (s.d – Cupim: , Mato

Grosso), Libânio de Moraes (1861-s.d), Gonçalves Crespo (1846-1883) e outros.  E que a

poesia possa emergir desse “chão” para o cotidiano feirense.
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Na Seção 5: Cultura e identidade de Feira de Santana na “literatura de Jornal” e na

subseção “O menino dos jornais”, trouxemos o publicista Sales Barbosa, fundador de vários

jornais e periódicos. O poeta em discussão, em 1874, publicou com Onésimo Ferreira de

Araujo (mais um do sistema literário), o jornal humorístico e literário denominado A Parasita

(1873), aos 14 anos, aos 17 anos (1879) o Echo Feirense (1878 - semanário), seguidos pelos

periódicos, O Progresso (1882), A Convicção (1884) e outros. Apresentamos os jornais,

periódicos, crônicas, e também documentos do escritor e poeta Sales Barbosa numa análise

comparativa, problematizando o resgate da literatura feirense na contemporaneidade.

Na Seção 6, apresentamos o “Romantismo em Feira de Santana”: os locais de

encontro, “A praça”, na qual circularam nomes como: Sales Barbosa, Libânio de Moraes,

Filinto Bastos, Cristovam Barreto, Padre Ovídio São Boaventura, entre outros. Neste estudo,

constatamos que o documento mais detalhado, além do acervo de Filinto Bastos, é a pasta de

Monsenhor Renato Galvão sobre a vida de Padre Ovídio. No documento, a paisagem mais

nítida do período foi descrita por Monsenhor Galvão sobre o Padre Ovídio e seu tempo, bem

verdade, uma escrita de Monsenhor para Padre. Na pasta de Sales Barbosa, consta um texto

biográfico, de Pina (primeiro nome em manuscrito não legível), duas laudas datilografadas e

algumas partes manuscritas, o qual traz um resumo do livro Recordações e Votos (1817), de

Filinto Bastos. Sobre o documento encontrado, uma tentativa de pesquisa (1894) motivadora,

entretanto, não avançou. No corpo do texto informações equivocadas como nome do pai, data

de nascimento, informações desencontradas. Mas, que de uma forma ou de outra

encaminharam nosso estudo.

Na Seção 7 “O Romântico Sales Barbosa e a Sinhazinha do sertão”, apresentamos o

Romântico e o local do Romantismo – pois nada mais agradável para a pesquisa em literatura

do que a descoberta de um poeta da nossa terra. Este estudo investiga as relações do poeta

Francisco de Sales Barbosa com seu meio oitocentista. Vimos as relações biográficas e

articuladas com a cidade de Feira de Santana. Trazer o passado como experiências de vida –

“[...] as vidas humanas estão cheias dessas combinações, entre o acaso e necessidades”

(ANDERSON, 2005, p. 258). Seguimos apresentando as ruas no tempo de Sales, a placa que

leva o seu nome hoje. O local foi também chamado de Sapucaia, no entanto, era conhecida

pela maioria da população como a Rua do Meio. A Sales abriga nos nossos dias: o comércio

central, os camelôs e as suas variedades de produtos. O lugar quase que não traz as

lembranças da época do poeta Romântico, contudo, observamos um meio agitado, popular,

que nos aproxima da “praça do povo” do poeta Castro Alves. Resgatar a memória de Sales

Barbosa é ajudar a formar a história da Literatura feirense.
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Na seção 8 apresentamos o feirense, o “Paraíba” do Clube do Cupim: Francisco de

Sales Barbosa (1862-1888), a sua atuação como estudante de Direito da Faculdade de Recife-

PE. Nesse sentido, tratamos e analisamos o corpus documental: jornais feirenses, relatos

memorialísticos, a Revista Acadêmica de Recife. Objetivamos compreender a atuação do

abolicionista, suas relações, em seu tempo de escrita. Portanto, assim contribuindo para

possíveis discussões sobre o Romântico combativo da terceira geração, da qual pertenceu o

também poeta baiano Castro Alves.

“Lembranças dos colegas de Faculdade”, trouxemos o estudo com base nos

depoimentos, da experiência vivida, compartilhada, dos colegas: Joaquim Teixeira; José

Garcez dos Santos; Barroso Rabelo, da Revista Acadêmica publicada em Recife, o período,

talvez, mais importante da vida do poeta feirense Francisco Sales Barbosa, pois foi acadêmico

atuante na Faculdade de Direito do Recife, centro irradiador de ideias novas. Nesse ambiente

de estudos e boemia, os colegas desenvolviam seus talentos e alguns se lançavam nos debates

políticos. Objetivamos tecer o tempo e o caminho vividos pelo estudante Romântico,

revelando assim a sua importância para a Metrópole de Feira de Santana.

Por fim, na Seção 9 “Leitores e Leituras de Sales Barbosa”, uma proposta de

aproximação: quem leu? Quem guardou para si a literatura Romântica? No estudo dos

leitores, antologias de Alberto Alves Boaventura (1973). Eurico Alves Boaventura (guardou

em sua biblioteca o livro Cavatinas (1885), de Sales Barbosa, hoje, no acervo doado para o

Museu Casa do Sertão), Pedro Lopes (1971), dedicatórias e homenagens, e outros, até o

momento desconhecidos.

Seção 10, Considerações finais: Por meio do resgate do poeta Sales Barbosa e de sua

produção, buscou-se conhecer e nos reconhecer como raízes desse patrimônio imaterial,

elevando de certa forma a autoestima dos feirenses. Instituições foram visitadas, oferecendo

sua contribuição ao estudo e aos que se seguem por meio do continuado trabalho com as

fontes, como a Fundação Casa de Rui Barbosa (RJ), Instituto Moreira Sales; as Bibliotecas da

Universidade Federal do Rio de Janeiro e da Pontifícia Universidade Católica do Rio de

Janeiro; Biblioteca Infante D. Henrique, Gabinete Português de Leitura, em Salvador; Fórum

de Santo Amaro; Igreja de Oliveira dos Campinhos, em Santo Amaro. Estudos na Biblioteca

de Cachoeira, Bahia. Estudo e coleta na Arquidiocese Sant’Ana, Cúria Metropolitana, em

Feira de Santana, nos livros de registros de batismo e óbito de 1860-1888. Aplicamos

conhecimentos teóricos obtidos em estudos de fontes com a pesquisa do historiador José

Aderaldo Castello, no texto A pesquisa de fontes primárias. Em paralelo a pesquisa

bibliográfica, ocorreu também a coleta de material literário, a investigação do livro Iriações
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de Sales Barbosa, que ainda não foi encontrado e possivelmente estudado. Como resultado, a

partir da análise da poesia presente no livro Cavatinas e no periódico, aspiramos criar uma

antologia, a fim de facilitar o acesso pela comunidade a uma das publicações que porventura

contribuiu para a formação do Sistema Literário local, e proporcionar a abertura de novos

estudos referentes à produção literária de Feira de Santana.

Participamos de palestras, seminários, cursos, importantes para o nosso trabalho, em

especial, o estudo vinculado ao PROCAD/Projeto Escritas Contemporâneas/Programa de

Cooperação Acadêmica/ CAPES – Intercâmbio do PROGEL-UEFS com a PUC/Rio. Por

meio desta experiência enriquecedora, buscamos aprofundar a pesquisa em curso no Mestrado

em Estudos Literários, cujo objeto é: “Um Romântico em Feira de Santana: a produção

literária de Sales Barbosa”.

Seguimos as pistas das notas de jornais, da sua vida acadêmica, dos documentos de

batismo e óbito, que revelam além de tudo, o esquecimento, bem como à nossa literatura e o

desconhecimento sobre o feirense Sales Barbosa até então. Constatamos que não carecemos

tão somente dos cânones, mas sim reivindicamos o poeta de luta que se fez presente no

cotidiano do século XIX, na literatura da terceira geração romântica, no sistema literário

baiano, feirense.

A proposta foi além, como trazer outros de seu tempo que nos ajudaram, sustentando

esta pesquisa, pois nos forneceram o chão, não visto em Sales Barbosa. A exemplo, o Padre

Ovídio de São Boaventura e outros que foram acordados em textos, circulando nas páginas

atuais do Jornal Folha do Norte, não mais visto como um santo, mas um sacerdote engajado

na política, nas lutas sociais de seu tempo. Contamos com o apoio do Centro de Pesquisa em

Literatura e Diversidade Cultural (GELC) para estudos, reuniões, produções de textos para

aperfeiçoar nossas pesquisas. O estudo persegue a inclusão da cidade de Feira de Santana nos

debates mais acirrados da época, assim como se pode, evidentemente, falar de Romantismo

no interior baiano. Do mesmo modo, a pesquisa identifica outros autores, locais e culturas.

Em suma, Sales Barbosa é capaz de fornecer estudos para o sistema literário feirense no final

do século XIX.
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2 BREVE HISTORIA DE UMA PESQUISA

Atentamos ao olvido, ao silêncio existente na história literária feirense no que

concerne a um estudo da literatura Romântica, despertando-nos o interesse pelo poeta Sales

Barbosa, o passo seguinte foi buscar um corpus para a investigação, que teve início com a

pesquisa no Dicionário de Feira de Santana, de Oscar Damião de Almeida (2006), a fim de

melhor conhecer os dados referentes aos poetas e ao período estudado na cidade baiana.

Iniciamos então o nosso trabalho de localizar, reunir, fichar textos e documentos sobre

Francisco de Sales Barbosa, o poeta esquecido em sua cidade de origem. Acervos, bibliotecas,

pesquisas na internet, em arquivos digitalizados, com intuito de fazermos um levantamento

sobre a vida e as obras assinadas pelo autor em questão. Investigamos uma de suas obras,

Cavatinas, na Biblioteca Pública do Estado da Bahia, no Bairro dos Barris, em Salvador, com

a pretensão de analisar os poemas, nos quais se configuram alguns dos ideais Românticos que

movimentaram os sonhos da juventude do sertão baiano. Salientamos a importância da obra

Cavatinas (1885), pois reune a poesia de seu tempo, possibilitando a construção da biografia

de Sales Barbosa. Em Cavatinas, evidencia-se o leitor de romancista e poetas como José de

Alencar, Joaquim Manuel de Macêdo, Émilie Zola, Voltaire, Victor Hugo, Castro Alves,

Mucio Teixeira, Gonçalves Crespo e Luís Gama, dentre outros. Possivelmente, Sales Barbosa

tenha sido embalado pela música do tempo que tocou a poesia de Machado de Assis. Na obra

Dom Casmurro, romance publicado em 1899, está nos escritos que é preciso “descansar da

cavatina de ontem”, “cavatina”, que tem o significado de uma pausa maior e é música vocal,

“para a valsa de hoje”, a passagem de um tempo. Buscamos fontes em jornais e periódicos.

Segundo Carlo Ginzburg (1976, p. 11), em O queijo e os vermes, “[...] não nos contam

nada daqueles pedreiros anônimos, mas a pergunta conserva todo seu peso”. Percorremos os

estudos de Adeítalo Manoel Pinho (2015, p.38

), nos “rastros” deixados por sua pesquisa ao “[...] seguir escrevendo uma história que

motive a valorização do sistema de imprensa, com um esforço de interesse tanto para o acervo

de O Imparcial quanto de outros jornais baianos”. Sobre o Projeto PROCAD, no plano de

trabalho, objetivamos trazer os diálogos, as correspondências possíveis entre o Echo Feirense

(1878), fundado por Sales Barbosa com outros colegas, e o Echo da Juventude (1861); Echo

das Damas (1879); Echo Literário (1878); Echo Popular (1871); Echo Social (1879); A

Imprensa: periódico literário e noticioso (1880), todos esses publicados no Rio de Janeiro, no

tempo de escrita do jornalista Sales Barbosa. Assim, pretendemos, além de reconhecer o
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jornalista Romântico por meio de outros espelhos, de outros “ecos”, contribuir para a história

da literatura romântica e história da imprensa.

Do asfalto à estrada de chão batido, na busca por documentos: grandes encontros no

Museu Casa do Sertão / Centro de Estudos Feirenses. Este precioso “baú” é um dos órgãos

responsáveis pelo desenvolvimento da política cultural da UEFS, com atuação marcante no

apoio e divulgação da cultura local e no resgate, preservação e valorização da cultura popular.

Também foram importantes os estudos contidos no livro da profª. Rita Queiroz (2006):

Escrita autobiográfica de doutor Remédios Monteiro: edição de suas memórias, os quais nos

aproximaram do poeta de luta. Nas páginas do livro de Conferência de Filinto Bastos, o

menino que andava com periódicos debaixo do braço, a caminhada do poeta, e outros que

compartilharam de seu tempo. Reconhecemos a Rua Sales Barbosa como tal, uma rua, mas

nem sempre foi assim: uma praça estava no lugar da rua. Esta referência foi encontrada no

documento datado de 18 de abril de 1985, na pasta intitulada Sales Barbosa, no Museu Casa

do Sertão.

Figura 1 – Pasta Sales Barbosa

Fonte: Acervo do Museu Casa do Sertão.

A antiga “Praça Sapucaia”, no tempo do poeta Romântico, possivelmente denominada,

a rua, de Praça do Meio, na data referida recebe o nome de Avenida Sales Barbosa, conforme

consta na coluna do Jornal Folha do Norte, “Crônica feirense”. Em 1895, dia 18 de abril,

informa a imprensa local que Enéas Silva, Dioclécio Borges e Alcântara Bacelar
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encaminharam ao Conselho Municipal um requerimento substituindo o nome da Praça

Sapucaia pela Avenida Sales Barbosa, a praça foi recentemente aberta nesse tempo.

Figura 2 – Crônicas da vida feirense

Fonte: Jornal Folha do Norte, 1895 (1942).
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3 RETRATO FALADO DE SALES BARBOSA

Em 29 de fevereiro de 1862, dia de São Sales, nasceu na Vila Arraial de Feira de

Sant’Anna (BA), o Romântico Francisco de Sales Barbosa. Descendente de portugueses, de

família abastada, cresceu gozando do prestígio social que lhe conferia a ascendência europeia,

e mais tarde, por ser filho de um próspero comerciante. Assim caminhou o poeta em meio a

escravos e agregados. Pôde assim, conceder-se ao luxo de ter bons estudos nas capitais:

Salvador, Aracaju, Recife. Acesso a leituras de grandes clássicos da literatura, aproximando-o

da elite intelectual de sua cidade, podendo citar o jurista Filinto Bastos, J.J. Seabra e outros.

Seu pai, tenente aposentado, se tornou comerciante na cidade. A mãe, senhora religiosa,

ocupava-se dos afazeres domésticos, como a maioria das mulheres casadas da época. Em

1873, com 11 anos de idade, o futuro poeta viu a sua Vila passar à cidade com mais um

chamamento de Cidade Comercial de Feira de Sant’Anna.

O menino dos Olhos D’Água de Sant’Anna da Feira, pois foi visto no reflexo aguado

pelos olhos que brotaram do chão da Feira, nas águas que corriam dos minadouros, dos becos,

das fontes de suas ruas, do Jacuípe, Água Fria e das Itapororocas. Em 1819, o lugarejo passou

a se chamar Vila de Sant’Anna da Feira, tornando-se independente da cidade de Cachoeira.

Em 1833, recebia o Município e a Vila a denominação de Vila Arraial de Feira de Sant’Anna.

No ano de 1873, a Vila passou à Cidade Comercial.

O poeta viveu no Portal do Sertão, tempos de Vila, em clima de contrastes, calor

escaldante, chapéus, bengalas, trajes pesados: xales, casacas, paletós, vestidos longos, saias de

chitas, panos de sacos, arrastavam a terra das ruas. Sem contar os leques nervosos, o correr

das carroças, das patas dos cavalos, da boiada, que espalham o pó. Podemos afirmar que a

fusão entre a vida e a poesia de Sales Barbosa estava envoltas por nuvens de poeira. Um

cotidiano rústico com ares de frescura, época de botinas e luvas, em meados do século XIX.

Aos 14 anos de idade escrevia poemas que eram publicados na imprensa da Vila.

Poeta desconhecido no âmbito nacional, Sales Barbosa dedicou sua curta trajetória de

vida, conciliando e equilibra-se entre o gênero lírico, o jornalismo e advocacia.  É autor do

livro Cavatinas, publicado em 1885. Faleceu cardíaco, em 8 de março de 1888, dois meses

antes da abolição. O fato soa tal qual um crime: assim visualizamos em quase todos os

registros, os raros encontrados sobre Sales Barbosa que, “faleceu dois meses antes da

abolição”, pois o autor foi membro do Clube abolicionista e defensor do cativo na tribuna.

Trabalhou na finalização de outra obra: Iriações (1886), um volume de poesia ainda não

encontrado, possivelmente, não publicado.
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No Museu, na Universidade Estadual de Feira de Santana, escavamos as páginas

amareladas do Jornal Folha do Norte, nas “Crônicas da vida feirense”, nos debruçamos sobre

a notícia de um curioso “Concurso do homem mais feio” de Feira de Santana, documentos

valiosos. Com o estudo da coluna sobre o evento, buscamos compreender quais critérios

foram utilizados pela comunidade, grupo feirense, e como recepcionaram  esta seleção, a

moda de tempos não vividos por nós, contudo, nos provocam questões como estas que estão

sendo atualizadas a todo momento e questionadas em nosso meio, no nosso cotidiano.

Segundo Wolfgang Kayser (2003), o grotesco está no sentimento de estranhamento do

familiar, mas também no exagero. Como introdução ao conceito de corpo grotesco, utilizamos

a concepção de feiúra de Umberto Eco (2007) para pensar o grotesco presente no corpo fora

dos padrões de beleza, ou seja, um dos aspectos básicos do seu conceito. Sales Barbosa

experimenta, como todo Romântico, viver no sentido mais intenso. Polêmico, ele não foge à

tônica da sua época, como também não consegue se livrar de sua escrita irônica e das marcas

de “seu tempo”.

Segundo informações do historiador Osvaldo Teixeira (2011), passando pela viagem

de Naeher, traz o tempo (1872- 1878) de Sales Barbosa, entre dez e dezesseis anos de idade, o

cenário de calamidades presentes no cotidiano do jovem poeta: escravidão, seca – fome,

varíola e mortes por tétano umbilical, estupor, cólera, moléstias do peito. Na coleta de dados,

na Arquidiocese de Sant’Ana, tivemos acesso ao livro de registro de óbito de 1878, no qual

encontrava-se, em manuscrito, o nome de João Zacharias Barbosa, a data, o local do

nascimento, Freguesia de Oliveira dos Campinhos; nome da esposa, Alexandrina de Moraes

Barbosa, causa da morte moléstia do peito, sepultado no Cemitério da Misericórdia (hoje,

Cemitério da Piedade) desta cidade; dentro outros dados (FIGURA 3). Eis corpo documental

quase desmanchando, desfacelado, carecendo de cuidados urgentes. Este foi um dos mais

importantes documentos escritos constando o nome de um dos membros da família de Sales

Barbosa, testemunha de seu tempo de vida.
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Figura 3 – Registro de óbito de João Zacharias Barbosa (pai de Sales)

Fonte: Registro de óbitos de Feira de Santana de 1878, Arquidiocese de Sant’Ana – Cúria Metropolitana.

3.1 ÁRVORE FAMILIAR DE SALES BARBOSA

A memória nos provoca sobre a linhagem do poeta e de sua fisionomia física

contemporânea. Esta existência do século XXI do poeta está na figura da senhora Maria Lúcia

Lírio Siqueira, e sua árvore genealógica familiar. Segundo esta simpática sobrinha bisneta de

Sales Barbosa, o pai João Zacharias Barbosa tinha dois irmãos: Pedro Olímpio Barbosa e
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Manoel Aquino Barbosa, nascidos em Oliveira dos Campinhos (no tempo Comarca de Feira).

Pedro Olímpio, tio de Sales, casado com Camila Barbosa (bisavós), comprou uma fazenda no

Vale de Jequiriçá, desta união nasceu Maria Julieta Barbosa casada com Aurélio Pereira

Xavier (avós). Finalmente, Antonieta Barbosa Xavier casada com José Siqueira dos Santos,

os pais de Maria Lúcia e do seu irmão José Siqueira dos Santos (não mais constando o nome

Barbosa depois do casamento). Na seção “Lembranças dos colegas da Faculdade”, no poema

“Três” retratos, de Sales Barbosa (1885, p. 53-56.), do livro Cavatinas, dedicado ao cunhado

Seraphim J. Castro, atentamos assim para a existência de uma irmã e três sobrinhos: uma

menina e dois meninos.

3.2 A FISIONOMIA DO POETA FEIRENSE

Seguimos os passos do poeta, lembrado a cada momento por nós feirenses, talvez, o

encontrássemos na antiga Rua do Meio, que tem seu início na Presidente Dutra, no encontro

da Rua Marechal com a Fróes da Mota, seu término. Feira de Sant’Anna, 30 de julho de 1882:

O periódico O Progresso, publicado semanalmente, traz o texto seguinte: “Antanáclase dos

tolos”, (grego antanáklasis, – eôs, refração da luz, repercussão do som). O texto é finalizado

com o “S” e sugere-nos pelas leituras, o grotesco escrito do poeta feirense, também publicista

desse jornal, por citar as marcas, a autoria de Francisco de Sales Barbosa. No qual reclama

dos homens com títulos. E, ao citar T. A Hoffmann (2004), permite-nos trazer o seu conto: O

homem de Areia, o olhar Romântico que emerge de diversos olhares: o olhar do cotidiano, o

olhar distorcido, o olhar por meio das lentes dos binóculos e telescópios, a recepção no

espelho, e o olhar do estranhamento. Segue a crônica do inconformado feirense, Sales

Barbosa, do periódico O Progresso (1882, p. 2).

Sou filho deste país do sol, como todos vós, que não podeis comigo dizer que o sois
do sol e neto da lua... Ou do diabo, e causa um aperto no coração ver manhãs tão
frias, sem um raio de luz, sem um canto de passarinho [...]. Tenho um mundo de
ideias grotescas haffmanicas dançando na minha cabeça e não ter espaço no
periódico para extravasá-las [...]. Isto me faz mal. (BARBOSA, 1882, p. 2).

O Romântico Sales Barbosa, com 22 anos, na citação acima, confronta-se com seus

sentimentos pessoais, onde também exalta a natureza, bem ao gosto de Gonçalves Dias –

prova do “Elixir do diabo” (1815-1815), passando do sagrado ao diabólico do romance gótico

de Ernst Theodor; Amadeus Wilhelm Hoffmann (1776-1822), no qual o escritor tem como

cenário o real devido ao modo como articula com o cotidiano, para ele tedioso, no qual
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equilibra oscilações emocionais carregadas de fugas. Nesta obra, Hoffmann (1882) traduz

uma das falas: abriremos um parêntese para a voz do jornalista Sales Barbosa e seu tempo de

escrita no periódico O Progresso (1882), uma forma de evasão romântica da qual fizeram

parte os poetas brasileiros Álvares de Azevedo, Junqueira Freire e Fagundes Varela. Segue o

desabafo do jornalista Sales: “[...] também ‘queria ser Hogarth, Taviers, Gavarni, para vingar-

me com pincel ou lápis fantástico do insulto que me roubou todos os raios do meu sol [...]”

(BARBOSA apud O PROGRESSO, 1882, p. 3).

Nos periódicos, faz uso da literatura como forma de expressar-se por meio do choque

e da ironia romântica. Observamos também a forte inclinação para a melancolia, presentes nos

caricaturistas citados; de modo que Hogarth morreu de tristeza, Gavarni mergulhou na

misantropia e Taviers no temor infundado. Tempo que Feira de Santana compartilhou do

Romantismo “presente”, tomado, recuperado de outros “presentes”, reconhecendo-o nas

marcas, nas leituras do “vi e vivi”, na poesia da vigília de Sales Barbosa. Experimentando

deste lugar que julgamos perdido no olhar distante do futuro.

Com a fotografia, na Rua do Meio, tentando localizar o poeta feirense, recortando e

colando as lembranças das ruas antigas, do chão de terra, das nuvens de poeira que ainda não

permitem o acesso ao Romantismo de Feira de Santana: gostaríamos que o retrato falasse

(FIGURA 4).

Figura 4 – Retrato de Sales Barbosa

.
Fonte: Recordações e Votos de Filinto Bastos (1917, p. 37).
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Aqui estávamos à procura de um rapazote pálido, que parece nos querer  provocar o

riso: cabeça grande, aparentemente, mal se equilibrando sobre o corpo esquálido, rosto

comprido, bigode espesso; no nariz sustenta duas pequenas lentes redondas (deixemos para o

amigo Cristovão Barrreto a descrição do nariz,  ele que o conhecera mais de perto, e pode

desenhá-lo com mais precisão), maxilar inferior alongado, digamos, bem marcado, orelhas

ligeiramente abanando, estatura mediana, olhos profundos, cabelo ondulados, partido ao meio.

Trouxemos a lembrança de O retrato de Dorian Gray (1902), obra de Oscar Wilde,

para retrato de Sales Barbosa diferente do desejo de beleza, levara Doriam Gray à perdição,

entretanto, revela-se no quadro escondido, trancado no aposento do esquecimento, no qual

deforma-se na paisagem da Feira oitocentista, não fosse pela chave da memória, o despertar

do Romãntico, na disciplina Literatura Brasileira II, a imagem do poeta continuaria presa ao

descaso como patrimômio imaterial da cidade, no registro do concurso, na publicação do

poema “Se non é vero”, versando a vontade de “ser mais feio”, por não reconhecer o próprio

rosto no espelho do Romantismo.

Em O retrato de Doriam Gray, da obra de Oscar Wilde (1980, p. 267), “[...] aquele

retrato. Deveria destruí-lo. Por que o tinha conservado durante tanto tempo? Em outros

tempos, experimentava certo prazer em observar como mudava e envelhecia”. Para o

personagem Gray o retrato trazia todo o peso do passado, o pavor por ver seu rosto no espelho

do Realismo. Na casaca pesada de Sales Barbosa, o disfarce, dois números a mais, sóbria, tal

qual à moda dos dândis ingleses. Na imagem, a possível idade de 24 anos, pois não consta o

ano que foi fotografado. Em 1886, data de um curioso concurso, no qual Sales Barbosa

aparece, entre outros, na lista, na contagem dos votos, como o terceiro homem mais feio da

Cidade Comercial de Sant’Anna. Publica o Correio de notícias (1886), de 18 de fevereiro de

1939:

Eleição para o homem mais feio. Perante uma junta, para este fim nomeada, efetuou-
se no escritório desta redação a apuração das chapas que nos foram enviadas para
este pleito, a qual, publicamos sábado, às 16 horas. Receberemos os votos daqueles
que ainda não concorreram ao pleito e nesta ocasião será feita apuração final:

1 Farmacéutico Urbino Ferreira da Costa (duas senhoras) – 156 votos
2 Ladislau Simões Ferreira – 127 votos
3 Sales Barbosa – 62 votos
4 Manoel Severiano Teixeira – 39 votos-
5 Dionísio Xavier D’Assumpção – 39 votos
6 Acadêmico Ursicino de lima Godinho – 26 votos
7 Dr. Teixeira de Freitas – 23 votos
8 Joaquim José de M agalhés Costa – 18 votos
9 Jeremias José de Andrade – 12 votos



33

10 José Moreira de Araújo – 12 votos
11 Francolino Joaquim de Sant’Anna – 11 votos
12 Chrispim de Oliveira – 11 votos
13 Dr. Antonio Joaquim de Passos – 9 votos
14 Pedro Gonçalves de Oliveira Júnior – 7 votos
15 Noberto Pereira Suzarte – 7 votos

Observamos o número de mulheres (duas senhoras), e a audácia das mesmas na

participação como eleitoras deste concurso. Ressaltamos também que Sales Babosa não foi

agraciado pelo voto feminino. Sobre o olhar, o que temos de certo é a incerteza da visão. Pois

esta é que permeia o olhar Romântico. Em 1886, a cidade de Feira de Santana serve de

cenário para um curioso evento, assim segue a publicação do Correio de notícias sobre a

“Eleição do homem mais feio”:

Deixamos de dar a relação de quem recebeu de quatro votos para baixo [...] Foram
inutilizadas 66 chapas por estarem sem os requisitos essênciais. E de esperar que os
apreciadores do belo não se furtem a tão interessante pleito e por isso convidamos a
todos para trazerem suas chapas. (FOLHA DO NORTE - Coluna da Vida Feirense,
1941, nº 1545, p. 104).

No documento, a colocação: “[...] o Correio de notícias encerra e apura a ‘Eleição do

homem mais feio’. Vence o piloto o farmacéutico Francisco Urbino da Costa, obtendo votos,

entre outros, Sales Barbosa,” (JORNAL FOLHA DO NORTE, 1943, p. 46) por isso,  “entre

outros” sugere um lugar para o poeta feirense. O que nos leva a pensar a pontuação do

Romântico na seleção grotesca, na deformação, no contexto social e político da época. A

fotografia ajuda a compor a descrição, mas há um poema, uma palavra, que não foi dita, um

colorido não visualizado, um brilho no olhar, na testa, nos lábios que se perderam, um calor

não percebido. Seguimos as pistas, no estudo do posfácio do livro Cavatinas (1885), no qual a

fisionomia de Sales Barbosa é traçada na crítica do amigo Cristovam Barreto, tocando de

maneira peculiar no nariz do poeta feirense, e possivelmente, na lembrança do personagem da

peça, de Edmond Rostand (1978), do nariz de Cyrano de Bergerac: Cyrano era um rapaz

simples e tímido no amor por achar-se feio, pois seu nariz era muito grande e atraía a atenção

de todos por onde quer que estivesse. Do Romantismo de Rostand nasce a vontade atrelada às

artes. Na dissimilitude encontrada na obra de Cyrano de Bergerac, personagem do autor

francês, o também poeta Romântico da terceira geração, Sales Barbosa, deseja revelar-se, não

se esconder na deformação, participando do concurso como quem aparece à Praça, visto,

como foi o Concunda de Notre Dame, de Victor Hugo, feio por fora e belo por dentro,

possivelmente, uma releitura de Quasímodo, personagem doce e deformado por uma

corcunda, do escritor francês, contrapondo-se às lentes da aparência e da essência.
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O verdadeiro Cyrano, que inspirou Edmond Rostand (1978), Savinien Cyrano de

Bergerac, libertino erudito do século XVII, discorre sobre seu próprio nariz, aqui entendido

como “o maior de todos”, o que pode comandar, levantando a bandeira da autoestima:

[...] não adianta expor ao sol seus grandes narizes antes que eu tivesse entendido –
ficai sabendo que o fazemos após termos observado há trinta séculos que um nariz é
a nossa porta uma bandeira que diz: Aqui mora um homem inteligente prudente
cortês, afável, generoso e liberal, e que um pequeno é a rolha de vícios opostos.
(ROSTAND, 1978, p. 111).

Ao abrir a porta do século XVII, o escritor e dramaturgo Edmond Rostand esbarrou

com o peso de Cyrano e seu tempo, assim trouxe para o século XIX a parte que lhe mais

chamou atenção no corpo de Bergerac: o nariz, claro, as qualidades que perseguiram a peça,

mas lhe faltou, talvez, a leitura de uma de suas obras: Viagem à lua. Na peça: Cyrano de

Bergerac, o cenário: Bourgogne, 1640, foi minuciosamente recortado, nele, Rostand

familiarizou, acolheu, transportou o Cyrano, do XVII para o século XIX, no palco da história

Romântica, um Cyrano que se esconde perseguido pelo tamanho de seu nariz, enquanto o

Cyrano do século XVII diz: “há trinta séculos que um nariz é a nossa porta uma bandeira que

diz: Aqui mora um homem inteligente, prudente, cortês, afável, generoso e liberal”

(ROSTAND, 1978, p. 111).

Cyrano de Bergerac atravessou os séculos mais conhecido pelo desenho do seu nariz,

do personagem da peça de Edmond Rostand (1978), do que pelas suas obras – seu texto

ficaria apagado, se sua obra Viagem à lua, entre outras, não nos instigasse pelo personagem

desafiante que o próprio desenhou a partir de si mesmo no século XVII. Observemos como

Sales Barbosa parece oscilar entre o “nariz” do personagem de Rostand (XIX) e o “nariz”

vaidoso do Cyrano de Bergerac (XVII). Assim, Cristovam Barreto, poeta e rábula, de Oliveira

dos Campinhos, o traduz no posfácio de Cavatinas. Segue a descrição do amigo, nela,

flagramos Sales Barbosa, esguio, magríssimo, um corpo mais próximo, apresentando-nos um

nariz que parece sentir-se percebido, tocado, examinado, reconhecido pela literatura

Romântica e pela memória feirense:

Agrada-me vê-lo surgir longo, descarnado, impassível, alardeando um nariz que lhe
ocupa soberbamente o terço da parte superior do corpo, desde a sutura coronal à
espinha externa do mento [...]. Não nos ocorre ter visto nariz igual, mais expressivo
nobilitar a face de um rapaz [...], Exótico no traje, Sales parece querer assim, o
vaidoso, disfarçar o que alguns supõem as incorreções de seu físico, por um estudo
de efeito mais ou menos atenuante. Em nossa opinião corre por conta dele: o feio,
que se amaldiçoa - “de não ser mais feio ainda”. (BARRETO apud BARBOSA,
1885, p. 138).
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Cristovam Barreto tece, no posfácio do livro, a descrição do amigo contemporâneo,

abraçado, sentindo de alguma forma sua presença: “[...] Insistimos nisto com muito maior

fundo de razão do que se imagina. Resumo do cérebro, o nariz acentua Sales e causaria

espasmos de admiração gostosa a Vernet, pintor e frenólogo” (BARBOSA, 1885, p. 138). O

amigo Barreto, crítico, rábula, também poeta, praticamente nos traça a caricatura do autor de

Cavatinas. Ao expor de forma exagerada o tipo físico do poeta, também se revela Romântico,

um provocador que utiliza das lentes distorcidas.

O poeta que denomina a Rua do Meio, Francisco de Sales Barbosa, o acadêmico

esquecido, por onde andou, carregou seu tempo: fundando, publicando folhetins, versos,

clamando nas praças, até então, o primeiro Romântico a ser estudado na cidade baiana (Feira

de Santana) onde marca o modo de pensar: a memória, a cultura, a identidade, e reconstitui o

passado na atualidade. Analisamos as lentes: uma delas é a sua possível fisionomia expressa

no poema Se non é vero, na qual buscamos as teorias do grotesco, o corpo diferente que a

sociedade considera como deformado. Noutro poema, a narrativa traz ao palco um ator-

forasteiro, assim citado em Réprobo do proscênio do livro Cavatinas (1885). Nas poesias, as

marcas que fazem parte da cultura de Feira de Santana: um estranho concurso, o riso que ecoa

nas praças de Sant’Anna, e possivelmente, as cenas de um cotidiano da cidade de meados do

século XIX.

No trecho do posfácio, Cristovam Barreto retrata o poeta feirense e a sua poesia, o

mote Se non é vero prepara a narrativa, nela, observamos a “ironia Romântica”, “de não ser

mais feio ainda”.  No poema encontraremos as marcas do poeta francês Victor Hugo (1827

apud ECO, 2008, p. 281):

[...] o belo tem apenas um tipo, o feio tem mil [...] Pois o belo, humanamente
falando, nada mais é que a forma considerada em sua relação mais elementar, em
sua simetria mais absoluta, em sua mais íntima harmonia com o nosso organismo
[...] Aquilo que, ao contrário, chamamos de feio é o detalhe de um grande todo que
nos escapa e que se harmoniza, não com o homem apenas, mas com a criação
inteira. (HUGO, 1827 apud ECO, 2008, p. 281).

O poema Se non é vero, de Sales Barbosa, atende o mote para dar impulso,

continuidade ao poema, à força da expressão do que não se pode alcançar:
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SE NON É VERO

Toda à tardinha – ao portão
Do jardim quando o céu morre
Como uma gazela, corre
Para ir ver um rapagão

Feio, que se amaldiçoa
De não ser mais feio ainda...
Entretanto Ella é linda
Como uma pomba que voa!

Ele faz versos... E ela
Gosta das musas! Brejeiro...
Por isso quando passava

Por lá... No mês de janeiro
A pequenina o estudava
Com bisnagas de cheiro! Boa Viagem. (BARBOSA, 1885, p. 77).

Leitor de José Alencar (1991), Sales Barbosa parece convidar-nos a uma aproximação

da obra, A pata da gazela (1991-1870), quando traz na primeira estrofe do poema: “Como

uma gazela, corre...”, no qual, por meio do arranjo de signos e símbolos, utiliza do fetichismo

para reafirmar o amor Romântico como modelo para as relações burguesas. Ao correr na

imagem tal qual uma gazela, traz os pés, as botas, o feio, a pomba, o brejeiro, a musa, como

símbolos e signos, a prosa. O poema Romântico encarregou-se do cotidiano sedutor, do

grotesco e do ideal de beleza burguesa. O “eu” lírico nos sugere: prepare-se, apure os ouvidos

para acolher “o berro no meio de uma sinfonia”, da obra A pata da gazela; o pé deformado

sustenta a beleza angelical. Bem como perceber o percorrer a poesia dos jardins, dos namoros

no portão de Álvares de Azevedo. O poema, ao gosto desse Romântico cavalga no seu

“Namoro a cavalo”, descreve as travessuras e delícias da cortesia e da conquista amorosa. O

fato de serem amores de férias lembra também o romance A Moreninha, de Joaquim Manuel

de Macedo (1844).

Na narrativa consagrada, há apostas, promessas, cartas com certo ar de promiscuidade

e vilania da juventude. Nesse sentido, a época é propícia à conquista dos desejos das gerações

de leitores jovens, com termos como gazela, pomba, musas, bisnagas de cheiro (maquiagem

perfumada). Este último termo evoca o tempo presente, da imagem pessoal e da indústria da

beleza realçada ou construída, e a moda da época. O poema, na primeira e segunda, estrofes,

inscreve as marcas do Romântico provocador, intenso, que carrega a corcunda de Quasímodo,

nele, toda a deformação, toda imperfeição do mundo: “o feio que se amaldiçoa de não ser

mais feio ainda” e, entretanto, “Ela é linda como uma pomba que voa”. Revela-se então o

desejo de sublimação.
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Sales Barbosa nos traz o poeta francês Victor Hugo, e a sua leitura – de que a arte

nada mais é que autossugestão e ilusão: um feio que faz versos, logo mescla o grotesco com o

sublime. No final do século XIX, “o feio” na sua forma de expressão, apropriou-se dos

exageros do rosto: tamanho das orelhas, da calvície, do queixo, da testa. Observemos os

adjetivos que Cyrano de Bergerac, da obra de Edmond Rostand, usa para caracterizar seu

nariz “[...]. Será bambo... ou tromba? Um bico de coruja... Torto? Terá feições de aborto?

Tem cor terrena ou mórbida? Ou tem forma obscena? Garboso músculo; nariz chato,

rombudo, arrinco, desnazado, semelhante ao apêndice, grande” (ROSTAND, 1978, p. 52-53).

Observamos a marca do poeta feirense e o meio existente entre o humor Romântico e

os embates à sociedade local, tendo em vista sua condição de estudante revolucionário. Assim

“acontece” um Romântico em Feira de Santana, Sales Barbosa, seguindo os moldes de Victor

Hugo. Grandes escritores concedem formas grotescas em seus heróis fictícios literários como

traços únicos, de diferenciá-los das pessoas ditas normais, por exemplo, Victor Hugo com

Quasímodo em Notre-Dame de Paris e Miguel de Cervantes com o esquálido Dom Quixote e

Sancho Pança. Daí, Michael Backhtin (2003, p. 123) afirmar que:

[...] exageros se encontram nas imagens do corpo e da vida corporal... [...] O
exagero, o hiperbolismo (uso imoderado da hipérbole ou da exageração), a profusão,
o excesso são, segundo opinião geral, os sinais característicos mais marcantes do
estilo grotesco.

Em “O resgate Romântico do feio”, do livro a História da feiura, Umberto Eco (2007,

p. 257) traz o texto de Frederich Schlegel (1797), “O interessante”: “Aquilo que produz um

choque no espírito do público (em sua modalidade do excêntrico, do repugnante do hórrido) é

a última convulsão do gosto agonizante [...]”, desde que se produza um efeito e esse efeito

seja forte e novo. Schiller (1800), sobre “o sublime”, vai falar como alguma coisa da qual

sentimos o nosso limite. Para, Friedrich Hegel (1770-1831) ele será uma tentativa de exprimir

o infinito sem encontrar no reino dos fenômenos um objeto que se mostre adequado a esta

representação. Porventura, Sales Barbosa quisesse ir de encontro, produzir eco, provocar,

como quase todo poeta Romântico de sua geração: produzir o choque, e “que esse efeito seja

forte e novo”, como cita Frederich Schlegel (1797), em “O interessante”. No evento, talvez

tenha provocado a surpresa, o espanto na comunidade, com isso nos reserve algo mais, do que

simplesmente, um riso compartilhado.

No poema narrativo, “Réprobo do proscênio”, do livro Cavatinas (1885), Sales

Barbosa traz ao palco um personagem forasteiro que sugere, no primeiro ato, ludibriar as boas
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almas de Feira de Santana: uma comédia do cotidiano, onde o riso rejeita o passado histórico,

mesmo descobrindo no presente símbolos, ações, reações humanas que se repetem. A

comédia, neste caso, é “séria”, a narrativa traz o efeito moralizante, de forma implícita, pois o

poeta anseia por uma sociedade sem ridículos, e a consciência moral seja tomada a partir do

riso, que flagra, expõe e envergonha. O significado da palavra proscênio, talvez, nos

aproxime, junto ao palco, próximos à ribalta: “parte anterior de um palco que avança desde a

boca de cena até seu limite de separação da plateia”1. Este é o título de uma das histórias

contadas pelo poeta feirense, Sales Barbosa, em Cavatinas. Um pedaço de Feira de Santana,

uma cena do cotidiano marcado pelo oportunismo de um forasteiro e a arrogância de alguns

coronéis. Sales Barbosa apresenta-nos a feirenses que não se deixaram enganar por muito

tempo, e percebendo a verdadeira intenção do forasteiro, o expulsam da cidade, em meados

do século XIX.

O poema nos apresenta o olhar do poeta vigilante sobre a Cidade de Sant’Anna

oitocentista. A narrativa é Romântica, marcada pelas imagens que nos apresenta um sedutor,

que faz uso da máscara de D. Juan, personagem bem marcado nos poemas de seus

contemporâneos. O golpista logo é percebido e desmascarado pelo “Eu” lírico que dialoga no

texto. Envolvente, conquista a todos do interior da cidade. O personagem utiliza da aparência,

da sedução, para obter vantagens: confiança e hospitalidade, ou mesmo uma vida mansa, sem

trabalho, onde é verdadeiro ator diante da plateia. O poema narrativo de Sales Barbosa,

também está a serviço da denúncia, no caso, da corrupção e do oportunismo. Debruçando-nos

sobre a narrativa de Sales Barbosa do livro Cavatinas, constatamos que o autor nos sugere

uma experiência de seu tempo: uma cena de abuso da boa-fé das pessoas.

O RÉPROBO DO PROSCÊNIO
A Onésimo d’ Araújo

Bem se dizia que eras
Um infame horrível
– Alma feita de miséria!
– Coração feito de mal!

Ele era um rapazola esbelto, insinuante.
Trazia sempre o riso aberto a todo instante
Onde quer que estivesse.... Usava à D. Juan
A moda, no exagero.... Um ótimo galã,
Mas, fora do proscênio... ba mímica estudada
Atraía qualquer Beócio p’ra cilada
Da mentira que tanto e tanto propagava!

1 Significado de proscênio. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/proscenio/>.
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A pança feito um ôdre – a Baco idolatrava
E era o rei d’adega – o seu bijoux querido
Que andava charutando o fumo corrompido
De ideias imorais...

Guardava na cintura a imagem do bandido:
Um enorme punhal de aço. Era instruído
Na oficina do crime; a mão estava afoita
De quanta covardia o mundo tem cuspido!

Contava-se até que mãe abandonara
Com ímpios ponta-pés e nunca se lembrara
De dar-lhe um níquel só para matar-lhe a fome,
E tinha nojo ao vê-la, ou recordar-lhe o nome.

Não passava um só dia em que, nos bastidores,
Não mordesse de inveja os outros seus melhores
Companheiros de arte, armando-lhes traições.
Ignóbeis, desleais! A honrados corações
Brandindo e desespero!
Gostava de implorar uns magros elogios
A quem se propusesse ir ver-lhe os desvarios
Com que, assassinando os nobres pensamentos,
Saídos do crisol de lúcidos talentos
Arranjava – adesões...

No entanto a turba ignora, ao vê-lo no proscênio,
Sagrava-o muito mais, talvez, do que a um gênio
E arrojaram-no além dos altos Pirineus...
Os parvos fazem disso... e fazem qualquer Deus
D’ um rato latrinario ou d’outro qualquer bicho,
Com tanto lhes agite a mola do capricho!

Um dia o Dom Quixote, o tal ator piegas,
Em vindo lá do centro horrendo das adegas
Mais cheio que um funil, ogando cambalhotas
Olhou para os tacões de suas negras botas
E consigo pensou de já ser tempo agora.

De tangê-los à face, àqueles que em má hora
No centro da bondade, às luzes da fraqueza,
Lhe forneceram tudo .... Até na própria mesa
O generoso pão!

O povo é como o mar, o povo tem marés...
Se por acaso a onda espraia a nossos pés,
Também ela nos varre ao pavoroso fundo
De seu medonho abismo – extenso como o mundo,
Horrendo como o mal!

O “efeito de realidade” leva “os nobres protetores” à reflexão sobre as formas de

abuso sofridas e consequentemente a punição: “Hórrida tempestade então se fez ouvir”, “[...]

fez-se ecoar”.
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Por isso quando o herói andava sobranceiro,
Pujante de cinismo, altivo, zombeteiro,
Olhando com desdém seus nobres protetores,
– O mar encapelou-se! E, em roucos estertores,
Hórrida tempestade então se fez ouvir,
Então fez-se ecoar!

Às pressas levantou o debochado as malas...
E nas carreiras vai e vai metido em talas
Procurando escapar à fúria popular
Que indômita rugia assina como um jaguar!
Mas a turba o persegue estrondando a vaia...
(BARBOSA, 1885, p. 23-28).

Segue a cena final: “Empina-o pela rua assim como uma arraia” – o forasteiro foi

conduzido, sacudido, pelas mãos dos feirenses, embalado pelos ares da “fúria popular”, fez

dele “arlequim” e “peteca”. De certa forma, o ato da expulsão traz imagens que divertem:

Bufão (farsante), colorido, jogo e leveza utilizados pelo eu lírico. Desse modo o narrador se

vala da ironia Românica, pois no faz “saltar” para a cena e correr atrás do ator golpista do

espetáculo.

Empina-o pela rua assim como uma arraia
E fez dele arlequim e fez dele peteca!
E desse modo vai-se e vai-se com a breca,
O forasteiro audaz
O presumido ator!
Feira de Sant’Anna.
(BARBOSA, 1885, p. 23-28).

O narrador nos conta que a cidade pôs para correr o forasteiro oportunista,

aproveitador. No relato poético de Sales, um abuso que nos remete a outros tempos, outras

formas de abuso que se dão pela falta de cuidado e atenção ao povo deste lugar.. Com o

estudo do poeta e de seu tempo de escrita na cidade de Feira de Santana, tais como a

existência de um estranho e bem-humorado concurso do homem mais feio da cidade. Neste, o

poeta foi classificado em terceiro lugar, também sugere o segundo “entre outros” (JORNAL

FOLHA DO NORTE, Crônicas da Vida Feirense, 1886, p. 46). A partir da obra História da

Feiúra, de Umberto Eco (2007), podemos recortar e demarcar o lugar do feio na

contemporaneidade, portanto, é fundamental colocar qual o destino dele na história, bem

como, compreender os critérios políticos, morais e sociais atribuídos à beleza e feiúra e não

por um critério puramente estético.

Jacques Derrida (2001), em seu livro Mal de arquivo, nos interroga, sobre os locais de

autoridades que se apropriam dos documentos e sobre eles exercem uma determinada
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interpretação: nesse caso, o que lhes é conveniente, ser lido ou não. As observações de

Derrida (2001) nos fornecem as pistas, tanto para escavar como para entender o porquê do

século XIX, da cidade natal do poeta feirense ser praticamente inviabilizada.

Interpretar o passado-presente, entender o porquê do século XIX está mais próximo do

que imaginamos, e qual o nosso papel neste corpo a corpo com os registros presentes.

Concordemos com Agamben (2009) quando discorre sobre o nosso “presente”, de não ser

apenas o mais distante, mas também, difícil de nos alcançar. Os documentos destruídos não

mais serão recuperados. O tempo é de providências: abrir o arquivo tantas vezes for

necessário, como um tesouro, que não foi resgatado para ficar escondido, mas vigiado. Como

por exemplo, a sala de obras raras da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Ali, nada mais

poderá ser tocado. Tudo é precioso. No entanto, poderá vir para qualquer mão em formato de

cópia, não sem antes passar pelo cuidado de preencher e apresentar toda documentação

exigida.

Passamos várias vezes pela rua mais movimentada do Centro, a Rua do Mercado, a rua

dos camelôs; lembrar quem é Sales Barbosa, qual a poesia do lugar que foi “praça” (FOLHA

DO NORTE, 1940,-1942, p. 31), que embalou a Rua do Meio, a antiga Sapucaia, cortada pela

Rua Libânio de Moraes, Praça dos Remédios, bem próxima à Rua Desembargador Filinto

Bastos.

Buscamos revolver as fontes que, segundo Carlo Ginzburg (2006, p. 11), em O queijo

e os vermes, “[...] não nos contam nada daqueles pedreiros anônimos, mas a pergunta

conserva todo seu peso”. Assim, perceber “o mal”, do qual se refere Derrida (1976, p. 11) en

mal d’archive, de estar sempre insatisfeito: o que foi ocultado, deixado de lado, ou mesmo

ignorado sobre a história do poeta feirense e o “seu chão”. Destarte, registrar as fontes,

conservar, e divulgar o importante evento trazido pelo Jornal Folha do Norte, na “Coluna da

vida feirense”, como por exemplo, na publicação do “Concurso do homem mais feio” (1940-

1886). Nas suas páginas, as feições de um tempo, o estranho e familiar corpo feirense, o poeta

da rua, o Romântico que sacudiu as Perfeitas memórias (PINHO, 2011), possivelmente, as de

Feira de Santana, como nos revelam as imagens, com a chamada de “Personalidades

feirenses”, na memória da tevê Subaé, em Feira de Santana.
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4 OUVIR CAVATINAS

Foi grande a nossa emoção quando “ouvimos” e “tocamos” pela primeira vez nos

acordes do livro Cavatinas, de Sales Barbosa. Comparamos a sensação, tal qual a da menina

do conto de Clarice Lispector (1998), Felicidade clandestina, o ir e vir da garota depois de

tantas esperas, expectativas frustradas, para ter nas mãos o livro, As reinações de Narizinho,

de Monteiro Lobato. Por ventura, até ouvíssemos em alto e bom som a parte emocionante do

conto: “[...] E você fica com o livro por quanto tempo quiser. Entendem? Valia mais do que

me dar o livro: pelo tempo que eu quisesse” (LISPECTOR, 1988, [s.p.]).

Passou muito tempo para “ouvirmos” os apelos do livro Cavatinas (1885), de

Francisco de Sales Barbosa (1862-1888), agora, ali, na tela à nossa frente nos trazendo o

poeta feirense, o seu tempo imaginado por nós, a cultura de Feira de Santana do século XIX,

os instrumentos do Romantismo.

Não mais sendo possível folheá-lo de qualquer forma, pois o tempo trouxe fragilidade

às páginas amareladas, o som de ecos distantes: as notas, os acordes, as rimas, as pausas, os

pontos, a orquestra do tempo de Sales Barbosa, instrumentos tocados em outras tantas

poesias, de outros tempos, como em “Correspondências”, de Flores do mal, de Charles

Baudelaire (1857, p. 109), “[...] Doces como o oboé”. A poesia traz o sabor adocicado de um

espaço de dissabores. E como não trazer os sentidos, se é a partir desse viés, por meio deles,

que conhecemos o mundo.

Apresentamos neste estudo os poemas que compõem o livro Cavatinas, de Francisco

de Sales Barbosa. No entanto, dados, como o tempo de circulação, número de exemplares,

não foram ainda localizados. Todavia, em 11 de setembro, o Jornal Folha do Norte (1943),

em “Crônicas da vida feirense”, traz a seguinte publicação: “O Jornal de notícias de Salvador

registra o aparecimento do livro Cavatinas, de Sales Barbosa. O posfácio é de Cristovam

Barreto” (JORNAL FOLHA DO NORTE, 1943, p. 73). Com base nesta pesquisa, podemos

levar em conta a circulação da obra na capital, entre a cultura baiana, no período de sua

publicação, atendendo possivelmente a determinado número de leitores letrados de sua época.

Retomemos o início da pesquisa, investigamos e localizamos um de seus livros,

Cavatinas, na Biblioteca Pública do Estado da Bahia, no Bairro dos Barris, com a pretensão

de analisar os poemas, onde transparecem alguns dos ideais Românticos que mobilizaram

os sonhos da juventude do sertão baiano:  fazer ecoar o desejo de liberdade e justiça.

Talvez seja pretensão dizermos que Sales Barbosa, com Cavatinas, publicado em

1885, nos apresente o documento, monumento – literário Romântico de valor significativo
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para o “Portal do Sertão”, não apenas por ser um livro de poemas raro para Feira de Santana

do século XIX, mas pela capacidade de sustentar em seus versos, seu tempo, a sociedade

feirense, suas leituras, a política, os romances, os lugares, bem como, a sua fisionomia. A

pesquisa ajuda na construção da  história social, cultural, política da cidade.

Nas páginas do livro de Sales Barbosa, constam as marcas do seu modo de vida. Os

poemas narrativos trazem os costumes, a religião, a política, a escravidão e os possíveis

amores. O cotidiano tecido por Arnold Hauser (1998), em História social da arte e da

literatura, ao nos apresentar a confraria, o tempo de escrita, a medida das casacas sóbrias, os

diálogos, o comportamento, o Eu lírico, aproxima-nos do ser Romântico:

[...] passam a vida numa espécie de confraria filosofante, escrevendo, criticando e
discutindo criações suas; encontram o mais profundo significado da vida nas
relações de amor e amizade; fundam periódicos, publicam anuários e antologias,
fazem conferências e realizam cursos, promovem a si mesmos e uns aos outros;
numa palavra tentam trabalhar juntos numa comunidade, ainda que esse impulso
simbiótico seja apenas o reverso de seu individualismo e uma compensação para sua
solidão e ausência de raízes. (HAUSER, 1998, p. 691).

Para Arnold Hauser (1998), um “canto”, citou como exemplo Cavatinas, do poeta

feirense, um local para apresentarmos sua obra, divulgá-la, declamá-la. Uma Irmandade,

exercitando os valores caros à vida, à humanidade: o relacionar-se, o sentir, imaginar, refletir

sobre as ações do cotidiano, dos atos políticos.

Sales Barbosa, ao pensar no nome para o seu livro, talvez gostasse de ser ouvido,

quem sabe, numa praça, no sentido mais vasto, daí, possivelmente foi tocado e quis tocar

pelas Cavatinas, desde os acordes mais arrebatadores aos sutis, até onde a palavra, o som e a

voz não pudessem mais alcançar, deixando as ausências para supostas provocações.

“Cavatina” é uma pequena composição, num único tempo, que nas óperas italianas servia para

apresentar a personagem que a cantava. Logo, cavatina é música vocal, um movimento mais

amplo.

Aqui, entre um intervalo e outro, uma pergunta: que voz é essa? Não há como

simplesmente ler os poemas, podemos assim dizer, sem “ouvir” os apelos do tempo de

Cavatinas (1885) do poeta Sales Barbosa, sem perceber os tons, os ritmos, os intervalos que

nos distanciam, ou aproximam de seu tempo, ou mesmo, como chamaria o filósofo moderno

Martin Heidegger (2012), em Ser e Tempo: sentir “seu chão” da existência. Nessas pausas é

onde se encontra o lugar delicado, circulam palavras, musicalidade e gritam as ironias, bem

cultivadas no terreno Romântico. Preparemos o solo, os ouvidos contemporâneos para acolher
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a consciência que pulsa em todo poeta de luta. E que a poesia possa emergir desse “chão”, do

grotesco, da Rua do Meio, local onde Sales, até então, ficou esquecido.

Que voz é essa que habita Cavatinas? A poesia nos toca com a mesma velocidade de

seu tempo. Para essa trilha sonora, apresentaremos um “texto” musical do Romantismo e seus

intervalos. Cita Arthur Nestrovsky (1998, p. 88), no artigo Ironias de Beethoven: “[...] uma

suspensão, e posterior uma recuperação de sentidos, dramatizando musicalmente – não têm

precedentes na história da composição e caracterizam a imaginação “moderna” do

compositor”. Possivelmente, a cavatina foi a preferida por Beethoven, entre todas as suas

obras. Recitativos e árias sucessivas tocam a poesia e quase se aproximam da citação. Na

música: “[...] todo o sucesso da voz, sua capacidade de recuperação do mundo [...] canções

sem palavras anunciadas por uma voz sem dono” (NESTROVSKI, 1998, p. 101).

Possivelmente, Sales Barbosa tenha sido embalado pela música do tempo que trouxe a

poesia de Machado de Assis. Na obra Dom Casmurro, romance publicado em 1899, está

relatado que é preciso “descansar da cavatina de ontem”, que tem significado de uma pausa

maior e é música vocal, “para a valsa de hoje”, a passagem de um tempo. Ou seja, a cavatina

era para ser sentida, vivida, refletida, estava inserida no cotidiano legítimo de batalha do

Romântico poeta feirense.

Para o escritor realista Machado de Assis, cavatina estava noutro campo de leitura,

passando para o passado-presente de lembrar, o momento para ele é o de valsar, rodopiar

pelos sentidos, arrastar-se pelo chão, assim executar os passos de dança do seu espaço. Não há

documentos que comprovam que Sales Barbosa fosse leitor de Machado de Assis, contudo o

termo “cavatinas” foi registrado em suas obras. A passagem assinala o sentido da música para

Sales Barbosa (Romântico) e Machado de Assis.

Para reatar Cavatinas, o capítulo “A vida é uma ópera”, em Perfeitas Memórias:

literatura, experiência e invenção, de Adeítalo Pinho (2011) traça o objetivo do narrador,

conduz a amarração do tempo: “atar as duas pontas da vida”, a permanência do ser que urge

em terminar, mas que se une e se renova na adesão com a prima ponte – a juventude. De

acordo com Pinho (2011, p. 39), “[...] a vida pode ser unida em dois lugares distintos”,

cabendo ao contador a condução desses fios “brancos”, tingindo-os, retocando-os pela

palavra, “pelo tempo de encenação”, tal qual a proposta expressa pelo autor de Perfeitas

memórias (PINHO, 2011, p. 39); “atualizar aqui a linguagem de Casmurro”, como atar a

velhice, nesse caso, ao Romântico jovem com mais de cem anos, Sales Barbosa, à juventude

de quem ouve, hoje, Cavatinas.
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Assim, próximos de Cavatinas, da música ouvida por Sales Barbosa, possamos trazer

o jogo, o “jouer” que conecta Feira de Santana às Perfeitas memórias, com o Romantismo

presente, à figura do poeta que denomina a antiga Rua do Meio, às marcas deixadas na rua

que atrai o povo às narrativas de negociação que correm na feira, aos versos do Mercado de

Arte Popular. Por meio de sua poesia resgataremos o autor desaparecido por mais de cem

anos. Como não dizer que ele se achava escondido sob o tabuleiro do lirismo de Cavatinas?

Apresentamos, nesta seção, o livro de versos Cavatinas, de Francisco de Sales

Barbosa, publicado em Salvador, em 1885, pela Associação Tipográfica Bahiana, edição

1886 (FIGURA 5). Segue à apreciação e análise, a obra rara, a música da época do poeta

Romântico de Feira de Santana:

Figura 5 – Livro de poemas Cavatinas (1885), de Sales Barbosa. Em destaque, selo da Associação
Tipográfica Bahiana

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia - Salvador - Bairro dos Barris.

Francisco de Sales Barbosa, no ano de 1885, cancelou a matrícula na Faculdade de

Direito, em Recife, por não ter como custear o curso, naquele período.  Ano em que se dá a

publicação do livro Cavatinas. Sobre o poeta do Estado da Bahia, revela-se inspirado em um

momento fértil de vasta produção intelectual do século XIX, na qual a poesia possuía reservas

em lugar privilegiado, ou seja, voltado para um grupo letrado. Todavia, utilizou os poemas

como ferramentas para manifestar a sua ideologia em face ao experimental: o visto e vivido.

Intenso, exclamativo, combativo, expressa nos versos sociais, leveza, peso, confrontando as

forças opostas: bem e mal, feio e belo, rico e pobre, bom e mau, assim conduz no posfácio
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Cristovam Barreto, o amigo, também poeta Romântico: “[...] Nem sempre lógico, forte como

um leão e sem força para esmagar uma pulga, distingue-se o jovem poeta por suas paixões

generosas” (BARRETO apud BARBOSA, 1885, p. 133).

Cristovam Barreto traz a lógica que o Romantismo encobre, na figura do “leão”, forte,

audacioso, destemido, mas de pata leve para “esmagar”, “uma pulga”, ou seja, se reconhece

na fraqueza, nos frágeis, nos pequenos, possivelmente, conseguiu ver no indefeso, o humano.

Os poemas trazem Sales Barbosa (1862-1888) e seu tempo, sua construção desde a primeira

página que, neste estudo, nos fornece as marcas, indícios, rastros para abri-la e captar a feição

do Romântico feirense. Na primeira folha de seus versos, dedica à mãe: “Ao partir”

(BARBOSA, 1885, p. 11-12). Com a morte do pai João Zacarias Barbosa, em 1878, pouco

tempo depois, a mãe Alexandrina Moraes Barbosa, o encaminha para estudar na capital,

porventura, os versos trazem “o seu nascimento” e a partida prevista. Segue o poema:

AO PARTIR
À minha mãe

É hora da partida... O anjo da saudade,
De lágrimas enchendo teu olhar materno
Começa, minha mãe, em som dorido, terno,
A despertar em mim, como o cair da tarde.
(BARBOSA, 1885, p. 11-12).

No poema de Sales Barbosa, na primeira estrofe o parto (partir), a dor “de lágrimas

enchendo teu olhar materno” – o começo: a origem de tudo. Seu pequeno mundo se contorce

para expulsá-lo. O corpo luta em contra-ação e pre-para-ação: contrai “A despertar em mim,

como o cair da tarde”. Há um não querer partir, por ainda estar preso ao lugar seguro,

protegido, o seu lar. Na figura do anjo, a presença do Romântico nas imagens inalcançáveis,

logo puras.

Uma tristeza infinda a desbotar-me a alma
Por tanto tempo... e além! Comprime-me a cabeça
Essa remota esperança- a esperança que amanheça
O dia do Ideal! A tua grande palma!
(BARBOSA, 1885, p. 11-12).

Na segunda estrofe, no primeiro verso, o momento é esperado, preparado e perdido na

contagem do tempo, no: “desbotar-me a alma”, a cor não vista, mas sentida. A partida é

preconcebida, “[...] e além!” No ato da terceira estrofe, dos primeiros versos à contra-ação,

“Comprime-me a cabeça [...]” o adaptar-se, tomar forma, causa sofrimento. Na partida, o

temor da separação, pois o novo assusta. Há esperas, “remotas” nas chances de vir a vingar,
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motivadas por outro viés, a lembrança do nascimento ao partir, nela, as marcas dos registros

pelo estudo do tempo. Um número relevante de mortes de crianças por tétano umbilical, mal

de sete dias, varíola (livro de óbito – Arquidiocese de Sant’Ana, 1861). Tempo de esperança,

no acreditar, na força, na partida, o parto: “esperança que amanheça” – “O dia ideal!” um

novo olhar, um novo mundo, a luz do dia. O “Eu” lírico nasceu. Seguro, acolhido, amado, “A

tua grande palma”. Nesta possibilidade da partida e acolhida com louvor, o abolicionista toma

seu destino, na passagem sente cortar o cordão materno, familiar, para entregar-se ao ideal de

luta:

O prêmio que hei de dar aos teus afetos santos
Brilham na tua fronte as pérolas dos prantos,
Que imitam bem da lua as pétalas do mar.
(BARBOSA, p. 11- 12).

No parto, rompe a bolsa, “o prêmio”, o reconhecimento, no líquido escorre as

“pérolas”: “Brilham tua fronte”, suor, “pranto”, “mar” – fluidos correm certos. Espumas,

ondas, “pétalas do mar”. Castro Alves, poeta de seu tempo, é lembrado na imagem “pétalas do

mar”, em Espumas flutuantes. Segue “Ao partir”:

Soltas em profusão... Exemplo do carinho:
No teu cabelo branco e alvo como o linho
As mágoas da partida eu quero sufocar!
Feira de Sant’Anna.
(BARBOSA, 1885, p. 11-12).

No partir, um poema, na quarta estrofe do primeiro verso, o lírico “Eu” parto, “Soltas

em pro-fusão”, o nascimento de um novo homem puxa pelo cordão, revive um parto:

“cabelo”, “linho”, “ninho” da memória. “No cabelo branco”, a maturidade, a idade avançada,

não há mais tempo, “Mágoa da partida”, morte e vida no “sufocar”.

Perseguimos a hora do “Eu” – lírico “parto”, a partida, do colo da mãe para “ouvir” o

“Mestre” que conduz os passos do Romântico adolescente (FIGURA 4). No poema de Sales

Barbosa, a “Bahia” é cantada em verso, a “ideia” está no confronto, no debate, na praça, na

arena. Há um convite na recepção, o panfleto corre no poema. Os heróis bebem da fonte

dos romanos, o antigo é evocado, “o mestre deve ser coroado”, ele é o Rei. A sua voz é de

comando: “quem dá nome aos seres?”. Para ilustrar a poesia-resistência, Alfredo Bosi (2015,

p. 163), “ao primeiro homem, conta o livro de Gêneses, foi dado o poder de nomear”, o

mestre. Na recepção acadêmica, em seu regresso da Bahia. Segue-o:
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No templo do porvir é nosso gládio a Ideia,
A tenda onde se edita a redentora lei
Da Justiça, que ensina
De fazermos do Mestre o nosso grande rei!
(BARBOSA, 1885, p.14, 15)

Figura 6 – Francisco de Sales Barbosa dedicou ao seu professor do curso de Direito, o livro de versos
Cavatinas e os seguintes poemas: “Mestre”, em Feira de Santana (p. 11-12) e “Um dever”, em Recife

(p. 127-128)

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia-Salvador – Bairro dos Barris.

No poema dedicado ao mestre José Joaquim Seabra, constando como local Recife, no

qual, Sales Barbosa, porventura declamou: “O grande Mestre chega! É o genitor que vem!”

(BARBOSA, 1885, p. 14). Segue os dados do professor citado no poema:

O mestre J. J. Seabra, foi um político e jurista brasileiro, nascido em Salvador, capital

do Estado da Bahia, ministro de estado e governador de seu estado em duas ocasiões (1912-

1916/ 1920-1924). Filho de José Joaquim Seabra e de Leopoldina Alves Seabra, foi educado

no Colégio Guilherme Pereira Rebelo. Formou-se em Direito pela Faculdade de Direito de

Recife (1877), na qual chegou a ensinar e posteriormente foi diretor nesta mesma instituição.
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Nesta primeira estrofe, o “Mestre” que carrega os louros da Grécia, evoca a justiça

divina e dos homens. Os deuses de bronze e as almas disputam o local sagrado na lírica

Romântica.

Façamos de noss’alma o fulgido estandarte,
– O bronze que eterniza o vosso nome augusto;
Devemos construir soberbo baluarte,
Que possa sustentar o vosso egrégio busto.
(BARBOSA, 1885, p. 14).

Segundo Alfredo Bosi (2013, p. 168), em O ser e o tempo da poesia “[...] a ideologia

não aclara a realidade: mascara-a, desfocando a visão para ângulos mediante termos abstratos,

clichês, ideias recebidas de outros contextos e legitimados pela força da presença. No

poema, o Romântico feirense expressou a forma contrária de dizê-las:

Aqui em toda a parte esplende o diadema
Do Mestre que por nós está sagrado herói;
Não consintamos, pois, que a inveja faça-o tema
De seus triunfos vis, – a cousa que mais dói...
(BARBOSA, 1885, p. 14-15).

A força está nos opostos: “diadema”, “o tema”, que a toda inveja o tema, com o

esplendor do diadema, coroa sagrada (sentido bíblico), usada pelos gregos e romanos;

“herói”; “dói”. A figura do mestre é sagrada, o herói, a majestade que repele “a inveja”, ao

mesmo tempo, que se situa no pedestal inatingível, acima das coisas vis, pequenas, mundanas.

Nós somos dos que vivem á luz de vossa fé;
Sentindo uma por uma as vossas emoções;
Ó Mestre, que por nós, intrépido, de pé,
Quebrais heroicamente as armas dos Catalães!
(BARBOSA, 1885, p.13,14)

Religiosidade presente, “à luz da vossa fé”; as marcas dos mitos, do herói em combate.

Se vejo a mocidade erguer-se nobremente
Ao desfolhar de um bravo! Ao som de um muito bem!
Eu digo abertamente, em júbilo fremente,
– O grande Mestre chega! É o genitor que vem!
(BARBOSA, 1885, p.13, 14)

Natureza e humano se confundem: “Ao desfolhar de um bravo”. Versos exclamativos

desdobram-se em ovações, o orador que espera aplausos, é percebido, o Romântico refletido
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no espelho do mestre. Há mobilidade entre signos, nas ruínas e vestígios, as marcas de quem

os anuncia.

Figura 7 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Um dever” dedicado a
Joaquim Seabra, o Mestre de Sales Barbosa (1855-1942)

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia, Salvador, no bairro do Barris.

Ao vê-lo desdobrar nas sábias explosões
O verbo que convence o verbo que extasia,
De quem prega a razão, divina de magia,
Coberto de lauréis, coberto de ovações;

Ao vê- lo, a mocidade, em fulgidas lições ,
Na torrente caudal de murmura, harmonia,
Provando que o Direito oprime a tirannia,
Com a clava da lei em rijas vibrações

Ao vê- lo assim gigante alçado á grande altura,
A história lhe enamora a épica estatura,
Acenando-lhe com as honras do porvir,

Escuto no clarim da nobre mocidade
Seu nome ressoando, e os ecos da verdade.
Fortes como o dever vêm conosco o aplaudir!
Recife.
(BARBOSA, 1885, p. 13-14).

Para acompanharmos a construção nas quadras do poeta Francisco de Sales Barbosa

foi necessário apreender seu tempo, sua vida social, política e cultural. Escavar, retirar do
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poema o Romantismo presente em cada epígrafe, dedicatória, na leitura dos rastros de poetas

citados nos versos lírico-amorosos, sociais. Traçando o que permanece ainda, depois de anos

de silêncio do autor. Atentos sem deixar de buscar os poemas dispersos de Sales Barbosa,

sejam eles publicados em periódicos e/ou coletâneas de poetas em tempos diversos. É

importante ressaltar o segundo livro que estava para ser publicado antes de seu falecimento,

Iriações, e citado diversas vezes por companheiros da época.

Cristovam Barreto (1885, p. 140) assim descreve Sales Barbosa, no posfácio de

Cavatinas, com a pena de seu tempo: “Quem o guiará este Romântico? Como sairá daí?” A

questão nos interroga: e se sair, quem socializará sua poesia? Cristovam Barreto provoca o

poeta Romântico:

Este impetuoso, que revela tendências estáticas, devia ser guiado. Quem o guiará,
porém? Aí está a dificuldade: Sales é um independente. Estou a vê-lo na sua estrada
de Damasco estranho a toda ideia de conversão [...] Como sairá daí? Ser incompleto,
híbrido, hermafrodita das letras, lúcido, desprezando os métodos e suscetível de
elevar-se aos máximos esplendores da evolução por esses mesmo defeitos, estão
destinados a ser tudo e ser bem pouco conforme as circunstancias do momento; e
especialmente da esfera em que gire. (BARRETO apud BARBOSA, 1885, p. 140).

Segundo Cristovam Barreto, Sales Barbosa parece irredutível quanto às suas

convicções, demonstra não se submeter, ou influenciar-se por algo ou alguém, nem mesmo

pelo amigo que sugere querer guiar este aprendiz comprometido com seus ideais: “Como sairá

daí?” (BARBOSA, 1885, p. 140). Híbrido “aquilo que, misturado com uma substância, a

polui ou adultera” (BUARQUE, 1968, p. 892), como bem observa Barreto (1885, p. 140),

percebido assim em cada poema construído, o soar, a batida, a vibração de uma cultura. Logo,

antecipa: “Destinado a ser tudo e ser bem pouco”, ao que parece, confirma a segunda hipótese

no hoje, o peso da crítica sobre o poeta polêmico, contestador e abolicionista. O segundo

posfácio, escrito pelo colega e amigo Leovigildo Filgueiras, reconhece o poeta de luta e o

alerta:

Sem dúvida, devo-te prevenir, com a publicação dos teus versos, te arriscas a te
ferires nos espinhos do zoilismo, como a todos tem acontecido; mas é preciso não
desanimar ... e desejo nutrir a esperança de que, em breve, possa ter às mãos outro
livro de poesias tuas, em que possa com o tempo e melhor apreciar a evolução do
teu astro. (FILGUEIRAS apud BARBOSA, 1885, p. 146).

Consagrado escritor francês, também conhecido e admirado por seu elevado

engajamento político, Émilie Zola (1840-1902), não só conquistou Sales Barbosa com

tendências realistas, como fez com que Nina (BARBOSA, 1885, p. 103-104), personagem,
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possivelmente, inspirado no romance Nana – proibido na época, dançasse ao som de sua

poesia tocada em Cavatinas. Em artigo publicado para o III – Simpósio 22: Um Romântico do

sertão e a cidade espelho – SIMELP (ALMEIDA; PINHO, 2012, p. 91). A partir do reflexo

do espelho francês, o poeta Sales Barbosa insere-se numa região sertaneja com forte dose de

idealismo e traços de naturalismo, vindos de suas leituras, algumas na época proibidas, como

a obra Nana (1880), de Émilie Zola. No poema do escritor feirense, a “Nina”, talvez, um

disfarce para Nana (ZOLA, 1880).

NINA
A Octaviano D’ Araujo

Não gosta de escutar
Conversa de namoro,
E diz, quanto a decôro:
- Não seguirei Thamar ...

Nasci só p’ra rezar ...
E a mãe, fazendo côro
Com ela, diz: imploro
O Céu contigo a par

Que virtuosa a Nina!
Uma exemplar menina!
Lhe chama o bom papá.

Mas a santinha esconde
E lê, não sei aonde,
Os livros de Zolá!!
Recife.
(BARBOSA, 1885, p. 103-104).

Nos versos do livro Cavatinas, o poeta feirense nos apresenta Nina. Para a família,

uma moça virtuosa, que foge das conversas sobre namoro, e vive sempre a rezar. Segundo

Sales Barbosa, Nina, ao pai e à mãe, pode enganar, mas o autor sabe que ela lê, mas não sabe

onde, os livros de Émilie Zola. A obra de Sales reflete no espelho: Nana. De 1852 a 1870, o

estilo de vida burguês francês se consolidou. Foi um tempo em que a ficção representou

homens e mulheres que passariam por qualquer dificuldade para chegar à alta sociedade,

marcas vistas também no romance Ilusões perdidas (1837), de Honoré de Balzac. Essa

disputa exacerbada atingiu a decadência moral e econômica do período muito bem construído

por Zola. Vale ressaltar que em 1871-1872, o Império francês entrou em colapso. Nana é

diferente da moça do poema, Nina. A personagem francesa é uma cortesã assumida.

Entretanto, por meio da ótica naturalista, a prostituição é vista sob contornos cruéis. Assim, o

poeta espicaça os constructos sociais referidos: leitor, conquista amorosa e família. Não há

dúvida de que a provocação recai sobre as famílias mais conservadoras, que crêm que estão
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mantendo suas jovens e recatadas filhas longe da depravação do século. No entanto, o poeta

alerta para o que pode haver por trás de tanta pureza e recato. É necessário verificar o rol de

leituras liberadas e proibidas. Polêmico, se por um lado o poeta atinge o seu objetivo, ao

demonstrar a hipocrisia de algumas classes sociais, por outro, coloca a leitura em lugar

pejorativo no sistema social. Este é um jogo de duplos, por onde a literatura pode pairar livre

para seguir sem fórmulas ou fronteiras. Lembremos que se trata de uma Feira de Santana e

Brasil do século XIX, ainda buscando o seu lugar de cultura nem tanto nem tão pouco do

cosmopolitismo das grandes cidades europeias, de onde avançaram as avassaladoras palavras

de ordem do Romantismo.

Ao publicar o livro Cavatinas, Sales Barbosa também apresentou Feira de Santana

para o mundo, pois nos trouxe o seu universo de leituras, compartilhou do espaço com

colegas feirenses, baianos, brasileiros e para os quais dedicou alguns dos seus poemas e

consagrou alguns de seus versos a companheiros de luta como: Castro Alves, Aloisio de

Carvalho, Mucio Teixeira, Lellis Piedade, José “J. J.” Seabra, Filinto Bastos, Onésimo de

Araújo, Cristovam Barreto, Cyridião Durval, Emílio Lopes Freire Lobo, Numa Pompilho,

Libânio de Moraes, e outros.

Nos poemas de Sales Barbosa encontram-se 45 dedicatórias a personalidades da

mesma época do autor, que pesquisamos e utilizamos como material de análise, além dos dois

posfácios: um de Cristovam Barreto e o outro de Leovigildo Figueiras que auxiliam  para uma

pesquisa mais ampla com perspectivas para futuras investigações. Sales participou

intensamente das lutas na defesa dos escravos, seja por meio de artigos publicados nos

jornais, da presença abolicionista nas tribunas e ainda fazendo vibrar seu lado poético na

denúncia das injustiças sociais, como nos apresenta alguns de seus versos. Em seu livro de

Conferência e votos, Filinto Bastos (1917, p. 36) tece rapidamente sobre o tirocínio do jovem

estudante Sales Barbosa: “[...] Em 1887, tive a ventura de recebê-lo, já bacharelado, em

Amargosa, onde eu exercia o cargo de Juiz Municipal e Órfãos, e aquela cidade teve Sales

Barbosa ensejo de eletrizar a tribuna do Júri, defendendo um desgraçado escravo”.

Segundo Filinto Bastos, Sales Barbosa, ensaia seus primeiros passos como advogado,

estagiando num tribunal em Amargosa, em 1887. Segue seu tempo envolvendo-se em causas

abolicionistas, sociais. Apresenta-nos em seu livro de poesia Cavatinas, os versos que trazem

os conflitos, ações de seu tempo, dedicatórias de algumas personalidades, que tanto

contribuíram, bem como participaram da sua história, seja ela romântica, boêmia ou

abolicionista.
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Apresentamos o primeiro livro de Sales Barbosa, revelando alguns trechos do posfácio

escrito por Cristovam Barreto, nas páginas do “Juízo crítico”: um poeta Romântico

(Cristovam) traduzindo outro poeta Romântico (Sales Barbosa), no entanto o segundo, numa

fase mais combativa e engajada politicamente. É o que se deixa constatar pelas críticas do

posfaciador, deixando evidente a ausência de estudos relevantes sobre Castro Alves, bem

como a sua resistência ainda a outros colegas, julgando-os pelas sua “falsa” formação do

Realismo:

[...] Depois de Castro Alves, tão mal discutido, até o autor do “Pseudo–Realismo”,
lindíssimo poemeto neoclássico, denunciador das aptidões maleáveis de um talento
de escola, mas puritano, bem pouco nos atraiu, além do bonito “Céu” de figueiras e
das admiráveis estrofes de João de Brito. (BARRETO apud BARBOSA, 1885, p.
135).

Sobre Castro Alves, o poeta baiano, Cristovam Barreto, na época, observa o fato dele

ser “tão mal discutido”. A pesquisadora da Universidade Federal da Bahia, Evelina Hoisel

(2011, p. 17), em Artigo, A poesia de Castro Alves: uma construção biográfica? Em Revista

da Academia de Letras da Bahia, traz a imagem do poeta Romântico presente e seus “Eus”

líricos nos diversos espelhos, na “construção” de quem no momento ocupa o espaço na praça

pública: dialógica que circula entre “particularidade” e “universalidade” [...], se acentua à

medida que a história do eu está pré-escrita na história do outro, que se atualiza no presente

lírico, superpondo-se, assim, temporalidades diversas e personagens distintas. A partir do

momento em que o poeta Romântico cita, convoca, glorifica, aparece uma intertextualidade,

um “autoconsagrar-se”:

[...] como o lugar que ocupa na praça pública, onde o povo se torna força propulsora
da atividade criadora, pelo desejo obsessivo que tem o eu lírico de fazer sua inserção
no social e no histórico. O espaço dialógico que o eu lírico atravessa, dramatizando
sua história, mobiliza diferentes cenários, distintas épocas, múltiplas máscaras:
autografar-se é também grafar o outro. Assim, pela biografia do outro, o sujeito
poético pode também autografar-se. (HOISEL, 2011, p. 18).

Segundo Evelina Hoisel, há um diálogo entre “particularidade e universalidade”,

transita e toma forma no momento em que o “eu” está previamente inserido no contexto, na

história do outro, que se atualiza diante do olhar poético, em meio ao plissar de tempo e

oralidades diversas, no qual há um jogo de reconhecimento de identidades multifacetadas.

O processo de constituição do eu pela mediação do outro, através de personagens já
inscritas na tradição literária, mítica, histórica etc. acentua os signos da supremacia
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de um eu que muitas vezes são encontrados na poesia de Castro Alves: seu projeto
de consagração histórica, através do qual queria habitar o panteão dos gênios,
consagrar-se, glorificar-se. Tais marcas são frequentes na poesia desse poeta baiano
e revelam biograficamente o escritor Romântico que os enuncia. O projeto de
autoconsagração histórica passa pelo veio da intertextualidade, do distanciamento
histórico, identificando-se simbolicamente a um personagem já consagrado pela
tradição. (HOISEL, 2011, p. 18).

Pelo olhar de Evelina Hoisel (2011), a possibilidade de enxergar o “eu” sob o tecido

transparente do “outro”. No artigo, A poesia de Castro Alves: uma construção biográfica? A

autora observa em seus estudos, na lírica do poeta baiano, que a biografia se arruma de forma

a propor uma estratégia dialógica, nela o ‘eu’ poético utiliza-se de outras aparências,

ocupando assim lugares diferentes, outras cenas e forma a inserir-se no campo social e no

histórico. Castro Alves, então, dedica-se, apropria-se, de personagens da literatura, mitos

gregos, romanos, históricos, geralmente consagrados pela tradição; anuncia-se então o

Romântico. Tomamos como exemplo, Sales Barbosa, na poesia “Castro Alves”, em

Cavatinas (1885), ele é o poeta dos escravos, e em outros poemas, é Victor Hugo, Gonsalves

Crespo; Luís Gama, Émilie Zola, Don Juan. Assim, apropria-se e demarca sua identidade na

pluralidade, no encontro de si “eu” no “outro”, no jogo de espelhos, no quais “eu” e “nós” nos

reconhecemos. Segue o poema “Castro Alves”:

Do mundo o coração – cadáver- não batia
Quando ele apareceu nos pícaros da gloria!
Então levantou-se o morto. Sua historia
Brilhante começou ... foi n’essa trajetória,
Do anjo, a humanidade atônita seguia...
(BARBOSA, 1885, p. 109-110).

No poema, as vozes confundem-se no mesmo ideal de luta, do “eu” no “outro”, Sales

Barbosa segue ao lado de Castro Alves, vivo na memória do poeta feirense, [...] Quando ele

apareceu nos pícaros da glória, o “Eu” “nele” convida-nos, exaltando o “condoreiro”;

refazendo sua história. Na imagem do anjo a pureza que não se pode tocar, a figura “Do anjo”

assume o corpo, o gesto, e declama: [...] Então levantou-se o morto. Sua história”.

E absorta o contempla ... Olha o anjo em frente
A terra Santa Cruz – mostrando resplendente
Esse prodígio estranho e peregrino e novo...
N’ele sorria sempre a melodia etérea.
(BARBOSA, 1885, p. 109-110).
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Na leitura desta estrofe, nos primeiros versos “E absorta o contempla ... Olha o anjo

em frente. A imortalidade que reveste o corpo do Romântico e traz consigo “A terra de Santa

Cruz”, o sentimento nacionalista tão caro aos poetas da primeira geração:

N’ele dizia tua a boca da miséria,
N’ele pulsava inteiro o coração do povo!
Feira de Sant’Anna.
(BARBOSA, 1885, p. 109-110).

Segue o crítico Cristovam Barreto: “[...] vamos bem mal, como vê-se, submetendo-nos

tranquilamente a essa opinião autorizada; mas, recordemos o assunto- madre: Sales e as

Cavatinas”.

Sales é um 1- neófito (novato) na mais viril e expressiva significação da palavra; no
entanto, agrada-me vê-lo surgir longo, descarnado, impassível, alardeando um nariz
que lhe ocupa soberbamente o terço da parte superior do corpo deste a sutura
coronal à espinha externa do manto. (BARRETO apud BARBOSA, 1885, p.135).

Em Cavatinas, observamos o leitor, Sales, que revela  gratidão ao escritor e poeta

francês Victor Hugo.

A Lellis Piedade

ENCHEU – SE a extensa arena! E apenas dois gigantes
Entraram: a Humanidade e a Morte disputando
O estranho Sol da França – altíssimo brilhando
Nos combros da amplidão de gerações distantes
Silencio! Ó multidões! O santo Mestre passa!
Por isso do – futuro – ide dizer na praça;
Quem viu ELLE e JESUS não resta ver mais nada!
Bahia
(BARBOSA, 1885, p. 100).

No poema, Sales busca recompor o retrato do mestre pela construção alegórica da sua

produção liberal: um salvador. Nada mais ao estilo Romântico do que a construção do mito,

do gênio, da figura síntese nacional. Hugo, na sua grandeza, somente será confrontado com a

morte: a mais poderosa das oponentes. A força do seu discurso ousará enfrentá-la. Neste fatal

confronto, se erguerá, pela dignidade, uma nação: a França. Na figura de vate, no púlpito,

Sales solicita o respeitoso silêncio aos seres sagrados e honoráveis. E ainda completa com a

comparação seminal: tal obra está nivelada à de Jesus Cristo. Não há dúvida sobre a divindade

intelectual chamada Victor Hugo, para Sales. O poema reflete o poeta francês, um espelho
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com a moldura francesa, uma imagem brilhante dos ideais Românticos. O poeta de Cavatinas

é o resultado da interação com o eu e a sociedade da época.

Seguimos o roteiro baseado nas críticas antigas, com o olhar contemporâneo a respeito

do poeta feirense, verificamos a falta de conhecimento sobre a sua obra poética, destacando a

Escola Literária Romântica, até então não mencionada. Apresentarmos o poeta é também

aguçar o leitor a conhecer seu lirismo-amoroso, o engajamento social da construção dos

versos. Constatamos, entre alguns admiradores de Sales Barbosa, que bastava a publicação de

um ou dois, quatro poemas para justificar a importância do poeta para Feira de Santana.

Assim a lírica do autor de Cavatinas seguia pelas Academias de Letras; sociedade e imprensa

local: esvaziada de sentidos, à margem de outros poetas da terceira geração romântica. A cada

poema apresentado em trabalhos sobre o Romântico à pretensão de defini-lo, ainda sem bases

no estudo completo da obra, como UltrarRomântico ou Parnasiano, não que a

desconsideremos, mas o estudo da obra completa nos dá maior clareza sobre o terceiro

momento vivido, nem sempre exato, pelos fatos que o circundam.

Em a invenção do cotidiano: morar e cozinhar, de Michel de Certeau (2013); Luce

Giard; Pierre Mayol: “O cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia (ou o que nos cabe em

partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma pressão do presente. “[...] É

uma história a meio-caminho de nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada”

(CERTEAU, 2013, p. 3).

No poema “Familiar”, de Sales Barbosa, um cotidiano do poeta de Feira de Santana,

um tempo, momento, não vivido, nem experimentado por nós, no entanto, o poeta de

Cavatinas nos permitiu adentrarmos em sua sala de estar, à sala das refeições: um convite

para circularmos pela sala de estar do Romântico, apreciar a poesia deixada em cada canto,

estrofe, verso:

À vontade para imaginarmos o ambiente, o barulho delicado pode vir das louças,

talheres, copos de cristais, sendo servidos ou recolhidos, tempo de almoçar, jantar juntos.

Tudo bem familiar para uma família burguesa, possivelmente, passando as férias em Boa

Viagem, em Recife:

Na sala das refeições
Junto ao papá – cuidadosas
Lindas yayás cor das rosas
Fazem crochet; dão lições.
(BARBOSA, 1885, p. 95).
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Patriarca, o chefe da família, o papá, o soberano, o cuidador, no tempo a voz da

providência. Neste ambiente, Yayás “cuidadosas”, pois zelam para que o papá não seja

perturbado. O “Eu”- lírico em tom de ironia, utiliza do termo papá, o que nos sugere o olhar

da infância. “Lindas yayás cor das rosas”, yayás, brancas, bem nutridas, logo, sinhás,

prendadas nos afazeres do lar, do cotidiano passado numa “sala de refeições”, “Fazem

crochet, dão lições”. Segundo Michel de Certeau (2013, p. 203-204), no capítulo: “Espaços

privados”, “O Habitat” se revela:

[...] Este território é privado é preciso protegê-lo dos olhares indiscretos [...] o olhar
atente reconhece imediatamente a confusão dos fragmentos do “romance familiar”, o
traço de uma encenação destinada a dar certa imagem de si, mas também a confissão
involuntária de uma maneira mais íntima de viver e sonhar. No espaço um algo mais
um “jogo de exclusões e preferências”. (CERTEAU, 2013, p. 203).

“A mucama. Que empurrões”, duas criancinhas, para dar conta, o poeta sugere,

ironicamente, “celestes zangões”: verdadeiros anjos com ferrões, quase nuas numa luta

corporal, aos olhos da mucama resignada. Na segunda estrofe, aparece outra “sala de estar”,

do tempo da escravidão, nela, as yayás, não cuidam dos seus rebentos-zangões, na cena da

primeira estrofe, “dão lições”. Provavelmente, sem impor limites à prole, a mucama é quem

deveria cuidar e silenciar, sofrendo as ferroadas, quem sabe, “Que empurrões”.

A mucama.  Que empurrões
As criancinhas (são duas)
Dão entre si – quase nuas,
Os dois celestes zangões!
(BARBOSA, 1885, p. (95-96).

Na segunda metade do século XIX, o Brasil ainda resistia à Abolição dos escravos,

podemos pensar também, em Feira de Santana, na Bahia, qual seria o cenário em 1885.  Sales

Barbosa publica o livro Cavatinas, e além do poema Familiar, que trata rapidamente do

cotidiano da mucama, apresenta-nos também outros espaços em sua lírica social: “Crime

singular”, “Pelos cativos”, “A parturiente”, “Luis Gama”, “Morta de fome”, entre outros.

Nesse tempo surgem movimentos abolicionistas e autores que usavam suas obras para

combater a escravidão, a exemplo, de Joaquim Manoel de Macedo (1869), em As vítimas

algozes: quadros da escravidão, deixando claras as suas intenções aos senhores escravocratas,

de certa forma, convence-os, alimentando-os em sua arrogância e com intuito de atingir seus

objetivos apresenta aos senhores de escravos os prejuízos que teriam se não libertassem os

cativos. Retomemos “A mucama” do poema de Sales Barbosa, trouxemos para ilustrar melhor
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seu cotidiano, a mucama Lucinda, da obra As vítimas algozes: quadros da escravidão

(MACEDO, 1869).

No poema “Familiar”, lá está a mucama, mesmo não fazendo parte da “sala de estar”,

no entanto aparece no poema “familiar”: “A mucama.  Que empurrões”, no primeiro verso da

segunda estrofe, observamos um recorte, uma cena, e a mucama é identificada na self. A

mucama do Romântico feirense faz parte do seu cotidiano de luta revelado em outros poemas

combativos. Neste lugar “que empurrões”, ela é visualizada: calada, solícita, em esperas na

“sala de estar”. Já Lucinda, a personagem da obra de Joaquim Manuel de Macedo, aos doze

anos de idade é levada à casa grande para prestar serviços como mucama da filha dos

senhores. No início, a mucama é prestativa, fiel, dedicada, mas o tempo revela a narrativa do

perigo “[...] Aos treze anos de idade a mucama de Cândida só respirava lascívia em desejos,

ações e palavras de fogo infernal: sua natureza era sob esse ponto de vista impetuosa, ardente

e infrene” (MACEDO, 2010, p. 161). A tentativa do convencimento também realçava um

pano de fundo, ou seja, o cotidiano vivido pelo autor, um período de resistência à escravidão.

A mucama da obra tem conhecimento que é vítima, assim dissimula emoções e consegue se

equilibrar em face ao jogo da obediência e obstinação pela liberdade.

– De amor por viúvas morro –
Um moço careca o diz ....
E um outro emenda: – são uvas.
(BARBOSA, 1885, p. 95-96).

O olhar do poeta, apenas volta-se para relatar o dia, o cotidiano, a cena capturada com

um self, a piada da ocasião, assim nos desperta os sentidos para um algo mais nesta sala de

“estar” do Romantismo. “[...] Neste lugar próprio flutua como que um perfume secreto, que

falo no tempo perdido, do tempo que jamais voltará, que fala também de outro tempo que

ainda virá, um dia, quem sabe” (CERTEAU; GYARD; MAYARD, 2013, p. 204).

Azêdas que eu nunca quis!
– De acordo! – boceja o velho,
Pondo tabaco ao nariz...
Boa viagem.
(BARBOSA, 1885, p. 95-96).

As cenas foram apreendidas pelo poeta Sales Barbosa, os momentos da graça que não

poderiam ser perdidos no tempo, nele, um rapaz com senso de humor e divertindo-se ao reter

a poesia “familiar”, o lugar de não se fazer “nada”, o lugar do corpo sonhar, relembrar o

cotidiano das memórias, fragmentadas em ebulição nos anjos-zangões. As uvas adoçam ou
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azedam imaginários na sala de “estar”, na qual perambulamos agora. O perfume do tabaco

acende a memória olfativa: lugar dos vícios, canto de quem procura fumaça para criar

silhuetas na lembrança.

4.1 POEMAS SOCIAIS

Massaud Moises (2012), em História da literatura brasileira: das origens ao

Romantismo. Fala dos anos marcados de transição e crise, pela persistência de estereótipos

ultrarRomânticos, par a par com o surgimento de ideias avançadas, num sincronismo onde

não é fácil descortinar as linhas de força que atuam na composição dos acontecimentos.

No mesmo ano em que Castro Alves dava a público seu livro, ocorrem dois fatos de
suma importância como índice e determinação do quadro cultural emergente: o
término da Guerra do Paraguai, pondo fim a ditadura de Solano Lopes e provocando
“uma nova fórmula de balanço íntimo que a nação faz da própria consciência e das
próprias forças”- e a fundação por Quintino Bocaiuva, Saldanha Marinho e Salvador
de Mendonça, do Partido Republicano. Ato contínuo, lançam um manifesto,
cautelosamente liberal, no qual contestam a Monarquia pregam o ideal federativo e o
espírito de americanidade, sob inspiração dos Estados Unidos, que conheciam um
surto de progresso após a Guerra da Sucessão (1861-1865), e da França, que em
1870 observava a derrocada do segundo Império e a instauração da Terceira
República. (MASSAUD, 2012, p. 602).

Para Massaud Moisés, a poesia da terceira geração vem com os ventos da ideologia, e

arrastam os períodos de 1870 a 1880, tendo como foco o lirismo-social. A força e consciência

provocavam os combates íntimos e faziam ecos da praça. Os escravos que retornaram da

guerra do Paraguai e experimentaram uma frente de batalha, não mais se submeteriam ao

cativeiro, expressaram isso nos gestos e perseguiram o ideal, expresso na poesia abolicionista.

Sales Barbosa fez parte da ação abolicionista em um tempo que começara a se

sensibilizar pelo próximo, ainda distante, podemos comparar aos direitos humanos, da

atualidade. Através dos estudos de Cavatinas, pode-se observar que, entre os versos e os

personagens a eles dedicados, existem fortes laços afetivos apontados pelos ideais de luta pela

liberdade. Durante a pesquisa biográfica a quem Sales dedica os seus poemas, se percebe que

giram em torno do mesmo objetivo: “a praça do povo”, onde visualizamos as agitadas

reuniões, em Pernambuco-Recife. Um dos movimentos tem lugar de destaque: o “Clube do

Cupim”. A partir de 1880, multiplicaram-se no Brasil as sociedades contra a escravidão que,

tinham por objetivo arrecadar dinheiro para comprar cartas de alforria de escravos. Em

Pernambuco, existiram mais de trinta destas sociedades. No dia 08 de outubro de 1884, João
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Ramos reuniu-se com mais onze amigos na casa de um deles, o cirurgião, a quem Francisco

de Sales Barbosa dedica: “ao valente abolicionista Numa Pompílio”, os versos de “O Ceará

Redimido” (FIGURA 8). O poema canta e se expressa na Ode: o Romantismo trouxe os

“Soldados romanos”; “guerreiros helenos”, para comparar o qual forte, nobre e pacífica foi

esta conquista. Segue-o:

O CEARÁ REDIMIDO
Ao valente abolicionista Numa Pompilio

Nem os soldados romanos,
Nem os guerreiros helenos,
Marchavam para os combates
Tão calmos e tão serenos.
(BARBOSA, 1885, p. 59-61)

A atitude imortalizou os heróis do campo de batalha, neste caso, a glória, conforme

ilustra os versos seguintes:

Já não precisas mais de glorias! Imortal
O mundo há de aclamar-te! O mundo tem direito
A colocar teu NOME honrado no seu peito,
Escrito com fulgor e em letra colossal;
Assim como escreveste em cima do frontal
Do teu patriotismo:
Abaixo o preconceito!
(BARBOSA, 1885, p. 59-61)

Figura 8 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “O Ceará Redimido”

Fonte: Biblioteca Pública Estadual da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.
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Segundo Lucia Gaspar (2004, p. 3), “em 24 de março de 1884, o Ceará decretou a

libertação de todos os escravos daquela Província. Intensificou-se a campanha contra a

escravidão em todo o País”. Para Sales Barbosa, no poema, o Ceará estava livre do inferno da

escravidão, estava redimido, salvo: Ceará (Brasil) segue os ideais de Paris. Na Ode, Cavatinas

será ouvida, o canto espalha-se em meio aos instrumentos tocados pelo Romantismo do poeta

Sales Barbosa:

Quando estrondou-se a voz tremenda da batalha,
Altivas, de improviso, ergueram-se de bravos
Cerradas legiões, bradando p’ra os escravos:
Salvar nossos irmãos – marchemos com a metralha
Do bem, para escalar os troncos, a muralha.
Que serve de guarida à infâmia d’esses bravos!

Bem haja o teu poder, ó grande Mãe lavada
No Amazonas de luz da santa redenção!
Quando disseste: É hora! À força esse pendão
Negreiro vamos já rasgar!
Alvoroçada
Foste travar a luta e a luta foi travada!
Lutaste até nascer o sol da Abolição!
(BARBOSA, 1885, p. 59-61)

Como combativo traz para a arena o oprimido e o poder público, nas marcas o frágil e

o forte, apropriou-se da poesia quanto veículo de manifestação ideológica: [...] “Negreiro

vamos já rasgar”:

Como se sobe assim! Como se sobe tanto,
Com estranha rapidez a emparelhar com a Gloria!
Às vezes contemplando eu fico essa Victoria
Que a alma do país estremeceu de espanto!
P’ra cobri-la é pequena a púrpura de seu manto...
O altar da Liberdade é o coração da História!

E hoje que se eleva aos combros da montanha
Teu áureo pavilhão que o tempo não consome;
Quando a horda dos vis em debanda some
Rojada no pampeiro horrível da campanha;
O Brasil – é Paris – em altíssima peanha
Firme de pé! Mostrando o teu soberbo NOME!
Fazenda Barro Branco.
(BARBOSA, 1885, p. 59- 61)

Segundo Cristovam Barreto, no posfácio de Cavatina, o poema “O Ceará Redimido”

traduzia o poeta feirense Sales Barbosa: “ Nem sempre lógico, forte como um leão e sem

força para esmagar uma pulga, distingue-se o jovem poeta por suas paixões generosas,
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abolicionistas materiais, Sales, bem traduzidas nos seus versos: “O Ceará redimido”.

(BARRETO apud BARBOSA, 1885, p. 135).

Entre os Padres, ele era o combativo – e não o Clero, a Igreja Católica – em alguns

casos, os padres que teriam participado, e ativamente, lembra com elogios das ações

abolicionistas. E, dentre os religiosos estavam os dois padres diretores de instrução: o Cônego

Emilio Lopes Freire Lobo e o Reverendo Dr. Romualdo Maria de Seixas Barroso.

Sales Barbosa, ao publicar poemas como “A Parturiente”, “Luiz Gama” e outros mais

em Cavatinas, propagou e compartilhou juntamente com Castro Alves e outros poetas do

projeto literário Romântico abolicionista. Neste formato, declamando e publicando poemas

sobre os escravos, quebrou alguns cânones. Na sua produção literária, denuncia e quando

critica a sociedade escravocrata prova que não crê na abolição como uma graça alcançada, ou

plenitude, mas como um direito conquistado pelos escravos.

Ousadia e valores humanísticos estão presentes em seus poemas. Em “A Parturiente”,

o poeta, possivelmente, traduz as cenas mais marcantes de crueldade em “Feira de

Sant’Anna”. Um local injusto – uma escrava se rasgava em sofrimento, “se contorcia em dor

de convulsão – O tempo passava e não passava a agonia”:

Ao mesmo tempo em que a escrava se contorcia de dor,
Aos gritos da desgraça, às vozes do senhor.
[...] que tenta lacerar nas garras da opressão
A corça espavorida, ao frio do terror
O’ quadro comovente! Ó suma de agonia!
Sem poder dar à luz o filho que trazia

No torturado ventre - a negra amaldiçoa
Seu destino cruel, seu mísero viver;
O mau senhor encara e diz que lhe perdoa.
(BARBOSA, 1885, p. 29-30)

O poema “A Parturiente” é carregado de dores, seja da sua condição de escrava, ou no

ventre que não expulsava um bebê. Já em sofrimento e fazendo sofrer – triste agonia. Tenta

rasgar-se nas mãos que a amparam, a do seu impiedoso e debochado senhor. Da poesia de um

feto que não vê luz, para outras páginas de Cavatinas, o filho de uma africana liberta, que

trouxe a poesia para iluminar o mundo. Em Feira de Santana, Sales Barbosa, dedica o

grandioso poema “Luis Gama” ao Doutor Remédios Monteiro. A reforma social, o valor da

liberdade- nas praças, teatros, o nome Luiz Gama pulsava no coração dos que buscavam a tão

sonhada liberdade.
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Fora leão insone, aquele ingente obreiro.
Do maior ideal que agora a pátria tem!
Ele, que estremecia este Brasil inteiro,
Pôde novo Moysés, fazer brotar o Bem.
Feira de Sant’anna.
(BARBOSA, 1885, p. 25).

No poema, Sales Barbosa tece elogios a Luiz Gama, “insone”, (leão que não dorme,

que não descansa nunca) um retrato de admiração, respeito, gratidão, e força por ele ter

sentido as marcas da escravidão, pois, cedo, Gama é arrancado dos braços de sua mãe e, em

seguida é vendido por seu pai. A perversidade nas ações de um tempo revelada na força da

poesia combativa. O poeta feirense ao expor a dor da escravidão, suplica também às mães

que saiam de seu conforto, de sua condição. Assim dedica o poema de Cavatinas – “Pelos

cativos” a Filinto Bastos, seu amigo e Juiz:

[...] Ó mães, Lírios de afeto, o perolas de amor!
Ide ver a tristeza ao fundo da senzala!
Ide ver a alegria a desbotar-se em flor
Do filho que tem e sede e frio (oh dor!)
Condenado a viver na podridão da Vala.
(BARBOSA, 1885, p. 17-19)

Retomamos Fonseca (1887) para marcar as fases do abolicionismo na Bahia, e que as

ações mais intensas ocorreram por volta de 1880. Abolicionista atuante, o Cônego Emílio

Freire Lopes Lobo, nascido em Santo Amaro em janeiro de 1842, trabalhou na causa de forma

decisiva no ano de 1885, ano da publicação do livro Cavatinas. No estudo da obra notamos o

aparecimento de padres citados em situações diversas na obra do poeta feirense, tendo como

exemplo Padre Ovídio São Boaventura: as relações entre o sujeito e seu tempo, no caso, o

auge da campanha abolicionista na Bahia e no Brasil, a importância do clero, ou religião para

a sociedade da época, até os dias de hoje, o que se revela uma importante pesquisa.

Nos versos amorosos, buscaram-se as pistas de um amor para Sales Barbosa. Em sua

poesia, as partes de um todo que nos aproximam do amor Romântico.

4.2 A LÍRICA AMOROSA

Em Boa Viagem (Recife) Sales Barbosa dedicou o poema “Confissão” ao jornalista

Aloisio de Carvalho (BARBOSA, 1885, p. 15-16). O Romântico Sales Barbosa ousa no

poema lírico-amoroso, deseja a musa “quase” de carne e osso, tal qual as imagens de

“Adormecida”, de Castro Alves. O poeta feirense desperta noutro espaço, no tempo que
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utiliza as figuras: “brilho sideral”; “satélite ao redor do sol” (FIGURA 7). Na primeira estrofe,

distancia-se do objeto amado pelo brilho, pelos anos luz. Segue-o:

Já era teu, e muito! Inteiramente, quando
O brilho sideral de teu amor divino
Não refletia em mim, que resplandeço amando
Satélite ao redor do sol do meu destino.
(BARBOSA, 1885, p. 15-16)

O amor divino, na divindade, confessa-se o Romântico inacessível quando utiliza o

sagrado: luz, sol, satélite. Sales Barbosa experimenta vestir-se de outras formas, ousa, assim

confessa sua sensibilidade, buscando transcender, ultrapassar: decifra-me, quem sou eu, o que

sinto. Há uma correspondência entre as imagens que parecem dialogar, pois seguem uma

lógica. O poeta anseia por revelar o objeto, nesse caso, as imagens, assim convoca as figuras

da realidade para ocultar, deveras, uma “musa” carnal:

Já era todo teu; meu cérebro fervia
N’um desespero cru por te supor alheio
Á luz da adoração, minha alma se exauria;
Á luz que o peito altivo agora me esbraseia.
(BARBOSA, 1885, p. 15-16)

Marcas do desejo erótico “todo teu”, “fervia”, o consumado, entregue, antecipa o

momento. O deseja quente borbulha no caldeirão da razão. Presente a evasão romântica, a

fuga pelo sentido, de consumir-se no fogo: “um desespero cru”, na natureza, a ideia de fera,

natureza em pele, pelo, por julgar não percebido, notado, pois apenas supõe. “À luz da

adoração”; “a alma” é sugada; o “peito” em brasa, consumido pelas chamas, “esbraseia”. A

razão; na imagem do “cérebro”; o “cru”; o estranho, na figura do “alheio”; a “alma”; o

“peito”, as imagens ardem, tomadas pelo fogo, em chamas:

Mas hoje que me deste a desejada esperança
De ser meu porvir a plácida bonança,
De ser da minha vida o perfumado CÉU

Suplico-te, sustenta eterna, na lembrança,
A confissão que aqui eu faço-te, criança:
Ou fujo deste mundo ou hei de ser só teu!
Boa Viagem, Bahia.
(BARBOSA, 1885, p. 15-16)
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No último verso: “Ou fujo deste mundo ou hei de ser só teu”. Ou vivo este amor ou

morro. Na “chave de ouro”, a síntese. O que move Sales Barbosa em direção à realidade ou

ilusão? Ora afasta-se, ora se envolve, saber sair de si e retornar, como se buscasse uma

resposta para os conflitos íntimos. Daí uma consciência vibrante, que reage movido pela

provocação. A abstração lhe vem como forma de acalmar a alma diante da realidade crua que

o arrasta: o sofrimento por amor e a morte.

Figura 9 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Confissão”,
dedicado ao jornalista Aloisio de Carvalho

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.
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Figura 10 – Coletânea de poetas baianos, de Aloisio de Carvalho Filho (1951). Em destaque, “Teus
pés”, de Sales Barbosa

Fonte: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

Aloísio de Carvalho Filho, em 1951, no Rio de Janeiro, publicou Coletânea de poetas

baianos (FIGURA 10), nele, “Teus pés”, de Sales Barbosa, entre outros, os poetas: Libânio de

Moraes, Cristovam Barreto, Jacinta Passos, Álvares de Azevedo, Mucio Teixeira, Castro

Alves, Amélia Rodrigues, Eurico Alves Boavetura. Neste trabalho, abordamos alguns

aspectos sobre os pés, presentes na poesia lírico-amorosa: “Teus pés”, de Sales Barbosa

(1862-1888), do livro Cavatinas (1885), e a obra Adormecida, Castro Alves (1847- 1871), da

mesma geração.

Damos ênfase a este membro humano, feminino: os pés. Para tanto, utilizamos a obra

literária: A Pata da gazela, do escritor brasileiro José de Alencar, nela, as imagens e temas

que dialogam para dar vida a um romance nascido a partir da simples perda de uma botina,

visto que o poeta do sertão, no poema, não recorre em nenhum momento ao sapato, sugere os

pés nus, descalços: “Oh! Quanta barbaridade”, “Pôr no chão uns pés assim!”: talvez, os visse

desta forma com mais frequência. Seguem “nus”, “Teus pés” (1885), de Sales Barbosa:

Meigos pés pequeninos, delicados
Como um duplo lilaz – se os beija flores
Vos descobrissem entre as outras flores,
Que seria de vós, pés adorados!
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)
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No tempo de Sales Barbosa, o fetiche tornou-se modelo de amor burguês, a exaltação

de uma parte de um todo para reafirmar o amor Romântico. Em A Pata da gazela (1870), de

José de Alencar, no trecho seguinte, o calçado será cuidadosamente avaliado: “[...]. Examinou

novamente a obra prima, voltou-a de todos os lados, apalpou docemente o salto e o bico,

dobrou a orla da haste, sondou o interior da concha, que servia de regaço ao feiticeiro

pezinho” (ALENCAR, 1991, p. 13).

O autor atribuiu aos pés o dom do encanto, de atrair, de enfeitiçar. Por meio do objeto,

a arte de imaginá-los, sonhar com eles, sem, no entanto, alcançá-los. Na primeira estrofe do

poema “Teus pés”, nos primeiros versos parecem mostrar-se, exibir-se: “Meigos pés

pequeninos, delicados”, na imagem: “Vos descobrissem entre as outras flores. Natureza:

“flores” e pés se confundem na estrofe. “Que seria de vós, pés adorados!”

Esses teus pés valem mais,
Mais que um cofre cheio de oiro,
Que de heróis a palma, o loiro,
Esses teus pés valem mais.
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)

O valor, nos “pés”, preciosidade, dignos de louvor e adoração dos mitos da Grécia,

Se acaso passam na rua
A multidão toda grita:
– Jesus!...Que coisa bonita! –
Se acaso passam na rua..
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)

A rua, como lugar de encontro, de pés que movem, removem ideais, o Eu lírico, se

aproxima, há um compartilhar de emoções, mas o “acaso” afasta o momento do encontro.

Se me casasse contigo,
Crê, – por dote só queria
Esses teus pés... Que alegria,
Se me casasse contigo!
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)

Os pés são sagrados, os desejos inacessíveis, o “se” reforça a ilusão, a subjetividade,

Oh! Quanta barbaridade
Pôr no chão uns pés assim!
Ou coloca-os n’um jardim,
Ou, flor, no meu coração;
De bom grado eu guardaria
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No peito esta tentação.
O para talvez se os visse
Mandaria em procissão
Levar teus pés pequeninos

Ao som de festivos hinos
Desde Roma até Milão.
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)

Imagens tocadas pela religiosidade: locais sagrados “Jesus”, “altar”, “procissão”;

“céu”, “Roma”, “Milão”, “tentação”.

Se exigissem que eu dissesse
Qual dos dois prêmios queria,
– Ir p’ra o céu – ou ter um dia,
Um dia só! Esses pés,
Acredita que eu diria:
(Mas, perdôa, por quem és!)
(BARBOSA, 1885, p. 37-39)

Ao mesmo tempo em que evoca a religiosidade, os valores espirituais, abandona-os

pelos pés no chão. Sugere deixar os devaneios de lado: “Fique o céu p’ra os sonhadores” para

tocar, tomar os pés, ainda assim segue romantizando, idealizando, idolatrando a parte de um

todo.
Fique o céu p’ra os sonhadores,
Para os bardos menestréis,
– Quero este val de dores
Sendo o dono de teus pés!
Santo Amaro.
(BARBOSA, 1885, p. 37-39).

O poema “Teus pés”, de Sales Barbosa, avançou, foi publicado entre outros de poetas

baianos, no Rio de Janeiro, na Coletânea de Aloísio de Carvalho Filho. Disponível nos

acervos da Memória da Biblioteca Nacional.
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Figura 11 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Raridades”,
dedicado ao amigo, o jornalista Aloisio de Carvalho

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.

Partes de um todo, o toque das mãos “enluvadas”. Imaginar o poeta Sales Barbosa, em

Feira de Santana, sob o sol ou mesmo a chuva, de tempos do ser-tão Romântico, tocando nas

mãos de seda, de cetim, ou até mesmo as crespas de gorgorão. Se até as mãos eram cobertas,

como não imaginá-las. Nas pistas da etimologia da palavra Fidalgo, de sua aglutinação, “Filho

(a) – de – algo”, toda a beleza e nobreza das mãos fidalgas recai sobre o inacessível corpo, a

dona das mãos.

Será possível que esteja
Perfeitamente enganado...
Mas, esse par De mãos fidalgas, tão belas,
Se não é um par de estrelas
- É de Rubis, lapidado!
(BARBOSA, 1885, p. 31-34)

Nas estrelas o distanciamento Romântico, no “Rubi”, a rainha das gemas, no vermelho

a paixão pelas partes eleitas. A idealização por conta das luvas: “magoadas”, “se as encontro

enluvada”. Na tarde, a natureza representada pela “bonina” em comparação com as mãos,

tornam-se “franzinas”.
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Eu nutro um grande receio
Quando as encontro enluvadas;
Suponho que elas magoadas
Fiquem assim por franzinas,
Como da tarde as boninas
E as rosas das madrugadas.

São para hóstias aquelas
Pétalas finas, cheirosas...
Mais do que a seda mimosas,
Fantasias alvas, nuas,
Pôde-se bem d’elas duas
Fazer essência de rosas...

Mãos assim raras, tão raras
Que ao vê-las logo se sente
Vertigens dão mal á gente
Olhai-as todos instantes:
É fitar sóis fascinantes,
Lindos sóis, mas sem poente...

A posse d’essas mãozinhas
Considero a grande sorte
De quem dando aos males corte
Vê-se feliz, triunfante;
Elas são fino brilhante
Das ricas minas do norte.

Aquelas mãos são tiranas...
Fazem ciúmes às violetas;
Às asas das borboletas,
Alvas da cor do luar.
Ao vê-las põem-se a dançar
Os próprios sóis e planetas.

Queria que me explicassem,
Os modernos pensadores,
Como se formam primores
Assim, assim de abismar!
Onde iguais outros achar,

Dizei-nos, sábios, doutores!?
Será possível que esteja
Perfeitamente enganado...
Mas, esse par encantado
De mãos fidalgas, tão belas,
Se não é um par de estrelas,
É de rubis, lapidado! Bahia.
(BARBOSA, p. 31-34).

4.3 EPÍGRAFES E DEDICATÓRIAS

A proposta desta subseção é fazer uma breve apresentação de alguns dos nomes, que

em forma de epígrafe, confluenciaram, envolveram, deram força à poesia de Sales Barbosa.
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Nas dedicatórias, o meio de reunir os amigos, colegas, admiradores, espelhos, refletindo as

imagens de seu tempo, servindo-nos como fonte inesgotável de saberes, que além de nos

trazer à presença em outros textos, nos aproximou do homem Romântico da Feira.

Cristovam Barreto:

O poeta Sales Barbosa dedica os versos “Ao Povo” para o homem que traduziu o povo

em suas palavras e atitudes (FIGURA 10). No poema, Sales vê Cristovam Barreto como um

companheiro de luta, forte, que suporta o peso da lança com otimismo e determinação.

Cristovam Barreto nasceu em Oliveira dos Campinhos, município de Santo Amaro

(BA), no dia 23 de julho de 1836, filho de professor de latim, Vitorino José Teles Barreto, e

de Maria Leonina de Carvalho Barreto. Teve como primeiro professor o pai, em Salvador

cursou Humanidades. Dedicou sua vida à educação e à advocacia como rábula, todavia, sua

verdadeira paixão era o jornalismo, dedicando 50 anos de escrita. Arqueólogo, em pesquisa

constatou a existência de nefrite em Amargosa. Escritor e poeta, seus livros tornaram-se

raridades, dentre eles Brincos e sonhos, Coevos, Voz de Josefa. São Epigrafes... inéditos,

muitos deles, encontrados no Jornal Ala.  Muitas vezes irônico sobre religião, aparece o

cristão no artigo que escreveu com o título “Nascimento de Cristo”, publicado em jornal.

Faleceu em 21 de março de 1905.
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Figura 12 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Ao Povo”,
dedicado ao amigo, o jornalista Cristovam Barreto

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- salvador, Bairro do Barris.

[...] Mais um esforço! Expande as tuas largas vistas, empunhando nas mãos a lança
das conquistas
Da fulgida razão!
Pressinto o instante justo
[...] Trataremos de avançar de encontro a esse torpedo
Castello do Terror chamado Escravidão! (BARBOSA, 1885, p. 65-66).

Joaquim Nabuco:

Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo nasceu em Recife (PE), no dia 19 de

agosto de 1849. Foi poeta e dramaturgo. Fez os estudos preparatórios no Colégio Pedro II, no

Rio de Janeiro. Aos 15 anos, publicou a Ode à Polônia, que obteve crítica favorável de

Machado de Assis. Três anos depois, apresentou o drama Os Destinos, que foi assistido pelo

Imperador D. Pedro II. Sales Barbosa, possivelmente, compareceu a muitas conferências de

Joaquim Nabuco, anunciadas nos jornais de Recife.

Completou o bacharelado pela Faculdade de Direito do Recife (PE), em 1870. Teve

fundamental atuação na promulgação da Lei Áurea, no Brasil. Com a proclamação da

República, afastou-se temporariamente da política. Seu nome figura entre os fundadores da
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Academia Brasileira de Letras, cabendo-lhe o discurso inaugural a 20 de julho de 1897.

Faleceu em Washington (EUA), em 27 de janeiro de 19102.

Castro Alves:

Em “Crime singular”, em Cavatinas, de Sales Barbosa, a epígrafe “Anjo’, em

Cachoeira de Paulo Afonso, de Castro Alves, encontra terreno fértil para indignação. No

poema, advogados, desde a epígrafe do poema, defendem, aconselham, nos convidam a

participar, questionar, com o olhar de cidadania que vêm os cativos, apresentado em subseção

Antônio de Castro Alves nasceu na Fazenda Cabaceiras, Curralinho – hoje Castro

Alves (BA) – no dia 14 de março de 1847. Foi poeta, teatrólogo e tradutor. Começou os

estudos no interior do estado. Em Salvador, cursou Humanidades, estudando no Ginásio

Baiano, onde se tornou amigo de Rui Barbosa, com o qual fundou, em 1864, a Sociedade

Abolicionista do Recife. Ingressou nas faculdades de Direito em Salvador (1862) e em São

Paulo (1868) sem, no entanto, completar os estudos.

Figura 13 – Em 1885, Sales dedica em seu livro Cavatinas, o poema “Victor Hugo” à jornalista Léllis
Piedade (BARBOSA, 1885, p. 99-100)

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.

2 Em Recife, fundou o jornal O Futuro com outros intelectuais e escritores, obtendo grande fama por participar
intensamente das atividades estudantis e literárias, bem como de manifestações abolicionistas, tornando-se o
poeta mais destacado da causa anti-escravagista. Nesta cidade, onde viveu com a atriz Eugênia Câmara, dedicou-
se a traduzir peças teatrais. Escreveu o texto para teatro “Gonzaga”, que levou para São Paulo, com passagem
pelo Rio de Janeiro (1868), onde declamou em público, alcançando grande sucesso
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Durante uma pesquisa no Museu Casa do Sertão, (UEFS), no acervo do Jornal Folha

do Norte, nas “Crônicas da Vida Feirense”; ano de referência 1888, data - 09/10/ 1943, nº

1787. A Coluna feirense publicou uma nota sobre os jornalistas Aloisio de Carvalho e Léllis

Piedade:

[...] embarcam pela manhã, na estação da “Central”, acompanhando o Cons.
Machado Portel, depois de visitar a Santa Casa de Misericórdia (Hospital D. Pedro
de Alcântara), os jornalistas Lellis Piedade e Aloisio de Carvalho. Anuncia-se que
Léllis Piedade instituiu aqui um prêmio anual, denominado “Jornal de Notícias”,
para a órfã que mais se distinguir entre as recolhidas pelo Asilo de N. S. de Lourdes
e Aloisio de Carvalho estabeleceu, por sua vez, um 2º prêmio para a mesma órfã, em
homenagem à memória do Jornalista feirense Sales Barbosa. (FOLHA DO NORTE,
1888-1943, p. 76).

Na citação do Jornal Folha do Norte, referência de 1888, a constatação que os dois

jornalistas fazem parte do sistema literário, cultural e social da cidade de Feira de Santana. Os

eventos trazem importantes fatos para construção da memória local. Aqui uma proposta para

o Asilo Nossa Senhora de Lourdes (Colégio Padre Ovídio), partindo desta leitura, pensar na

possibilidade de retomar a homenagem à memória de Sales Barbosa, em forma de prosa,

poesia, artes em geral. Fortalecendo assim os laços com a cultura feirense.

Joaquim dos Remédios Monteiro:

Joaquim dos Remédios Monteiro (FIGURA 14) nasceu em 16 de novembro de 1827, a

bordo do navio Nossa Senhora do Socorro, quando se deslocava de Goa (na Índia) para o

Brasil. Seus pais foram Joaquim Eleutério Monteiro, natural de Loutulim de Salcete, na Índia

portuguesa e Maria Thereza Monteiro, nascida em Bombaim, na Índia inglesa, ambos de

origem brâmane. Formou-se pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 1851, quando

defendeu tese sobre “Digitalis purpúrea: sua ação fisiológica e terapêutica”.
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Figura 14 – Retrato do Dr. Remédios Monteiro

Fonte: http://www.google.com.br/images?hl=pt-
br&source=imghp&biw=1362&bih=595&q=REMEDIOS+MONTEIRO&btnG=Pesquisar+imagens&gbv=

2&aq=f&aqi=&aql=&oq=

Figura 15 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Luiz Gama”,
dedicado ao amigo, o médico Dr. Remédios Monteiro

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.

Depois de formado, deslocou-se para a cidade de Resende, no interior do Rio de

Janeiro, onde clinicou por cerca de quatro anos. Em 1855, seguiu para Paris, em viagem de

estudos, ali permanecendo até 1853. Regressando para Resende, casou-se com Maria

Christina de La Sierra Pereira, natural de Montevidéu. Em 1860, estando com tuberculose



77

pulmonar, mudou-se para Desterro, capital da Província de Santa Catarina. Não conseguindo

a desejada cura, retornou para Resende, onde nasceu sua única filha, Elvira Monteiro. O

Visconde de Taunay (2006) um dos seus amigos, atesta: “[...] O Dr. Joaquim dos Remédios

Monteiro, que residiu largos anos em Santa Catarina, ali deixou sua reputação tão alevantada,

quanto simpática pelos muitos benefícios prestados com a maior abnegação a todas as classes

da sociedade”.

Em 1875, o Dr. Remédios Monteiro3 mudou-se para Salvador onde, apesar de sua

saúde debilitada, prestou relevantes serviços à Gazeta Médica da Bahia, sendo seu redator a

partir de 1876. Depois, ainda perseguido pela tuberculose, fixou residência em Feira de

Santana, onde foi vereador, presidente da Câmara Municipal e Intendente. Muito se dedicou á

Higiene, Saúde Pública e Educação. Construiu um novo Matadouro Municipal, criou a

Biblioteca Pública e lutou pela abolição da escravatura; publicou vários artigos, alguns deles

versando sobre Transfusão de Sangue, Vacinação, Ensino Médico, Pasteur e suas pesquisas,

Feira de Santana como sanatório de Tuberculose Pulmonar, dentre outros.

Em 2006, a Professora Doutora da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS),

Rita de Cássia Ribeiro de Queiroz, publicou o livro A escrita autobiográfica de Doutor

Remédios Monteiro: edição de suas memórias (2006). Rosa Borges, Professora Doutora

adjunta da UFBA, na orelha do livro, ressalta que a obra resgata e preserva o patrimônio

escrito, nele a autora “recorta dos textos de Doutor Remédios suas Memórias e as oferece à

comunidade” (2006). O estudo da obra de Rita Queiroz contribuiu de forma enriquecedora

com a pesquisa para o resgate do Romântico Sales Barbosa em Feira de Santana, bem como

para incluir o médico na construção do sistema literário feirense.

Filinto Justiniano Ferreira Bastos:

Filinto Justiniano Ferreira Bastos (FIGURA 17) nasceu em Feira de Santana (BA), na

Rua Direita, em 17 de dezembro de 1856, filho do abastado português João Ferreira Bastos e

de Dona Maria Alvina de Oliveira Bastos. Foi advogado, jurista, magistrado e professor.

Logo ficou órfão, logo ficou órfão de mãe aos 3 anos. Nasceu na casa ao lado do atual

3 Foi condecorado com a comenda da Ordem de Cristo de Portugal e pertenceu a Academia Imperial de
Medicina do Rio de Janeiro. Faleceu em Feira de Santana, no dia 4 de julho de 1901, deixando um manuscrito
com 67 folhas, no qual, descrevendo suas memórias. Disse: “Não conheço profissão que exija mais instrução,
sacerdócio de mais grave e perigosa responsabilidade que o exercício da Medicina [...]. Se eu não fosse médico,
como seria útil aos meus semelhantes, não possuindo riqueza?!”
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Edifício Mandacaru, antigo sobrado que pertenceu ao Coronel Joaquim Pedreira de Cerqueira,

na Rua Direita, hoje Conselheiro Franco.

Figura 16 – Filinto Ferreira Bastos

Fonte: Shttp://www.google.com.br/images?hl=pt-
br&source=imghp&biw=1362&bih=595&q=REMEDIOS+MONTEIRO&btnG=Pesquisar+imagens&gbv=2&aq

=f&aqi=&aql=&oq=

Figura 17 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Pelos
Captivos”, dedicado ao amigo, o jurista Filinto Bastos

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.
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O feirense Filinto Bastos era magro, alto, louro, e estudioso, contudo sua tutora queria

orientá-lo para o sacerdócio, carreira considerada importante para a época. Cursou as

primeiras letras na escola do professor Lupério Leobino Pitombo. Terminado o curso,

matriculou-se no Colégio Santana, do Vigário Ovídio Alves Boaventura.

Alexandre Pimentel Bittencourt:

Alexandre Pimentel de Barros Bittencourt, nasceu em 1863, na cidade de Nazareth

(BA), e faleceu em 1910, em Itaparica, onde foi sepultado. Foi jurista e magistrado. Era filho

do médico Dr. Alexandre José de Barros Bittencourt (1831-1911) e de Maria Gabriela

Monteiro Pimentel (1844-1922), filha do Comendador Manuel Antunes Pimentel, também

antepassado do Juiz da Comarca da Capital Manuel Antunes Pimentel, citado neste estudo.

Em 1881, exercia este cargo o bacharel Joaquim de Melo Rocha.

Figura 18 – Em destaque: página do livro Cavatinas, contendo os primeiros versos de “Gonsalves
Crêspo”, dedicado ao amigo, o jurista Alexandre Bittencourt

Fonte: Biblioteca Pública do Estado da Bahia- Salvador, Bairro dos Barris.
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Poema “Libânio de Moraes” (BARBOSA, 1885, p. 43-44), Sales Barbosa dedica ao

pai de Libânio em sua Fazenda Barro Branco (ainda não possuímos registros do local). Texto

do Jornal Folha Norte:

Libânio Ferreira de Moraes foi poeta, orador. Bacharel em Direito (formado em

Recife) e político. O advogado foi colega de estudos de Francisco de Sales Barbosa e

colaborador no periódico Echo Feirense, no qual se observa na sua literatura de jornal, alguns

durante sua estada em Recife, a associação com o meio acadêmico, acentuando-se mais a

literatura com caráter de denúncia. Aderiu ao movimento abolicionista, no qual fez uso da

imprensa como papel fundamental desta luta.

Libânio nasceu em Feira de Santana (BA), em 1861. O poeta Romântico narra uma

cena do cotidiano: a “sala de estar”, a intimidade do poeta feirense.  Autor inquieto e exigente,

antes de tudo um poeta corajoso, capaz de rejeitar o contorno das “fórmulas prontas”,

revelando na sua poesia, a “Cena Íntima”, lembrando também do poeta Casimiro de Abreu,

em outra “Cena”, a qual se segue:

CENA ÍNTIMA
À Benício de Almeida

Era à tardinha. Um moço, um estudante
estava bem gostoso á conversar
com sua / dulce forniente amante/...
Velados pela luz crepuscular [...]

Seguem alguns poemas amorosos de Sales Barbosa com vistas para estudos mais
detalhados.

FRASES [PHAZES] ÍNTIMAS
À Oscar Vianna

Sentia mesmo ao longe, ó casta margarida,
Os perfumes do teu amor que me devora,
E como que escutava a música sonora
Da tua meiga voz da tua voz querida.

No campo, é bem verdade, a vida passa lenta.
Se cantam curiós, a sicupira espalha
Olôres no ambiente e o ar que ali farfalha
Na fronte do arvoredo é o ar que nos sustenta.

A alma se enfraquece ao sopro dos labores
Constantes da cidade. No entanto assim cercado
De tantos, tantos bens sentia-me cortado
De magoas por não ver a regia mãe das flores!
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Fortes tu pra mim, ausente, muito embora!
O templo onde encontrei conforto ao pensamento;
E ali, na solidão, não houve um só momento
Em que não te adorasse alegre – toda hora.

E quantas vezes só e mésto contemplando
O sol que a fronte traz banhada do oriente,
Eu pus-me a comparar teu nomeresplandecente
A esse grande astro, intérmino brilhando!?
Olhava-te distante a via-te de perto
Bem como spectral visão de rubra aurora...
Que eras, convenci-me, a imagem que se adora
Mais dentro d’este altar: o coração aberto!

Então eu pude ver que era-me impossível
Deixar de amar-te, ó santa, ó mistica cecem...
É grande o meu amor: e porventura alguém
Te pode querer mais!? É puramente incrível!

Eu sei que tens aí, além, pelos salões...
Com luva de gris perle e clak muito lindo,
Um cortejo de heróis, que falam-te mentindo
E dizem que te amam e soltam confissões,

Em lances de oratória anêmica de siso,
Própria para imbair as moças levianas;
Mas não a ti que tens, ó flor das sevilhanas,
P’ra os líricos de amor irônico sorriso...
Por isso nunca eu hei de, ó bela acreditar
Que um dia hás de cair na rede dos amores
Da turba mais senil dos tais adoradores,
Que as rosas do pudor não temem desfolhar.

E, finalmente, escuta: uma alma existe pura
Que há de passo a passo, aqui em toda a parte,
Embora desprezada, andar e acompanhar-te
Até onde termina a vida a sepultura!
Boa viagem.
(BARBOSA, 1885, p.105-108).

NO ERMO
A Raymundo Lima

Rebenta como um sol em chispações doirando
O fundo de meu crânio a grande ideia tua,
Se vejo a majestade edênica da lua
Se ir por esse êrmo  algente, prateando .

Ai não duvides nunca , ó perola-brilhando,
Que me lembre de ti – minha alvorada nua;
Por longe não supõe que a febre diminua
De minha adoração, principalmente quando

Eu vivo de tu’alma – a murta perfumosa
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Que anda a inebriar-me os loiros ideais
Da pátria, do porvir! Constelação formosa,

Oh! Beijo-te distante aos cânticos finais
Do dia n’essa hora, a hora tão saudosa
Em que a lembrança vem ferir’nos mais e mais !
Fazenda Barro Branco.
(BARBOSA, 1885, p. 115-116).

OH DOR!
A José Antonio de Miranda

POMBA do meu destino,
Por que me queres mal?
Supus-te o meu fanal.
(outr’ora) matutino.

Às porvindouras pragas
Voemos! No meu peito
Terás um ninho feito
Das carinhosas bagas

Do meo amor voemos!
Vamos viver contentes,
Longe dos imprudentes
Olhares que nós vemos.

Não penses que te esqueço,
Ora minha santa amada!
Aria no céo cantada...
Igual eu não conheço

Contemplo na lembrança
Constantemente, a imagem
Do teu perfil que a aragem
Da aurora beija, mansa

Se não quiseres, flor ,
Amar-me: não me nega
O teu olhar que céga
E me fulmina ... Oh dor!
Bahia.
(BARBOSA, 1885, p. 123-124)

ESPLENDIDA
A Antonio Bastos

SUPUS-TE,a criação do cérebro inflamando
De um poeta hugoano
Depois ...sob a impressão de teu olhar sagrado,
Que fere como flecha, um brinco do pudor,
Sentir a mais cruel nevrose* do pecado
A me incitar somente a ir pedir-te, flor:

Por tua compleição, suavíssima bonina,
Bela como um primor de musa alexandrina;
Por tudo que te cerca e é puro como o beijo
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De uma criança rindo e rindo ingenuamente
Me deixa ir procurar à hora do poente
Nas ondas de teu seio o meu maior desejo...
Boa viagem.
(BARBOSA, 1885, p. 125-126).

4.4 LISTA DOS POEMAS EM ESTUDO DO LIVRO CAVATINAS (1885), DE SALES
BARBOSA

Poemas Sociais – Escravidão:

 Pelos cativos – Recitado num festival do Clube Carlos Gomes (Recife) – A Filinto

Bastos – Recife (p. 17-19);

 A parturiente – A Antonio Bastos – Feira de Sant’Anna (p. 29-30);

 Luiz Gama – Ao Dr. Remédios Monteiro – Feira de Sant’Anna. (p. 35-36);

 Morta de fome – A Porto Gonçalves – (p. 81-82);

 O crime singular – A Cyridião Durval - O sangue é rubro e a virgindade é branca”;

(Castro Alves) – Feira de Sant’Anna - (p. 87-94).

Políticos - Campanha Abolicionista e Crítica Social:

 “Mestre” – J. J. Seabra em Feira de Santana (p. 11-12);

 O Ceará redimido – Ao valente abolicionista Numa Pompilio – Fazenda Barro Branco

(p. 59-61);

 O Visconde do Rio Branco – A Francisco Werneck - Oliveira dos Campinhos (p. 41-

42);

 Batalhemos – A Antonio Porto Filho – Recife (p. 47-49);

 Ao povo – A Christovam Barreto – Feira de Sant’Anna (p. 65-66);

 Gonçalves Crêpo – À Alexandre Bittencourt – Recife (p. 67-68);

 Salve! – Ao ator Àlvaro Ferreira – Recife (p. 83-84);

 Victor Hugo – À Lellis Piedade –Bahia  (p. 99-100);

 Castro Alves – A Benedicto de Almeida – Feira de Sant’Anna (p. 109-110);

 Fidalguia A Raymundo A. Pereira – Recife (p. 111-113);

 Bravos – À uma atriz – Bahia (p. 117);

 Salve poeta – A João de Brito 16 de junho de 1885 – Bahia (p. 119-120);

 Um dever – Ao Dr. José J. Seabra – Recife (p. 127-128).
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Poemas do Cotidiano:

 Ao partir – À minha mãe – Feira de Sant’anna (p. 11-12);

 Profalcas – A Hollanda Cunha Junior – Recife (p. 21-22);

 O Réprobo do proscênio – A Onésimo d’ Araújo – Feira de Sant’Anna (p. 23-28);

 Libânio de Moraes – A seu extremosíssimo Pai – Fazenda Barro Branco (p. 43-44);

 Três retratos – A meu cunhado – Seraphim J. de Castro – Fazenda Barro Branco (p.

53-56);

 Verso e reverso – A Bemvenunto de Lima – Recife (p. 63-64);

 Jesus – A Manoel Eusthachio R. de Figueredo – Oliveira dos Campinhos (p. 71-72);

 Goivos – no túmulo de Frederico P. da Cunha (p. 79-80);

 Rótulo falso – A Viriato Bastos (p. 85-86);

 Familiar – A Augusto P. Pereira de Carvalho – Boa Viagem (p. 95-96);

 Na festa da Ciência (11 de agosto) – A Heitor Peixoto – Recife (p. 97-98);

 Último adeus – No túmulo de Antonio B. F. Rodrigues – Recife (p. 101-102);

 Nina – A Octaviano D’ Araujo – Recife (p. 103-104);

 No ermo – A Raymundo Lima – Fazenda Barro Branco (p. 115-116);

 Na roça – A João de Lima – Feira de Sant’Anna (p. 121-122);

 Moldura – A Elesbão Alves de Araujo – Bahia (p. 129-132).

Lírica Amorosa:

 Confissão – A Aloísio de Carvalho -Boa Viagem, Bahia (p. 13-15);

 Raridades – A Augusto da Silva Carvalho – Bahia (p. 31-34);

 Teus pés – A Braulio Lobo – Santo Amaro (p. 37-39);

 A pérfida – A Trasybulo Palha – Recife (p. 45-46);

 Alcova – Bahia (p. 48-51);

 Pressentimentos – A Hermilio Fernandes – Oliveira dos Campinhos (p. 57-58);

 Instantânea – A Alexandre de Souza Santos Bahia (p. 69);

 Syntomia – A José P. de Barros – Purificação dos Campos (p. 73-76);

 Se non é vero – A Antonio Friandes – Boa Viagem (p. 77-78);

 Frases [Phazes] íntimas – A Oscar Vianna -Boa Viagem (p. 105-108);

 Oh dor! – A José Antonio de Miranda – Bahia (p. 123-124);

 Esplêndidas – A Antonio Bastos – Boa viagem (p. 125-126).
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5 O MENINO DOS JORNAIS: CULTURA E IDENTIDADE DE FEIRA DE

SANTANANA LITERATURA DE JORNAL

Apresentamos o “Menino dos Jornais”, o fundador de periódicos e publicista

Francisco de Sales Barbosa (1862-1888) e como a identidade da comunidade de Feira de

Santana é representada em A Parasita (1876), no Echo Feirense (1878), O Progresso (1882) e

A Convicção (1886), periódicos noticiosos. Para isso, analisamos o imaginário Romântico, as

manifestações históricas, econômicas, sociais e a sua relação com “Echos” de outros tempos e

lugares como Rio de Janeiro (Echo do Rio de Janeiro) e Santo Amaro (Echo Sant`Amarense),

onde marcaram um tempo e podem ser consideradas fontes de grande importância à relação

entre a formação identitária e a comunicação com os leitores, enquanto produto social e

cultural de uma época. Este estudo tem a fundamentação de ideias teóricas de Stuart Hall

(2005), Adeítalo Pinho (2008), Rollie Poppino (1960), Antonio Cândido (2002) e outros.

No estudo sobre o resgate do poeta Sales Barbosa, atentamos para a seguinte questão:

o que representa a literatura feirense, em especial a Romântica, para a literatura baiana e

brasileira? Partimos de um todo para sustentarmos o sistema literário local, reafirmando assim

a sua relevância. Quanto ao estímulo à pesquisa, o elemento motivador ainda é o da

afetividade. Dialogamos com as fontes reunidas como troca de experiência, pois há no curso

do trabalho uma tentativa de acréscimo e de contribuição para a memória feirense.

A base do nosso trabalho tem início com o valioso documento que é o livro

Recordações e votos, de Filinto Bastos (1917), e é por ele que apresentamos a imprensa de

Feira de Santana e “O Menino dos jornais”. Filinto Bastos, em seu livro de Conferência,

realizada no teatro Sant’Anna (1917), cita um texto dedicado a Doutor Remédios Monteiro:

“Enquanto isso o povo feirense ironizava, movendo tristemente as cabeças: ‘como tem

ilusões! E dizem que é um velho, que muito tem lido e viajado’” (BASTOS, 1917, p. 29).

Doutor Remédios Monteiro não só se envolveu pelo clima de Feira, bem como

publicou “receitas” para curar enfermidades e toda forma de injustiça. Aqui exerceu medicina

de maneira humanitária, sendo bem aceito pelo povo. Participou da política local,

contribuindo de forma visível para o crescimento da cidade, exerceu a função de vereador por

mais de dois mandatos, ocupando o cargo de Presidente da Câmara, de 1887 a 1890. Em seu

discurso, Filinto Bastos acolheu o médico que chegou para tratar de sua saúde. No entanto,

observamos que seguiu, recuperando a dignidade, a educação, o bem-estar, a infraestrutura da

cidade:
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[...] a pobre e acanhada imprensa local recebeu seus textos, e se admiravam todos
como aquele doente, ainda possuía forças para tecer suas ideias nos periódicos, onde
falava de abolição, instrução pública, saneamento da cidade, abertura de novas ruas
e estradas de comunicação. (BASTOS, 1917, p. 29).

Filinto Bastos, para fazer as honras da “casa”, diante do conhecimento da imprensa do

Rio de Janeiro e às quais, Doutor Remédios Monteiro, estava acostumado a frequentar, logo

tratou de apresentá-la: “a pobre” e “acanhada”, dita modesta imprensa feirense, ao médico

com ideias e projetos caros à Cidade Comercial de Feira de Santana. Ressaltamos o Jornal

Folha do Norte, em “Coluna da Vida Feirense”, de 1943, referência de 1886, como

importante fonte de estudos da história e memória da cidade. Trata-se de um documento

inestimável de coleta de dados sobre Feira de Santana no século XIX, disponibilizado pelo

acervo do Museu Casa do Sertão, da Universidade Estadual de Feira de Santana, bem como

pelo próprio Jornal Folha do Norte, localizado na Rua Visconde Rio Branco, centro da

mesma cidade. Segue o texto publicado:

Aprender a ler, escrever e contar não é mais privilégio do rico, não é só um
ornamento e uma necessidade. É uma força que se chama inteligência. Faz apologia
de Padre Ovídio e Sales Barbosa, grandes feirenses e assevera: não basta a Feira de
Sant’ Anna ser dotada de excelente clima, nem que sintamos na face a aragem
fresca, rescendendo o perfume balsâmico dos alecrins silvestres. Não basta ter à sua
disposição desde 1876, a estrada de ferro e o telégrafo, não basta possuir o Hospital
de Misericórdia, o Asilo, a Matriz, o Matadouro público, as escolas públicas.
Faltava alguma coisa na sua vida política, social e intelectual. Faltava-lhe uma
Biblioteca pública, um estabelecimento, cujo fim é a cultura do espírito e cujos
meios consistem neste maravilhoso princípio, ao qual devem a homens tantos e tão
prodigiosos melhoramentos na sua condição e felicidade. (JORNAL FOLHA DO
NORTE, 1888, p. 76).

O Jornal nos apresenta um panorama do século XIX, resgatando a cena da qual viveu

o poeta feirense, o menino dos jornais, com 14 anos e já publicando. Nosso trabalho visa

apresentar as fontes, os papéis escritos e interpretados por Sales Barbosa, desconhecido como

poeta combativo, abolicionista, intenso e provocador na imprensa. Notamos dificuldades,

como o descuido na forma de conservação e a circulação efêmera, o uso de nomes abreviados,

ora alternando-os (S. Barbosa, S, F. Barbosa, Salles e F) ou a ausência de assinatura, a

diversidade de gêneros, entre outras. Para tanto, utilizamos o reconhecimento vocabular do

autor, leituras, repetições na grafia. Destarte, o presente estudo traz ao registro alguns

aspectos do autor enquanto “menino de jornal”.

Na leitura do artigo “Em busca de textos publicados em periódicos baianos”, de Maria

da Conceição Reis Teixeira (2011), evidencia-se a necessidade de dialogarmos, pois

compartilhamos destes lugares de pesquisa. Assim, compreendemos, verificamos nos estudos
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de fontes o quão frágeis são nossos papéis, entregues ao tempo do descaso, à falta de

informação, à conscientização da sociedade, escola, sobre a relevância do trabalho de resgate.

Assim, cita o objeto de estudo:

Apesar da sua inegável importância documental, o periódico encontra-se disperso:
nenhum acervo baiano possui a coleção completa. Alguns dos seus exemplares
podem ser localizados na Biblioteca Central do Estado da Bahia, seção de
Periódicos Raros; no Arquivo Público do Estado da Bahia e no Instituto Geográfico
e Histórico da Bahia. Os exemplares que ainda restam encontram-se em estágio
avançado de decomposição, daí a necessidade de resgatar os textos abolicionistas
publicados no jornal Diário da Bahia. (TEIXEIRA, 2011, p. 9).

Para compor o local da memória, outros meninos, outros lugares e vozes, propomos

imaginar o meio, a praça, a rua, os becos e vozes esganiçadas de meninos com papéis debaixo

do braço, abordando-nos no hoje, onde as leis os protegem do mundo do trabalho. Os

vendedores ambulantes, no texto seguinte, representados como: “rapazinhos”, “italianos”,

“negros” e “mulatos”. Stuart Hall (2000), em relação às questões identitárias, atenta: ao

escrever sobre certas características de um grupo cultural, não identifica que não estão,

simplesmente descrevendo um acontecimento, mas situações do mundo social, esquecendo

de uma teia de atos linguísticos que se comunicam contribuindo para o pré-conceito,

definindo-o ou reafirmando sua identidade, que pensamos apenas descrevendo-os. Conforme

Machado (1998, p. 71):

A divulgação da campanha abolicionista era feita pelos jornais, distribuídos por
vendedores ambulantes “rapazinhos italianos, negros e mulatos, que nos deixam
quase surdos com a sua gritaria”, conforme nos informa um contemporâneo Carl
Von Koseritz (1830-1890). Os pontos de venda eram os quiosques que distribuíam
também livros, impressos, flores, doces, charutos, cigarros, café e refrescos. Locais
por onde circulavam as notícias e as “últimas novidades”. A leitura dos textos em
voz alta facilitava a circulação das ideias. Numa sociedade marcada pelo
analfabetismo, os periódicos eram mais ouvidos que lidos, mais vistos que lidos. O
aumento do público leitor ocorria em função de uma verdadeira “leitura de ouvido”.

Stuart Hall (2005) reflete ainda que, na linguagem do senso comum, a identificação é

construída a partir do reconhecimento de códigos, expressões, de alguma origem comum, ou

de características divididas com outros grupos (feirenses) ou pessoas (Sales Barbosa) ou ainda

a partir de um mesmo ideal, a exemplo, do abolicionista:

A identificação é, pois, um processo de articulação, uma saturação, uma sobre
determinação, e não uma subsunção, mas nunca um ajuste completo, uma totalidade.
Como todas as práticas de significação, ela está sujeita ao “jogo” da différance. Ela
obedece à lógica do mais-que-um. A identificação opera por meio da différance, ela
envolve um trabalho discursivo, o fechamento e a marcação de fronteiras
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simbólicas, a produção de “efeitos de fronteiras”. Para “consolidar o processo, ela
requer aquilo que é deixado de fora – o exterior que a constitui”. (MACHADO,
1998, p. 106).

Quanto à identidade cultural, o autor ressalta que o sujeito fala, sempre, a partir de

uma posição histórica e cultural específica, e que existem duas formas de refletir a identidade

cultural. A primeira forma é aquela que a comunidade busca resgatar a “verdade” sobre sua

época na “unicidade”, uma história de uma cultura compartilhada, assim pensada numa

representação. Na segunda, a concepção de identidade cultural é a possibilidade de tanto

“tornar-se” quanto vir a “ser”. De acordo com Stuart Hall (2005), isso não é a negação de que

a identidade tenha passado, mas compreender que, ao resgatá-la, reivindicá-la, nós a

reconstituímos, nesse sentido o passado é transformado.

Hall (2005) sugere que mesmo construído por meio da diferença, a identidade não é

fixa, e sim fluida. O autor observa de uma forma um pouco mais profunda como o conceito de

identidade se modificou, segundo ele, do conceito ligado ao sujeito da época das luzes, em

seguida para o conceito sociológico e, depois, para o do sujeito pós-moderno.

O cenário descrito por Humberto Machado (2003), das ruas do centro do Rio de

Janeiro, ajuda a compor a cena dos jornaleiros que circulavam no tempo, e pensar quem ocupa

este espaço na praça da atualidade. Segundo Antonio Candido (2002), o século XIX estava

impregnado de música. Sabendo que o público está presente, o orador ajusta o pensamento a

esse público. Esta dialética foi muito importante no Brasil e teve seu auge no Romantismo.

Machado (2003) cita o lido e a escuta e Candido (2002) fala do musicado que avançou no

tempo. Leituras em diferentes lugares, do tempo de oradores, poetas Românticos, onde a rua e

a praça eram a principal atração, o lugar de ouvir e de ser ouvido. Considerando a cultura

como ela é valorizada, Michel de Certeau e Luce Giard (2013), em A invenção do cotidiano,

discorrem:
[...] assim como a sexualidade reprimida pela moral burguesa nos sonhos dos
clientes de Freud, assim essas funções da sociabilidade humana, negada por uma
ideologia obstinada da escrita, da produção e das técnicas especializadas retornam
sob o manto da “cultura popular” no nosso espaço social e cultural que, na verdade,
jamais abandonaram. (CERTEAU; GIARD, 2013, p. 335).

Trazer a fala, o tempo de escrita do poeta Sales Barbosa é tocar na lembrança de um

cotidiano comum, bem vivo, tal qual a memória de seu campo de atuação, compreendendo

que ao mesmo tempo em que ele convoca para a luta, abre-se então a função da sociabilidade,

e ao excitá-la, também expõe um local delicado: a cultural popular que sempre esteve ali,

presente, pulsante, aparece.
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5.1 PAPÉIS VIVOS: JORNAIS CIRCULANDO

Em 1808, quando a Família Real e a Corte Portuguesa chegaram ao Brasil, tendo

como sede atual do império o Rio de Janeiro, logo circulou o primeiro jornal impresso e

editado no Brasil: A gazeta do Rio de Janeiro, com a primeira edição publicada no dia 10 de

setembro, no mesmo ano da fuga da realeza para o país. Nesse tempo foi instalada a imprensa,

sob as bênçãos do Príncipe Regente D. João VI, pois havia a necessidade que os atos do

governo fossem publicados por um órgão célebre. A semente seria lançada sobre o terreno

vasto da mídia. A partir de então, a Europa se tornaria visivelmente tocada no papel, nos

espaços destinados às notícias e anúncios.

Dono de uma linguagem dinâmica, de marcas linguísticas características do português

do século XIX, Sales Barbosa variava entre a leveza, o drama e o grotesco, dependendo da

motivação e a dinâmica dos acontecimentos. Nas suas crônicas circulavam: os filósofos,

deuses, mitos gregos, personagens e citações bíblicas, revolucionários franceses, ingleses,

poetas estrangeiros, nacionais, motes, glosa, citações em latim, odes, tudo cuidadosamente

retirado de um cotidiano das ruas à sala de “estar” dos assinantes. Notamos toques de ironia

acentuados pelo humor constante, realçando o estilo coloquial. Os pequenos acontecimentos

geralmente são em maior número e intercalados por notícias ou piadas curtas. Os eventos de

maior relevância aparecem nas primeiras páginas e são descritos de forma mais detalhada.

Anunciava de tudo: produtos exportados da Europa e desde a perda de um relógio à

recompensa pela prisão de escravos fugidos, por exemplo.

Periódico encontrado nos acervos do Museu Casa do Sertão, na Universidade Estadual

de Feira de Santana, A Parasita. Em 20 de maio de 1876 circulava em Feira de Sant’Anna, a

primeira tiragem do jornal número 1, Literário e Recreativo. Constando como propriedade de

uma associação. Polêmico desde o nome, A Parasita nos desperta para os tempos do

Romantismo: tempo de ousar, questionar, provocar, como diz Octávio Paz (2013), no capítulo

“Analogia e ironia”, do livro Os filhos do Barro: do Romantismo à vanguarda “uma moral,

uma erótica, uma política” (PAZ, 2013, p. 67), uma maneira de pensar, apaixonar-se,

combater. Na primeira página do periódico, a crônica justifica o porquê do nome para a

gazeta, no caso, A Parasita, com intuito de apreender o lugar de ação:

A Parasita: É um nome singular este para chamar uma gazeta- não acham? Pois
bem, sejamos francos, em falta de um melhor, por mais conveniente, não há outro
mais sincero. Ninguém se escandalize por isso. Estamos numa época, bem sei, em
que todo mundo mente: o governo, a oposição, a direita, a esquerda. Dar as coisas o
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seu verdadeiro nome é o maior dos crimes: mas, que importa. (A PARASITA, 1876,
p. 1).

Na escrita explicativa, a moral é disfarçada em forma de cumplicidade: “todo mundo

mente; o governo, a oposição, a direita, a esquerda” (A PARASITA, 1876, p. 1). Quanto a

escolha do nome da gazeta, explicam “ falta de um melhor”. Observamos a seguinte questão:

o crime seria dar seu verdadeiro nome. Qual? Aproveitador, inútil, verme. Podemos refletir

trazendo a circularidade de Jorge Luis Borges, no qual a história retorna e se repete com

tamanha precisão que poderíamos desconfiar de uma colagem presente:

Figura 19 – Ilustração de “A Parasita”

Fonte: Museu Casa do Sertão, na Universidade Estadual de Feira de Santana-BA.

A mentira é sempre um vício e sem a verdade não pode haver virtude. Um pobre
diabo, enjeitado, em França, filho sem pai, ou coisa que o valha. Conquistou um
progenitor, posição alta e imensa fortuna, com um jornalito de exemplos alheios
batizados – o ladrão. Cá por nós, quem não gostar coma menos. Era a máxima de
um velho rico daqui que já espichou a canela e que todo mundo adula. Não há,
porém, mais necessidade de argumentos para nós. Quem não sabe ser rei vive às
custas de seus vassalos, a cura de seus fregueses, o comerciante dos pobres matutos
a quem arrancam a pele e cabelo, etc. E que a Parasita se não vive tem de viver às
custas de seus simpáticos assinantes. E faço ponto: amanheci hoje na maré de falar a
verdade, não sou como muitos que não enfadam de mentir. Nela como, pão-pão,
queijo-queijo. Dizia o velho conhecido Suzarte de suspirada memória com um
palomba digno de um predecessor Sancho Pança. Esse homem que se tornou famoso
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menos pela dedicação a seu ilustre amo do que pela frequência de seus adágios. (A
PARASITA, 1876, p. 1).

A coluna traz o sentido Hugoano, as virtudes e o espelho da oposição: verdade,

mentira.  A crônica soa natural, familiar, dialoga com o leitor, os “fregueses”, “comerciantes”,

“matutos”, “assinantes”, utiliza de linguagens de conhecimento popular, como a mercadoria

de troca, tal qual: toma lá – dá cá; “pão-pão”, “queijo-queijo”. Comove, seduz com a ironia:

“E que a parasita se não vive tem de viver à custa de seus simpáticos assinantes”. Podemos

considerar um documento, pois faz parte da cultura do meio e toca no cotidiano precioso não

registrado antes. Conforme Pinho (2008, p. 34),

Uma vez bafejados pelos ventos da Independência, não é preciso relembrar a forma
vigorosa como os baianos combatem a permanência portuguesa e o esforço para
consolidar o reinado de Pedro I. No Império, faz parte da memória cultural enraizada
ter sido um dos poucos estados da Federação a derramar sangue pela autonomia do
País, em 1822 e 1823. De fato, até a contemporaneidade, as festividades de 7 de
setembro e, com cunho mais expressivo, 2 de julho, têm significado particular para a
região. A observação das condições culturais locais permite ver-se os motivos da
antipatia da República para com a Bahia, no que tange aos aspectos bélicos,
políticos e intelectuais pelo menos nas suas versões mais canônicas ― Modernidade
e Modernismo.

O periódico A Parasita, em seu primeiro número, traz sua insatisfação com o quadro

político, em Feira de Santana. A ideologia republicana e suas bases intelectuais, não via a

Bahia com bons olhos, o festejo de 02 de julho, escanteado pelo grito de 07 de setembro às

margens da glória da independência: o 02 de julho às custas de uma luta sangrenta, dos

combates às forças para outras manifestações que intimidaram no tempo do cabresto, os

mandos e desmandos do coronelismo. Segundo Pinho (2008, p. 34),

[...] Além de se constituírem em Estado dentro do Estado, os poderes dos coronéis
têm, devido à sua influência, de ser aceitos e negociados como força plausível, o que
vai terminantemente contra os modelos de administração centralista republicana (em
minha opinião, democracia ainda é uma palavra fugidia nesse período brasileiro). A
questão é que a força das armas, nesse momento, não tem muita serventia. Se, anos
atrás, quase não surte efeito contra fanático.

Ser social e político era imprescindível para compreender como se relacionavam as

estruturas de poder e ideários políticos. Notadamente os jornalistas circulavam nesses espaços

com desenvoltura, ora amado ou odiado, ora aparecendo ou desaparecendo, conforme a

afronta. Sales Barbosa experimentou, como jornalista, a ousadia que o levou a desafios

maiores e outras formas de ser perseguido, considerando que era abolicionista e publicista, e

certamente, desagradou muitos coronéis escravocratas. Segue para estudar em Recife um
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baiano (Sales Barbosa) chamado de “Paraíba” (nome reconhecido no Clube do Cupim, do

qual fazia parte).

O poeta Romântico envolve seus versos em temas de amor, religiosidade, natureza,

distante do verde desbotado das juremas, todavia, mais perto das folhas dos livros que o

inspiraram. Escrevia e publicava a luz de candeeiro, velas, fifós, açoites de fogo, brasa acesa

para criação poética. Nessa época a energia elétrica ainda não existia aqui. Os ventos do dia

traziam poeira, calor e perfumes da moda e os da noite, o frescor e os odores de matérias

fecais depositados nos cantos dos becos. A rua era a atração.

Figura 20 – Coluna de Literatura. A Parasita

Fonte: Museu Casa do Sertão, da Universidade Estadual de Feira de Santana, BA.

A Coluna de Literatura traz os temas seguintes: a esperança, o espírito, a fantasia;

reflexões de caráter moral cujos temas se voltavam para as questões de liberdade. Nas páginas

literárias, a gazeta corria pelo portal do sertão baiano, com a “Esperança”, o “Espírito”, a

“Fantasia”, temas caros ao Romantismo associados ao idealismo, o sublime, e a imaginação.
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Nas crônicas, os heróis circulam pelo cotidiano da cidade fazendo críticas sociais ou

moralizando as cenas do dia a dia. O bem e o mal, alegria e tristeza, heroísmo e egoísmo

dialogavam no papel Romântico que circulava de mão em mão pelo leitor feirense. Os

exageros soltavam aos olhos nas figuras de temas que envolviam os últimos acontecimentos

na cidade. Leituras clássicas do Romantismo aparecem no cenário cotidiano, nos personagens

de: José de Alencar, Joaquim Manuel de Macêdo, Guy Maupassant, Hoffmann, e até em

piadas, trazendo nomes da corte portuguesa. Uma narrativa construída com temas pertinentes

ao Romantismo: triângulos amorosos, mulheres seduzidas e abandonadas, duelos, mortes,

compartilhando dessa forma com gosto de Balzac, na comédia da vida feirense.

No século XIX, por conta da pressão da censura, os livros estavam impedidos de

transitar, uma maneira de controlar a sua influência no meio letrado, dificultando o acesso às

obras literárias. Em Feira de Santana, ou possivelmente em Recife, o jornalista Sales Barbosa

trazia em seu poema “Nina”, de Cavatinas (1885), a leitura do livro proibido Nana, de Émilie

Zola (1840-1902). No tempo, o impresso tomou fôlego, a produção cultural do material

escrito se expandiu, pois não havia fiscalização e seu custo era relativamente baixo.

O amor aparece no periódico A Parasita (1876, p.3: “Para que o amor seja um Éden

permanente, e um hosana sem fim, o que lhe falta [...] A duração”. No mote, Sales Barbosa

exclama! Clama com a força do canto religioso sertanejo: “anjo” – a imagem inacessível,

pura, segue com a figura do “altar”, coloca o “amor” com o sagrado, para além do terreno.

Glosa, na literatura brasileira, é um tipo de poema, utilizado normalmente pelos poetas do

Nordeste do Brasil, principalmente os cantadores. Uma espécie de desafio motivado por um

“mote”.

MOTE
Ergue-te quero oh! Meu anjo
Um altar a nosso amor

GLOSA
Oh! Lindo, e mimoso arcanjo,
De um teu olhar estou sujeito
Vem dar alívio a meu peito
Erguer-te quero oh! Meu anjo:
E aos céus mil hinos tanjo,
A, suplicar com fervor,
Para eu ser teu trovador,
E te saber adorar;
E myster te levantar,
Um altar ao nosso amor.
(BARBOSA, 1876, p. 3).
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O sabido estava com fome (“O negócio antes do jantar, p. 4”), chega à casa do rico na

hora da janta para propor-lhe um negócio com uma grande margem de lucro: cem por cento.

O rico logo o convida para sentar-se com ele. A anedota circula por temas como esperteza,

sabedoria, fome, temas envolvendo sertanejos, trazendo os feitos e fatos do dia a dia.

Figura 21 – O “Espertalhão”. A Parasita

Fonte: Museu Casa do Sertão, na Universidade Estadual de Feira de Santana.

A Redação deixa claro aos assinantes do periódico que a entrega da segunda edição

será mediante pagamento adiantado (Tipografia do Comercial). Segue a anedota:

“O subdelegado e o camponês”
O Subdelegado interroga o sertanejo: de onde vem...
– Ele responde:
– De minha casa, responde o pobre homem limpando o suor
– Em que ponto está sua casa?
– Está em ponto de receber telha
– Sentido! Veja que sou autoridade.
– Já tinha adivinhado, mas só digo a verdade.
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– Vamos. Onde dormiu...
– Na minha rede.
– Em que altura...
– Três palmos a cima do chão como de costume...
– Você não tem criação...
– Engana-se V. S. tenho de galinhas e cabras
– Retire-se insolente, brada o subdelegado fulo de raiva, senão vejo-me obrigado a
ordenar sua prisão.
A quem... torna-lhe o matuto sorrindo-se.
Estavam sós.
(A PARASITA, p. 4).

O narrador da anedota interfere no veredito, salvando o caipira da piada, da

circunstância. Observamos que o gênero está próximo do ambiente vivido e expresso pelo

autor. A gazeta é recreativa, pois diverte, traz o riso compartilhado da comunidade feirense.

Em A formação da leitura no Brasil (1999), Marisa Lajolo e Regina Zilberman

apontam o quanto deficitária foi a formação de leitores no Brasil e por muitas décadas no

século XIX, sem contar com a pouca contribuição de estratégias de ensino envolvendo a Vila

Arraial de Feira de Santana, por exemplo. Para Lajolo e Ziberman (1999), no Brasil somente

em 1840 são delineados parcos “traços necessários para a formação e fortalecimento de uma

sociedade leitora” (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999, p. 18).

Entendemos que tanto o poeta Sales Barbosa como a sua produção poética,

jornalística, em sua maioria, características da Escola Romântica ficaram esquecidas,

afastadas da literatura que os acolheu, distantes da escola e da comunidade feirense.

Segundo o Desembargador Filinto Bastos, Sales Barbosa corria de um lado a outro da

cidade com o periódico debaixo do braço: “[...] ainda menino criou a Aurora Atheniense e

prosseguiu no terreno do jornalismo, onde trava a luta, escabrosa, ardente e apaixonada, mas

grandiosa e útil” (BASTOS, 1917, p. 33). Sales Barbosa, com apenas 16 anos, publica no

periódico Echo Feirense, de 1878 e acompanhou nas páginas que o Echo anunciava o lugar da

memória, a “25 de Março”, a Filarmônica da Rua Conselheiro Franco, no Centro de Feira de

Santana, onde a melodia delicada de um tempo possibilita o contato passado-presente.

Seguimos com os estudos e locais de coleta sobre o poeta e jornalista Sales Barbosa e

os periódicos Echos; O Progresso; A Convicção; A Parasita; foram pesquisados no Setor de

Periódicos Raros da Biblioteca Pública do Estado da Bahia, em Salvador. Coletas no Jornal

Folha do Norte, de Feira de Santana, Museu Casa do Sertão, acervo de periódicos; Instituto

Histórico e Geográfico de Feira de Santana. Outros locais de pesquisa foram a Biblioteca

Nacional do Rio de Janeiro, somente com o periódico Echo a partir de 1890.
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Seguem o estudo de fontes da “Crônica Feirense”, relacionadas à vida e a obra de

Sales Barbosa. Rememoramos a “Crônica”, do Jornal Folha do Norte, em 26 de janeiro de

1952:

[...] tem chegado a esta cidade exemplares da “Aurora Atheniense”, orgão que se
publica na capital da provincia, redigidos pelos alunos do Colégio “Atheneu
Baiano”. Escreveram na Aurora, entre outros, Sales Barbosa, Ursicino Godinho,
naturais desta cidade. (1880, p. 139).

Em 27 de novembro de 1943, em “Crônicas da Vida feirense”, do Jornal Folha do

Norte, republica o seguinte fato: 1886 – O acadêmico Sales Barbosa, atuou como promotor

público interino desta comarca, denuncia Rosendo Chumbeiro como incurso nas penas do art.

193 do cód. Crime (1948, p. 85).

Publicou a “Crônica da Vida Feirense”, do Jornal Folha do Norte, de 1943, a Sessão

Fúnebre promovida pelos alunos da Faculdade de Direito em Recife, no Teatro Santa Isabel

daquela cidade, em comemoração aos que pereceram no naufrágio do Vapor “Bahia”.

Sales Barbosa, em 1886, atuou como promotor público interino desta comarca,

movendo uma ação crime contra Rosendo Chumbeiro. Em Crônica da Vida Feirense, o Jornal

Follha do Norte republica:  em 1933 – Espetáculo do “Grêmio Sales Barbosa”, no cine-teatro

local, em benefício da Sociedade Filarmônica Victória (JORNAL FOLHA DO NORTE,1951,

p. 133). Em 1887 foi orador representando a Faculdade de Direito, em Recife, no Teatro Santa

Isabel. [...] Um dos oradores foi Sales Barbosa (JORNAL FOLHA DO NORTE, 1887, p. 52).

Por meio de estudo da “Crônica da Vida Feirense”, do Jornal Folha do Norte, no

material coletado relativo ao século XIX, período vivido por Sales Barbosa, verificamos o

quanto o jornal contribuiu de maneira efetiva para o desenvolvimento da cidade,

acompanhando seu ritmo de crescimento e propagando a imagem da “Feira” próspera. É

preciso ressaltar a importância do Jornal Folha do Norte, como principal veia, via de

comunicação incentivadora de pesquisa e resgate da identidade e cultura locais. Sem o

cuidado desta fonte valiosa, em retomar, recuperar, o chão do século XIX,  a pesquisa sobre o

autor feirense não teria as bases sólidas, o terreno fértil, do qual se sustenta o Romantismo

feirense: os costumes, o cotidiano, o tempo de escrita de Sales Barbosa, pois observamos em

importantes órgãos, o descaso, destruição de documentação referentes à época de estudo,

como: IBGE, Arquivo Público, Câmara Municipal, inclusive fazendo parte dela a Biblioteca

Sales Barbosa, que se encontra desativada. Na Arquidiocese Sant’Anna (Cúria

Metropolitana), foi constatada falta dos livros de registros de batismo, de Feira de Sant’Anna,
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de 1860 a 1864. Visualizamos registros importantes do século XVIII e XIX, em condições

precárias e necessitando de restauros urgentes.

No Recife, Sales Barbosa, em 1882, aos vinte anos de idade, se sobressaiu na imprensa

tomando parte ativa nas causas que então separavam em partidos os acadêmicos da Faculdade

de Direito. Assim, o poeta abolicionista deixou sua impressão em vários jornais da cidade.

Quanto ao valor dado à produção intelectual do jornalista da província, traz aspectos

observados pelo teórico Afrânio Coutinho (2001, p. 26):

[...] a descentralização intelectual, conforme a nossa realidade, que é de base
regional. Corresponde isso também a valorização de vida intelectual das províncias
absorvidas, anuladas pela metrópole, que constitui pólo de atração permanente
concentrando os recursos e os postos de direção intelectual.

Nas páginas dos periódicos ecoavam pela Feira de Santana Romântica, lugares

conhecidos ou desconhecidos, seja nos Echos, na Convicção, os quais Sales Barbosa era o

diretor ou de outros que trazem para o presente toda a sua experiência pessoal de tempos

dedicada à poesia, às causas sociais e ideais Românticos. Dentro do campo literário do século

XIX, sua posição foi a de um defensor daquilo que ele considerava cruel à humanidade: a

escravidão e a ignorância. Assim, atravessam o tempo os Echos, ainda presentes na

atualidade. Como ocorre com toda a “literatura de jornal”, no seu papel histórico cotidiano, a

voz que produz Echo se insere no campo da preservação da memória cultural.

Segundo o estudioso Antonio Cândido (2004), o século XIX, mais precisamente o

período da terceira geração romântica, foi valioso para a história literária e cultural do país:

Foram então fundadas ou reorganizadas escolas de ensino superior, o jornalismo
ganhou tonalidade mais moderna e houve notável progresso na produção de livros,
graças a algumas casas, editoras das quais ressalta a Garnier, que promoveu a
publicação em escala apreciável de autores brasileiros do passado e do presente, sem
falar no incremento de obras traduzidas. Além disso, ela editou a boa Revista
Popular (1859-62), que exprime o amadurecimento dos pontos de vista críticos do
Romantismo. (CANDIDO, 2004, p. 63).

Antonio Cândido (2004) nos fala de um tempo voltado para Educação, leitura e

publicações de livros. O jornal também atingiu seu auge. Com isso surgiram novas formas de

pensar o momento vivido pelos Românticos da terceira geração.

Na apresentação de comunicação no evento Encontro Nacional de Pesquisadores de

Periódicos Literários: percursos e propostas (ENAPEL), que se realizou nas dependências da

Universidade Estadual de Feira de Santana, seguimos de acordo com o estudo de fontes, como

relata Adeítalo Pinho (2011, p. 1):
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A investigação de periódicos, jornais, revistas e folhetos, faz parte dos estudos de
fontes da literatura e da cultura. Área do conhecimento que articula setores como a
comunicação, a política, a história, a memória e a literatura, tem como um dos seus
pontos fortes a conservação de acontecimentos e gêneros da literatura.  Isto se dá
porque os periódicos, apesar da variedade e riqueza do conteúdo, não é suporte feito
para permanecer.

Segundo Pinho (2011), por ser frágil e barato, o folhetim, a revista e o jornal não

resistirão ao tempo. Trata-se de papéis valiosos, pois conservam os acontecimentos,

embasando nossas histórias. Sendo necessário que os estudos de periódicos caminhem para os

centros de pesquisa e se adéquem às novas tecnologias. Sales Barbosa, portanto, é de um

achado para a história da literatura, pois se constitui em novo poeta da literatura romântica

brasileira e feirense. O fato de ser jornalista, poeta e abolicionista do“Cupim”, faz dele

personagem significativo para a transformação social, política e cultural da “Princesa do

Sertão” (Feira de Santana). Assim, além de investigar, localizar os periódicos fundados e

publicados por Sales Barbosa, digitalizá-los, e fichá-los, torna-se imprescindível estudá-los

para comprender a  literatura do período vivido pelo jornalista feirense. O estudo não pretende

ser uma reflexão voltada tão somente para o passado. Buscamos, a partir das memórias

literárias da época e do trabalho via investigação de estudos de teóricos literários da

atualidade, apreender aspectos quanto à construção da identidade em questão.

Observamos na leitura do Echo Feirense (1878) pelo modo de escrever, quem é que

estava à  frente da redação, apontamos as marcas deixadas nos textos, importantes indícios

para  reconhcer a escrita de Sales Barbosa. Alguns escritos assinados por ele: Sales Barbosa,

ou apenas com um “S”, “F”, “Barbosa”; leituras, repetições do gênero literário, no entanto,

na sua maioria não estavam assinados. Notadamente o que mais chama a atenção neste

periódico é que ele além de informar e fazer circular, tinha por objetivo denunciar através do

comportamente da comunidade, o que se passava no cotidiano. Adeítalo Manoel Pinho, em

sua tese Uma história da literatura de jornal: O Imparcial da Bahia (2008), tem como um

dos principais  objetivos da sua pesquisa em periódicos literários “a reflexão e construção de

meios de pesquisa que se tornem perceptíveis para uma contínua formação de acervo da

literatura encontrado no espaço do periódico” (PINHO, 2008, p. 15).

O Echo Feirense, periódico noticioso semanal onde circulam informações sobre/para a

sociedade feirense da época, nos cantos o local acolhedor,  disputados  para  reunir, ler, ouvir

e comentar, compartilhar do riso, rir com, rir junto , do qual nos aproximamos dos estudos

sobre o riso de Henri Bergson (1983):
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Toda sociedade pequena que se forma assim no seio da grande é levada, por um
vago instinto, a inventar um modo de correção e de amaciamento para a
rigidez dos hábitos adquiridos noutros lugares e que será preciso
modificar. A sociedade propriamente dita procede exatamente do mesmo modo.
Impõe-se que cada um de seus membros fique atento ao que o circunda, se modele
pelos circunstantes, e evite enfim se encerrar em seu caráter como numa torre de
marfim. (BERGSON, 1983, p. 13).

Assim publica O Motor, o jornal matriz, que dialoga com outros Echos baianos:

Segundo o censo de 1872, Feira tinha naquele ano 42.588 habitantes livres e 4.108 escravos.

O Jornal O Motor, de 20 de novembro de 1878. A cidade tinha, na época, 1.116 edificações

relativas ao centro urbano. O Pároco nesse tempo era o Padre Ovídio São Boaventura o qual

foi responsável pela transferência do dia de feira aos domingos (dia santificado) para segunda-

feira. Também no O Motor, de 18 de maio de 1878, há a seguinte notícia:

[...] encontra-se aboletados numa casa em que está edificado o advogado Moraes, na
Rua Senhor dos Passos para mais de 20 emigrantes que não puderam resistir a fome
que com seu sinistro cortejo impera no centro desta província e são numerosas as
vítimas deste terrível flagelo (a varíola). (TEIXEIRA, 2011, p. 307-311).

Feira de Santana (a Cidade Comercial) contava, além da fábrica a vapor de café

moído, com a de sabão, que era dita no jornal, como a melhor da Bahia. No ano seguinte, em

1879, a cidade ganharia iluminação pública a gás. A Feira possuía ainda, escolas, vários

jornais, duas filarmônicas, um hospital (A Casa de Saúde de Misericórdia), uma cadeia, um

cemitério, além de dezenas de casas comerciais (TEIXEIRA, 2011, p. 298).

Sales Barbosa, ainda menino, foi avistado, correndo pelas ruas com o jornal (gazeta)

debaixo do braço. No correr dos olhos do observador Juiz Filinto Bastos, as fontes, a

lembrança do amigo da família de negociantes do poeta Romântico em questão. “Ainda

menino criou a Aurora Atheniense e prosseguiu no terreno do jornalismo, onde trava a luta,

escabrosa ardente e apaixonada, mas grandiosa e útil” (BASTOS, 1917, p. 33). O poeta

feirense passou pelo processo de formação de sua identidade, e o meio em que circulou o

aproximou dos ideais do Romantismo, o que tornou possível ao poeta imprimir sua marca, ao

mesmo tempo em que permitiu o direito de tomá-la como sua. Assim se constituiu parte da

história da cidade de Feira de Santana.

Aqui, no Echo Feirense, o poeta e jornalista Sales Barbosa lê a cidade pela qual

caminha, absorveu e retratou o que pôde do clima das agitações políticas e grandes

transformações sociais sobre o vivido nos periódicos: O Echo Feirense (1878), periódico
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noticioso e literário que consta como propriedade de autores diversos – é o único exemplar

que possuímos até o presente momento. Publicava-se aos domingos. Nas colunas de papel

sustentavam-se as notas críticas, reflexões, reproduções dos artigos da capital, seção literária e

poética, seção de anúncios. Na seção de variedades eram publicadas anedotas; transcrições de

passagens literárias, reflexão de caráter moral, nas quais os abolicionistas se voltam para as

questões de liberdade e dos direitos dos homens.

O periódico tinha como objetivo, primeiramente a crítica. Ela abordava com ironia os

costumes e praticamente descrevia os políticos como se fizesse uma caricatura. “02 de julho

de 1878- terça-feira”. No dia 02 de Julho, saudemos ô brasileiros. “A aurora fulgurante deste

faustoso dia de nossas recordações gloriosas”. “[...] Não predomina neste vasto e ameno solo

dos Tupys; foi este poder aniquilado de liberdade ou morte, esse grito partindo da prata ao

Amazonas, como estrepitoso sibilar das ventanias” (ECHO FEIRENSE, 1878, p. 1). O desejo

de fazer da Bahia um “solo sagrado”, é marcado onde os Echos podem chegar. O grito de

guerra do 02 de Julho teria que ser mais forte que o do 07 de Setembro,  para os baianos, aqui

seria o centro da nacionalidade, o lugar da memória.

Com o final da Guerra do Paraguai e o declínio da Monarquia, por volta de 1870, o

Echo Feirense publica divulgando as festas que trazem as lembranças do 02 de Julho, e

ecoavam os textos sobre liberdade, com a qual simpatizavam também os negros, como uma

forma de exigir também a sua liberdade. No entanto, o eco da escravidão é abafado pela

vaidade nacionalista, ao mesmo tempo que reafirmavam suas glórias, os gritos dos escravos

pela liberdade eram abrandados:

[...] Pátria de gentil Paraguaçu deves ufanar porque a de ti cabe maior quinhão de
mais mereciveis louros deves pois sorrires vaidosa. Ontem às 21:00, precedido de
inúmeros cavalheiros, foi puxado da Praça do Imperador o carro Triunphal, do 02 de
julho, o qual depois de percorrer as ruas da cidade foi depositado no Campo do
Gado. (ECHO FEIRENSE, 1878, p.1).

5.2 ECHOS DA FEIRA

O Echo Feirense, periódico “noticioso e literário”, de Feira de Sant´Anna, da

província da Bahia, que circula na terça-feira, do dia 02 de julho de 1878, trazendo nas suas

folhas, na “Secção Noticiosa”, da página 1, a seguinte notícia: “[...] A Orphesina - Deve hoje

chegar às? do dia, da cidade de Cachoeira, a philarmônica Orphesina, que a convite da 25 de

março, vem prestar-se a tocar em toda festa de Dois  de Julho. Atos de tanto patriotismo

registramos sem comentário” (ECHO FEIRENSE, 1878, p. 1).
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O olhar sobre as páginas do Echo também nos traz o lugar da memória, a “25”, da Rua

Conselheiro Franco – Centro, onde a melodia delicada de um tempo possibilita o contato

passado – presente. A Sociedade Filarmônica 25 de março, localizada na Rua Conselheiro

Franco, no Centro, na data 25 de Março de 2016, completou 147 anos de existência, saindo de

sua sede, tocando, seguindo pelas Praças da Bandeira, João Pedreira, Avenida Senhor dos

Passos, Avenida Maria Quitéria, passando pelo Asilo Nossa Senhora de Lourdes e chegando

ao Ferro de Engomar (próximo ao Pilão). Locais de memória do Jornal, da cidade de Feira de

Santana, nos quais circulou o poeta, jornalista e Romântico Sales Barbosa. Em Caminhando

pela cidade (VASCONCELOS, 2013), a lembrança da “25”, a memória da rua e da banda

ouvida:

O Echo, assim, cumpre o papel de informar e de se fazer presente na valorização
cultural da memória feirense, esperando, quem sabe, a banda passar, ao som da
música de Chico Buarque: [...] “A marcha alegre se espalhou na avenida e insistiu/
A lua cheia que vivia escondida surgiu/ Minha cidade toda se enfeitou/ Pra ver a
banda passar cantando coisas de amor”. E no sentido de quem espera “a banda”, a
provocação que atenta para políticas de preservação do patrimônio histórico e
cultural de Feira de Santana. (VASCONCELOS, 2013, p. 51).

Figura 22 – A oficina deve hoje, chegar horas do dia, da cidade de Cachoeira, a ilustre Filarmônica a
convite da 25 de Março. Vem prestar-se a tocar em toda a festa do 02 de julho

Fonte: ECHO FEIRENSE (1878, p. 1).
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A proposta do Presidente Epitácio Pessoa de unir a memória monárquica e a

republicana foi rejeitada. Os baianos voltaram a comemorar, com todo rigor, o Centenário 02

de julho de 1923 que, para eles, deveria ser a festa de todos os brasileiros: prestando a

homenagem  a todos os heróis e lugares sagrados de memória como Cachoeira, Funil, Cabrito

e Itaparica, e não mais a D. Pedro I. Apresentamos o culto cívico, em torno desses campos da

memória, que apareceu desde a primeira metade do século XIX e ganhou força até 1923,

quando é comemorado o Centenário da Independência, não da Bahia, mas do Brasil, segundo

as matérias publicadas na imprensa. “Contam-nos que será puxado pela digna Filarmônica

Orphesina só dos artistas” (ECHO FEIRENSE, 1878, p. 1).

Por sua parte, O Imparcial, em 07 de setembro de 1922, publicou o seguinte título:

“Um século de Independência. Bahia aos heróis de 1823”, e uma enorme fotografia do

Monumento ao 02 de Julho. A mesma fotografia ilustrou as páginas onde o jornal comemorou

02 de Julho, quase um ano depois, em 05/07/1923. No discurso do Cônego, a Ode iluminada

de ações que libertam o homem e o transforma: “[...] Tratava-se de uma criação nova, porque,

Senhores, tirar um cidadão do escravo é alguma cousa mais do que transformar, é tirar das

trevas a luz, da degradação a nobreza, da corrupção a virtude” (LOBO, Emílio, Ode ao 02 de

julho, 1888, p. 18).

Sales Barbosa dedicou também o seu livro Cavatinas ao Doutor Desembargador

Emílio Lopes Freire Lobo, que nas pesquisas é denominado Cônego. “A Igreja, a escravidão,

defasa do clero brasileiro”, dirigida à Sociedade Libertadora Sete de Setembro, pelo

monsenhor Romualdo Maria de Seixas Barroso, em 1873, para uso e venda em prol do Fundo

de Emancipação; e a Oração Sacra, de 02 de Julho, proferida no TE DEUM pelo Cônego

Emílio Freire Lopes Lobo, na solenidade de comemoração do 02 de julho em 1888, ocorrida

em imediato ao ato da abolição legal. A Ode, em 1878 foi publicada no periódico Echo

Feirense, propriedade de uma associação de redatores, na qual Sales Barbosa participava.

Periódico da terça-feira, 02 de julho, (ECHO FEIRENSE, 1878, n. 4), em Feira de Sant’

Anna-Bahia.

Para compreender o que se passava “no mundo”, em pleno século XIX, Sales não

precisou sair do país como muitos de seus colegas baianos, contudo, será no contato com os

jovens de Recife e por meio dos periódicos que circulavam fora e dentro do país que o poeta

absorveu os ideais Românticos, notadamente, os da terceira geração, assim pôde trazer “Paris”

para o sertão de Feira de Santana, com os seus ideais revolucionários expressos nas páginas

de cada Echo. Portanto os jornais e os periódicos serão os veículos, o intermediário no cenário
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intelectual em Paris, o que tinha um imenso valor político para nossas letras desconhecidas,

pois o reflexo da cidade luz era uma experiência que Sales Barbosa queria trazer para o sertão.

No Recife, Sales, em 1882, se sobressaiu na imprensa, tomando parte ativa nas causas

que então separavam em partidos os acadêmicos da Faculdade de Direito. Em Feira de

Sant´Anna, o poeta abolicionista deixou sua impressão em vários jornais da cidade, tendo

assim, fundado e/ou publicado vários periódicos.

A citação da coluna seguinte descreve uma briga do cotidiano entre mulheres, no

entanto o que nos chama a atenção é a chamada: “duas pretas”, “adestradas”. As fortes

palavras utilizadas para descreverem duas mulheres: e as “nojentas palavras”, o nojo, o destro,

atribuídos às “duas pretas”, que discutiam na Rua de Aurora. O ciúme que o fato rondava,

desapareceu diante do quadro de tamanha violência que é direcionado às mulheres

enciumadas. “Duas pretas adestradas na luta dos sopapos exibiram as 6.00 da tarde, 27 do mês

findo na Rua de Aurora, uma destas cenas que tem por origem estultos ciumados - e que como

de costume são precedidas de nojentas palavras (ECHO FEIRENSE, 1878, p. 1).

Certamente pelo respeito que Sales Barbosa nutria pelos escravos, transparecendo-o

no poema e a forma como está escrito, afasta-o de qualquer possibilidade de autoria.

Pantanos:

“Reclamamos a visita da municipalidade a beneficiar o imenso pântano da Rua

Marques do Herval” (ECHO FEIRENSE, 1878, p.1).

Cardeal:

“Consta ser o Bispo do Porto nomeado Cardeal” (ECHO FEIRENSE, 1878, n. 4, p. 1).

A Fome:

“Esta temível abutre da humanidade com sua foice aguçada faz, no Rio Grande do

Norte tombar 30 pessoas por dia, é demais Senhor Deus!” (ECHO FEIRENSE, 1878, p.1).

Porvir:

“Recebemos os números 3 e 4 deste periódico noticioso e recreativo que viu a luz na

Vila de Alagoinhas” (ECHO FEIRENSE, 1878, p.1).
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Pleito Curiosíssimo:

“Diz o jornal de Santiago do Chile que acaba de iniciar-se nos tribunais daquela cidade

de Domitília de Castro requer anulação do seu matrimonio com Pedro José Miranda antes

Petronilha José Miranda por serem ambas do mesmo sexo” (ECHO FEIRENSE, 1878, p.1).

Logogrifo:

“O que publicamos no número antecedente significa IOPO” (ECHO FEIRENSE,

1878, p. 1).

Charadas – Resposta:

Trovador; Arpejo.

Que Espertalhão:

“Nos Estados Unidos apareceu um personagem. Incucando-se de anti-Cristo. O moço

fala todas as línguas vivas. Diz que acaba de nascer no Oriente e recebeu de Deus a missão de

baixo para cima” (ECHO FEIRENSE, 1878, p.2). .

Quanto ao valor dado a produção intelectual do jornalista da província, traz aspectos

observados pelo teórico Afrânio Coutinho (1987, p. 26):

A descentralização intelectual, conforme a nossa realidade, que é de base regional.
Corresponde isso também a valorização de vida intelectual das províncias
absorvidas, anuladas pela metrópole, que constitui pólo de atração permanente
concentrando os recursos e os postos de direção intelectual.

A Liberdade:
Ocupa hoje na nossa seção uma lindíssima poesia do nosso amigo e conterrâneo nos
enviou de São Paulo. Chamamos atenção ao público pela rica produção de um moço
que virá a ser no futuro, um padrão de glória à nossa cidade. Pedimos ao ilustre
Amigo, que nos honra. Segue...

Secção Poética:

(Scena da Aldeia) “Como Christo – a liberdade”.
Sangra no poste da cruz
(Castro Alves)

Era em um arraial. Da roça o povo
Os trabalhos deixara pela missa,
Trazia a tabaroa o fato novo
Formosa de fazer mesmo cobiça

[...] Era um arraial: tudo era festa...
Mas bem longe dos brincos da folia
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Está uma manifesta mulher
A mais negra e cruel melancolia
[...] A guerra lhe roubara impiedosa.
O filho seu arrimo e seu amor
Passam anos... E a mãe tão desditosa
De seus dias não viu mais o penhor

E lá no Paraguai talvez seus casos
Ficassem a alvejar o pampa imerso
Ficamos assim também-tristes destroços
O amor maternal sublime, intenso!

Liberdade eis porque o velho deixa
O descanso que a cidade já lhe pede
E no prello sangrenta solta endecha
Que o peito juvenil também despede.

Resposta Satisfatória – Uma Anedota:

Perguntaram a Milton a razão por que em certos países um rei pode ser investido da

coroa aos 7 anos e não pode tomar mulher senão aos 18 e responde o poeta, porque é menos

fácil governar uma mulher do que um reino.

Theatro:

Amanhã a companhia do Sr, Bernardino dará no nosso Theatro um espetáculo.

Secção Literária – A Religião:

Virgem sublime e soberana que elevas a alma do homem, quando este procura
abrigar-te em seu coração. [...] Para vos extasiar o coração, basta que vejais três
cândidas, puras bellas e encantadoras virgens. Ei-las – são a Fé, Esperança e
Caridade. Feira-fevereiro. Salles Barbosa.

“É necessário amar, porque é o amor que sustenta e cobre de Flores o nosso ser”
(Voltaire) (ECHO FEIRENSE, 1878, p.02).

Credo:
[...] Creio em teus olhos pensativos, porque foi nos teus pensativos olhos que pela
primeira vez vi refletir-se minha alma inteira coroada de décimos e quimeras
(ECHO FEIRENSE, 1878, p.03).

Secção Recreativa:

Charadas.

A Pedido –Escândalo no Quartel de Polícia:

Sr. Redactor sirvo-me hoje da sua ilustre coluna.
Para reclamar de um muito enérgico Comandante de Polícia d’esta cidade, um
paradeiro aos escândalos que a cada instante tem lugar no quartel originado pelo
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Soldado Sapucaia e sua amasia com quem vive no referido quartel. (ECHO
FEIRENSE, 1878, p.03)

Echo Sant’ Amarense:
O “Echo Sant’Amarense”era um jornal político, comercial e agrícola que circulou a
partir de 12.06.1881, tendo seu último número saído no ano de 1886. Pertencia ao
partido conservador no império e tinha como redatores o Dr. Pedro Muniz Barreto
de Aragão e Olavo Góes (depois substituído por Alfredo Campos).  Sua sede ficava
na rua das Princesas. Assim publica (O TRABALHO. Echo Sant’Amarense, Santo
Amaro, 05 junho.1884, p. 3):

Dr. Pedro Muniz Barreto de Aragão é da família do poeta Romântico Francisco Muniz

Barreto de Aragão. Este jornal é fonte – há relação para pesquisa posterior.

Não negamos, repetimos que a escravidão seja um mal, seja mesmo um Atentado
contra os direitos de personalidade; mas tudo está no modo. De entender-se pelo
lado moral, o escravo é uma entidade sujeita a vontade de outra, não podendo gozar
de certos direitos sociais, porém pelo lado material da vida, pelo lado que
consideramos as necessidades físicas, o escravo entre nós, goza de maiores cômodos
e regalias de que por ventura goza de classes pobres nos países mais civilizados da
Europa. (ECHO SANTAMARENSE, 1884. p. 3)

A gazeta se mostra extremamente conservadora, portanto, sugere que a maioria dos

seus textos favoreciam os escravagistas baianos, porém entre os anos de 1881 e 1884, o Echo

Sant’Amarense, mesmo se mostrando contra os abolicionistas,  demonstra  certa insatisfação,

assim pode-se perceber que a abolição estava bem próxima.

O Echo Sant’Amarense foi pesquisado, contudo, não foi possível trazer mais

informações sobre o período (século XIX), no qual teríamos atentado para uma possível

comunicação  entre  os  periódicos. Com isso, além de não localizarmos os Echos de Santo

Amaro, nos deparamos com fotos de jornais totalmente destruídos que comungam com

estudos que objetivam por políticas de conservação dos periódicos.

Os Echos, ainda presentes na atualidade, como ocorre com toda a “literatura de

jornal”, no seu papel dentro história de cada dia, na qual a voz  que produz Echo se insere,

no campo da preservação da memória cultural. Conhecimento e interesse tornam-se

necessários entre a história e o avanço das ciências, entre o pesquisador e seu objeto, a

exemplo do autor em questão, tornando-o parte da Literatura feirense como contribuição de

várias memórias, sendo possível conhecer a nossa historicidade e de dar sentido às

experiências vividas.

O periódico Echo Phonográphico (mensal) que pesquisamos é de fevereiro de 1905,

mas nos traz a publicação de um poema de Mucio Teixeira, “Este inferno de amar” (ECHO
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FHONOGRÁPHICO, 1905, p. 4), o poeta a quem Sales Barbosa dedica um de seus versos do

livro “Cavatinas” (1885). “Três Retratos - Ao meu cunhado Seraphin J. de Castro - Mucio

Teixeira” (BARBOSA, 1885, p. 53-56) – Fazenda Barro Branco.

Não encontramos ainda os Echos Phonográphicos que circularam no século XIX e

tivessem comunicação com o poeta de Feira de Santana. No caso, o Echo citado acima apenas

nos mostra que tanto Sales como Mucio Teixeira, de uma forma ou de outra, partilharam de

algum momento em comum.

Nas páginas dos periódicos, locais de memória, sejam nos Echos de Sales Barbosa ou

em outros periódicos que trazem para o presente toda a sua experiência pessoal de tempos

dedicados à poesia, às causas sociais e à liberdade. Dentro do campo literário do século XIX,

Sales Barbosa, sua posição foi a de um defensor daquilo que ele considerava cruel à

humanidade: a escravidão e a ignorância. Assim, atravessa o tempo.
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Tabela de Periódicos – menino dos jornais
DIA DATA MÊS ANO/

CALENDÁRIO
ANO/

JORNAL
NÚMERO COLUNA TEXTO AUTOR Observações

1943 1787 “Coluna da Vida
Feirense” (p. 76)

“Aprender a ler,...” (p. 76) sem
assinatura

Sábado 20 Maio 1876 I 1 “A Parasita” (p. 1) “A Parasita: É um nome singular...”
(p. 1)

sem
assinatura

Sábado 20 Maio 1876 I 1 “A Parasita” (p. 1) “A mentira é sempre um vício...”
(p. 1)

sem
assinatura

“Coluna de
Literatura”

1 - “A Esperança”
2 - “O Espírito”

1 – Sales
Barbosa
2 – Sales
Barbosa

“O Espetalhão” “Certo indivíduo...” sem
assinatura

Sábado 18 Maio 1878 “O Motor” “encontra-se aboletados numa casa...” (p.
307-311)

sem
assinatura

3ª 2 Julho 1878 “O Echo Feirense” “Não predomina neste vasto e ameno solo dos
Tupys...” (p. 1)

Sales
Barbosa

3ª 2 Julho 1878 “O Echo Feirense” “Ontem às 21:00, precedido de inúmeros
cavalheiros...” (p. 1)

Sales
Barbosa

3ª 2 Julho 1878 “O Echo Feirense” “A Orphesina - Deve hoje chegar...” (p. 1) Sales
Barbosa

.

3ª 2 Julho 1878 “O Echo Feirense” “Contam-nos que será puxado pela digna
Filarmônica Ofesina só dos artistas” (p. 1)

Sales
Barbosa

5ª 7 Set. 1922 “O Imparcial” “Um século de Independência. Bahia aos
heróis de 1823”

sem
assinatura

2ª 2 Jul. 1888 “Te Deum” “Ode ao 2 de Julho” (p. 18) Emílio Lobo
3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo Feirense” “Ode ao 2 de Julho” (p. 18) Emílio Lobo
3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo Feirense” “Duas pretas adestradas na luta dos

sopapos...” ()
sem

assinatura
3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo Feirense” “Reclamamos a visita da municipalidade...” sem

assinatura
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Tabela de Periódicos – menino dos jornas - Continuação
DIA DATA MÊS ANO/

CALENDÁRIO
ANO/

JORNAL
NÚMERO COLUNA TEXTO AUTOR Observações

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Esta temível abutre da
humanidade...”

sem
assinatura

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Recebemos os números 3 e
4...”

sem
assinatura

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Diz o jornal de Santiago do
Chile...”

sem
assinatura

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Nos Estados Unidos apareceu
um personagem...”

sem
assinatura

.

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“É necessário amar...” (p. 2) sem
assinatura

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Creio em teus olhos
pensativos...” (p. 3)

sem
assinatura

3ª 2 Jul. 1878 4 “O Echo
Feirense”

“Para reclamar de um muito
enérgico...” (p. 3)

sem
assinatura

5ª 5 Jun. 1884 “Echo
Sant’Amarense"

“O Trabalho” (p. 3) sem
assinatura

5ª 5 Jun. 1884 “Echo
Sant’Amarense"

“Não negamos, repetimos que
a escravidão...” (p. 3)

sem
assinatura

Fev. 1905 “Echo
Phonográphico”

“Este inferno de amar” (p. 4) Mucio
Teixeira

Fonte: Tabela elaborada por Prof. Dr. Adeitalo Manoel Pinho.
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6 ROMANTISMO EM FEIRA DE SANTANA

Este trabalho debruça-se sobre as janelas, as vidraças do século XIX: o presente-

passado de um cotidiano feirense, o estudo de uma história individual, no sentido de

apresentar, provocar, envolver a memória coletiva. Michel de Certeau (2012), em História e

psicanálise; entre ciência e ficção, no capítulo II, seguem “duas estratégias do tempo”: “[...]

Há uma inquietante familiaridade, o passado que um ocupante atual rechaçou para apropriar-

se de seu lugar. O morto assombra o vivo e ele re-morde, ou, fait souffrir par le remords” , ou

seja, fazer sofrer pelo remorso (CERTEAU, 2012, p. 71).

O vocábulo “re-mord” é a forma verbal de “remordre”, deriva do radical latino

“remordere”, tornar a morder (cf. Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa). Pensar no

resgate do poeta da rua, Sales Barbosa, que nos assombra nas mordidas do tempo, assim -

precisamos trazer o acontecido, para ver o que não foi visto, ou totalmente mordido,

compreender o que ficou duvidoso e incompreendido.

Nesse sentido, para morder e sermos mordidos ou remordidos é necessário estarmos

bem próximos, rememorando o passado-presente vivido, que está próximo, e é familiar, na

leitura de uma época, e quando se faz latente a poesia do lugar reclamado, nesse caso, na

lembrança dos poetas feirenses. Assim, assombrados pelo remorso, pela carência de um

tempo de transformações, como Romantismo, nas inquietudes, tensões, que marcaram o

século XIX, a literatura brasileira, baiana e local possam dialogar entre si, independente da

escrita do maior ou menor autor.

Sobre a psicanálise, Michel de Certeau afirma (2012, p. 71): “[...] articula-se a partir

de um processo que é o núcleo da descoberta freudiana: o retorno do recalcado”. Esse

“mecanismo” utiliza uma concepção de tempo e da memória. Logo, atribui-se à consciência, a

base na qual se sustenta a face da ilusão e o corpo dos acontecimentos que estruturam o

presente. De forma contrária, o esquecimento é um ato abrupto, uma ação e responde pela

falta, pelo disfarce, pelo que está fora de cena.

Imaginemos a fisionomia dos Românticos, no “Insinuando-se”, Certeau diz [...]

instala-se daí; suscita a inquietação, torna ilusória a consciência segundo a qual o presente

julga estar em sua casa (CERTEAU, 2012, p. 72). Partindo da análise dos excluídos

Românticos feirenses, o modo de vida destes homens, vistos através do reflexo no espelho do

tempo: Francisco de Sales Barbosa, Libânio de Moraes, Filinto Bastos, Padre Ovídio,

Cristovam Barreto, Doutor Remédios Monteiro e outros que experimentaram o ser
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inconformado, provocador, idealista, multifacetado, circulantes contemporâneos de Feira de

Santana.

Sales Barbosa, o menino dos olhos da “Princesa do sertão”, o poeta das ruas, bebeu da

fonte dos “Olhos D’água”, de Cachoeira, do Jacuípe, Água Fria, Itapororocas, dos minadouros

que brotam em cada canto, ainda, pouco explorado pelo tempo que “re-morde”. Na coleta dos

materiais, nas pastas, arquivos de tempos vividos e lembrados, observamos o poeta feirense

debatendo-se entre a vida e a justiça dos homens, entre a poesia e o jornalismo, entre a escrita

e o repassar dos panfletos, entre a luta abolicionista e a política. No início da pesquisa, na

ausência de documentos, toda fragilidade nas provas sobre o cidadão feirense: certidões, onde

residiu, estudou, trabalhou, a vida familiar etc. Todo conhecimento sobre ele voltado para o

homem da Rua denominada pelo poeta Sales Barbosa. No esforço para alcançar o objetivo de

resgate, coletas frustradas pelo correr dos anos oitocentistas nos registros no Centro de

Documentação e Pesquisa (CEDOC), da Universidade Estadual de Feira de Santana, em

cartórios de pessoa física, de bens, imóveis, nas idas e vindas a Oliveira dos Campinhos

(Fazenda Barro Branco), Santo Amaro, lugares por onde circulou: citados em poemas, tendo

como resultado documentos em branco.

Entretanto, ele aparece no cotidiano visto e publicado nas “Crônicas da Vida

Feirense”, do Jornal Folha do Norte, em sua edição de memórias do início do século XX; no

livro de Memórias: Periódicos Feirenses (1877-1888), organizado por Carlos Alberto

Oliveira Brito e Arcenio José Oliveira (2007). Lembrado como Patrono da cadeira número 33,

da Academia de Letras Feirense (ano de fundação, oficial- 1976 - de registro em cartório-

1984), onde ficou sentado, cochilando, até os dias de hoje.  O poeta feirense viveu e vive

através dos fios condutores de uma energia ligada à memória afetiva, à rua denominada por

ele, que desperta, o sentir-se “em casa”.

Em sua obra, Cavatinas (1885), visualizamos a biografia de Sales Barbosa

cuidadosamente tecida pelo tempo: sonhos, anseios, lutas, amores, são delineados em cada

verso, na força da sua lírica, nas imagens que utiliza por detrás de um simples cotidiano:

como expressa em seu poema “Ao partir”, deixando o local, o colo, o ninho, seguro,

aconchegante, para seguir os passos, os voos do poeta Condoreiro, o também baiano, Castro

Alves. No verso de “Familiar”, o “eu” lírico circula num ambiente reconhecido, numa sala de

“estar” onde observa a cena, e interroga-nos sobre o que está por detrás dos cantos, do verso.

Segundo Arnold Hauser (1998), em História social da arte e da literatura, passando

pelo reconhecimento pulsante dos elementos do teatro pré-Romântico e do melodrama,

expressos nos “[...] assaltos ao público pelo horrível, o fantasmagórico e o demoníaco [...]”
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(HAUSER, 1998, p. 705). Isto é, bem marcados no segundo “eu”, a idée fixe, ilustrada pela

imaginação do Romantismo alemão, o conflito interior se expressa de variados modos, a

exemplo da obra de E.T.A. Hoffmann, pelo viés do despertar do sono, do incômodo, “com

areia nos olhos”, a estratégia que embaça e persegue a narrativa do conto “O homem de areia”

(1817). Assim Hoffmann circulava no periódico O Progresso, em 1882, na Cidade Comercial

de Sant’Anna. A narrativa grotesca foi cuidadosamente selecionada e reparada por Ítalo

Calvino (1983), em Contos fantásticos do século XIX: O fantástico visionário e o fantástico

cotidiano. Segundo o autor e organizador Calvino (1983): “este é o conto mais famoso de

Hoffmann, foi a principal fonte da obra de Offenbach e inspirou um ensaio de Freud sobre o

“estranho”. O olhar do outro, o real e o imaginado, as visões do cotidiano multiplicam-se e

tomam forma. Sales Barbosa leitor de Hofmann, assim como o autor do conto, nos apresenta

as lentes do homem contemporâneo que tem um campo variado de figuras sobre um fato,

assim explora as diversas verdades. Para Ítalo Calvino, Hoffmann, entre todos os contistas, foi

quem melhor explorou as lentes, retinas e vidraças do Romantismo alemão “o sonhar de olhos

abertos”:

Assim como o "conto filosófico" setecentista foi a expressão paradoxal da razão
iluminista, o "conto fantástico" nasceu na Alemanha como o sonho de olhos abertos
do idealismo alemão, com a intenção declarada de representar a realidade do mundo
interior e subjetivo da mente, da imaginação, conferindo a ela uma dignidade
equivalente ou maior do que a do mundo da objetividade e dos sentidos. Portanto, o
conto fantástico é também filosófico, e aqui um nome se destaca entre todos:
Hoffmann. (CALVINO, 1983, p. 4).

Diante do tempo de poetas do Romantismo, no portal do sertão, em Feira de Santana-

Ba, está E.T.A. Hoffmann: como esquecê-lo presente na “Antanáclase (Figura de linguagem

em que se repete a mesma palavra, porém com significados diferentes) dos tolos”

(BARBOSA, 1882, p. 1) , no periódico O Progresso, de 1882, assinado com “S”, assim pelo

estudo vocabular, comparações textuais, repetições, suas leituras, entendemos que Sales

Barbosa seja o autor do texto seguinte [...] tenho um mundo de ideias grotescas hoffmanicas

dançando na minha cabeça e não ter espaço no periódico para extravasá-las isto faz-me mal...

e não distrai a turba dos assinantes mais cênicos do que eu talvez (BARBOSA, 1882, nº 3, p.

1). Sales Barbosa dialoga com o narrador do conto “O homem de areia” (1817) quando este

sai do lugar de observador, deixando uma poeira de incerteza sobre o olhar certo dos

acontecimentos dando vazão a outras interpretações. O poeta feirense queixa-se de algo maior

que não pode externar, pois não mais se abriga nas páginas do periódico, não cabe em si, nem

no espaço vivido, e isso o sufoca. Percebemos um drama Romântico previamente encenado,
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conflitos íntimos não mais lhe ofereciam abrigo e paz. Na imagem do cotidiano, o diálogo

possível com o grotesco, na crônica de Sales Barbosa, na página do periódico O Progresso, de

30 de julho de 1882, na manhã de um inverno possivelmente chuvoso do sertão, e o desabafo

do autor:

[...] temos razões de sobra para aborrecimentos. Um arrastar de pés muito cedo
numa casa vizinha, em reparo, um tropel de bestas pela rua, cada qual delas armadas
de um chocalho, uma promessa a cumprir com os rapazes do Progresso, uma manhã
remelosa, que promete uma tarde mais enjoativa ainda e depois... a estupidez de
certos assinantes. (BARBOSA, 1882, n. 3, p. 1).

Na crônica o dia a dia, uma rotina modificada, expressa no tempo “manhã remelosa”,

“tarde enjoativa”, por conta dos fatos que contrariam os “rapazes do Progresso”: o autor

sugere “a estupidez de seus assinantes”, “Um tropel de bestas pelas ruas”, “lê e não entende,

critica O Progresso”. Seguem várias queixas que “há nesta Feira quem se desvanece de seus

títulos honrosos”. Na cabeça do escritor borbulham as ideias hoffmanicas, o espaço do jornal

fica pequeno diante de tantas contrariedades.  Segue o texto agradecendo o apoio da ilustração

médica de Doutor Joaquim dos Remédios Monteiro; “que tem espírito e saber para dar meia

humanidade aqui” (BARBOSA, 1882, n. 3, p. 1).

Apresentamos além de Sales Barbosa (1862-1888) outros autores do Romantismo

feirense: Cristovam Barreto4, Doutor Joaquim dos Remédios Monteiro5, Padre Ovídio Alves

de São Boaventura6, Filinto Bastos7, Libânio de Moraes8, Onésimo de Araújo (apenas citado

na pesquisa, carecendo de estudos) entre outros, que se ocupam da história do cotidiano da

cidade sertão: todos escreveram, publicaram, alguns foram jornalistas e juristas, como: Sales

Barbosa, Cristovam Barreto, Líbânio de Moraes, Onésimo de Araujo, um deles médico:

Doutor Remédios e o Padre Ovídio Boaventura. Buscamos recuperar as relações entre os

grupos sociais existentes no tempo, assim como os religiosos, abolicionistas, poetas,

jornalistas, identificando suas lutas neste cenário de conflitos.

4 Cristovão Barreto (1836-1905) foi um magistrado, advogado e poeta satírico baiano, além de estudioso da
Arqueologia.
5 Joaquim dos Remédios Monteiro (1827-1901) foi um médico e político brasileiro, chegando a exercer mandato
de vereador em Feira de Santana (BA), cidade onde veio a passar seus últimos anos de vida.
6 Padre Ovídio Alves de São Boaventura (1842-1886) foi um pároco nascido na cidade de Feira de Santana
(BA). Sempre dedicou sua vida na caridade aos necessitados, principalmente as crianças órfãs. Seu paroquiato
foi entre 1865-1886, tendo fundado inúmeras obras de cunho filantrópico e social.
7 Filinto Justiniano Ferreira Bastos (1856-1939) foi um advogado, jurista, magistrado e professor brasileiro,
nascido na cidade de Feira de Santana (BA).
8 Libânio Ferreira de Moraes foi poeta, orador e jurista brasileiro, nascido na cidade de Feira de Santana (BA)
em 1861.
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Traremos “O homem de areia” (Der Sandmann, 1817), de Ernst Theodor Amadeus

Hoffmann (HOFFMANN apud CALVINO, 1983, p.49), para ilustrar o pensamento de Sales

Barbosa, o qual cita as ideias hoffmanicas, no grotesco escrito no espaço do jornal. No

Romantismo alemão expresso em Novalis desejando alcançar a pureza poética, não deixando

claras as imagens, assim como o texto de Sales Barbosa na escrita, “Antonaclase dos tolos”,

de O Progresso (1882): “[...] tenho um mundo de ideias grotescas hoffmanicas dançando na

minha cabeça e não ter espaço no periódico para extravasá-las” (BARBOSA, 1882, n. 3, p. 1).

As ideias de Hoffmann, ou seja, o mundo de fantasias grotescas do articulista, não cabem no

espaço, no pequeno, estreito mundo das ideias dos assinantes estúpidos, dessa forma,

equilibram-se nos opostos de Goethe: interior e exterior. Logo, podemos encontrar o

Romantismo como instrumento transformador da realidade.

Segundo a introdução de Ítalo Calvino (1983, p. 49) em Contos fantásticos do século

XIX: O fantástico visionário e o fantástico cotidiano: “[..] Já o uso italiano associa mais

livremente ‘fantástico’ a ‘fantasia”; de fato, falamos de "fantástico ariostiano" quando,

segundo a terminologia francesa, deveríamos dizer "o maravilhoso ariostiano".

É com o Romantismo alemão que o conto fantástico nasce no início do século XIX;
mas já na segunda metade do século XVIII o romance "gótico" inglês havia
explorado um repertório de temas, ambiente e efeitos (sobretudo macabros, cruéis,
apavorantes) do qual os escritores do Romantismo beberiam abundantemente. E,
posto que um dos primeiros nomes que sobressaem entre estes (pela perfeita fatura
do seu Peter Schlmihl) pertence a um autor alemão de origem francesa, Chamisso,
que acrescenta à sua cristalina prosa alemã a leveza setecentista tipicamente
francesa, a componente francesa se apresenta desde os primórdios como essencial. A
herança que o século XVIII francês deixa ao conto fantástico do Romantismo é de
dois tipos: há a pompa espetacular do "conto maravilhoso" (do féerique da corte de
Luís XIV às fantasmagorias orientais das Mil e uma noites, descobertas e traduzidas
por Galland) e há o desenho linear, rápido e cortante do "conto filosófico"
voltairiano, onde nada é gratuito e tudo mira a um final.

Para Ítalo Calvino (1983), a fusão do Romantismo alemão com francês alcançou a

fórmula ideal, visto que, equilibram-se entre pureza e leveza, conduzindo assim uma

imaginação mais sensível e perspicaz ao essencial, espetacular e maravilhoso. No Echo

Feirense (1878, nº 4, p. 2.), O Progresso (1882, nº 3, p. 1), os nomes de Voltaire e Hoffmann

circulavam nas chamadas, nos artigos das páginas dos periódicos de Feira de Santana. Em

1882, o periódico O Progresso anunciava à Rua Visconde do Rio Branco (José Maria da Silva

Paranhos): “acha-se funcionando na Rua Visconde Rio Branco, uma nova farmácia do Sr.

Urbino da Costa”. Referido na seção “Retrato falado”: este senhor Urbino da Costa venceu o

concurso do homem mais feio de Feira de Santana (1886), segundo a notícia da “Crônica da

Vida Feirense”, do Jornal Folha do Norte. Constatamos que, possivelmente, uma parcela da
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cidade estava envolvida no processo de Abolição dos escravos, considerando no nome da rua

a figura do homem que comandou o gabinete responsável pela aprovação da Lei do Ventre

Livre. Por outro lado, o Visconde e depois Barão do Rio Branco é um homem célebre pela

diplomacia e pelas negociações para ampliar o território brasileiro, sendo responsável pela

aquisição de vários territórios no norte do Brasil. Ele ajudou a determinar o formato do

território brasileiro.

A palavra Romantismo designa uma maneira de se comportar, de agir, de interpretar a

realidade, caracteriza-se pelo sonho, por uma atitude emotiva diante das coisas e esse

expressar-se pode ocorrer em qualquer tempo da história. Romantismo designa uma tendência

geral da vida e da arte; portanto, nomeia um sistema, um estilo delimitado no tempo.

Interrogamos o Romantismo feirense como uma via, uma artéria de acesso para o presente

que corre e pulsa no nosso cotidiano, na nossa memória. Neste estudo, observamos que o

documento mais detalhado, além do acervo de Filinto Bastos e pasta de Monsenhor Renato

Galvão sobre a vida de Padre Ovídio. No documento, a paisagem mais nítida do período foi a

da pasta de Monsenhor Renato Galvão sobre o Padre Ovídio e seu tempo, bem verdade, uma

escrita de Monsenhor para o Padre. Na pasta de Sales Barbosa, consta um texto biográfico, de

Pina (primeiro nome em manuscrito não legível), duas laudas datilografadas e algumas partes

manuscritas, nas quais trazem um resumo do livro Recordações e votos (1817), de Filinto

Bastos. Sobre o documento encontrado, uma tentativa de pesquisa (1894), certamente ,

motivadora, entretanto não avançou. No corpo do texto dados biográficos equivocadas como

nome do pai, data de nascimento, informações desencontradas. Mas, que, de uma forma ou de

outra, encaminharam nosso estudo.

O Romantismo foi um permitir ser, estar, transcender no movimento pela liberdade de

espírito: retomando as origens, filosóficas, literárias e artísticas em seguida, e de forma

acentuada a social e política. Ousou na arte e na literatura. Foi além de seu propósito, e em

todos os ramos de atividade intelectual e nas ciências. Reagiu contra o espírito clássico, que

ainda se agitava em todos. Iniciou-se na Alemanha do século XVIII. Da Alemanha irradiou

por Inglaterra e França. Nestes países, as suas primeiras manifestações consideráveis são do

princípio do século XIX. Entretanto, vinte anos mais tarde começariam a se fazer sentir em

Portugal, em seguida entra o Romantismo no Brasil. Todavia, não foi de Portugal que o Brasil

o acolheu, e sim da França, que viria a ser a fonte da qual brotariam as ideias, os sentimentos

e até o estilo da nossa literatura.
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6.1 A PRAÇA

Em a Dimensão histórica da visita do Imperador a Feira de Santana (2004), de

Godofredo Filho, o desenho do status geográfico para seduzir a realeza: Feira encontra-se

capacitada para receber a visita imperial em 1850 “[...] assim consta nos documentos de nosso

Arquivo Público do Estado e de cartórios de Cachoeira [...] a Vila irá receber a visita das

Majestades Imperiais D. Pedro II e D. Thereza Christina” (FILHO, 2004, p. 12-13).

Godofredo Filho nos interroga [...] naqueles dias idos, nesta vila sertaneja, e que motivos

houve, poderosos, para incluí-la no roteiro da viagem dos monarcas às visitas do norte? Faz-

se necessário o presente para entendermos a importância comercial da cidade. Em Redes e

centralidades em Feira de Santana (2014), Alessandra Araujo retoma o presente-passado para

uma breve análise: “Feira é uma cidade que tem sua formação e expansão a partir do

comércio. Tal atividade econômica lhe concedeu a posição de Empório do Sertão Baiano -

título concedido em 1860” (ARAUJO, 2014, p. 40). Logo em 1873, foi reconhecida pelo

governo Imperial como: “Cidade Comercial de Feira de Santana”. No século XIX, a cidade

colhia os frutos da sua privilegiada localização geográfica. Observamos que o reconhecido

título que sustenta o nome “Feira”, ou seja, o comércio, o que contribuiu para seu crescimento

em 1870, no qual negocia mais um chamamento, o de “entreposto comercial”, sendo assim

colocada como o posto mais importante do interior da Bahia. Retomamos Godofredo Filho

(2004), no tempo da visita do Imperador:

[...] é uma vila de cerca de 4.000 habitantes, plana, com duas ruas principais
paralelas, alguns becos, três praças não contando a de gado, três igrejas, casario
baixo e agradável, alguns bons sobrados com passeios calçados porque ruas e praças
não o eram. O comércio prospera: entre duas lojas, a de Isaac e Arão Saback desde
1834. (GODOFREDO FILHO, 2004, p. 15).

Segundo Godofredo Filho, o dinheiro não circulava em meados do século XIX, havia

raras construções, faltavam prédios públicos e boa arquitetura, o dinheiro estava concentrado

nas mãos dos poderosos do meio, corria assim em luxo, em festas, “fumos de saber” (2004,

p.14). Seguindo a descrição dos dias, “[...] Os bacharéis da Vila formavam-se em Olinda e

Recife,” (a exemplo de Sales Barbosa, Libânio de Moraes, Filinto Bastos, Onésimo de Araujo

e outros) um ou outro se diplomava em Sorbone, e dizia-se de certo Humanistas”. Segue a

visita:

Em Diário de viagem, citado em Dimensões Históricas da visita do Imperador

(FILHO, 2004, p. 17-18), o Imperador viaja a cavalo pela estrada do planalto, descrito como



117

elegante, “aprumado” na montaria, usava sobrecasaca preta, calça de brim claro e chapéu de

palha coberto de pano, as botas negras e altas eram de longe vistas. O Imperador comenta:

“[...] chegamos a uma imensa gameleira, cujo a sombra muito me agradou com o sol que

queimava” (FILHO, 2004, p. 17-18). A imperatriz chegou num carro puxado por sete cavalos,

acompanhada por cavalheiros da corte: Marques Lisboa, futuro Marquês de Tamandaré,

Pedreira, futuro Visconde de Bom Retiro, Conselheiro Luís Pedreira do Couto Ferraz, amigo

do Monarca. Segue o “Diário” do Imperador: “[...] hospedei-me em casa de Joaquim

Pedreira” (FILHO, 2004, p.18).  Assim descreve Godofredo Filho (2004), os cuidados com o

Imperador: “[...] dormia em cama dorsel talhada em jacarandá, aos serviços de mesa às

iguarias na região, ao requinte das ambrosias, dos bolos e dos vinhos raros, ofertados em

baixelas de louça da Índia, e de talheres de prata e autênticos cristais da Boêmia” (FILHO,

2004, p. 19).

De acordo com Godofredo Filho (2004), tempo de uma fortuna pessoal, na década de

1870, atingiria cerca de três mil contos. O autor lembra do papel amarelado e de sua surpresa,

em Cartório de Feira de Santana, uma hipoteca que, em 1860, o Capitão João Manoel de São

Boaventura fez a Luiz José Pereira Borges de “[...] cinquenta escravos menores de vinte e

cinco e maiores de dois anos, em segurança da quantia de 23:065$354 réis que o mesmo lhe

garantiu ao Coronel Joaquim Pedreira de Cerqueira” (GODOFREDO FILHO, 2004, p. 19).

Observamos no texto de Godofredo Filho (2004), um período marcado pela

desigualdade social, escravidão, desumanidade. O humano sendo negociado como

mercadoria, o tempo de crueldade, perversidade, vivido pelos abolicionistas feirenses, Sales

Barbosa, Libânio de Moraes, Onésimo de Araújo, Padre Ovídio Alves de São Boaventura,

Cristovam Barreto, Remédios Monteiro e outros que desafiavam os coronéis escravocratas.

Pensarmos também nos muitos que faziam parte de suas famílias, os embates, conflitos, por

vezes esbarrando em cenas de crueldade no seu cotidiano, sala, cozinha, quarto, quintal da

casa grande à senzala.

Em 1871, anunciava pelo jornal O Comercial: “uvas moscatéis, queijos do último

paquete, presunto em calda, vinho do porto e da figueira de primeira qualidade, presuntos de

fiambre, vinho Bordeaux, e muitos outros gêneros” (FILHO, 2004, p. 19). No entanto foi a

feira de gado, segundo Godofredo Filho (2004, p. 15), que marcou a excelência da cidade, o

chamariz que trouxe a vida exótica “[...] E por dois dias a Imperial comitiva levantou a poeira

das ruas”.

Enquanto o pequeno comércio da Vila era abastecido das melhores carnes e vinhos

caros, noutro cenário, no poema aparece o cotidiano “invisível”. Em a “Morta de Fome”, do
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livro Cavatinas (1885), Sales Barbosa expõe a cena de tortura, a frieza do senhor ao castigá-

la. Nos versos, denuncia a fome como punição, enquanto a reação desaparece e se contorce

pela falta do alimento. O “eu” lírico se mostra indignado com o sofrimento da escrava, vê e

desenha as marcas profundas da cultura escravista: um corpo abandonado, nos primeiros

versos “em chaga convertido”, o mais cruel retrato da dor, “sentir fome”:

Morta de fome

Em fria solidão – um corpo no abandono
Jazia esfarrapado, em chaga convertido
De quando em vez bramia horrífico gemido
Igual ao de um cão magríssimo sem dono

Ó santos corações que nunca tendes sono
Pra vigiar aonde acaso está caído
Agradece o gesto de piedade, mãe e filho

Aquele que possui o músculo abatido
Da vida ao temporal de rígido abandono
Fizeste bem de ir balsamar a pobre
Mãe que traz ao seio o seu penhor mais nobre
De suas ambições – um filho pequenino!
Ela viera só, fugida... Por ter fome
Há quatro dias que seu filho já não come,
Porque assim o quis o seu senhor... Maldito.
(BARBOSA, 1885, p. 81-82)

Em “Morta de Fome”, Sales Barbosa relata o caso de uma escrava fugida, encontrada

quase morta, com um filho pequeno, a quem o patrão havia determinado como castigo passar

vários dias com fome. O poeta é envolvente, demonstra indignação, aproxima-se da escrava e

a reconhece como digna cidadã afastada pelo olhar social.

Em Nem tanto ao mar nem tanto à terra: agropecuária, escravidão e riqueza em Feira

de Santana, 1850-1888 (2012), Cleber Freire relata as transformações socioeconômicas que

ocorreram no Brasil em meados do século XIX, dentre elas:

A promulgação da lei de terras (1850), que tinha por objetivo disciplinar o acesso à
terra; a lei Eusébio de Queiroz (1850), que oficializou a extinção do tráfico
intercontinental de escravos; a crise na produção açucareira e a ascensão da
produção cafeeira no cenário nacional; a crise da sociedade escravista em razão de
vários fatores como resistência e fuga em massa de escravos das fazendas e a própria
luta exercida em prol da sua liberdade por meio de movimentos por eles articulados;
o reforço no processo abolicionista que foi promovendo a extinção gradual do
trabalho compulsório, com a promulgação da Lei Rio Branco (1871); mais
conhecida pela Lei do Ventre Livre, dos Sexagenários (1885); e finalmente a Lei
Aurea  (1888). (FREIRE, 2012, p. 21)

Podemos ousar dizer em Feira de Santana (BA), oitocentista, que o movimento

Romântico, inspirado  nos  moldes da França e da Alemanhã, se encaminhava em direção a
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um instinto de conceber a ideia de comunidade e a uma forte disposição para o coletivismo.

Marcados pelos encontros em Grêmios, Filarmônicas: Vitória e 25 de Março; na Igreja dos

Remédios, que servia de tribunal à época.

É Filinto Bastos quem afirma: Quantos conheciam a doce intimidade do Padre
Ovídio com Dr. Monteiro, podem testemunhar os esforços deste, secundando e
guiando os planos daquele, como almas irmãs e grandes amigos de todos os
instantes. Foi médico solícito das meninas do Asilo. Na mesma época, precisamente
em 1879, retornava também a Feira de Santana, de volta da Faculdade de Direito de
Recife, onde exercera liderança no movimento de abolição e até erguei a sua voz na
arena de liberdade que foi o Teatro Santa Izabel, e Jovem vate feirense das
“Cavatinas” – Francisco de Sales Barbosa (GALVÃO, 1987, p. 1).

A pesquisa segue impulsionada pela afetividade, mas,  principalmente,  pelo momento

vivido, principalmente, pela oportunidade de preenchimento e resgate de uma memória social,

visto que nos apresenta a memória feirense do século XIX esvaziada, rasurada, rasgada,

desfigurada, esquecida. Contudo, por ser intensa, forte, presente, nos instigue e reserve o

retorno às fontes que transbordam saberes raros.

O tempo contemporâneo reclama pelo Romântico, não pode mais esperar por Sales

Barbosa, ele vive. Trazer Sales  Barbosa e sua filosofia de reunir, agregar, e com ele o  tempo,

em que as necessidades humanas sofreram e sofrem duras penas, bem como, os temas

filosóficos e costumes se vêm às vias de aterramento, apagamento,  sob os escombros

passados. Importante conceber o tempo do poeta de Feira de Santana, como sua história de

vida, as circuntâncias do vivido, do imaginado, do expresso, do ideal que o elegeu Romântico.

O tempo arrastava o fim do Segundo Império,  o momento de inquietação geral; o desabar da

Monarquia, a questão religiosa, debatia-se e conspirava-se contra a velha ordem, os ideais

republicanos  avançavam e se fortaleciam.

Trouxemos alguns acontecimentos, circunstâncias sociais ocorridas pelo Brasil. A

manifestção por um  Ceará “livre” avançou para além dos vizinhos de Recife e estados mais

próximos. Dez mil pessoas no Rio de Janeiro participaram de marchas, apresentações teatrais,

e comícios. As regiões Norte e Nordeste comemoraram nas praças, festejaram as províncias

Bahia e Paraíba. A notícia sobre o Ceará se espalhou pela França, Inglaterra e Estados

Unidos, que compartilhavam interesses comuns de liberdade. As Escolas do Recife e do Ceará

à frente de um conflito de longa data impulsionadas pelo modo de pensar cientificista,

opondo-se às bases tradicionais, estimulando a atualização de defasadas formas de conduta,

apresentando nessa ordem, os ideais de mudança.
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6.2 FEIRA E ABOLIÇÃO

Monsenhor Renato Galvão, em seu texto “Feira e Abolição” nos envolve com o

cotidiano feirense de meados do século XIX. Da principal artéria da cidade o templo que lhe

deu o nome, recomendando-a ao apreço dos que nos visitam (GALVÃO, 1987, p. 29). O

Monsenhor nos seduz por uma áurea de proteção, sob o olhar vigilante da Padroeira da

cidade, quem chega se sente acolhido nos braços da “vovó” Ana e tem sua benção. A cidade,

portanto, tem uma imagem Católica bem fortalecida, amparada por seu chamamento

religiosamente evocado: “minha”, “nossa”, “senhora” das ladainhas. Nas pastas de Padre

Ovídio Boaventura, o testemunho de vida, doação e partilha, é visto nos escritos do

Monsenhor Renato Galvão.  Outros ressaltariam a psicologia do herói. “[...] Eu, todavia,

insistira na força interior dos homens armados de humildade e abnegação que, após a morte,

continuam a falar na eloquência dos gestos que ultrapassam o tempo e o espaço” (GALVÃO,

1987, p. 1). Segundo os estudos e documentos encontrados nas pastas do arquivo de

Monsenhor Renato Galvão, no Museu Casa do Sertão: três homens se encontram

providencialmente naquele grande momento histórico de Feira de Santana:

Pe. Ovídio – Dr. Monteiro e Sales Barbosa – três amigos – um ancião, um jovem e
alguém de mais idade - o padre, o médico e o poeta, todos eles preocupados com os
problemas humanos e sociais: o padre muito antes dera o exemplo ao libertar os
escravos que herdara de família, através de documento público, rompera com os
hábitos escravagistas de sua própria família que, conforme velho Livro de Cartório
do Limoeiro da “Criolinha”, o “Cabrinha”, o “Negro Cassange”, “A peça da Costa”,
o escravo de Angola como presente de aniversário preferido de vovós aos netinhos.
Provinha dos engenhos do rio Pojuca e do Massapê de Humildes. (cf. livro de Notas
do Escrivão do Juízo de Paz, do Distrito do Capeta do Limoeiro (1848) Arquivo
Municipal. (GALVÃO, 1987, p. 2).

De acordo com os escritos de Monsenhor Galvão: “Eles se encontraram – o médico, o

padre e o poeta – na encruzilhada do tempo e das conquistas sociais” (GALVÃO, 1987, p.3)

Naquele momento nasceu em Feira de Santana o Clube da Abolição, o movimento Romântico

na cidade, com a vontade de libertar, “[...] de quebrar grilhões, queimar troncos à porta das

senzalas, acolher fugitivos, gritar contra lei dos Açoites, libertar escravos, buscando a

fraternidade entre os homens e o amor de Cristo que nos uniu a todos” (GALVÃO, 1987, p.

2).

[...] e ancião enfermiço sobreviveu até 1901, viu jubilosa a lei Áurea, e na
inauguração da Biblioteca (1891) Pública Municipal, um dos seus grandes sonhos,
Remédios Monteiro saudava “a campesina cidade de Feira de Santana, cidade
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alegre, bonita assentada numa vasta planície e faz os elogios de Padre Ovídio e Sales
Barbosa – sempre unidos o padre, o médio e o poeta, - para ele, Padre Ovídio fez da
caridade a sua vida e a razão de ser da existência. (GALVÃO, 1987, p. 2).

Em pasta de Monsenhor Renato Galvão, nos acervos do Museu Casa do Sertão

(UEFS), constava em seus escritos: “Doutor Monteiro quis estudar o Padre Ovídio’ (1987, p.

3), no contexto da história de Feira de Santana e no momento nacional em que viveu”. Para

Monsenhor Renato de Andrade Galvão (1987, PASTA, p. 1), vigário geral da Diocese,

professor e vice-reitor da UEFS, há homens que expressam uma época, assim o descreve:

Feira de Santana tem nos alicerces de sua formação religiosa e social a história de
um sacerdote que, a exemplo dos reformadores autênticos, soube imprimir, no
heroísmo silencioso do seu trabalho, o sentido da fé e do espirito de iniciativa
criadora, Padre Ovídio Alves de São Boaventura, parece a pedra fundamental do
alicerce do edifício social da cidade. Cem anos depois que ele fechou os olhos,
dentro da noite de 19 de março de 1986, ainda lhe sobrevivem o Asilo de N. S. de
Lourdes, o Monte Pio dos Artistas Feirenses, a Ordem Terceira de São Francisco, a
Filarmônica Vitória, e a Paróquia de Santana, instituições que ele regeu com muita
oração, lágrimas e muito suor, das longas canseiras, da curta existência de 46 anos.

Figura 23 – Pasta de Padre Ovídio

Fonte: Museu Casa do Sertão (BSMG-UEFS).
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Catequista, professor de Filinto Bastos, possivelmente de Sales Barbosa (1862-1888),

e de outros, os primeiros intelectuais Românticos da terra, fundador da primeira escola

primária de Feira de Santana. Herdeiro de família abastada, Padre Ovídio abraçou o ideal

franciscano. Bom amigo, popular, ficou conhecido por animar a comunidade. Defensor dos

direitos humanos e dos ideais que movem os Românticos: comoveu e combateu a escravidão;

acolheu prostitutas, lutou contra o descanso aos domingos profanado. Tempo que Feira de

Santana era quase que exclusivamente voltada para os negócios, onde tudo circulava em torno

do lucro e especulações mercantis. A Feira seduzia e empolgava, com isso, aos domingos os

bancos das igrejas ficavam vazios. Contudo, arranjou formas de trocar as cenas,

transformando os costumes, assim dava o salário equivalente ao domingo trabalhado, para que

o dia do Senhor fosse respeitado. Também lutou pelo salário justo do operário; a harmonia

das famílias, ainda para Monsenhor Galvão (1987, PASTA, p. 4), um padre engajado nas

políticas sociais:

O homem cheio de preocupação pelo menor sem aprendizado, pela saúde do povo e
pela angustia diante da população que chegavam abatidas pelas secas, tudo isso,
através das normas pastorais, da Igreja que ele tão bem soube amar e viver, foi o
desenrolar da existência de um ideal de padre. Atuando no meio dos pobres, sentiu-
se mais perto de Deus. Nem esqueceria a Filarmônica, a música, o lazer que
congraça os homens. Quem quer que se detenha diante da personalidade do Vigário
Ovídio, só terá palavras de admiração e respeito. Sem autoritarismo, resoluto,
austero, conciliador, sabia planejar e decidir. Não desistia diante dos obstáculos,
como a falta de compreensão e recursos materiais, sabia viver e sobrepor-se ao
tempo, consumindo-se de trabalho e zelo pela Feira de Santana. Tudo começou pela
escola que formaria um Filinto Bastos, Manoel Daltron Pereira França, um Miguel
Ribeiro e tantos outros alunos ilustres.

Padre Ovídio caminhou uns dos períodos marcados de seca e fome, transformou

costumes, escondeu escravos no altar, se fez presente na filarmônica, participou ativamente da

política de Feira de Santana. Segue notícias de Cristovam Barreto, o amigo de Oliveira dos

Campinhos. Em sua obra, Lendas e prebendas (BARRETO, [s.d.], p. 20-21), Cristovam

Barreto traz imagens do Romantismo vivido e expresso no poema “Rhum”:

RHUM

Sob o jugo do mal estou, sob a tutela
Da infâmia, e despi-me assim porque de brio?
De um mítico Jesus, outrora amante bela,
Quis tê-lo, me perdi... que ingênua se acautela
De um velho caçador no templo esse desvio?
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A toda boa mãe quem é que persuade,
Não ser a igreja santa e santo o confessor?
Prostrei-me para aos pés da falsa austeridade,
Levantei-me a zombar da minha virgindade,
Sorrindo para o abismo, histérica de amor.

Fonte publica aonde a impudicícia lava
Seu erótico pus, quando vai beber,

Ao leito do hospital, epilogo da vida,
Da anêmica rameira, invalida, ruim,
De rastos irei ter qual corça esbaforida,
A quem já quando os cães laceram na avenida,
Apraz ao caçador furtar a tal festim,

Ali chegarei cedo. O anjo revoltado
Chorará por me ver examine talvez,
Eu sou a doida irmã d’aquele desgraçado!
E, boa companheira, estou sempre ao seu lado,
Alardeando o incesto e a minha insensatez,

Desvaira -se -me o olhar á luz desta miséria!
Ante o ponto final de minhas ilusões,
Ás vezes solto um riso, ás vezes fico seria;
Mas um copo de Rhum, ó força da matéria,
Dissipa todo o horror das tétricas visões
(BARRETO, [s.d.] p. 20-21).

Com livros de poemas publicados: O vaqueiro; Epigrama, Lendas e prebendass, o

leitor e posfaciador do livro Cavatinas (1885), de Sales Barbosa, o rábula Cristovam Barreto

(1836-1905), possivelmente, se debateria no túmulo, ao apresentá-lo como Romântico, ei-lo:

sarcástico, satírico, polêmico, crítico, orgulhoso de sua poesia, engajado politicamente e

defensor da luta contra a escravidão. Não se agrada da Vila de Sant’Anna, mas reconhece sua

mudança para melhor depois que Padre Ovídio assumiu a paróquia. Hoje, Cristovam Barreto

denomina uma das ruas de Feira, conhecida com a Rua do Pilão. Cristovam Barreto,

advogado, mordaz, jornalista satírico e até irreverente, considerava-o maior dos feirenses e

traçou-lhe na edição nº 07, de A CHAPA, de 23 de junho de 1882 o mais belo perfil do ex-

aluno de seu pai, nas aulas de latim na freguesia de Oliveira:

De uma terra interesseira, egoísta, avara, irreligiosa e passiva fez um berço de fiéis.
Converteu a Feira. Continua no físico a criança que eu conheci, gorducha, pálida,
bondosa, meiga, afetuosa e risonha. Quando passa pelas ruas parece Vicente de
Paula entre nós. (A CHAPA, 1882, nº 7, p. 2).

O Registro de óbitos (Paróquia de Sant´Ana, Arquivo Diocesano, L 07 f.. 01) atribui
como causa mortis “congestão”. Na gaveta de sua mesa de trabalho encontraram
somente um dobrão de cobre no valor de quarente réis, riqueza única de quem legou
mãos cheias de benefícios a essa terra. Um estudo sobre os estatutos do Monte Pio
mostra amparo nas doenças, funerais, enxovais de moças pobres, auxílio no
desemprego de operários e até pequenos empréstimos. Um amplo olhar de
prospecção para o tempo. (GALVÃO, 1987, PASTA, p. 3).
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Nascido em 1836, em Oliveira dos Campinhos, Cristovam Barreto circula desde a

primeira fase romântica, irreverente, contido, intelectual, o amigo presente, irônico,

provocador. A Ordem dos Capuchinhos circulava nesse tempo com suas missões em Feira de

Santana, aproximando os desafetos, ouvindo os perdões das injúrias.

Em Cartório, Padre Ovídio decidiu declarar livres, em 02 de julho de 1850, os

escravos que herdou de seu pai, o Capitão Manoel de São Boaventura, rico proprietário às

margens do Pojuca. Tabelião na Vila de Camisão, hoje Itaberaba (BA).

25 de Março, festa da Anunciação, dia santificado, hoje supresso, era o dia do
Juramento da primeira Constituição do Império, comemorado em toda parte em
muitas galas, tal o apreço de nossos maiores pela lei maior. Nos jornais, da época,
coincidentemente, encontro que a 25 de março (1860) criou-se a Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia; na mesma data instalou-se o Hospital Dom Pedro de
Alcântara (1865); a Sociedade Filarmônica 25 de março data de 1868 e no mesmo
dia (1879) Padre Ovídio inaugurou festivamente o Asilo de N. S. de Lourdes.
(GALVÃO, 1987, pasta1).

A partir da coleta nas pastas de Monsenhor Galvão, observamos a sua pesquisa sobre o

Padre Ovídio e ainda seu interesse pelo grupo abolicionista, nesse caso os Românticos:

Filinto Bastos, Remédios Monteiro, Sales Barbosa, Cristovam Barreto. Como religioso, o

Monsenhor Galvão, dedica mais atenção ao Padre Ovídio, tanto que praticamente mapeia a

cidade pelo viés da Igreja, todavia, transparece o trabalho coletivo, pois cita, em seu texto

“Feira e a Abolição”, de maneira breve, bem verdade, mas apresenta: Sales Barbosa, Filinto

Bastos, Doutor Remédios Monteiro, Cristovam Barreto, num diálogo próprio que os une no

ideal de luta pelos oprimidos.

Em Recordações e votos (Conferência realizada no Teatro Sant’Anna), em 30 de

junho de 1917, Filinto Justiano Ferreira Bastos traz os amigos e seu tempo: o também

Romântico juiz conhecera todos bem de perto, logo, não tem quem fale deles com tamanha

propriedade. Fernando Alves, escritor feirense, em Justiça através de um juiz (1956)

descreve-o: “Foi o menino de preto de sua época” (ALVES, 1956, p. 23), pois o luto era

obrigatório por conta do falecimento de seus pais. Segundo Fernando Alves (1956), ele

nasceu em Feira de Santana, na casa que fica junto às ruinas do Hotel Universal, no sobrado

que pertenceu a Joaquim Pedreira de Cerqueira, na Rua Direita. Filho do abastado português

João Justiniano Ferreira Bastos e Dona Maria Alvina de Oliveira Bastos.

Quando foi criado o Asilo de Lourdes em 1879, no mesmo ano, Feira de Santana
recebia um ilustre médico a procura do bom clima para recuperar-se da tuberculose.
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Era um indiano, nascido em alto mar, a caminho do Brasil, como um cidadão do
mundo: Joaquim dos Remédios Monteiro. Através de longo artigo no Diário da
Bahia, o feirense Filinto Bastos assim descreve: Eu era ainda acadêmico de Direito e
o conheci: Belo perfil moreno de indiano, cabelos alvos como arminhos e os negros
olhos (GALVÃO, 1987, PASTA. p. 1).

Em novembro de 1879, chegava a esta cidade acompanhado de sua família, um
distinto médico, que insidiosa moléstia perseguia. Convalescia então de uma
hemoptise (tosse seguida com sangue, causada por bronquite ou tuberculose) havia
posto em perigo de vida, e a conselho do clinico e cientista baiano, que de perto
conhecia esta cidade, o Dr. Antonio José Pereira da Silva, aqui veio fixar sua
residência. (GALVÃO, 1987, PASTA, p. 3).

Seduziu-o logo a beleza do lugar, como se verifica de suas próprias palavras: “Que

cidade alegre, bonita, assentada numa vasta planície! A formosa e campesina cidade da Feira

de San´Anna, a encantadora estação sanitária, alegra como sol que doura!” (BASTOS, 1917,

p. 30). Aqui estabelecido, seu estado delicado de saúde pedindo cuidados, esclarecendo logo

qual agradável seria sua permanência entre nós.

A pobre e acanhada imprensa local recebeu o seu influxo; e se admiravam todos
como aquele velho doente podia roubar a seu descanso tanto tempo, ele que aqui só
viera buscar alivio a seus males. E sobre que assumptos escrevia! Abolição,
instrução publica, saneamento da cidade, abertura de novas ruas e estradas de
comunicação e tanta cousa de progresso que aqueles que, descrentes pela idade ou
pelo conhecimento de nosso a hábitos de desídia, só encaravam (BASTOS, 1917, p.
30).

Em 1887, realizou a compra do prédio em que ainda hoje funciona a Intendência

(Prefeitura) Municipal, prédio que até aquela data era alugada a Câmara. Doutor Remédios

surpreendeu a todos com seus escritos. Tratava de assuntos que esbarravam em seu

consultório médico: abolição, instrução pública, saneamento, aberturas de ruas, estradas. O

bem estar feirense cabia nas receitas dos medicamentos.

Em frase pálida e de modo imperfeito, tendo-vos comunicado, meus senhores, o
quanto se empenhou o Dr. Remédios Monteiro pelo desenvolvimento desta cidade.
Desnecessário é acentuar a sua caridade, a sua solicitude pelos enfermos e o efficaz
auxílio que prestou ao Padre Ovidio, seu particular amigo, no cuidar das pobres
asiladas (BASTOS, 1917, p. 33).

Filinto Bastos deu o colorido ao desenho que os Românticos deixaram na memória de

Feira de Santana, avivou seu rastros, abriu os olhos nas placas, reuniu o grupo de forma que

pudessem tocar e fossem re- tocados, dialogando com os patrimônios em seu entorno.

Apaixonado cultor das ciências e da literatura; ardoroso apóstolo da abolição da
escravidão; entusiasta dos sublimes ideais da liberdade, seu coração vibrátil fremia
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ao contato, com que afeto e carinho, ao inaugurar-se a Biblioteca Pública Municipal
desta cidade, 06 de Novembro de 1890, fez ele o necrológio do moço poeta e
tribuno, Francisco de Sales Barbosa, um dos mais fulgidos talentos de que nos
podemos orgulhar! (BASTOS, 1917, p. 33).

Segundo Filinto Bastos, amigo íntimo da família de Sales Barbosa, o acadêmico

nasceu jornalista, pois desde menino circulava com jornais por todo canto, declamava poesias

na escola, fundava periódicos. Filho rebelde, numa cidade pacata, resignada, acomodada.

Possuía armas: pena, tinteiro, papel e raros seguidores, os poucos

se dedicavam às causas abolicionistas e aos menos favorecidos.

[...] “O Sales, disse ele então, o Sales, como eu costumava tratá-lo em vida inter
amicos, nasceu jornalista, orador e poeta grandioso e do justo”: Desde tenra idade,
ainda menino de escola, criou a Aurora Atheniense e prosseguiu no terreno do
jornalismo, onde se tratava a luta escabrosa, ardente, apaixonada, mas grande e útil.
Deixou em diversos jornais rastros fulgurantes de seu belo talento. Desde o primeiro
ano acadêmico foi orador tribunício. A tribuna atraia-o, como também o jornalismo.
(BASTOS, 1917, p. 33).

Assim descobre-se o poder que ter a palavra e a isso a Bíblia alerta: A vida e a morte

estão sob poder da palavra. Cabe ao Romântico redigir seu testemunho de verdade

preenchendo os espaços que possam dar sentido ao seu existir. Nos periódicos, em muitos

casos constava a fonte de onde eram extraídos os textos, mas em geral, omitia-se essa

informação mesmo porque era uma prática comum não se colocar o nome do autor. A

mudança trouxe um novo significado para o tempo do poeta feirense. Trazer o filósofo

Michael Foucault, é reafirmar o discurso assimilado pelos Românticos da terceira geração e

provocar o poder da palavra na atualidade:

Sales Barbosa não estremece em tomar parte nas refregas homéricas da abolição.
Quando ele, revoltado, combatia nos meetings a tirania vil e degradante da
escravidão a que uma raça infeliz se achava condenada no Brasil até quase ao fim
deste século de reformas e aspirações generosas; quando defendia a justiça que é,
como diz um notável escritor português, a irmana da caridade; quando defendia a
liberdade, que é a condição do homem que não pertence a nenhum senhor; quando
defendia o direito que é o rochedo de encontro ao qual se vêm quebrar as
iniquidades, as más leis e os mãos governos, Sales  Barbosa tinha ironias mordentes
e cruas. (BASTOS, 1917, p. 34).

Com o estudo, observamos que a Igreja exercia atos importantes à vida civil:

executava e registrava ações (batismos, casamentos e óbitos), expedia certidões, enfim, a

igreja dominava, conduzia a formação Católica no estado baiano, influenciando a Vila Arraial

de Sant’Anna e seu entorno. Na coleta dos registros para nossa surpresa, este documento

valioso para Feira de Santana, marcando a data da Abolição da escravatura, 13 de maio de
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1888.  Sales Barbosa faleceu sem ver, dois meses antes da abolição dos escravos. Nos livros

de registros de óbitos e batismos, no caso da morte de um cativo, antes da Lei Áurea, era

obrigatório constarem os nomes dos donos escravocratas (Arquidiocese Sant’Ana). Os que se

seguiriam após esta data foram registrados livres dos nomes que os acorrentaram em vida e se

seguiam após o falecimento, manuscritos nos documentos formais.
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Documento 1 – Registro de óbito de 1888- 13 de maio, dia da Abolição

Fonte: Registro de óbitos de Feira de Santana de 1888, Arquidiocese de Sant’Ana- Cúria Metropolitana.
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Documento 2 – Registro de óbito de 1888 – 13 de maio, dia da Abolição

Fonte: Registro de óbitos de Feira de Santana de 1888, Arquidiocese de Sant’Ana- Cúria Metropolitana.

Filinto Bastos viu e viveu cada palavra dita sobre seu tempo e de Sales Barbosa. O

juiz, também Romântico e abolicionista, acompanhou o cotidiano da escravidão: “do homem

que não pertence a nenhum senhor” (BASTOS, 1917, p. 34). Ressalta as ironias mordentes e

cruas do estagiário, amigo, em Amargosa-BA, Sales Barbosa:

[...] Impetuoso, veemente, apaixonado, a sua palavra, serviria das frases de uma
talentosa escritura contemporânea: passava curvando os espíritos, como a ventania
passa curvando as grandes árvores. Era o tribuno. Quando fora destas circunstancias
subia à tribuna, revela-se criador e imaginoso, eloquente e fascinador. Era o poeta.
Basta ler as suas Cavatinas. O velho sábio, Doutor Remédios Monteiro, o meigo
filósofo da Feira de Sant´Anna; como lhe chamava o Visconde de Taunay, tinha
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verdadeira admiração por Sales Barbosa. E quem rendendo culto ao talento e à
nobreza da alma, podia furtar-se á força de atração do jovem acadêmico? (BASTOS,
1917, p. 34).

Em Historia social da arte e da literatura, de Arnold Hauser (1995), podemos

entender e apreender o sentido do movimento Romântico, na França e na Alemanha, e como

estes feirenses absorveram “[...] a profunda concepção de comunidade e uma forte tendência

para o coletivismo”: os acalorados debates, conferências, a exemplo, de Recordações e votos

(1917), de Filinto Bastos, e através dele. Em Conferência realizada no Teatro de Sant’Anna

tivemos o acesso à Feira de Santana do século XIX, onde se instaura a memória individual de

Filinto Bastos e os diversos modos de pensar na época e seu grupo, como ele cita: inter

amicus; Padre Ovídio; Remédios Monteiro; Libânio de Moraes; Sales Barbosa; Onésimo de

Araújo; Cristovão Barreto e outros

Segundo Arnold Hauser (1995), os Românticos passam a vida numa espécie de

confraria filosofante, escrevendo, criticando e discutindo criações suas; encontram o mais

profundo significado da vida nas relações de amor e amizade.  Marcam lugares de encontro

no cotidiano feirense: Filarmônicas, Vitória, 25 de Março, Teatro Cine Sant’Anna, Igreja dos

Remédios, Grêmios literários; Jornais. Luiz Anselmo da Fonseca, no seu livro Escravidão,

clero e abolicionismo (FONSECA, 1887, p. 337), diz: é muito forte em Feira de Santana o

império tenebroso da escravidão. Reside ali um médico ilustrado e escritor laborioso,

escrevendo contra a pena de Açoites e tanto mais preciosa a sua luta por se tratar de homem

valetudinário. Filinto Bastos registra as biografias de Doutor Remédio Monteiro, Padre

Ovídio, Sales Barbosa,  Libânio de Moraes, entre outros:  “[...] promovendo a si mesmos e

uns aos outros”, (HAUSER, 1995, p. 691) segundo Arnold Hauser (1995, p. 691), desta forma

seguiram trabalhando pela comunidade de Feira de Santana:

[...] fundam periódicos, publicam anuários e antologias, fazem conferências e
realizam cursos, promovem a si mesmos e uns aos outros; numa palavra tentam
trabalhar juntos numa comunidade, ainda que esse impulso simbiótico seja apenas o
reverso de seu individualismo e uma compensação para sua solidão e ausência de
raízes.

Os Românticos se movimentam na esfera do coletivo: fundam, publicam, promovem a

si mesmo e se apoiam uns aos outros para sustentar uma causa em benefício da comunidade,
A Câmara Municipal, em sessão de 27 de outubro de .1878, (c.f Livro de Atas, fl..
99 -99v) inseriu o apelo da cidade ao Arcebispo da Bahia para se dirigir ao
imperador Dom Pedro II, pedindo a graça de prover a freguesia vaga, servida há
cerca de treze para catorze anos pelo Padre Ovídio Alves de Boaventura, Vigário
encomendado “tornando-se notável por suas acrisoladas virtudes e labores piedosos,
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inspirando os melhores sentimentos religiosos em seus paroquianos, reedificando a
Matriz em ruinas, fundando o Asilo para meninas desvalidas, retirando quarenta
contos de esmola, apesar da peste e da seca, a Câmara em conceitos lapidares,
atestava o alto conceito do Vigário. (GALVÃO, 1987, PASTA, p. 4).

Em 1881 o mesmo Conselho Municipal concedia a área de terreno no fundo da
Matriz para se construir a nova Sacristia (c.f L. 1870 – 83 fls. 131 – Doc. Firmado
pelo Presidente Francisco Evaristo Bacelar). Nos anais da Câmara consta ainda a rua
das convertidas onde “os quintais das casas se limitavam com os quintais do campo
da Matriz” (cf. Ata da sessão de 03.11. 1881 – fls. 146) certamente uma comunidade
de mulheres que procuravam abrigo. A prostituição era umas das grandes
preocupações de Padre Ovídio. O necrológico da Imprensa de Salvador o confirma e
a tradição popular reafirma o trabalho do bom pastor. (GALVÂO, 1987, PASTA, p.
4).

Filinto Bastos (1856-1939), nas suas recordações e votos, assim descreve o ambiente

da sua infância: “[...] um jovem sacerdote, zeloso e ilustrado fundava aqui um Colégio de

ensino primário e secundário”. Fisionomia franca, bondosa, comunicativa, sabendo atrair sem

esforço nem artifícios, o padre recém-chegado, cuidava logo de levantar o nível da educação

religiosa, ao mesmo passo que lhe merecia carinhosa atenção à cultura intelectual da

mocidade feirense (BASTOS, 1917, p. 34).

Aos casais em crise conjugal não lhe faltava o aconselhamento forte e suave. Vivia

bem perto do povo, ele que provinha de família abastada e de chefes políticos. Soube sentir

com a igreja no pontificado de Pio IX, na invasão dos domínios pontifícios e também ser

solidário com os bispos na questão religiosa (GALVÃO, 1987, p. 5). Passos do Padre Ovídio,

antes de tudo um peregrino:

Conhecemos extratos de algumas informações que bem valem como históricos de
suas atividades: dos sucessivos relatórios apresentados pelo inolvidável sacerdote,
sobre os primeiros anos de vida do Asilo, há trechos opúsculo “A volta de um
tumulo”, editado em 1889. (GALVÃO, 1987, p.5).

No ano de 1881, assim se dirigiu às Senhoras de Caridade:

Vossa missão é, com certeza, muita santa e elevada, porque não só procurais
salvaguardar a infância desvalida, mas atendeis também aos gemidos e aos
sofrimentos de muitas famílias indígenas, que curtem o infortúnio no ermo das suas
lúgubres habitações. (GALVÃO, 1987, PASTA, p. 4).
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Remédios Monteiro

Em A Escrita autobiográfica de doutor Remédios Monteiro: edição de suas memórias

(2006), de Rita Queiroz, a biografia do “abolicionista convicto”, seu cotidiano na cidade de

Feira de Santana, onde foi Presidente da Câmara: zelou pelo saneamento, propagou o cuidado

e a atenção à limpeza das ruas, inaugurou praças, foi homenageado, constando numa delas o

seu nome, construiu um novo matadouro público com melhores condições de higiene. Em

Feira de Santana deixou suas marcas na “Sinhazinha do Sertão”:

Não se dedicou apenas à área de saúde, o Doutor Remédios também cuidou da
Educação popular, criando a Biblioteca Municipal de Feira de Santana. Preocupava-
lhe também a questão da escravatura. Abolicionista convicto escreveu em diversos
jornais sobre o tema, tanto na Bahia quanto no Rio de Janeira e Santa Catarina.
Assim escreveu em suas memórias: “Enfim desapareceu do Brasil essa mancha de
lama, esse crime, essa selvageria chamada escravidão” (QUEIROZ, 2006, p. 18).

Quando foi criado o Asilo de Lourdes em 1879, no mesmo ano, Feira de Santana

recebia um ilustre médico a procura do bom clima para recuperar-se da tuberculose.

Era um indiano, nascido em alto mar, a caminho do Brasil, como um cidadão do
mundo: Joaquim dos Remédios Monteiro. Através de longo artigo no Diário da
Bahia, o feirense Filinto Bastos assim descreve: Eu era ainda Acadêmico de Direito
e o conheci; Belo perfil moreno de indiano, cabelos alvos como arminhos e os
negros olhos rasgados, onde o raio do talento se harmonizava com os suaves
reflexos de uma bondade incomparável, autor de Trabalhos científicos, coração
aberto e todos os sacrifícios em prol da humanidade, médico dos pobres e,
sobretudo, cérebro iluminado pelas fulgurações de um peregrino talento (Filinto
Bastos, ver o Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Vol. V nº 17). (GALVÃO,
1987, PASTA, p. 4).

Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro,  clinicou em Rezende, ensinou no Liceu

de Santa Catarina, passou por epidemia em Laguna, foi cirurgião do exército com várias

condecorações. Feira de Santana se orgulha em acolhê-lo como filho. Em Salvador coordena

a Gazeta de Medicina. Amigo do Visconde de Tunay, o autor da epopeia de Retirada de

Laguns e de Inocência e carinhosamente chamava-o de doce filósofo de Feira de Santana.

Médico da maior distinção, caráter puríssimo e repassado de amor humanitário,
metido como verdadeiro ermitão no interior baiano (fls. 499), expressões de Taunay.
Desde logo se preocupou com a imprensa, e alargamento de ruas, estradas vicinais,
merecendo a confiança de ocupar a Presidência da Câmara, então unida a Chefia do
Executivo Municipal, construindo o matadouro modelo, promulgando o primeiro
Código de Postura e de higiene. Para o médico dos pobres, os favores da medicina
sempre se confundiam com os remédios da amizade e da consolação. É ainda Filinto
Bastos quem afirma: Quantos conheciam a doce intimidade do Padre Ovídio com
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Dr. Monteiro, podem testemunhar os esforços deste, secundando e guiando os
planos daquele, como almas irmãs e grandes amigos de todos os instantes. Foi
médico solícito. (GALVÃO, 1987, PASTA, p. 5).

Filinto Bastos:

O feirense em questão era magro, alto, louro, e estudioso, contudo sua tutora queria

orientá-lo para o sacerdócio, carreira considerada importante para a época. Cursou as

primeiras letras na escola do professor Lupério Leobino Pitombo. Terminado o curso,

matriculou-se no Colégio Santana, do Vigário Ovídio Alves Boaventura.

Terminado o quarto ano, Filinto Bastos transferiu-se para a Faculdade de Direito do

Recife onde cumpriu o ano final de seus estudos jurídicos sem abandonar o engajamento na

campanha pela libertação dos escravos. Pertenceu ao Clube Abolicionista, onde tinha o cargo

de orador. Em 1882 recebeu o diploma de Bacharel e no ano seguinte obteve, por nomeação,

o cargo de promotor público da comarca de Camisão, que hoje leva o nome de Itaberaba. Em

1884 assumiu o cargo de juiz municipal da mesma comarca.

Com o advento da República, houve em todo o país grandes mudanças no ofício e,

Filinto Bastos, que gozava de prestígio junto às autoridades do Estado, foi nomeado juiz de

carreira, designado para exercer seu ofício de julgar na comarca de Caetité. Logo em seguida,

serviu em Caravelas e Amargosa. Publicou obras sobre Direito Penal e Romano. Contando

80 anos, 50 foram dedicou ao Fórum. Publicou poemas sobre Anchieta e outros temas, como:

“Fugitiva”, esse dedicou a Sales Barbosa:

Nunca pude apertar a pequenina
Mão de Cecilia, esquiva e graciosa...
Aquela mão que tem mimos de rosa
E a ideal travessura de menina;

[...] Quem puder comprimi-las entre segredos
Laços de amor, aos hinos inspirados
Polos anjos de céu, feliz, risonho.
(FILINTO BASTOS – Amargosa – 1886).

Nos versos, o Romantismo bem marcado na pureza, exalta “as mãos”, parte de um

todo que é Cecília.  Em seu trabalho “Recordações e Votos”, no livro de Conferência, em que

borda lembranças sobre o passado – presente feirense, o Desembargador Filinto se mostra

acima de tudo o amigo - o companheiro, que “guarda lembranças” dos laços Românticos,
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alguns deles “amarrados” aos ideais de Castro Alves, poeta baiano da mesma geração e

apaixonado, bem à sua maneira de contar histórias.

Chegado o ano de 1892 é promovido para a capital como juiz de primeira entrância e

apenas cinco anos depois é elevado ao cargo de conselheiro (desembargador) do Tribunal de

Apelação e Revista do Estado da Bahia. No mesmo ano em que tomou posse no Tribunal

(1897), Filinto Bastos é convidado a ministrar aulas Faculdade de Direito da Bahia

(atualmente incorporada à Universidade Federal da Bahia). Foi professor de Direito Civil e

logo em seguida também de Direito Romano.  Transmitiu à muitas gerações de futuros

bacharéis os melhores ensinamentos de doutrina e prática jurídica. A atividade didática, bem

como o convívio com os alunos, devia-lhe ser sumamente agradável, pois a exerceu até as

vésperas de sua morte. Ao falecer, em 1939, era diretor da Faculdade Baiana.

Ao lado da intelectualidade baiana, incluindo-se Rui Barbosa, foi um dos fundadores

da Academia de Letras da Bahia em 7 de março de 1917. Criou a cadeira 21, cujo patrono é

Francisco Bonifácio de Abreu, Barão da Vila da Barra. Sucederam-no nessa cadeira Estácio

Luís Valente de Lima, Jorge Amado e Zélia Gattai. O atual ocupante é o poeta e pintor

Antônio Brasileiro.

Filinto Bastos também foi sócio do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Na

revista do Instituto publicou dois interessantes trabalhos sobre Joaquim dos Remédios

Monteiro e sobre o jurisconsulto Teixeira de Freitas (respectivamente nos números 17 e 21).

Libânio de Moraes, “Bem na Porta da sua Casa”:

Quem não conhece a Rua Libânio de Moraes, ou mesmo não passou por ela, nas idas e

vindas ao centro de Feira de Santana? A Rua está localizada entre as praças Bernardino Bahia,

conhecida como a Praça do “lambe-lambe”, termo refere-se popularmente aos fotógrafos de

rua que trabalham na praça, o reduto dos retratistas, e a Rua João Pedreira, tendo a Rua

Benjamin Constant como elo de “ouro velho” (termo para designar as barracas de ourives nela

situada), que liga a Senhor dos Passos à Rua Sales Barbosa. Rua que tem nome de Romântico

jornalista. Libânio Ferreira de Moraes foi poeta, orador. Bacharel em Direito (formado em

Recife) e político. O advogado foi colega de estudos de Francisco de Sales Barbosa e

colaborador no periódico Echo Feirense, do qual se observa, na sua literatura de jornal,

alguns durante sua estada em Recife, a associação com o meio acadêmico, acentuando-se

mais a literatura com caráter panfletário. Aderiu ao movimento abolicionista, do qual fez uso

da imprensa como papel fundamental desta luta.
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Libânio de Moraes nasceu em Feira de Santana (BA), em 1861. O poeta Romântico

narra uma cena do cotidiano: a “sala de estar”, a intimidade do Romântico. Um autor inquieto

e exigente, antes de tudo um poeta corajoso, capaz de rejeitar o contorno das “fórmulas

prontas”, revelado na sua poesia “Cena Íntima”, lembrando a poesia de Casemiro de Abreu,

com o mesmo título “ Cena íntima”, a qual segue abaixo:

CENA ÍNTIMA
A Benício de Almeida

Era à tardinha. Um moço, um estudante
estava bem gostoso á conversar
com sua / dulce forniente amante/...
Velados pela luz crepuscular

No caso a prosa é sempre interessante;
dá-se toda eleição ao verbo amar;
era um murmúrio, um arrular constante,
como se foram sylphos a brincar.

MAS NISTO, CHEGA À SALA UM ENTE ESTRANHO;
estremecem-se os dous como de um banho
e procuram então mudar a scena:

À MOÇA CHAMA A SI A CACHORRINHA,
o outro faz o elogio da bichinha,
Tira um nickel e diz: “Toma, açucenas”.
Recife, outubro de 1883
Periódico A Convicção.

(MORAES, A CONVICÇÃO, 1884, p. 3).

Podemos notar no poema “Cena Íntima” a importância quanto ao cenário no qual

retrata uma situação amorosa. No pôr do sol que revela as mais significativas mudanças:

suspense, e situações eróticas com as que aparecem na terceira estrofe do soneto:

“estremeceram-se os dois como de um banho”, em que atiça a curiosidade e provoca o “riso

Romântico”, uma “súbita parada”. Na sua atuação como jornalista, Libânio de Moraes se

dedicou para que o Echo Feirense ecoasse o riso; “o nosso riso". Já dizia Bérgson (1987), em

seu estudo sobre o cômico, “[...] é sempre um riso de grupo”. O autor ilustra bem essa

necessidade de se estar integrado um grupo para que se possa “rir”. O riso irônico que tanto

marcou o século XIX. Filinto Bastos, em seu livro Recordações e votos (1917) tece elogios ao

amigo e colega:

[...] Ei'me grato relembrar também o nome de outro jovem feirense, das lutas
acadêmicas de 1882, da idade de Sales Barbosa excelente estudante e valente
polemista, Libânio Ferreira de Moraes. Balínio de um par de críticas, ligeiro,
opúsculo, de poucas páginas, onde, entretanto se destacam trechos como os que se
seguem: “Quem considerar os requisitos necessários ao característico da crítica, há
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de ter por certo que lhe são indispensáveis – ciência e madureza, verdade e precisão”
e “Quem despreza o meio em que vivi despreza-se a si mesmo. (BASTOS, 1917, p.
12).

Quem não conhecia o poeta Libânio de Moraes, ou não se lembrava dele, agora, o

conhece e tem motivos para dele não mais esquecer. Ele fez seu triunfal ingresso ou retorno à

memória feirense com uma interpretação inspirada no trecho da música de Cazuza: “Estou

perdido sem pai nem mãe, bem na porta da sua casa”. Literalmente “perdidos”, como nós, que

ilustramos o trecho em questão e no encontro diante da biografia de Libânio de Moraes, sem

maiores informações sobre importantes dados biográficos, tal qual sugere a música – “sem pai

nem mãe”. No tocante à filiação e à ausência de outras obras, ainda em relação ao trecho de

Cazuza, “bem na porta da sua casa,” que marca com a indiferença a história do feirense:

“Meia porção de ilusão, restos, me interessam”.
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7 O ROMÂNTICO SALES BARBOSA E A SINHAZINHA DO SERTÃO

Pelas ruas do sertão, do século XIX, ousaremos chamá-la de “Sinhá”, para os que a

conhecem e têm por ela ternura, adotaremos: “Sinhazinha do Sertão”. Hoje, não mais por ser

patroa, mas por ter uma imagem feminina, uma história de escravidão. Sinhá/ Sinhazinha:

forma com que os escravos designavam a senhora, a patroa. A imagem feminina é arrastada

pelo manto de Nossa Senhora Sant’Anna. Atualmente é conhecida como a “Princesa do

Sertão”, apelido dado por Rui Barbosa, na época, pela formosura da cidade arborizada, numa

visita à Feira de Sant’Anna. Retomaremos a “Sinhazinha” do Romântico feirense.

Nesse meio social típico das regiões interioranas do Brasil, na Cidade de Feira de

Santana, na Bahia, em 1862, em família abastada, nasceu Francisco de Sales Barbosa, o poeta

Romântico. Aquele cotidiano, como a lembrança da infância entre jovens brancas em prendas

domésticas, é representado no trecho do poema “Familiar”:

Na sala das refeições
Junto ao papá; cuidadosas.
Lindas Yáyás cor das rosas
Fazem crochet; dão lições.
(BARBOSA, 1885, p. 95).

No livro Conhecendo Feira: Olhares sobre a cidade, eis o pronunciamento da

estudiosa e professora Ana Angélica Vergne de Morais (2004), de como nasceu a cidade de

Feira de Santana:

Surgiu de um povoado humilde, onde as casas eram cobertas de palha, as paredes de
barro amassado (taipa) e o piso de terra batido. As iluminações das casas eram feitas
com velas, candeeiros de querosene, lamparinas, luz de acetileno (gás produzido
pela ação de água sobre o carbureto). As ruas eram iluminadas com lampiões a
querosene, e a água era extraída dos Olhos D’água e vendida por aguadeiros que a
transportavam em “carotes”, nos lombos de animais e carroças. (VERGNE, 2004, p.
20).

O tempo providenciou várias transformações. A fazenda que recebeu o nome de

Santana dos Olhos D’Água, assim como o povoado pertencia ao Município de Cachoeira, no

local viveu o casal de portugueses: Domingos Barbosa de Araújo e Ana Brandoa,

considerados os fundadores do município. Em 1819, o lugarejo passou a Vila de Sant’Anna

da Feira, tornando-se independente de Cachoeira. Em 1833, recebia o Município e a Vila, a

denominação de Vila Arraial de Feira de Sant’Anna. No ano de 1873, a Vila passou à cidade,

com mais um chamamento de Cidade Comercial de Feira de Sant’Anna. Nessa época, já havia
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uma grande circulação de tropeiros, que chegavam de várias regiões vizinhas, do alto sertão

da Bahia, e de outros Estados, esses viajantes traziam em lombo de animais, caçuás cheios de

mercadorias, para negociar em torno da feirinha, pois a Vila era o maior centro comercial do

Estado, depois da capital. Aqui, um sertão próximo, porque há ainda, uma feira- cidade,

marcada pelo agronegócio, no entanto, há um sertão-feira, mais distante, no sentido, do sertão

que aparece perdido, do livro Perfeitas memórias: literatura, experiência e invenção, do

professor Adeítalo Manoel Pinho (2011, p. 63):

O sertão aparece perdido em dois lugares difíceis de alcançar: o tempo e a demanda.
O nosso doutor, (ROSA E PINHO) desejando conhecer “o que existe”, deverá ir a
tempos nos quais havia a valência da força e da galhardia, a vigência dos
“valentões” e de quando usar o gibão e paramentos não era feio e capiau! Ademais,
será necessário dilatar a geografia, pulsando para outra dimensão da memória. Lá
sim, se poderá realizar a busca/compreensão do mundo.

Segundo Adeítalo Pinho (2011), o desejo de conhecer “o que existe” de Guimarães

Rosa, deverá passar por lugares: passados-presentes, nas lembranças de um sertão, perdido

numa espontaneidade do uso do gibão, papéis escritos pela memória que guarda os costumes e

as crenças, de um tempo, onde se encontra alguma resposta. Como no tempo em que o

estudioso da região, Rollie Popino (1950), assim demonstra a sua atração pela cidade:

Em 1872, quase 15 mil pessoas, isto é 28% da população de Feira de Santana, eram
de ascendência européia, sendo o maior predomínio de portugueses, nada ou pouco
ligavam ao cruzamento entre raças diferentes. O casamento, ou simplesmente a
coabitação, restringia-se em regra a pessoa de nível econômico idêntico, antes do
que somente a individuo da mesma origem racial. Assim enquanto os brancos mais
ricos, em geral se casavam dentro do seu próprio grupo racial, os brancos de classe
inferiores misturavam-se facilmente com pretos e mulatos. (POPPINO, 1950, p.
249).

A época descrita por Poppino (1950) retrata com transparência o período vivido por

Sales Barbosa: a Feira do século XIX. Nesta mesma época, José de Alencar, em Minas de

prata, descreve as condições fundamentais para se realizar um casamento, e ao mesmo tempo

desmonta-se, na idealização do Romantismo. O livro de Alencar é um original de romance

verídico, no qual se expressa por meio de uma narrativa romântica e se constitui como

referência para a história da literatura. Em que se cava o passado para enterrar uma esperança:

[...] Mas era pobre, como a donzela: o que impedia que se quisessem ternamente e se
jurassem em segredo eterna fé e amor. Ricos das esperanças e afetos que lhe
enchiam os corações, com esse tesouro desafiaram o futuro envolviam os dias
sorrindo e cada vez mais embebendo-se um do outro, de modo que já não eram duas,
mais uma só alma repartida em dois corpos. (ALENCAR, 1865, p. 262).
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A passagem de romance Minas de prata de José de Alencar revela forte inclinação

para substituir a realidade pela fantasia, nele, constata-se o equilíbrio de fatos reais, marcas da

terceira geração romântica e seus conflitos acerca do posicionamento de Arnold Hauser

(1995):

[...] Nada se apresentava aos Românticos livre de características conflitantes; a
natureza problemática de sua situação histórica e o embate íntimo de seus
sentimentos refletem-se em todas as suas declarações. A vida moral da humanidade
transcorre em meio a conflitos desde tempos imemoriais; quanto mais diferenciada a
vida social do homem, mais violentos foram o choque entre o ego e o mundo, entre
o instinto e a razão, passado e presente. (HAUSER, 1995, p. 678).

Eis o Romântico e sua essência, que recusa o ideal de harmonia da visão classicista,

que antes habita na contestação. Se por um lado é movido por uma vontade de participar e se

inteirar de um grupo com uma forma de olhar quase utópica, por outro lado, rejeita a tudo que

a sociedade lhe estabelece. O descontentamento com a sociedade é real e alarga-se no âmago.

Sales Barbosa experimenta como todo Romântico, ver no sentido mais profundo. Polêmico,

ele não foge à tônica da sua época, como também não consegue se livrar dos seus textos

irônicos e das marcas de “seu tempo”. Enquanto os conflitos pairavam pela romanesca

“Sinhazinha”, ocorriam mudanças expressivas na economia do período, como é observado

nos estudos de Poppino (1995, p. 252):

Durante os primeiros tempos que procedeu 1860, a origem racial tinha contribuído
de forma ampla para fixar as ocupações dos moradores de Feira de Santana. Os
grandes proprietários rurais eram de ascendência européia e faziam parte do governo
do município, e dentro dos distritos mantinham um regime feudal sobre os serviços,
os escravos e agregados. Depois de 1860, essas condições se alteraram. O dinheiro
substituiu a terra, tanto como a medida de riqueza, como de prestígio social em Feira
de Santana, e os fazendeiros passariam, então, a vender porções das suas terras sem
cultivo para elementos das classes comerciais, e para seus agregados mais corajosos.

Aqui, comparamos a imagem do poeta Sales Barbosa, como nos apresenta Filinto

Bastos: o jovem Sales saindo à Praça, tal qual a caminhada do poeta dos escravos Castro

Alves, percorrendo ruas, praças – eco na voz e na poesia do Poeta feirense, redigindo,

publicando, bradando o direito do povo, e como porta-voz da massa. Segundo Massaud

Moisés (2012), o momento histórico necessitava da atenção desses Românticos, a realidade

pedia para que os sentidos se voltassem para ela: conhecê-la ou enaltecê-la. O Romântico

busca por uma identidade perdida na reprodução do modo de viver do europeu, presente nas

características dos primeiros Românticos. Nesse processo Sales Barbosa imprime sua marca,
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assim se constitui parte da história da cidade de Feira de Santana. O poeta da “Sinhazinha”,

nas ruas por onde andou, guardou, registrou seu tempo, e [...] “a poesia que nasce desse

estado de vigília” (MOISÉS, 2012, p. 606).

Segundo o censo de 1872, Feira de Santana tinha naquele ano 42.588 habitantes livres

e 4.108 escravos. O Jornal O Monitor, de 20 de novembro de 1878, dizia que a cidade tinha,

na época, 1.116 edificações relativas ao centro urbano. O Pároco nesse tempo era o Padre

Ovídio, ele foi o responsável pela transferência do dia de feira para segunda-feira. Também

em O Monitor, de 18 de maio de 1878, uma das notícias dizia:

Encontra-se aboletados numa casa em que está edificado o advogado Moraes, na
Rua Senhor dos Passos para mais de 20 emigrantes que não puderam resistir à fome
que com seu sinistro cortejo impera no centro desta província e são numerosas as
vítimas que este terrível flagelo (a varíola). (TEIXEIRA, 2011, p. 307-311).

Segundo as informações do historiador Osvaldo Teixeira (2013), passando pela

viagem de Naeher: traz o tempo (1872 – 1878) de Sales Barbosa, entre dez e dezesseis anos

de idade:  escravidão, seca – fome, varíola e mortes estavam presentes no cotidiano do jovem

poeta. .Em 1879, a cidade ganharia iluminação pública a gás. A Feira possuía ainda, escolas,

vários jornais, duas filarmônicas, um hospital (A Casa de Saúde de Misericórdia), uma cadeia,

um cemitério, além de dezenas de casas comerciais (TEIXEIRA, 2011, p. 298). Por meio de

estudos de registros no livro Uma viagem à Bahia da segunda metade do século XIX, de

Osvaldo Augusto Teixeira (2011), apresentamos e aproximamos alguns dos processos

vividos na perspectiva do tempo de escrita de Francisco de Sales Barbosa.

No Recife, Sales, em 1882, aos vinte anos de idade, se sobressaiu na imprensa

tomando parte ativa nas causas que então separavam em partidos os acadêmicos da Faculdade

de Direito. Em Feira de Sant´Anna, também o jornalista fundou e publicou vários periódicos

como: O Echo Feirense, A Convicção, O Progresso, A Parasita e outros. Assim o poeta

abolicionista deixou sua impressão em vários jornais da cidade.  Quanto ao valor dado à

produção intelectual do jornalista da província, traz aspectos observados pelo teórico Afrânio

Coutinho (2001, p. 26):

A descentralização intelectual, conforme a nossa realidade, que é de base regional.
Corresponde isso também a valorização de vida intelectual das províncias
absorvidas, anuladas pela metrópole, que constitui pólo de atração permanente
concentrando os recursos e os postos de direção intelectual (COUTINHO, 2001, p.
26).
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As páginas dos periódicos ecoavam pela Feira Romântica, lugares conhecidos ou

desconhecidos, seja nos Echos, na Convicção, onde Sales Barbosa era o diretor. Sobre o poeta

feirense, traz para o presente toda a sua experiência pessoal de tempos dedicados à poesia, às

causas sociais e ideais Românticos. Dentro do campo literário do século XIX, sua posição foi

a de um defensor daquilo que ele considerava cruel à humanidade: a escravidão e a

ignorância. Assim, atravessam o tempo os Echos, ainda presentes na atualidade, como ocorre

com toda a “literatura de jornal”, no seu papel histórico cotidiano, a voz que produz Echo se

insere, no campo da preservação da memória cultural.

Na Conferência, em 1917, Filinto Bastos lembra a iniciação do jovem Romântico à

leitura: “[...] impetuoso, veemente, apaixonado, a sua palavra, para me servir de frase de uma

talentosa escritora contemporânea, a sua palavra passava curvando as grandes árvores. Era o

tribuno” (BASTOS, 1917, p. 34). O Desembargador Filinto Bastos nos mostra um jovem

idealista, e que a leitura é parte integrante de sua vida, momento em que valores e crenças

foram construídos.

O cotidiano de Sales Barbosa alterou-se, evidentemente, seus diálogos com autores

como Voltaire, Victor Hugo, Émilie Zola e outros, ao longo do tempo, e a sua forma de

participação na sociedade teve que acompanhar o tempo, não o de sua cidade, mas da França.

A vida social da cidade de Feira de Santana não acompanhou as ideias do Romântico, como

mostra o periódico O Progresso: “Bem dizíamos nós, em nosso artigo passado, que só os

analfabetos têm juízo porque não lhes é dado ler. É por isso talvez que a Feira é tão feliz:

Beatis insipientes!” (O PROGRESSO, 1882, p. 2).

Com base na bibliografia do trabalho de pesquisa, observa-se a marca do poeta

feirense e o veículo existente entre o humor Romântico e as pequenas confrontações à

sociedade local, tendo em vista sua condição de estudante revolucionário. Assim “acontece”

um Romântico em Feira de Santana, Sales Barbosa, seguindo os moldes de Victor Hugo.

O Romântico feirense foi, pelo momento histórico em que viveu o poeta que percebeu

“nossa” carência literária e cultural, na busca de modelos fora de nós mesmos, resultando em

um olhar ainda voltado para o outro, o que implica o reconhecimento possível de nossa

literatura. A identidade de Sales, como poeta, jornalista e advogado, foi sendo construída a

partir de um modelo de comportamento que o enquadrou em determinadas funções sociais

que, com o passar do tempo, foram por ele alternadas, ora jornalista, ora abolicionista, ora

advogado e ora poeta. Contudo, trata-se de uma identidade bem posicionada em seu tempo,

bem informado acerca da sociedade feirense e, ao mesmo tempo, inconformado com o perfil

da sua cidade natal.
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O estudo aponta para a inclusão da cidade de Feira de Santana nos debates mais

acirrados da época, assim como se pode, evidentemente, falar de Romantismo no interior

baiano. Em suma, Sales Barbosa é capaz de fornecer pistas para o estudo do sistema literário

feirense no final do século XIX.

No tempo de Sales, a rua que leva o seu nome hoje, também teve o nome Sapucaia,

contudo era mais conhecida como a Rua do Meio (FIGURA 24). A famosa Rua Sales Barbosa

abriga nos nossos dias o comércio central, os camelôs e as suas variedades de produtos. O

local, hoje, quase que não traz as lembranças da época – no entanto, na Figura 24 podemos

observar o Mercado, hoje de Arte Popular, em outros tempos o mercado – abatedouro de

carne. A antiga Rua do Meio, da boemia, dos bordéis, das bodegas, das tabernas.  Esse

cenário, talvez acolhesse o Romântico Sales Barbosa e seus companheiros para calorosas

discussões apaixonadas - isso nos aproximaria da “praça do povo”. Resgatar a memória de

Sales Barbosa é apresentar quem se constituiu história “presente” na Literatura feirense.

Figura 24 Antiga Rua Sapucaia (Rua do Meio), hoje Rua Sales Barbosa

Fonte: Imagem cedida  pelo Jornal Folha do Norte.
Segundo o teórico Antonio Candido (2004), a Guerra do Paraguai deixou marcas no

Brasil durante os cinco anos desse massacre:

O decênio de 1860 foi perturbado pela maior guerra já havida na América Latina: de
um lado, a Tríplice Aliança entre Brasil, Argentina e Uruguai; de outro, o Paraguai,
cujo presidente, Francisco Solano Lopez, havia organizado um forte exército e
procurava expandir o seu país mediterrâneo. O sangrento e desumano conflito durou
cinco anos, de 1865 a 1870, ao fim dos quais o Paraguai estava destroçado e os
outros países, transformados e em vias de enfrentar situações difíceis. Os
historiadores costumam dizer, quanto ao Brasil, que o apogeu do regime imperial se
situa nessa altura, tendo o declínio começado em seguida. (CANDIDO, 2004, p. 62).
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Depois da Guerra do Paraguai, dois problemas aparecem no quadro político e social,

com isso, uma transformação no aspecto econômico e institucional do país: nesse caso, a

“questão servil”, a discussão sobre a abolição do regime escravista, e a propagação

republicana, que marcaria a perda do trono do Imperador e o final da Monarquia. Entre 1860 e

1870, a vida cultural se dilatou bastante, a economia mudou sua aparência visivelmente,

inclusive, com o crescimento das linhas férreas – o trem era sinônimo de modernidade.  Nesse

período, Sales Barbosa contava catorze anos de idade, quando a história do trem começou em

Feira de Santana, em 1876 (FIGURA 25). Conta-nos o escritor Oscar Damião de Almeida

(2006): “o transporte ferroviário que servia esta cidade percorreu a região de Magalhães, São

Gonçalo, Belém, Conceição da Feira, Cachoeira e São Felix” (ALMEIDA, 2006, p. 35).

Figura 25 – Inauguração da Estação ferroviária em Feira de Santana

Fonte: Imagem cedida pelo Jornal Folha do Norte.

A antiga Estação Ferroviária localizava-se na Praça Presidente Médici, hoje no local,

um amontoado de boxes (pequenas lojas) formando o “Feiraguai”. A imagem da estação ficou

registrada na fotografia e desapareceu diante do brilho, das pilhas, e da emergência pela

novidade.  Diferente do período vivido pelo poeta feirense, em que seu olhar estava voltado

para a literatura global. Segundo Antonio Candido, o século XIX, mais precisamente o

período da terceira geração romântica, foi valioso para a história literária e cultural do país:
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Foram então fundadas ou reorganizadas escolas de ensino superior, o jornalismo
ganhou tonalidade mais moderna e houve notável progresso na produção de livros,
graças a algumas casas, editoras das quais ressalta a Garnier, que promoveu a
publicação em escala apreciável de autores brasileiros do passado e do presente, sem
falar no incremento de obras traduzidas. Além disso, ela editou a boa Revista
Popular (1859-62), que exprime o amadurecimento dos pontos de vista críticos do
Romantismo. (CANDIDO, 2004, p. 63).

Antonio Candido nos fala de um tempo voltado para Educação, leitura e publicações

de livros. O jornal também atingiu seu auge. Com isso surgiram novas formas de pensar o

momento vivido pelos Românticos da terceira geração. Por volta de 1860, proprietários de

terra e agricultores da região de Feira de Santana sofreram uma mudança significativa.  Essa

transformação se deu principalmente pelo regime da escravidão. Segundo o estudioso Rollie

Poppino (1950), o trabalho escravo nunca teve muita importância para a economia do

município. Em 1835, havia 4.480 escravos em uma pequena paróquia de São José das

Itapororocas, enquanto 4.086 escravos, em todo município, em 1872:

Nenhum recenseamento se fizera do número de escravos, em Feira de Santana, ao
tempo da abolição da escravidão. Poucas dúvidas existem, todavia, sobre a queda do
número e da porcentagem de escravos na população do município. De fato, a
população pode ter diminuído da metade, entre 1872 e 1888. A venda dos escravos e
a sua libertação são responsáveis por esse declínio. (POPPINO, 1968, p. 256).

Abolicionista atuante, Sales Barbosa, e seus companheiros, provavelmente, teriam

contribuído para o resultado da avaliação do historiador alemão  Rollie Poppino,  no período

descrito, entre 1872-1888 – o declínio do número de escravos. Em Feira, nesse tempo,

caminhando para a prosperidade, o progresso: a inauguração do trem, escolas, circulação de

jornais, produção de livros, crescimento da feira de gado – onde circulavam vaqueiros,

escravos, tangedores e tropeiros (FIGURA 25).

Figura 26 – O poeta lê a Feira de Sant’Anna na qual caminha

Fonte: Imagem cedida pelo Jornal Folha do Norte.
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Mais afastado do povoado retratado na Figura 26, Sales desperta numa roça/ fazenda,

talvez, de sua família, pelos arredores de Feira. Um cotidiano presente, tão comum aos

Românticos, expresso no poema seguinte:

NA ROÇA

São horas matinais. Alegra-se a fazenda
Já canta o curió na palma do coqueiro.
Acorda o camponês – o rústico vaqueiro.
Muge o manso cordeiro com torno da vivenda.
Cacareja a galinha e a velha a fazer renda.
(BARBOSA, 1885, p. 85).

O poeta feirense traz o canto animado do curió; o som do ir e vir do vaqueiro tangendo

o carneiro berrante, e de quando em quando, o vibrar do canto da galinha.  Um meio, não tão

diferente, do vivido pelo poeta feirense no centro da cidade. Para conhecer o autor e seu

tempo, fez-se necessário conhecer o meio. Ao redor da grande fazenda que deu origem à Feira

ficavam outras fazendas, sítios, engenhos de açúcar e propriedades que formavam a região de

Feira de Santana, com sua população. Entre as principais culturas do povo estão a mandioca,

o milho, o feijão, o fumo e a cana de açúcar. Criar e negociar com bovinos, suínos, ovinos, e

outros, também, alimentava o sucesso da feira. Os viajantes, ali mesmo, negociavam, e nem

seguiam viagem, voltavam aos seus lugares de origem.  Percorrendo os cantos da roça, Sales

Barbosa apresenta-nos um álbum de família na labuta diária:

Respeitável matrona à porta do terreiro –
Está muito apurada e grita ao perdigueiro
Que faz de quando em vez a bulha mais horrenda
O moleque menor, de púcaro á cabeça,
Á fonte se dirige a segue á toda pressa;
Exigem na cozinha água para o café.
Entretanto ainda está na câmara o Furtado
Com a Mônica de quem após o seu noivado
Passado um mês (!) nasce um valido Nené.
Feira de Sant’Anna.
(BARBOSA, 1885, p. 122).

O poeta feirense se curva à grande mãe, a dama do terreiro, no poema, o Romântico

fotografa a cena do perdigueiro fazendo festa, latindo como se visse a caça do meio dia.

Moleque correndo em direção à fonte, água para o café - sugere lenha queimando no fogão;

casal de noivos ainda no quarto – ironia e um fato: depois de um mês nasce um bebê. Do mato

para a Vila, arraial de Sant’ Anna. Nela, havia uma grande circulação de tropeiros: nas ruas
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por onde Sales caminha – tocando a tropa, esses homens, chegavam de várias regiões, do alto

sertão da Bahia, e de outros estados.  Esses viajantes traziam em lombo de animais, caçuás

cheios de mercadorias, para negociar em torno da feirinha, pois a Vila era o maior centro

comercial do estado, depois da capital (Fig. 24).

Figura 27 – Feira de Sant’Anna – tropeiros

Fonte: Imagem cedida pelo Jornal Folha do Norte.

Na Figura 27, a Cidade Comercial de Feira de Santana. No local, circulavam os

tropeiros: assim, a distância entre o sertão e o litoral fez com que o sertão investisse em outras

formas mais práticas de comércio, onde o tropeirismo era responsável pelo suprimento de

gêneros, que iam além das necessidades básicas da população. Rollie Poppino (1968) registra

das ruas de Feira, a questão da comercialização de jumentos, a venda aos lotes na feira era

bastante comum antes de 1875, quando então, a partir daí, com a abertura da via férrea para

Cachoeira, foi perdendo a sua importância como um veículo comercial (POPPINO, 1968, p.

54). Segundo Osvaldo Teixeira, no final daquele ano de 1878, o governo da Província da

Bahia assinou com o engenheiro francês Frederico Merei um contrato para instalação em

Feira de Santana de um sistema de transporte de bondes cujos trilhos, contudo,

nunca chegaram a ser instalados. Merei havia estado em Feira de Santana em outubro daquele

ano, elaborando uma planta da cidade (TEIXEIRA, 2011, p. 298).

Nas estradas por onde viajaram os tropeiros, outros meios de transporte contribuíram

para o desenvolvimento da cidade comercial de Sant’Anna no século XIX, a exemplo do
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trem, e o desejo de circular sobre os trilhos – numa perspectiva do primeiro transporte

coletivo de tração elétrica, fizeram a população da “Sinhazinha” tomar o “bonde errado”,

vendo frustrados seus intentos. Talvez, Sales Barbosa, nesse tempo com 16 anos, tenha

conhecido e dito: Merci! Acadêmico abolicionista, jornalista, jurista, poeta, tantos, e como

cita Cristovam Barreto (BARRETO apud BARBOSA, 1885, p. 135): “[...] reage como um

leão, mas incapaz de pisar numa pulga”, trouxe a narrativa do seu tempo: a vida social, a

política. A poesia elevou a todos em humanidade, o Romantismo lhe permitiu ser todos, ver

de perto o inalcançável, o forte no mais frágil.

Assim Neeher guardou os registros sobre a Cidade Comercial de Feira de Sant’Anna,

acolheu o alemão durante dois dias e por meio do livro de Osvaldo Augusto Teixeira, nos

proporcionou “Uma viagem à Bahia da segunda metade do século XIX”. Com este estudo

aproximamos os relatos de Neeher ao caráter Romântico presente em Sales Barbosa, na época

com 16 anos, e quem sabe, tenha também, até, o encontrado nas retas ou curvas das ruas de

Feira, envoltos talvez pela curiosidade de conhecer outra cultura.

Nesse tempo, Sales Barbosa publica no periódico Echo Feirense, e não seria difícil,

acompanhar com o olhar de repórter o alemão que chagara a cavalo na noite do dia 08 e

partira na manhã de 10 de setembro de 1878. No Echo Feirense, as páginas que ecoaram as

notícias de um tempo – a identidade da comunidade de Feira de Santana, o imaginário

Romântico, as manifestações históricas, econômicas, sociais e a sua relação com Echos de

outros tempos e lugares como São Paulo (Echo Phonográfico) e Santo Amaro (Echo

Sant`Amarense), onde marcaram um tempo e podem ser considerados fontes de grande

importância a relação entre a formação identitária e a comunicação com os leitores, enquanto

produto social e cultural de uma época (FIGURA 28).
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Figura 28 – Filarmônica Vitória – 1873

Fonte: Fotografia Cintia Portugal.

Figura 29 – Echo Feirense- Periódico Noticioso, Feira de Santana- 1882

Fonte: Echo Feirense – Fotografia Cintia Portugal.

O Echo, assim cumpre o papel de informar e de se fazer presente na valorização

cultural da memória feirense, ilustradas em fotografias de época que se segue:
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Figura 30 – Antiga Rua Direita - hoje Rua Conselheiro Franco

Fonte: Imagem cedida pelo Jornal Folha do Norte.

A Ode, em 1878 foi publicada no Periódico Echo Feirense (FIGURA 30), propriedade

de uma associação de redatores, da qual Sales Barbosa participava. Periódico da terça-feira,

02 de julho, (ECHO FEIRENSE, 1878, n. 4), em Feira de Sant’Anna – Bahia. (REPETIDO.

REVER).

Figura 31 – Echo Feirense, 1878, nº 1

Fonte: Imagem Periódico Echo Feirense.
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O capítulo “Experiências Divergentes”, do livro Cultura e imperialismo do teórico

Edward W. Said (1995), trata cada história pessoal, como um mapa, um lugar precioso a ser

explorado:

[...] para o estudioso experiente de literatura comparada, campo cuja origem e
finalidade é ir além do isolamento e do provincianismo e ver, em conjunto e em
contraponto, várias culturas e literaturas, existe um investimento já considerável
precisamente nesse tipo de antídoto ao nacionalismo redutor e ao dogma acrítico:
afinal a constituição  e os primeiros objetivos da literatura comparada eram adotar
uma perspectiva  além  da nação a que pertencia o indivíduo, ver alguma espécie de
totalidade em lugar do pequeno retalho defensivo oferecido pela cultura, literatura e
história das pessoas. (SAID, 1995. p. 78).

Comparar um retrato, um tempo – a cidade romanesca, seu crescimento, sua cultura.

Trazer o passado como experiência de vida – “[...] as vidas humanas estão cheias dessas

combinações, entre o acaso e necessidades” (ANDERSON, 2005, p. 258). Somos facilmente

seduzidos pela emergência, pela urgência de algo que precisamos, muitas vezes inconscientes

do que realmente queremos, quase que por instinto – desejo e probabilidade trazem o peso do

tempo, a real medida do que somos feitos. Dar voltas é uma necessidade, mas imprevistos

sempre vão acontecer. Como o passado está presente e o futuro acontece. Através de um novo

- passado, que não poderá ser repetido – e partindo dessas vivências, observamos que ainda

reaparecem: como um cenário, constantemente trocado, no entanto, as cenas se repetem com

tamanha imaginação que sem perceber abraçamos como se fosse presente - um presente

reformado na filosofia de Walter Benjamim:

O rosto está dirigido para o passado, onde vemos uma cadeia de acontecimentos ele,
vê uma catástrofe única que acumula incansavelmente ruínas sobre ruínas e as
dispensa a nossos pés.  Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar
fragmentos. (ANDERSON, 2005, p. 224-225).

O anjo é imortal – a tempestade que sopra do paraíso jamais deixará que as asas do

anjo se fechem. Acumulamos catástrofes porque estamos sempre repetindo a cena de horror.

Acostumamo-nos a ela – o progresso seduz e atropela, mas é excitante – acabamos por não

enxergar esse presente à nossa frente – assim passamos o tempo simplesmente abraçando as

almas e juntando peças que um dia fizeram sentido, ou seja, imaginando comunidades.

Edward Said (1995) sugere um olhar atento ao passado – ancorar para comparar, assim criar

possibilidades capazes de aproximar:
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Minha sugestão é examinarmos em que consistia originalmente a literatura
comparada, enquanto visão e prática; ironicamente, como veremos, o estudo de
“literatura comparada” surgiu no auge do imperialismo europeu e está
inegavelmente ligado a ele. Então poderemos extrair da trajetória subsequente da
literatura comparada uma noção melhor do que ela é capaz de fazer na cultura
política modernas, que continuam a ser influenciadas pelo imperialismo. (SAID,
1995, p. 78).

Said (1995) nos convida a revisitar o período do imperialismo através da Literatura

comparada, aqui, em especial do poeta feirense, onde viveu e compartilhou de sua vivência,

não só com acontecimentos diários, mas também, ao nos apresentar uma poesia viva, na qual

denuncia a sociedade escravocrata e as injustiças sociais. Na poesia “Victor Hugo”, Sales

Barbosa aproxima os sóis – Brasil – França, para o poeta feirense, um sol imaginado, sedutor,

pois não o conhece, e nem saiu do Brasil como muitos de seus colegas. No poema, os ideais

franceses refletem a imagem do espelho do poeta francês Victor Hugo e as suas ideias.

VICTOR HUGO

À Lellis Piedade
Dors, Maitre , dans la paix de ta glorie ! repose,
Cerveau prodigieux , d’oú , pendant soixante ans,
Jaillit Feruption des concerts éclatants!
LECONTE DE LISLE.

ENCHEU-SE a extensa arena! E apenas dois gigantes
Entraram: a Humanidade e a Morte disputando
O estranho Sol da França - altíssimo, brilhando
Nos combros da amplidão de gerações distantes.
Do prélio a Morte, emfim sai vencedora; no entanto
O globo horrendo fica em escuridões  imerso!
Invade-se de espasmo o peito do universo;
Dos Miseráveis jorra amargurado pranto !

Tremendo cataclismo! Após o OITENTA E NOVE
Estrondo igual a esse, eu creio, inda não houve,
Que a alma humana assim pusesse consternada...

Silêncio! O multidões! O santo mestre passa!
Por isso – do Futuro – ide dizer na praça:
Quem viu ELE e JESUS não resta ver mais nada!
Babia.
(BARBOSA, 1885, p. 99-100).

No poema “A Parturiente”, o poeta retrata em Feira de Sant’Anna um local injusto –

uma escrava rasgava-se em sofrimento, “se contorcia em dor de convulsão – O tempo passava

e não passava a agonia”:
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Ao mesmo tempo em que a escrava se contorcia de dor
Aos gritos da desgraça, às vozes do senhor.
[...] que tenta lacerar nas garras da opressão
A corça espavorida, ao frio do terror
O’ quadro comovente! Ó suma de agonia!
Sem poder dar à luz o filho que trazia

No torturado ventre – a negra amaldiçoa
Seu destino cruel, seu mísero viver;
O mau senhor encara e diz que lhe perdoa.
(BARBOSA, 1885, p. 29-30).

O poema “A Parturiente” é carregado de dores, seja da sua condição de escrava, ou no

ventre que não expulsava um bebê. Em sofrimento e fazendo sofrer – triste agonia. Tenta

rasgar-se nas mãos que a amparam, a do seu impiedoso e debochado senhor. Nos retratos

escritos na poesia de Sales Barbosa, toda indignação de tempos que deixaram suas marcas

remexidas no hoje, a cada atitude revelada pelo preconceito.

7.1 A CHEGADA DE DOUTOR REMÉDIOS MONTEIRO NA CIDADE

Em A escrita autobiográfica de doutor Remédios Monteiro: edição de suas memórias

(2006), Rita Queiroz cita a sua chegada e o porquê de vir residir em Feira de Santana:

No dia seguinte, depois de pernoitar na Cachoeira parti às 7 horas da manhã a Feira
de Sant`Anna onde chegava cheio de esperança de prolongar minha vida que a amo
pelas razões que Silvio Pellico manda amá-la nos seus notáveis – Deveres do
homem – Ame-a pelo que ela tem de importante, de grande, de divino! Ama-a
porque ela é a arena do mérito, porque ela é casa do Todo Poderoso, ela é gloriosa;
porque ela é também gloriosa para nós e necessária. (QUEIROZ, 2006, p. 147).

Nos deveres de um homem: quase uma carta de amor, tão ao gosto dos Românticos –

assim Doutor Remédios, um dos amigos e companheiros de luta de Sales Barbosa, abraçou a

“Sinhazinha do Sertão” 8.1 A CHEGADA DE DOUTOR REMÉDIOS MONTEIRO NA

CIDADE tão certo de que ela poderia curá-lo. Queiroz (2006) relata, fazendo menção ao

Largo da Matriz, que:

O trajeto das 8 horas entre Cachoeira e Feira de Sant`Anna faz-se em duas horas.
Poderia ser em menos tempo se o trem caminhasse com mais velocidade. A
impressão que o viajante turista ou enfermo recebe logo que chega a cidade e
desembarca no Largo da Matriz é agradabilíssima. (QUEIROZ, 2006, p. 148).
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Nas cartas de Doutor Remédios Monteiro, observa-se um Romântico no afã de sua

brasilidade que segundo Massaud Moisés (2012), é fruto de um idealismo sentimental. Doutor

Remédios guardou e vigiou as ruas iluminadas da cidade romanesca, conforme relata Queiroz

(2006):

As longas ruas, inundadas de luz, a regularidade dos prédios limpos, contrastam com
as da capital e da Cachoeira. A cidade acha-se sobre um planalto a que chamaram
tabuleiro. O ar que nela se respira é puro e seu céu e as vezes embalsamado pelo
aroma dos alecrins silvestres que nascem nos arredores da cidade (...). O calor e frio
são moderados no verão e no inverno possui a cidade enfim as mais belas condições
para quem procura saúde e repouso. Ao lado de um clima por assim dizer
eternamente bom, a Feira de Sant`Anna oferece todos os cômodos da vida. No
interior da província da Bahia não há localidade que com ela rivalize. (QUEIROZ,
2006, p. 148).

Retratos-modos de “Sinhazinha”, que tomam ares de “Princesa”, não tão encantada,

talvez deslumbrada com as novidades que a cercam. Ainda Queiroz (2006, p. 58) menciona

que:
Entretanto os homens ricos da capital não a procuram para – villegeatura9: apenas
doentes às vezes inteiramente, absolutamente perdidos é que vão passar algum
tempo. Foi depois de cinco anos de residência afetiva na localidade que me deliberei
a publicar na Gazeta da Bahia n 1 do mês de julho de 1884 o artigo que tem por
título: A Feira de Sant`Anna como Sanatorium da Turbeculose pulmonar.

De santuário para doentes, retratos de boas colheitas – conquistar. Convencer para

comover: assim caminhavam os revolucionários. A palavra conquistar tomou novos rumos –

medimos forças – tomamos por nossa. Invadimos, ganhamos espaço. Quem é mais forte para

tocar a terra, torná-la produtiva para si e para os outros? O poeta de Cavatinas é o resultado da

comunicação com o eu e a sociedade da época. Nesse contato ocorre um diálogo entre

indícios/marcas que fazem parte da cultura de Feira de Santana. Se o meio do poeta em

questão é formado de expressões culturais nas quais a leitura é um canal que dialoga, os

poemas de Sales; leituras, identidade e a cidade partilhando das experiências recíprocas.

Em Escavar e recordar, do livro: Imagens do pensamento: sobre haxixe e outras

drogas, Walter Benjamin (2013), nos apresenta a memória, não apenas como um instrumento,

mesmo que esse, possivelmente nos toques, mas sim como um meio para explorarmos o

passado: fundamental é que ele não receie regressar repetidas vezes à mesma matéria-

espalhá-la, tal como se espalha a terra, revolvê-la tal como se revolve o solo (BENJAMIN,
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2013, p. 101). Assim, “escavar” – de acordo com Walter Benjamin (2013) – levantar o

arquivo de Sales Barbosa, como afirma, é penetrar os lugares com devido respeito, pois

efetivamente, precisamos entender que o arquivo não somente guarda a memória. Mas, onde

transparece os fios frágeis, os sintomas da falta de ânimo, ao nos aproximarmos da falta de

tato na atualidade. Jacques Derrida, em seu livro Mal do arquivo (2001), nos interroga sobre

os locais de autoridades que se apropriam dos documentos e sobre eles exercem uma

determinada interpretação. As observações de Derrida (2001) nos fornecem as pistas, tanto

para escavar como para entender o porquê o poeta feirense foi praticamente esquecido em sua

cidade natal.

7.2 SINGULARIDADES NA POESIA DE SALES BARBOSA

O presente trabalho tem por objetivo fazer a leitura de poemas como: “Crime

Singular”, “Pelos cativos”, do livro Cavatinas (1885), de Francisco de Sales Barbosa,

trazendo outros poemas do mesmo tempo, observando o poeta Romântico, combativo,

engajado, o abolicionista e o advogado de defesa na narrativa singular. Os poemas trazem as

marcas do lugar e da identidade – uma leitura da cultura de Feira de Santana do século XIX

pelo olhar do estudante de Direito Sales Barbosa. Partindo da questão proposta pela estudiosa

Evelina Hoisel, na Revista Acadêmica de Letras da Bahia: “A poesia de Castro Alves: uma

construção biográfica?”; “Não seria confissão biográfica um título mais apropriado para se

falar da lírica de um poeta Romântico?” (HOISEL, 2011, p. 50).  A autora percebe o jogo

entre confissão e construção do escritor Romântico que, possivelmente, nos aproxime das

marcas deixadas, ruínas vividas, vestígios de como poderia ter sido o cotidiano do poeta.

Reflexões de histórias que se entrelaçam, nos estudos, em Cultura e imperialismo, do teórico

Edward Said; Casa Grande e Senzala, de Gilberto Freyre; Comunidades Imaginadas, de

Benedict Anderson. Foram importantes o estudo das seguintes obras: História da Literatura

Brasileira, de Massaud Moisés, História Social da arte, de Arnold Hauser; e Formação da

literatura brasileira, de Antônio Cândido; Retrós de espelhos: o Romantismo brasileiro com

lentes de aumento, de Jorge Araújo; História concisa da literatura brasileira, de Alfredo

Bosi; Culturas híbridas, de Néstor Canclini e outros.

O Romântico busca uma identidade perdida na reprodução do modo de viver do

europeu, presentes nas características dos primeiros seguidores. Nesse processo, Sales

Barbosa imprime sua marca, assim constituindo parte da história da cidade de Feira de

Santana.  O tempo do poeta Sales Barbosa, da terceira geração romântica, seu meio, suas
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relações, e os processos vividos pelo abolicionista feirense, como: o cotidiano, as práticas

sociais, que não só contribuem para a literatura feirense, baiana, mas também para o sistema

literário global. Nos poemas, observamos como discutiam e escreviam os líderes

antiescravocratas,  que,  segundo caracteriza Alfredo Bosi: “[...] eram homens que provinham

de classes e grupos diversos e que professavam ideologias opostas” (BOSI, 2006, p. 272).

Tendo como representantes: José do Patrocínio, descendente de escravos, Eduardo Prado,

filho de senhores de escravo, Medeiros,  como Sales Barbosa, era rebento da burguesia,  e

outros.

No poema “Crime singular”, do livro Cavatinas, publicado em 1885, o estudante de

Direito Sales Barbosa denuncia, não apenas um crime, mas vários – pelo menos, para a

atualidade - apresentando os seguintes personagens: o padre, o senhor dos escravos, o feitor, o

escravo (pai) e sua filha. O poema narrativo tem traços dramáticos, apoiado na causalidade,

num cotidiano do século XIX, talvez escrito no calor da experiência vivida pelo Romântico

feirense. Crimes cruéis, marcantes, um tempo de escravidão que Sales viu, retratou, e porque

não dizer, como no artigo de Evelina Hoisel (2011), A poesia de Castro Alves: uma

construção biográfica? Também, nesse caso, uma construção da biografia do poeta feirense?

Construção biográfica, entretanto, situa o sujeito que interpreta, caracteriza uma
postura analítica, estabelece o lugar daquele que olha e recorta o tecido textual a
partir de determinados instrumentos interpretativos do seu tempo. Mas estes
instrumentos não estão dissociados do objeto de investigação. Aquilo que o
intérprete lê, ele encontra no texto; é ele que fornece os elementos direcionadores da
sua própria decodificação. (HOISEL, 2011. p. 12).

A partir da sugestão de Hoisel (2011) observarmos no poema Crime Singular

(BARBOSA, 1885, p. 87-94), o local – cenário, o tempo, a fisionomia do poeta estudante de

Direito, e possivelmente o tribunal, no qual a natureza serviu de testemunha.

Em “Crime singular”, Sales Barbosa traz a epígrafe do poema “Anjo”, de Castro

Alves: “O sangue é rubro, a virgindade é branca” (Cachoeira de Paulo Afonso), onde o eu-

lírico tenta demover o réu de cometer o crime e dá sua sentença sobre “lavar a honra” – no

poema do poeta dos escravos, Castro Alves, traz o julgo- um crime não justifica outro. Segue

o “Crime singular”, de Sales Barbosa:

AI! QUE VALE a vingança, pobre amigo,
Se na vingança a honra não se lava?...
O sangue é rubro, a virgindade é branca –
O sangue aumenta da vergonha a bava.
(ALVES apud BARBOSA, 1885, p. 87).
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No caso do poema “Crime singular” trata-se um delito, valendo-se do crime de honra ,

partindo assim dos seguintes vestígios, visto que não trará de volta a dignidade do pai-

escravo, nem a pureza de sua filha. Busca-se a justiça pela cidadania, mais perto do olhar

abolicionista de Sales Barbosa, do que o crime singular que recai sobre o escravo.

Sobre o crime, alguns contornos do período vivido pelo poeta feirense, trazendo

cânones como Castro Alves e poemas, como “No Monte” (Cachoeira de Paulo Afonso), que

tratam da questão “lavar a honra”. Na citação seguinte, de Retrós de espelhos, de Jorge

Araújo (2011), a saga de Lucas e Maria, atentando aqui para a denúncia, na violência do

processo de dominação, onde o poeta Castro Alves narra a crueldade do senhor branco ao

possuir a escrava:

“Na fonte”, quando Maria contará a Lucas como foi violentada pelo filho do senhor
de escravos e como frustraria o sonho de felicidade dos dois. No poema sequencial,
“Nos campos”, sucede a redondilha menor à redondilha maior de “Na fonte”. O
estupro ocorre “No monte”. A desgraçada Maria, ao lastimar-se de sua desventura,
lança mão de paralelos metafóricos de impotência e solidão na desonra ou
emparedamento: “Ai que pode fazer a rola triste... Se o Gavião nas garras a
despedaça”. (ARAÚJO, 2011, p. 69).

Segundo Jorge Araújo (2011), a grandiosidade da obra Cachoeira de Paulo Afonso, do

poeta Castro Alves, está nas imagens caleidoscópicas, que parecem movimentar-se à nossa

frente. Os amantes, Lucas e Maria, viviam felizes na graça de seus encontros até o momento

em que Maria se viu violentada pelo filho do senhor de escravos. Mais tarde, sabendo da

verdade, que o moço branco é irmão de seu companheiro cativo- que jura vingança. No

poema apresentado – o final trágico e esperado, é comparado com os teatros de Shakespeare e

o Romântico “[...] depenham-se os amantes, impotentes e irremissos a seus destinos cachoeira

abaixo. Nesse caso, há um sacrifício - Lucas promete à mãe não se vingar” (ARAÚJO, 2011,

p. 69).

A narrativa desdobra-se no tempo, no cenário de agora, trazendo o crime de estupro,

este, que ainda assombra a humanidade em qualquer parte do mundo. Pode-se dizer que a dor

de Maria reflete em outras tantas “Marias”, o espelho do seu tempo, do Romantismo, no qual

a dor desse crime, ainda se esconde.

No poema “Crime singular” (1885), a narrativa tem seu início com a cena de horror,

num ato desumano - entre açoites, espancamentos, e até acalmar a fúria do seu senhor – que

ordena, desaparecer da face da terra com a sua cor consumida pelo fogo: “Açoite este negro!

Espanque-o! Eu mando! É réu de um crime atroz, do crime mais nefando, que pode apassarar
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a alma de um senhor! Aplique-o fogo ao corpo até mudar-lhe a cor!” (BARBOSA, 1885,

p.87).

Tempos de violência, a escravidão perversa atormentaria e deixaria as suas marcas,

como nesta citação de O abolicionismo, de Joaquim Nabuco: “[...] Enquanto existe, a

escravidão tem em si todas as barbaridades possíveis. Ela só pode ser administrada com

brandura relativa quando os escravos obedecem cegamente e sujeitam-se a tudo”: o menor

gesto, a maior de todas as agressões. No Brasil, o Código Criminal do Império de 1830,

editado sob o sistema do regime escravocrata, sancionava apenas a conduta de sujeitar a

pessoa livre à escravidão. O Código Penal de 1890, mesmo editado após a extinção da

escravidão como condição de direito, em 13 de maio de 1888, silenciou-se sobre o delito. Em

1835, havia 4.480 escravos em uma pequena paróquia de São José das Itapororocas, enquanto

4.086 escravos, em o todo município, em 1872 - nesse período Sales Barbosa com dez anos

de idade publicava poemas nos jornais da escola. Conforme Poppino (1968, p. 256)

Nenhum recenseamento se fizera do número de escravos, em Feira de Santana, ao
tempo da abolição da escravidão. Poucas dúvidas existem, todavia, sobre a queda do
número e da porcentagem de escravos na população do município. De fato, a
população pode ter diminuído da metade, entre 1872 e 1888. A venda dos escravos e
a sua libertação são responsáveis por esse declínio

No tempo referido por Rollie Poppino (1968), o feirense Sales Barbosa, era também

conhecido no Clube do Cupim, no qual era membro, pelo nome “Paraíba”. Provavelmente, o

declínio do número de escravos se deva às ações dos “Cupins”, e outros movimentos

abolicionistas, que devoraram os troncos, roeram as portas das senzalas e a paciência dos

senhores donos de escravos.

No último verso da primeira estrofe do poema “Crime singular” do poeta feirense: “A

bolsa me custou a besta - um conto e tanto” (BARBOSA, 1885, p. 87-94).

O estudioso Poppino (1968) cita que com a extinção, em 1850, do tráfico de escravos,

e da promulgação em 1871, da lei do ventre livre, que foi desaparecendo aos poucos o

trabalho escravo no Brasil. Em Feira de Santana, a maioria dos escravos foi solta pelos seus

donos. De 1872 até 1882 mais de trezentos escravos foram libertos nas paróquias de Santana

da Feira e Bonfim de Feira e mais de mil, talvez, o total por todo o município. Ainda, segundo

Poppino (1968, p. 257), quanto ao preço de um escravo, nesse período: “pode-se avaliar pelo

fato de terem sido necessários mais de vinte e oito contos de réis para libertar cinquenta

escravos, em Feira de Santana, entre 1872 e 1882”.
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Antonio Candido (2000), em Formação da Literatura Brasileira, entende que não só o

índio, por ser o primeiro habitante, não foi o único a representar o homem brasileiro no século

XIX. Pois, o negro arrancado de suas raízes,  passou pelo processo de mistura e viveu a

experiência marcada na pele. O poeta remexe a ferida, e possivelmente tenha incomodado os

senhores escravocratas, tranzendo denúncias na poesia de Cavatinas, como no poema, “Pelos

Cativos”, dedicado a Filinto Bastos:

Do lugar, que não reconhece como justo, Sales reclama por justiça, e a memória

circula entre a imagem do poeta e o espaço narrado, seu tempo e a cena que passa da casa

grande à senzala: no poema “Pelos Cativos” o “eu” que roga, inflama observa indignado.

Grita a poesia: “[...] Ó mães, Lírios de afeto, o perolas de amor! Ide ver a tristeza ao fundo da

senzala!”. Como se dissesse: seu canto é aconchegante, sua cama é macia, não tens correntes

presa aos pés: “Tira do rosto esta paz [...]. Ide ver a alegria a desbotar-se em flor”

(BARBOSA, 1885, p. 18-19). As lentes românticas evocam: anjos, rancor. Envolto pela

indignação, inconformado com a dor do cativo, a podridão da vala, com a lei que protege o

braço do senhor, logo o imobiliza. Reage à indiferença do outro, à sua alegria não

compartilhada. Suplica pelo escravo-irmão, não pode estar bem enquanto o outro sofre.

Dedica ao amigo Filinto Bastos, juiz, como se cobrasse uma resposta da justiça dos homens,

de Deus. O acadêmico de Direito não somente vê como sente a dor do cativeiro. Não entende

a sociedade e roga sobre ela todo pesar, aos nobres de casaca, para os jovens vazios, sem

ideais. Segue, abaixo, o poema:

PELOS CATIVOS
A Filinto Bastos

Recitada num festival de Club Carlos Gomes (Recife)
[...] Mandar, eu desejara aos paramos dos céus
Um anjo que trouxesse um mundo de rancor
Aos negros em oferta, aos inocentes réus
Riscando assim de vez os hórridos lábios
Da lei que ainda protege o braço do senhor.

[...] Ó mães, Lírios de afeto, o perolas de amor!
Ide ver a tristeza ao fundo da senzala!
Ide ver a alegria a desbotar-se em flor
Do filho que tem e sede e frio (oh dor!)
Condenado a viver na podridão da Vala.

Os Moços que trazeis nos peitos bronzeados
A crença que suplanta a cortesã do mal,
Dobrai de ódio aos vis! Desprezo aos renegados!
Aos nobres de casaca e de galões dourados
Que bebem nossa honra em traças de Cristal!
(BARBOSA, 1885, p. 18-19).



159

Roga ao amigo-professor e juiz Filinto Bastos, quase em oração, que afaste de nossas

terras o perverso feitor; repouse o olhar dos anjos sobre a lei dos réus; roga por igualdade – e

o homem não seja visto como uma mercadoria; implora as “santas” mães: saiam do seu

conforto – da condição, da imposição da sociedade patriarcal e acolham como filhos, àqueles

sofrendo nas senzalas – frio, sede, fome. O poeta dos “Cativos” retrata e compartilha da dor

da escravidão, não vista e nem ouvida por nós, clama por humanidade, pelo fim da exploração

e abusos das classes privilegiadas.  Ressalta Poppino (1968, p. 257) que:

Com a extinção, em 1850, do tráfico de escravos, e da promulgação em 1871, da lei
do ventre livre, que foi desaparecendo aos poucos o trabalho escravo no Brasil. A
maioria dos escravos em Feira de Santana foi liberta pelos seus donos. Em 1872 até
1882 mais de trezentos escravos foram libertos nas paróquias de Santana da Feira e
Bonfim de Feira e mais de mil, talvez, o total por todo município. (POPPINO, 1968,
p. 257).

Na citação de Poppino (1968), aparece o retrato da dor, o regime escravocrata que

Feira de Santana compartilhou, em meados do século XIX, mais precisamente em 1878.

O poema “Crime Singular” retrata o abuso do poder da Igreja, em relação à sociedade

da época- o poder que lhe confere a batina e o dinheiro para comprar a justiça e o seu silêncio:

Mas de que vale isso a mim... se quero no entretanto,
Mostrar que aqui sou o rei ... que trago na batina
Dinheiro pra o juiz ... que arma a guilhotina
Como uma garantia aos nossos bons direitos
Cercando de mais força e mais prestígio os feitos?!
Podem matá-lo. Para o juiz ainda há mordaça.
(BARBOSA, 1885, p. 87-94).

No Eu-lírico do poema, o padre justifica e enaltece seu poder diante de quem

considera criminoso, certo da impunidade de seus atos: “podem matá-lo” – a voz da justiça é

silenciada pelo poder do representante da igreja. Em Casa Grande e Senzala (FREYRE, 2011,

p. 531), de Gilberto Freyre, analisa vários casos de padres que mandam matar e colocam a

culpa no escravo, exercendo a voz de mando e a certeza do crime impune. Na estrofe acima os

valores que o “rei” carrega na batina, e que, segundo o religioso, podem silenciar a justiça,

com isso confere-lhe mais poder. Assim descreve o sociólogo Gilberto Freyre (2011): “[...]

também os frades desempenharam funções de banqueiros nos tempos coloniais. Muito

dinheiro se deu para guardar aos frades nos seus conventos duros e inacessíveis como

fortalezas” (FREYRE, 2011, p. 41). Na estrofe seguinte do Crime Singular, a fisionomia do
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religioso e senhor de escravos: “Assim se anunciava o plutocrata bruto, do negro possessor –

um vândalo corrupto!” (BARBOSA, 1885, p. 87-94).

Padre famoso e com fortuna (plutocrata), dono de escravos- aquele que destrói coisas

valiosas e corrompe. São muitos significados que o padre arrasta na batina. No poema

narrativo do autor feirense as pausas para entender o tempo e o porquê o pai e escravo mata

sua filha. A voz de Cavatinas (1885) sugere querer dar dignidade ao escravo e pai, pois são

raros os casos de laços de afetividade entre pai escravo e filha escrava, nesse caso, pelo ano,

por volta da lei do ventre livre, podia se considerar “liberta”, apenas com o dever de servir ao

santo Padre.

Luiza Najib, em Paixão no banco dos réus, nos mostra como a literatura trouxe a

paixão e a honra com que tanto encantaram e influenciaram a sociedade em seu julgamento:

A literatura mundial está repleta de romances que relatam homicídios passionais.
Tanto se escreveu sobre o tema, e de forma por vezes tão adocicada, que se criou
uma aura de perdão em torno daquele que mata seu objeto de desejo. O homicídio
passional adquiriu glamour, atraiu público imenso ao teatro e, mais modernamente,
ao cinema; foi, por vezes, tolerado, resultando disso muitas sentenças judiciais
absolutórias até que a sociedade, de maneira geral, e as mulheres, de forma especial,
por serem as vítimas prediletas dos tais “apaixonados”, insurgiram-se contra a
impunidade e lograram mostrar a inadmissibilidade da conduta violenta “passional”.
(ELUF, 2007. p. 158).

Observemos hoje o espaço reservado nos tribunais e que refletem a nossa consciência,

podendo ser devidamente preenchido com a palavra “cuidado”- atenção a esses “crimes por

amor”, que arregalam nossos olhos a cada página, e não mais quer reflexos de tempos de

impunidade. A sociedade clama por outras formas de amar o outro. Interrogamos os crimes,

talvez, sentados em lugares privilegiados. No poema de Sales Barbosa, o pai que o tempo

reservou singularidade, na literatura de Nabuco. Quem é o pai? Descreve-nos o escritor

Joaquim Nabuco, em A Escravidão (2010, p. 35):

A mãe desaparece ou está prestes a desaparecer com o fim da amamentação,  o pai
não se conhece. Nessa promiscuidade, não há fidelidade, porque não há amor. O
instinto faz a criança, o sentimento produz o filho. Assim é impossível reconhecer,
no meio de todos esses homens qual foi o pai. Nenhum tem consciência de sê-lo: o
sentimento não fala neles.

No poema de Sales Barbosa, diferente do olhar de Joaquim Nabuco, traz um pai

zeloso, cuidadoso, inconformado:
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Vinha caindo a tarde [...]. Em grosas bagas frias
O ninho ia orvalhando as tristes agonias.
Do loiro rei que desce afadigado a espera.
A hora da tristeza, a hora da quimera,
Deixara aberto o campo às mágoas, às paixões...

Foi nessa hora... sim! Que o bárbaro feitor,
Um desgraçado irmão, talvez, de alguma hiena.
Com fúria sacudindo a horrível melena
Fazia-se contorcer na argola do suplício
Um mísero vivente erguido ao sacrifício
De pena ainda ignorada (eu creio!) lá no inferno

[...] Tragédia do Terror- como uma grande festa

Das eras medievais,
Dos lúbricos festins dos Atilas Feudais.

Agora vamos ler na vista dos humanos,
Aos olhos dos que têm desprezo pelos tiranos
A causa deste crime, estranho e singular.
Que se estaria, brutalmente, há pouco a reparar.
(BARBOSA, 1885, p. 87-94).

O advogado Sales Barbosa se posiciona e narra o poema, um caso não comum para

seu tempo. Aqui, nos convida a participar desse julgamento: o que é justo? Quem é o

humano? Quem é diferente? O poeta revolucionário do século XIX ousa, denunciando, dando

visibilidade ao escravo na sua poesia. Jacques Leenhardt (2014, [s.p.], filósofo e crítico, nos

sugere “[...] achar buracos literários para expressar-se utilizando interpelações para indicar

uma ação fundamental”. Assim como nos apresenta o conceito de diferença- segundo o

filósofo, ele vai produzir uma tomada de consciência, pois toda significação ocorre de um

sistema de diferença, Derrida (2001), por fim, no método de diferenciação, mostra que é

impossível destruir esse conceito, o lugar da temporalidade, tendo a história como cúmplice.

Na estrofe seguinte, o poeta Sales Barbosa demonstra ter sido leitor de José de Alencar:

Era uma escrava de engenho uma mucama linda,
Que não chegava a ter quatorze anos ainda.
Seu tipo dava assunto a criação mais bela
Muito melhor talvez que a Pata da Gazela.
(BARBOSA, 1885, p. 87-94).

Como uma escrava poderia ser mais bela que a Pata da Gazela?  Uma mucama linda,

para o poeta feirense. Na poesia de Sales o belo que agride, afronta. O Sociólogo Gilberto

Freyre (2002, p. 41) assim retratou:
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Um desses patriarcas, Pedro Vieira, já avô, por descobrir que o filho mantinha
relações com a mucama de sua predileção, mandou matá-lo [...] “Como Deus foi
servido que eu mandasse matar meu filho”. Escreveu ao padre coadjutor de
Canavieira depois de cumprida a ordem terrível.

Os primeiros abolicionistas brasileiros viam as escravas como mulheres que agrediam

a moral, em se tratando da mistura racial. Estas cativas tinham que carregar a culpa, pois seus

modos despertavam o fogo dos senhores e de seus filhos. Os abolicionistas que recitavam nas

praças, os da década de 1860 e 1880, abordavam a questão da mistura de raças de um modo

científico. Assim compartilhou Joaquim Nabuco que o destino dos escravos era o destino da

população brasileira: “a mistura de sangue num caldeirão de raças” (NABUCO, 2010).

No romance de Alencar, o contraste, e a experiência que Sales Barbosa nos apresenta

ao comparar a linda mucama. No poema de Sales Barbosa, a condição da “muito melhor

talvez que a Pata da Gazela”, assim descreveu Sales: “[...] Era escrava do engenho uma

mucama linda. Que não chegava a ter quatorze anos inda. (BARBOSA, 1885, p. 87-94). Hoje,

sim, partindo de suas denúncias. Como afirmou o escritor José de Alencar: “um berro no meio

de uma sinfonia” (ALENCAR, 1998, p. 23).

No trecho seguinte, José Alencar nos mostra o porquê de ser um dos escritores

Românticos mais lidos do Brasil, inclusive por Sales Barbosa, poeta engajado nas causas

sociais, onde imperava o tempo de escravidão, crueldade e injustiça.  Sales Barbosa traz para

seu poema uma singularidade vista no romance de José de Alencar (1991), em A pata da

gazela, porventura, a beleza (sublime) e a deformação (condição de escrava), “tão bela quanto

A pata da gazela”, o belo que atribuiu à mucama (filha do escravo do engenho citado no

poema):

A desproporção grosseira de um membro tornava-se pois, nessa estátua perfeita,
uma verdadeira monstruosidade. Era um berro no meio de uma sinfonia; era um
disparate da natureza, uma perfeita ação do horrível no belo. Fazia lembrar os ídolos
e fetiches do Oriente, onde a imaginação doentia do povo reúne em uma só imagem
o símbolo dos maiores contrastes. (ALENCAR, 1991, p. 23).

O modo como José de Alencar (1991) fala sobre o Oriente, e as tantas pessoas que

viram e repetiram a mesma leitura – quando José de Alencar chama de doentia “a imaginação

do povo”, não respeitando o olhar, a cultura do outro, do Oriente. O quanto o escritor da Pata

da Gazela (1991) despertou e compartilhou para intolerância? Cabem aqui as palavras do

teórico Edward Said (1995), quando cita Jabardi e sua angústia, registrando a invasão de seu

país e a destruição da sociedade:
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Este ano é o começo de um período marcado por grandes batalhas; criaram-se
subitamente sérias consequências de uma forma assustadora; as desgraças se
multiplicaram sem fim, o curso das coisas foi perturbado, o sentido comum da vida
foi corrompido e a destruição tomou conta e a devastação foi em geral. Então, como
bom mulçumano, ele passa a refletir sobre si e seu povo. “Deus”, diz o corão (Xi, 9),
“não arruína injustamente cidades onde os habitantes são justos. (SAID, 1995, p.
67).

O justo seria então, refletir, respeitar, não o meu, nem o seu, mas o bem comum, como

um todo, onde a literatura passe por várias experiências e que a cada leitura demonstre o

respeito pela cultura e diversidade do mundo. Alencar (1991, p. 30), no trecho seguinte,

repousa o olhar mais sublime sobre o belo e a mácula: “Parece uma singularidade; mas não é.

Ninguém conta as pétalas da flor que admira; ninguém repara na forma especial de cada uma

das partes de que se compõe um todo gracioso; porém a menor mácula se destaca

imediatamente”.

Sales parece ter observado, na delicadeza da mucama, do “Crime Singular” talvez, a

singularidade que Alencar quis explicar quando diz “[...] que ninguém conta as pétalas da flor

que admira, porém, a menor mácula se destaca imediatamente”. Segue os indícios de um

“Crime”, que o autor do Guarany soberba desenhou “quando ela cresceu, seu velho pai

chorou”, e em cada lágrima do pai-escravo, as pistas de um crime que ele previa:

Por ter de dar assim ao torpor cativeiro
Aquela joia santa, a quem do mundo inteiro
Não ofuscava o ouro, o rutilo esplendor!
E a filha ao coração trazia com fervor,
Com o egoísmo tal que só possui um pai.
(BARBOSA, 1885, p. 87-94).

Segundo o Correio Braziliense, caderno de Direito e Justiça: a Lei do Ventre Livre

previa, em seu art. 2º, que o governo pudesse entregar a associações, por ele autorizadas, os

filhos das escravas, nascidos a partir de 28 de setembro de 1871, que fossem cedidos ou

abandonados pelos senhores dessas cativas. Curioso é que essas associações ficavam também

com o direito aos serviços desses nascidos livres até a idade de 21 anos, podendo inclusive

alugar tais serviços a terceiros (CONRAD, 1978, p. 145).

Ainda cabem mais reflexões sobre a chamada Lei do Ventre Livre, que não libertou

plenamente os filhos de escravas, nascidos após sua edição. A rigor, transformou-os tão-só de

escravos em prestadores de serviços gratuitos, até que completassem 21 anos de idade

(CONRAD, 1978, p. 145); partindo dessa injusta afirmação, a prestação de serviço da escrava

de 14 anos para o padre (seu senhor).



164

O poeta, assim descreve o padre, o pérfido, senhor de escravos. As imagens parecem

nos aproximar do servo da caridade, ao mesmo tempo em que se rasga na própria figura do

mau- o dono da cria do escravo:

O reverendo padre, o dono dessa cria.
Representava o caos, a escura tirania!
Segundo seu dizer a caridade estava.
Somente em dar o pão aquele que o impetrava
Com fome, esfarrapado aos frios da estação!
Somente a esse, só...se erguia a compaixão
Do homicida olhar
-Sinistro de jaguar-

Em cujo coração o Ódio fez um templo
E a quem o povo invoca às vezes para exemplo
Da raça canibal!
Em vez da cruz devia o rabudo chacal
Trazer pendido ao peito
O símbolo de algum – eito,
Trajando o Sambenitu
Pra ser com a etiqueta – apóstolo maldito!
(BARBOSA, 1885, p. 92- 93).

Ao trazer imagens como, rabudo chacal, apóstolo maldito – refere-se ao padre, que

deveria estar vestido com o sambenito: tipo de poncho com uma cruz vermelha em forma de

“X”, assim a Inquisição forçava os condenados a usar.  Eis o dilema do nosso tempo, que se

refere Boaventura de Souza Santos, em a Gramática do tempo (2004): para uma nova cultura

política, “reside em que nem pelo fato de o futuro estar desacreditado é possível, no âmbito

desta teoria, reanimar o passado. O passado para ela continua a ser a acumulação fatalista que

o Angelus Novus olha imponente e ausente” (SANTOS, 2004, p. 82).

Trabalhar esse passado reformado, trazer o espanto como Walter Benjamim (2013)

imaginou, pois o que tinha que ser no passado foi. Reanimar esse passado em nossa direção

pelo sofrimento, pela indignação, pela opressão que foram causadas, na presença de

alternativas que os podiam ter evitado. O reverendo, do poema “Crime singular’, nos faz ouvir

as badaladas do sino da “Catedral de Notre-Dame”, e nos convida a vagar pelas ruas de Paris,

cambalear nas alucinações do arquidiácono Claude Frollo, um dos personagens do “Corcunda

de Notre-Dame”, do poeta francês Victor Hugo, a quem podemos comparar com o Padre

tirano, do poema, de Cavatinas. Representantes da igreja que manipulam, corrompem,

abusam, violentam, matam ao mesmo tempo em que absolvem os que confessam puros de

coração. Mentes doentias que se escondem numa batina. Seguem os traços do religioso imoral

da narrativa de Sales Barbosa: o cotidiano mundano, escravo de todos os vícios, o condenado

aos olhos do poeta de “Crime singular”:



165

Jamais o encontraria
Quem não fosse- o buscar grimpado nos galpões,
Cercado de histriões,
Bebendo ao Despotismo, à deusa Sensual!
Fazendo apoteose ao deus canavial,
Esgota-se em suor como uma besta mansa,
Pra alimentar-lhe o vício e inturmescer-lhe a pança!
_____
Sozinha estava quando entrara seu senhor;
O padre ... já se vê! O bom do confessor
Das almas que o pecado andava libertando...
Dar-lhe de beber licor com imposições ferrenhas!
Apertou-a ...como uma fera a vítima rasgando!
Depois... ides achá-la em pútridas resenhas
Da Honra amortalhada
(BARBOSA, 1885, p. 87-94).

Na estrofe apresentada, o Padre tira a honra da escrava, ou melhor, rasga o tecido, que

denominam honra, hoje, confere em crime de abuso, estupro. Toda forma de violência aparece

nos versos, seguida ou não de ironias.  O poeta advogando descreve o ato perverso. Pode-se

dizer que o fogo retratado no poema de Sales Barbosa: “Aplique-o fogo ao corpo até mudar-

lhe a cor!!”, ainda queima e arde em indignação no calor da modernidade. Pois ainda hoje

quando o homem tem sua honra manchada pela traição, nesse caso, a sociedade precisa ter

conhecimento da vingança, a honra foi “lavada” com o sangue infiel, de forma que fique

demonstrado: a sua reputação não foi atingida impunemente, assim recuperou o respeito que

julgava haver perdido:

No carro da Volúpia no som da gargalhada
Dos saturnais tiranos,
Que roem como abutre os corações humanos.

O corpo em convulsões _ o pobre pai desata
A borda desse abismo – em maldições à sorte
Madrasta que melhor lhe ofertaria a morte
Do que esse- banquete... Oh, miserável data
Rugindo ele suplica aos céus que seja eterno
Na fronte do sicário esse brasão que infama!
Que nunca mais se lave a apodrecida lama
E que por prêmio tenha as regiões do averno!

E só por isso – fato o padre vai dizendo
Em direção do altar – com o evangelho lendo.
Açoite este negro! Espanque-o! Eu mando!
É o réu de um crime atroz! Do crime mais nefando!
Feira de Sant’Anna.
(BARBOSA, 1885, p.94).
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7.3 O CUPIM: O “PARAÍBA”

Eis o cupim que vive em sociedades organizadas, especializados em determinadas

funções: comum aos insetos da ordem dos isópteros. Abundantes nos trópicos; são sociais,

construindo ninhos, geralmente bem visíveis e se alimentando de madeira ou outras matérias

vegetais e como são conhecidos em alguns lugares: baga-baga, cupi, formiga-branca,

itapecuim, itapicuim, muchém, punilha, salalé, tapuru, térmita, térmite.

Creio que o nome do “Clube do Cupim”, do qual participou Sales Barbosa, foi

pensado no sentido social deste inseto – nesse caso, no que diz respeito ao bem-estar das

massas, especialmente as menos favorecidas: aquele que é privado de liberdade, que está

submetido à vontade do seu senhor, a quem pertence como propriedade, o escravo. O

“Paraíba”, assim era conhecido o poeta feirense pelo grupo abolicionista, que provocou e

agitou, causando estragos significativos no meio escravocrata, seja em Recife-PE, ou

infestando outros lugares, até chegar à Feira de Santana-BA, lugar que o “cupim” Sales

Barbosa nasceu, se inspirou e o retratou em alguns de seus poemas sociais.

E tanto a poesia de Sales Barbosa como a de Castro Alves compartilharam do tempo,

do movimento pela liberdade dos escravos, e fizeram ecoar seus versos. Como cita o escritor

Eduardo Portela, em Fundamento da investigação literária:

No tempo de Castro Alves já havia na sociedade brasileira as condições subjacentes
para a abolição da escravatura. Mas foi na poesia de Castro Alves que estas
condições todas se potencializaram de maneira a adquirir a solidez necessárias para
fazer-se a expressão poética e assegurar sua perenidade. (PORTELA, 1981, p. 129-
130).

Segundo o autor a obra não está submetida à época, ela vai além, e tanto se acomoda

bem nos tempos passados como no presente-futuro. Para ilustrar o contorno da época, na qual

viveu Sales Barbosa, Luiz Anselmo da Fonseca, em seu livro Escravidão, Clero e

abolicionismo diz: “[...] é muito forte em Feira de Santana o império da escravidão. Reside ali

um médico ilustre (Dr. Remédios) e um escritor laborioso escrevendo contra a pena dos

açoites” (FONSECA, 1887, p. 337).

Conta-nos Monsenhor Renato Galvão que, naquela ocasião, nasceu o clube da

abolição, nos anseios de quebrar grilhões, queimar troncos à porta de senzalas, acolher

fugitivos, gritar contra a lei dos açoites, libertar os escravos, buscando a fraternidade entre os

homens. O padre (Ovídio) e o poeta (Sales Barbosa) pagaram tão cedo o tributo à morte, o

ancião sobreviveu até 1901, viu a tão esperada abolição, e na inauguração da Biblioteca
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Pública Municipal, Dr. Remédios Monteiro saudava seus entes queridos: Sales Barbosa e Pe.

Ovídio (COLUNA DA VIDA FEIRENSE, 1943, n. 1791,p.3).

No espaço entre o tempo de Sales Barbosa e hoje, dilata-se o tema liberdade, o valor

dos homens, tão passado quanto presente e futuro. Nos poemas de Sales Barbosa encontram-

se 42 dedicatórias de personalidades da mesma época do autor, que pesquisamos e  utilizamos

como material de análise. Ao percorrer o tempo dos movimentos pela liberdade dos escravos

(século XIX), cujo poeta feirense participou ativamente, e através dos estudos de Cavatinas,

podemos observar que, entre os versos e os personagens a eles dedicados, apontam para os

ideais abolicionistas.

Um dos movimentos que tiveram lugar de destaque foi o “ Clube do Cupim”, em que

Sales Barbosa ficou conhecido como o “Paraíba”. A partir de 1880, aumentaram no Brasil as

sociedades contra a escravidão, que tinham por propósito recolher dinheiro para comprar

cartas de alforria de escravos. Em Pernambuco, existiram mais de trinta destas sociedades.

Entendemos assim, a importância de resgatar o “Cupim” em uma estrutura social, um tempo

em que Feira de Santana pôde compartilhar da renovação iniciada em Pernambuco, a quem

Silvio Romero daria o nome de “Escola do Recife” (CASTELLO, 2004, p. 283).

Sales Barbosa matriculou-se na Faculdade de Direito, em Recife, na fase em que a

mocidade acadêmica se empenhava na campanha abolicionista, a qual ele aderiu com os

tantos outros colegas baianos, aos quais dedicou alguns dos seus poemas, do livro de versos

Cavatinas, publicado em 1885. Participou intensamente das lutas na defesa dos escravos, seja

através de artigos publicados nos jornais, da presença abolicionista nas tribunas e ainda

fazendo vibrar seu lado poético na denúncia das injustiças sociais como nos apresentam

alguns de seus versos em Cavatinas. Durante os estudos biográficos dos nomes a quem Sales

Barbosa dedicou seus poemas, notamos que a formação desse grupo gira em torno do mesmo

objetivo: “a praça do povo”, onde se visualizam as agitadas reuniões, em Recife-PE.

No dia 8 de outubro de 1884, João Ramos reuniu-se com mais onze amigos na casa de

um deles, o cirurgião Numa Pompílio – a quem Francisco de Sales Barbosa dedica: “ao

valente abolicionista Numa Pompílio”, os versos “O Ceará Redimido” – Fazenda Barro

Branco:
[...] E hoje que se eleva aos escombros da montanha.
Teu áureo pavilhão que o tempo não consome;

Quando a orda dos vis em debandada some
Rojada no pampeiro horrível de campanha:
O Brasil - é Paris - em altíssima peanha
Firme de pé! Mostrando teu soberbo NOME!
(BARBOSA, 1885, p. 59-61).
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Segundo Lucia Gaspar (2009), “em 24 de março de 1884, o Ceará decretou a

libertação de todos os escravos daquela Província. Intensificou-se a campanha contra a

escravidão em todo o País” (GASPAR, 2009, p. 2). Para Sales, no poema acima, o Ceará

estava livre do inferno da escravidão, ele estava redimido - salvo: Ceará- Brasil seguem os

ideais de Paris.

Quanto ao abolicionista Pompílio, residia na Rua Barão da Vitória, 54 (atual Rua Nova), onde

fundou uma nova sociedade, pouco conhecida, mas abolicionista e secreta denominada

Relâmpago, que em seguida mudou o nome para o “Clube do Cupim”. O ideal do Clube era

libertar os escravos, de qualquer maneira. Como a sociedade era mantida em segredo, o grupo

adotou nomes de estados para se comunicarem sem serem descobertos: Numa Pompílio era o

“Mato Grosso”.  Segundo Maria Letícia Xavier Sales (SALES, 1990, p. 101), em “O Clube

do Cupim”- Memória pernambucana: “[...] além de fundadores, o clube passou a contar

depois com os seguintes sócios efetivos: Venceslau Guimarães (“Paraná”), Salles Barbosa

(“Paraíba”); José Manoel da Veiga Seixas (“Sergipe”)”. No mesmo ano, em junho de 1885,

quando Sales publica Cavatinas, em Salvador, Recife se prepara para receber Joaquim

Nabuco. O “Clube do Cupim”, apesar de sua discrição, publicou no Jornal de Recife (dias 14

e 16): “Parte superior do formulário

Parte inferior do formulário

[...] A diretoria desse patriótico clube, convida seus numerosos consócios e a todos os homens

de cor, que quiserem acompanhar ao Dr. Joaquim Nabuco no dia de sua chegada a

comparecerem no Largo do Arsenal da Marinha a seis e trinta da manhã”. (SALES, 1990, p.

101).

Foram realizadas, no total, 21 sessões na sede do clube dos Cupins, até que no dia 1º

de novembro de 1885, resolveram então finalizar as reuniões, pois as perseguições haviam

aumentado. Eles então deixaram de frequentar os lugares tidos como seguros, contudo “os

cupins”, como eram conhecidos os abolicionistas, continuavam a atuar às escondidas e

fugindo de aglomerações.

Segundo Maria Letícia Xavier Sales (1990), os chefes dos cupins, em Recife, se

encontravam embaixo das árvores da Rua do Imperador, no meio das pontes, nos fundos das

vendas, na Praça da República e até na Rua de Aurora (não a “nossa” Aurora, mas a Aurora

de Recife). Os cupins discutiam, davam ordens e as repassavam para os companheiros, logo,

as mensagens eram passadas com boa vontade, pois os abolicionistas eram admirados e

possuíam cada vez mais seguidores que facilitavam as fugas dos cativos. Nesse meio tempo,

as “panelas” (onde se escondiam os escravos) se multiplicaram por todos os lugares.
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Na comunicação “Um Romântico do Sertão e a cidade espelho”, que apresentamos no

Simpósio Mundial de Estudos da Língua Portuguesa – III SIMELP, Universidade de Macau –

China, 2011,  apresentamos: a imagem, o grande “espelho”, que reflete as ideias de Sales

Barbosa, é Paris e para lá se dirigem grupos de jovens intelectuais brasileiros. É no reflexo

dos ideais revolucionários, na poesia social, no eco das praças, onde eles encontrarão a

acolhida de Românticos franceses, que os encorajará a colocá-los em contato com novas

formas de “pensar” para a continuidade brasileira. Contudo, será no contato com esses jovens

em Recife e por meio dos periódicos que o Romântico sertanejo buscará seu reflexo; pois o

feirense não saiu do Brasil, como alguns de seus colegas.

O poeta Romântico compartilha com Novalis, em Arnold Hauser (1998), a ideia de

desamparo: “[...] o anseio de sentir-se em casa em todos os lugares” (HAUSER, 1998, p.

673), a busca pela conhecida e desconhecida, cidade para o brasileiro, feirense, e nesse

sentido o teórico Arnold Hauser (1988, p. 719) reflete: “Os períodos de naturalismo absoluto

não são os séculos em que os homens imaginam estar na posse firme e segura da realidade,

mas aqueles que temem perdê-la; por isso o século XIX é o clássico do naturalismo”. Ainda

para o teórico alemão, “[...] nada se apresentava aos Românticos livre de características

conflitantes; a natureza problemática de sua situação histórica e o embate íntimo de seus

sentimentos refletem-se em todas as suas declarações” (HAUSER,1998, p. 678). Assim,

Hauser (1998) caracteriza o comportamento dos jovens do século XIX. No poema “Um

Dever”, Sales Barbosa partilha do espelho com a mocidade de Recife:

UM DEVER10

Escuto no clarim da nobre mocidade
Seu nome ressoando, e os ecos da verdade
Forte como o dever vem conosco o aplaudir!
Recife.
(BARBOSA, 1885, p. 128).

Poeta combativo, seguidor das ideias do poeta francês Victor Hugo, a identidade de

Sales como poeta foi sendo construída a partir de um modelo de comportamento

enquadrando-o em determinadas funções sociais que, com o passar do tempo, foram por ele

alternadas, ora jornalista, ora abolicionista, ora advogado e ora poeta. Contudo, trata-se de

uma identidade bem situada em seu tempo, bem informado acerca da sociedade feirense e, ao

mesmo tempo, inconformado com o perfil da sua cidade natal.  Enfim, Francisco de Sales

Barbosa é mais um desses intelectuais de província (agora, não mais visto como um defeito)

10 Escritos originais do poema Um dever: echos, applaudir!
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muito bem informados e atuantes dos acontecimentos do país, como a principal reivindicação

social do período: a abolição da escravatura.

O estudo aponta para a inclusão da cidade de Feira de Santana nos debates mais

acirrados da época, assim como se pode, evidentemente, falar de Romantismo no interior

baiano. Do mesmo modo, a pesquisa identifica outros autores, locais e culturas. Em suma,

Sales Barbosa é capaz de fornecer pistas para o estudo do Sistema Literário Feirense no final

do século XIX.

Rememoraremos o poeta feirense que declama poemas, publica em Periódicos, tal

qual os poetas de sua geração condoreira: Castro Alves, Tobias Barreto, Sousândrade e

outros. No entanto, é como “Cupim” que Sales Barbosa, o “Paraíba”, infesta as praças, ruas, e

becos de Feira de Santana, Recife. Envolvendo-se com a crítica social- aproxima-se da

realidade da escravidão e revela a dor do cativo, denuncia injustiças, ao mesmo tempo em que

observa o meio em que vive. Logo, contemplamos o passado através da Rua de Poemas,

Pessoas e Lugares Fundamentados em contextos sociais verdadeiros, genuínos, que a

sociedade de Feira de Santana reconhece como traços identitários.
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8 LEMBRANÇAS DOS COLEGAS DA FACULDADE

Figura 32 – Sales Barbosa e o poema “Imaculada Mãe”

Fonte: Revista Acadêmica de Recife (1888).

Com base nas homenagens dos colegas Joaquim Teixeira, José Garcez dos Santos e

Barroso Rabelo, em Revista Acadêmica publicada em Recife. Esse foi, possivelmente, o

período mais importante da vida do poeta feirense, pois correspondeu aos seus estudos na

Faculdade de Direito do Recife, centro irradiador de ideias novas. Nesse ambiente de estudos

e boemia, os rapazes desenvolviam seus talentos e alguns se lançavam nos debates políticos.

O trabalho tem como objetivo tecer o tempo e o caminho vivido pelo acadêmico Romântico,

revelando assim a sua importância para a Metrópole de Feira de Santana. Conhecer e

estabelecer paralelos entre os diálogos dos jovens acadêmicos e os poemas de Sales Barbosa

que comungam com eles. Para tanto, trouxemos do teórico Alfredo Bosi, em O ser e o tempo

da poesia (2000), o estudo sobre a compreensão da natureza da poesia, a noção do encontro

dos tempos; de Jorge Luís Borges, História da eternidade (2010), sobre o hábito de formar

bandos; Perfeitas memórias: literatura, experiência e invenção (2011), de Adeítalo Pinho,

retornar a papéis velhos em busca da cultura popular; de Octávio Paz, Os filhos do barro, do

Romantismo à vanguarda (1984), o capítulo “Analogia e ironia” e outros.



172

Em tom de oratória, o grupo de estudantes quebra o silêncio da falta, pela presença

ilustre do calor Romântico: as representações da cidade baiana escorrem pelos versos, na

Praça, na Rua de Aurora (Recife), pulsa a poesia de Cavatinas, a voz de Sales Barbosa.

Seguindo a linha de pensamento do escritor Adeítalo Pinho acerca da memória: “[...] então,

ela teria o poder de ludibriar a morte, fazendo com que o indivíduo, transformado em

coletivo, pudesse sobreviver ao arbítrio do tempo” (PINHO, 2011, p. 22). Esquecer é uma

morte em vida, e lembrar sugere um estado de constante vigília, ou mesmo, de alerta.

Seguindo assim vigiando, atentamos ao esquecer, ao silenciar, trazendo, interrogando as

“testemunhas”, como cita Jacques Le Goff, em História e memória: “[...] a narração daquele

que pode dizer ‘Eu vi, senti’” (LE GOOF, 1996, p. 9). Seguem os registros da Revista

Acadêmica, publicados em Recife, em 8 de abril de 1888, uma homenagem prestada ao poeta

feirense por ocasião do seu falecimento, aos 26 anos, cardíaco, em 7 de março de 1888, na

cidade de Salvador, dois meses antes da abolição da escravatura. Naquela ocasião, em Recife,

seus amigos registraram depoimentos sobre a sua vida e obra. Podemos recortar e organizar

essas falas num diálogo que, à maneira das rodas boêmias de estudantes, reconstitua o perfil

vivo de Sales Barbosa: “Quando se aproximava o grande dia em que todo o brasileiro será

digno de si e de seu país, quando estava prestes o desabamento total da árvore secular da

escravidão, morreu Sales Barbosa [...]” (TEIXEIRA, 1888, p. 2)11.

Eis o poeta lembrado, chorado, velado em Recife, no tempo em que a insatisfação com

os problemas nacionais batia com força na consciência política dos bacharéis de Direito à

espera da abolição. Nesse período Joaquim Teixeira apresenta sua comoção com notícia do

falecimento do colega que compartilhou dos ideais de luta pelo fim da escravidão.

Francisco de Sales Barbosa estudou no Atheneu Baiano, em Salvador, onde fundou o

Correio Atheniense (1878). Em 1878, faleceu o pai, logo, a mãe lhe enviou para estudar na

província. Aos 20 anos, matriculou-se na Faculdade de Direito, em 1882, em Recife, onde foi

aluno do professor José Joaquim Seabra, possivelmente, também tenha sido de Tobias Barreto

de Menezes, tempo em que os rapazes acadêmicos desvelaram a campanha abolicionista, a

qual Sales Barbosa aderiu com os tantos outros colegas baianos. Anuncia o colega Joaquim

Teixeira, inconformado com a notícia do falecimento do amigo.

Morreu Sales Barbosa: “Sem que ao menos tivesse podido receber as bênçãos

d’aqueles por quem em vida tanto batalhou!” (TEIXEIRA, 1888, p. 2). Na fala de Joaquim

Teixeira, a sensibilidade, e a provocação pela lembrança à causa dos escravos, em meio à

11 Trecho retirado da Revista Acadêmica publicada em Recife, em 1888.
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comoção pela perda do colega do “Clube do Cupim”: o nome de um dos movimentos

abolicionistas mais destacados na época. O nome o “Cupim”, do qual participou Sales

Barbosa, foi pensado no sentido social deste inseto, nesse caso, no que diz respeito ao bem-

estar do povo, especialmente aos menos favorecidos: aquele que é privado de liberdade, que

está submetido à vontade do seu senhor, a quem pertence como propriedade, o escravo. Nele,

o poeta feirense ficou conhecido como, o “Paraíba”.

Em Caminhando pela cidade (2013), a lembrança de Feira de Santana, onde

retornamos à Rua Sales Barbosa na esperança de encontrarmos o poeta “presente”:

“Encontramos as marcas de um passado-presente, da antiga Rua do Meio, no cenário boêmio

que acolheu o acadêmico para as discussões calorosas e inspirações poéticas”. A Rua do Meio

descrita no artigo Feira – Presente – passado – e futuro, pelo jornalista Hugo Navarro, que na

sua forma de expressão apropriou-se de termos para denominá-la: zona alegre, bagatela e

mangue. Nela, propomos um encontro com o Romântico Francisco de Sales Barbosa, e o

convidamos para um passeio pela história da Princesa do Sertão (VASCONCELOS, 2013, p.

25).

A agitada Rua Sales Barbosa abriga nos nossos dias o comércio central, os camelôs e

as suas variedades de produtos. O local, hoje, quase que não traz as lembranças da época- no

entanto, pode-se observar o Mercado, hoje de Arte Popular, em outros tempos, o mercado,

abatedouro de carne. A antiga Rua do Meio da boemia, dos bordéis, das bodegas, das

tabernas. Esse cenário talvez acolhesse o Romântico Sales Barbosa e seus companheiros para

calorosas discussões apaixonadas – isso nos aproxima da “praça do povo”, do cenário

imaginado para o diálogo entre os jovens da Escola de Recife e do meio vivido. Resgatar a

memória de Sales Barbosa é apresentar quem se constituiu história “presente” na literatura

feirense.

Ao dialogar, também, com Joaquim Teixeira, um dos colegas de Sales Barbosa, “vivo”

neste processo de estudo, continuamos interrogando a testemunha sobre o poeta abolicionista:

você o viu? Sentiu? Cabe aqui escutar o presente-passado que interroga: 128 anos se passaram

silenciosos sobre o Romântico feirense da Rua do Meio, na sua cidade de origem, por onde

andou, fundou jornais, publicou, transformou. Guardou?

Em tempos, de volta a Recife, ao lugar, ainda velado, onde escorrem as lágrimas,

emergem memórias. Nesse meio, colegas de Sales Barbosa, de 1888, sinhozinhos de papel

amarelado, brindam às lembranças dos vivos: às cidades, às ruas, aos becos, às praças, à

liberdade! Concordando aqui sobre o lembrar do historiador Pierre Nora (1993) no artigo,

“Entre memória e história”, quando discorre: “Há uma rede articulada dessas identidades
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diferentes, uma organização inconsciente da memória coletiva que nos cabe tornar consciente

de si mesma” (NORA, 1993, p. 27).

O diálogo costura o tempo e um documento recortado, tecido, construído pelo

cotidiano, compartilhado com colegas de quarto, agora, nas homenagens da Revista

Acadêmica (1888), da Faculdade de Direito, em Recife. Sobre o grupo, o teórico Antonio

Candido (2006, p. 158) observa que, a partir de 1870, o modo de se relacionar dos acadêmicos

vai se alterando; estudantes e a comunidade se aproximam, solidifica-se então a consciência

de bando, no sentido de voo:

Na fase que nos interessa, portanto, o “corpo acadêmico” se define sociologicamente
como um segmento diferenciado na estrutura da cidade, à qual por enquanto se
justapõe, sem propriamente incorporar-se, caracterizando-se pela formação de uma
consciência grupal própria. A boêmia e a literatura constituem a manifestação mais
tangível desta, configurando o tipo clássico do estudante [nordestino], exprimindo o
seu ethos peculiar. É verdade que sempre houve numerosos rapazes alheios à vida
acadêmica, tendendo por isto a integrar-se nos outros agrupamentos da comunidade
e aproximando-se dos seus padrões. Eram os que decoravam o compêndio, cortejam
bons partidos, agradavam os figurões – antecipando-se à vida. (CANDIDO, 2006, p.
158).

Segundo Candido (2006), referindo-se a um “bando” de acadêmicos engajados que se

mistura com o povo, atento à sua voz, envolvendo-os com a causa abolicionista, sua poesia,

entregando-se à praça. Noutro grupo, o teórico observa-os nada ou pouco interessados na vida

acadêmica. Ao trazer a figura do negro no diálogo presente, para velar Sales Barbosa, os

colegas na ocasião, possivelmente, provocam os ex-senhores de escravos, pois trazem os

“libertos” para perto do grupo, ao mesmo tempo em que marcam outros grupos sem fins

políticos. Analisar o meio vivido pelo poeta em questão, as suas relações, implica também no

entendimento de como aconteceram as primeiras inclusões sociais no Brasil, como funcionava

a sociedade do século XIX, a maneira como foi norteando e transformando a economia

política, como agiam e reagiam diante da circulação das ideias culturais e como receberam o

surgimento da sociedade burguesa, pois para entender a modificação do modo de pensar do

grupo, convém estar sempre atento ao ambiente em transformação. A Revista Acadêmica de

Recife, em estudo, circulou de 05 de maio de 1886 a 30 de abril de 1888, tendo como

principal colaborador Tobias Barreto de Menezes. O periódico de tema literário era quinzenal,

nele, os estudantes divulgavam e publicavam seus trabalhos, homenagens, poemas, alguns

relatos importantes.

Imaginar o tempo, as ruas com lampiões, as noites com ou sem lua, os interiores das

vendas e tabernas aquecidas pelas lamparinas, velas espalhadas de forma desordenadas. Os
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espaços trazem um ambiente decorado, carregados de cortinas de fumaça para os mais

variados tipos de fuga, inclusive, para as duras regras de conduta impostas pela elite política e

econômica, avessos aos protestos, excessos e provocações. Enquanto a nova classe burguesa

preocupava-se com os infratores e marginais. Circulavam por este cenário: prostitutas,

criminosos de todos os tipos possíveis, boêmios em busca de aventuras, jovens burgueses no

início dos prazeres, grupos de estudantes, operários e poesia.

Este estudo trata do documento como intimidade: revistas, jornais, poemas, entendidos

como relatos da turma do Romântico Sales Barbosa (1862-1888). Nos depoimentos, a

experiência vivida, compartilhada, dos colegas de quarto: Joaquim Teixeira, José Garcez dos

Santos, Barroso Rabelo, da Revista Acadêmica (1888) publicada em Recife.

No desabafo de Joaquim Teixeira (1888), a importância das relações, da afetividade

entre colegas, o estudo do real sentido do grupo Romântico: polêmico, questionador,

transformador:

– Sim, colegas, foi fatal seu destino!
– A nós! Que tivemos por longo tempo o espirito iluminado pela luz diamantina do
seu talento peregrino.
– A nós! Que sempre vimos em Sales Barbosa o amigo sincero. Companheiro
solidário em todos os prazeres como em todos os pesares, o que resta fazer?
(TEIXEIRA, 1888, p. 2).

A Revista reuniu os acadêmicos de Recife para derramarem as letras lacrimosas sobre

a memória do colega falecido. Quem sabe, a turma dos poetas esquecidos. O colega Teixeira

(1888) brinda por tê-lo conhecido “A nós!”, o amigo da “boemia literária”, “companheiro em

todos os prazeres e pesares”. Relata-se que a Faculdade abrigava jovens de todo Brasil,

criaram um jeito de vestir-se,

– A morte, a cega morte, cônscia do mal, barregã (concubina, amasiada) estúpida
que não tem o menor dó e que também não se irrita, que não se estremece, nem se
alegra, acaba de ceifar a vida de Sales Barbosa!
– A vida de Sales Barbosa foi como um meteoro que deixa uma reta luminosa na
velocidade da sua passagem.
(SANTOS, 1888, p. 2).

Sales Barbosa deixou seu rastro ao passar pela turma, nos escritos, nos quartos, nas

tavernas, livrarias. Na passagem relatada por José Garcez dos Santos (1888), o espaço de estar

presente, lugares possíveis, do estudante Romântico, aquilo que segundo Leonor Arfuch, em

Espaço biográfico (2010, p. 145): “não é dito inteiramente em nenhum lugar”. Coisas

acontecem, tal qual a notícia do falecimento de Sales Barbosa: “Sim, colegas, “foi fatal o
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destino!” (TEIXEIRA, 1888, p. 2). Escavar, revolver, compreender estes documentos, trazem

também a real necessidade de dialogar com o autor vivo e seu tempo de escrita. A experiência

acompanha o pensamento do historiador Jacques Le Goff (1996, p. 51): “Toda a história é

bem contemporânea, na medida em que o passado é apreendido no presente e responde,

portanto, aos seus interesses, o que não é só inevitável, como legítimo”. Le Goff (1996)

dialogando com Agamben (1987, p. 60), no texto O que é contemporâneo? (1987), afirma que

o poeta contemporâneo “deve manter fixo o olhar nos olhos do seu século fera”. Destarte,

convém estarmos atentos, vigilante, para apreendermos e compreendermos o tempo, aderir a

ele, ao nosso tempo histórico coletivo. Segundo o mesmo autor, “a história é duração, e o

passado está sempre presente” (LE GOFF, 1996, p. 51).

Para Joaquim Teixeira e José Garcez, Sales Barbosa teve importante atuação na

campanha para abolição. Na fala dos colegas é visível a intenção e o gesto do Romântico

feirense, bem marcados na sua poesia: esperança, fé, amor e humanidade:

– Pobre colega! Morreu sem ter visto a tão esperada abolição.
(TEIXEIRA, 1888, p. 2).
– O seu amor à causa dos escravos era tão genuíno que ele chamava o seu magnus
dies o da libertação dos escravos no Brasil.
(SANTOS, 1888, p. 3).

Poema publicado em 1885, Pelos Cativos, de Sales Barbosa, foi recitado num festival

do Clube Carlos Gomes, em Recife, e reflete a consciência que pulsa em todo poeta

combativo. O poema foi dedicado a Filinto Bastos, também feirense. Segue-o:

PELOS CATIVOS
A Felinto Bastos

[...] Mandar, eu desejara aos paramos dos céus
Um anjo que trouxesse um mundo de rancor
Aos negros em oferta, aos inocentes réus
Riscando assim de vez os hórridos lábios
Da lei que ainda protege o braço do senhor!

País da autocracia, estão os mercadores
O teu pudor vendendo em público leilão;
Eles em voz alta se dizem redentores
Que te conduzirão aos gratos esplendores
De uma glória Ideal! Misérrima objeção!

[...] Os Moços que trazeis nos peitos bronzeados
A crença que suplanta a cortezã do mal,
Dobrai de ódio aos vis! Desprezo aos renegados!
Aos nobres de casaca e de galões dourados
Que bebem nossa honra em taças de Cristal!
(BARBOSA, 1885, p. 17-19).
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No lugar, na poesia, no campo vasto onde se cruzam desejos de dominação e

liberdade, onde não reconhece como justo e reagindo, o poeta feirense reclama por

humanidade, e neste poema que dedica ao amigo, professor e juiz Filinto Bastos. O poema de

Sales Barbosa, “Pelos Cativos”, denuncia e compartilha da dor da escravidão, clama por

humanidade, pelo fim da exploração e abusos das classes privilegiadas. Conforme Joaquim

Teixeira:

– Eles chorarão hoje a sua perda, e respeitando a sua memória, embalados por uma
aura de gratidão e reconhecimento, ao invés de marcharem para o campo levando as
enxadas sobre os ombros, tristes e pesarosos correm a derramar sobre a lápide do
seu túmulo lágrimas que bem traduzem o sentimento e consternação de que se
possuirão, ao divulgar-se a lúgubre e funesta notícia da eterna separação de um dos
seus unais ardentes defensores. (TEIXEIRA, 1888, p. 2).

O colega de Sales Barbosa toca nos libertos, provoca-os, convoca-os para a marcha da

gratidão, preservando o local da memória, reconhecendo no túmulo, um encontro dos vivos

com os mortos. Segundo Arnold Hauser (1998), vivos porque recordamos:

[...] a percepção de que existe algo chamado destino histórico e de que “somos
precisamente quem somos porque recordamos uma história passada de natureza
particular” é um feito do Romantismo. [...] A ideia de que a natureza do espírito
humano, das instituições políticas, da lei, linguagem, religião e arte só é
compreensível com base em sua história e de que a vida histórica representa a esfera
na qual essas estruturas se corporificam da forma mais pura e mais verdadeira teria
sido simplesmente impensável antes do movimento Romântico. (HAUSER, 1998, p.
668).

Arnold Hauser, não só revela características importantes do reconhecimento do

Romantismo, como também as situa à frente de uma cultura histórica, bem como valoriza a

cultura histórica através do Romantismo para solidificação da estrutura social humana em

uma esfera ampla de justiça. José Garcez traz o orador feirense, a memória presente

aclamada: Sales Barbosa, na Revista Acadêmica de Recife, de 21 de agosto de 1883, como

poeta dedica homenagem ao Professor Doutor Joaquim José Seabra, conhecido como J. J.

Seabra (FIGURA 33).

Na página 8, da Revista Acadêmica (1883), uma homenagem dos estudantes da

Faculdade de Direito, em Recife, na comemoração do aniversário do mestre José Joaquim

Seabra, do dia 21 de agosto de 1883. Consta na revista o poema “Festa”, do poeta feirense

Libânio de Moraes e, de Sales Barbosa, o texto “Mestre”, um encontro de poetas baianos.
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Figura 33 – Homenagem ao Doutor Joaquim José Seabra

Fonte: Revista da Academia de Recife, 21 de agosto de 1883.

Joaquim Pereira Teixeira (1888), que parece ser o mais íntimo de Sales, expressa a sua

comoção pelo fato de o colega ter morrido sem ter visto a tão esperada abolição: “– Morreu,

depois de ter feito muito em defesa de uma ideia! (TEIXEIRA, 1888, p. 2).

Aproxima-se Barroso Rabelo, juntando-se aos demais na queixa:

– A mais sincera, a mais expressiva e a melhor prova do pesar, que me causou a
morte de Sales Barbosa.
– Daquele grande espirito e daquele coração ainda maior, foi a súbita e profunda
comoção que abalou-me ao ler inesperadamente a notícia que deu o órgão
abolicionista do Recife. (RABELO, 1888, p. 3).
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Pensar a poesia social de Sales Barbosa é interrogar sobre o que estava acontecendo

naquele tempo. É encontrar-se numa escrita próxima, pulsante, que reage diante de uma

ameaça. Caminhando à luz da noite, pelos becos, vielas, bordéis, hospedarias, cantos de ecos,

Sales Barbosa declama:

CASTRO ALVES

N’ele dizia tudo a boca da miséria,
N’le pulsava inteiro o coração do povo!

Do mundo o coração – cadáver- não batia
Quando ele apareceu nos pícaros da gloria!
Então levantou-se o morto. Sua historia
Brilhante começou... foi n’essa trajetória,
Do anjo, a humanidade atônita seguia... [...].
(BARBOSA, 1885, p. 109).

No poema “Castro Alves”, publicado em Cavatinas, Sales Barbosa traz a admiração

pelo “Poeta dos escravos”, o autor, o clama, o convida para seguir com ele pelos caminhos da

história. Roga que o coração do condoreiro não pare de bater, no meio da praça, na lembrança

dos que vivem. Assim convoca Castro Alves para seguir com ele, “vivo”. .

Para José Garcez dos Santos, o livro de poemas Cavatinas (1888), de Sales Barbosa,

digno de sua admiração, traz o poeta do povo, apaixonado, fogoso, amoroso, e provocador,

conforme constam os fragmentos a seguir:

– É este livro um primor de eloquência e de beleza, vêm-se os voos do poeta nos
arroubos de uma imaginação fogosa.
– Há nele a riqueza de uma metrificação cadenciosa, admira-se o êxtase de um estilo
limado, correto e terso.
(SANTOS, 1888, p. 2).

José Garcez Santos tece elogios, ao mesmo tempo, divulga a obra do colega, na

Revista acadêmica (1888). Cabe questionarmos o porquê da repetição dos mesmos nomes

agraciados, nos períodos seguintes, dos poetas da terceira geração Romântica: Álvares de

Azevedo, Laurindo Rabelo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu, Tobias Barreto, Fagundes

Varela, Castro Alves, os eleitos, que a crítica selecionou as marcas que contribuem para

uma história literária,  e parece não ceder espaço para os recém-chegados. De forma visível a

listas se repete no entorno da esfera escolar, consequentemente, aparecendo no descaso pela

cultura, história e memórias da comunidade, das cidades de origem dos poetas não citados.
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Assim, Arnold Hauser (1998, p. 674), em História social da arte e da literatura

aproxima Novalis da poesia romântica, do ideal de beleza reinventado, equilibrado, longe dos

olhos clássicos, mas perto dos sentidos, das emoções:

Novalis define a poesia romântica como “a arte de parecer estranho de um modo
atraente, a arte de tornar remoto um assunto e, no entanto, familiar e agradável”, e
afirma que tudo se torna Romântico e poético, “se colocado a uma certa distância”,
que tudo pode ser romantizado se “conferirmos uma aparência misteriosa ao vulgar,
a dignidade do desconhecido ao familiar e uma significação infinita ao finito.

“À semelhança do poeta Casemiro de Abreu”, assim confessa José Garcez, encobrindo

nosso real, verdadeiro tesouro, aí escondido, por detrás de um cânone:

[Lembras Joaquim... do amigo], [...] à semelhança de Casimiro de Abreu e outros.
Sales sofreu uma oposição cruel e tenaz deste último para não estudar, até que em
1878 faltando-lhe o seu pai, a sua mãe mandou-o cursar humanidades em diversas
províncias do Império, aonde ia dando expansão ao seu gênio produtor, colaborando
e fundando jornais, periódicos, revistas etc. (SANTOS, 1888, p. 2-3, grifo nosso).

Em Cavatinas, no poema “Ao partir”, dedicado à sua mãe, expressa também a partida

da Cidade Comercial de Feira de Sant’Anna para outras praças, outros caminhos, outros

encontros com novas formas de pensar e expressar-se: fundando, publicando em jornais,

revistas, periódicos, panfletando, discursando, declamando e publicando poemas. Sales

Barbosa expressa com delicadeza o olhar maternal, aguadeiro, que enxerga possibilidades de

travessia, mas derrama o pranto da dúvida, sofre antecipada distância. Santidade, pureza,

natureza e mãe se confundem: lua e mar, reflexos, mergulho profundo no olhar. No cabelo

branco, como o linho, um ninho, onde, protegido, pudesse ficar. Segue o poema:

AO PARTIR

É hora da partida... O anjo as saudades,
De lágrimas enchendo teu olhar materno
Começa, minha mãe, em som dorido, terno,
A despertar em mim, como o cair da tarde

Uma tristeza infinda a desbotar-me a alma
Por tanto tempo... e além! Comprime-me a cabeça
Essa remota esperança- a esperança que amanheça
O dia do Ideal! A tua grande palma! [...].

O prêmio que hei de dar aos teus afetos santos
Brilham na tua fronte as pérolas dos prantos,
Que imitam bem da lua as pétalas do mar
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Soltas em profusão... Exemplo do carinho:
No teu cabelo branco e alvo como o linho
As mágoas da partida eu quero sufocar!
(BARBOSA, 1885, p. 11-12).

Há um álbum de família, uma pista, que o acadêmico José Garcez dos Santos nos

trouxe na revista de Recife para analisarmos e rememorarmos. Segue o poema com a delicada

lembrança da infância, tão apreciada pelos Românticos, como Casimiro de Abreu, em “Meus

oito anos”. O passado é revisitado, mas está perdido. Sales Barbosa dedica o poema “Três

retratos”, do livro Cavatinas, ao cunhado, revelando-se o provável tio e poeta familiar,

afetivo, que desenha os sobrinhos com a pena de seu tempo. Escavando os indícios deixados,

tanto na Revista, quanto nos poemas de Cavatinas.

Destarte, procuramos dialogar com o “eu” lírico, amoroso, atento, observador,

cuidadoso. No poema, nas imagens de Confúcio, Esther, Raul, pode-se perceber a face oculta

por trás de cada retrato, quem sabe a figura de um protetor afetuoso, e aberto às estripulias do

cotidiano.

TRÊS RETRATOS

Eu sempre amei as crianças,
Esses pedaços de auroras,
Feitos de coisas sonoras
E de largas esperanças...

I

Confúcio é um valentão...
Mimo da puerícia, ingênuo, folgasão,
Não deixa sossegar os pássaros, as flores,
As quais vão guerreando
Desde que o dia desponta os matinais albores
Até que a pouco e pouco ele se vai finando.

Quanto papel existe ei-lo agarrando e, zás!
Constrói embarcações.
Latino, é tão sagaz
Esse pequeno herói que é trânsfuga dos cueiros
Quase não se atreve a ir trepar aos cajueiros.
Boas pirraças arma! Exemplo:
A um bom chapéu
Da moda, nova, chic, e de luzido pelo,
Condena impiedoso, esmaga-o como a um réu,
Machucando-o lhe dá não sei que atroz modelo!
(BARBOSA, 1885, p. 53).

Barquinhos de papel navegam pela sensibilidade do “tio” observador, que não se

distancia do vocabulário próprio do jurista: “condena” “réu”; estes são utilizados para uma

possível advertência, percebidos na brincadeira.
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Travesso! Aquele anjo é o general dos três
Que trazem toda a casa à roda de uma vez
Num completo clamor!
No entanto, apesar disso, o meliante deixa
N’aquela face em flor.
Se ver abertamente as luzes que desfecha
Um foco de esplendor.

O certo é que, porém, o meu ardente gosto
É tê-lo junto a mim para beijar-lhe o rosto.

II

Esther, a flor nevada,
É uma estrofe linda, a concha perolada,
A mística inocência.
No seu olhar resombra a luz da consciência,
Consciência de uma ave,
Que faz lembrar um verso a primorosa chave!

É cômico e chistoso o vê-la emparelhada
A seus dois irmãositos,
Em cavalos de pão montados, os cabritos
A perseguir: mas quando acaso em disparada
Voltam com fúria sobre os seus perseguidores
- Esther é a primeira: estaca n’uns tremores,
N’um alarido tal que tem força bastante
Para a gente assustar de casa n’um instante...

Não troco o seu frescor pelo frescor da rosa...
P’ra mim vale Ela bem a endecha maviosa
De quanto passarinho
Canta desde que SAI até que volta ao ninho.

III

Raul em fim mostrou-se.
Não gosta de ninguém: e todos à porfia
Andam buscando ter consigo essa alegria
Ao peito aconchegada!
Pela manhã é quem desata a matinada
Primeiro, de atroar
A imensidade azul, pedindo logo doce,
A quantidade mor que é dado calcular...
Se não consegue já guincha como uma estrige,
Ele não pede, exige!
É um bandido santo...
Um pequeno amor de dois anos apenas
Que quando chora, o pranto
É como da alvorada as pérolas serenas...

Ó rica trilogia;
Ò perola tremente;
Eu sorvo-te a harmonia
E trago-te na mente!
(BARBOSA, 1885, p. 53-56).
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Os retratos, o álbum, os sobrinhos, possivelmente, ficaram guardados na lembrança de

Sales Barbosa. Com o jornal em mãos, imaginando, talvez, um pensamento do poeta feirense:

poderia enviar-lhes o Jornal de Recife, informando-lhes, da minha chegada. Na terça-feira, 28

de fevereiro de 1882, página 2 o Jornal de Recife anuncia: chegados dos portos do Sul no

vapor nacional do Ceará, os passageiros, Filinto Bastos, Libânio de Moraes, Vigário

Francisco Barbosa, Dr. Benevides Prado Junior, Dr. Candido Lobo, entre outros, o feirense

Francisco de Sales Barbosa e um criado. Este recorte não só traz a chegada de ilustres

feirenses a Recife como também nos envolve para além do encanto da festa dos solteiros, o

cenário, o sabor de um dia, quem sabe, vivido pelos poetas Românticos em questão.

O jornal, na página 2, traz acontecimentos da França, Paris, tais como, alterações da

lei do divórcio: na coluna “Gazetilha”, as informações da Assembleia Provincial; Jury de

Recife; uma breve ronda policial; Taxas de escravos; Multas em trânsito; 188 passageiros da

Europa recebidos neste porto; prestações de contas do mercado São José; diversas notícias do

país; Proclames de casamento; Passageiros: chegada dos Portos do sul no vapor Ceará.

Chegaram a Recife, e provavelmente animados com o clima do evento: “Festa dos solteiros de

Monteiro”. Segue a notícia do festejo “O PROGRAMA”:

O largo da Igreja achar-se-á devidamente embandeirado e arborizado, uma belíssima
iluminação a giôrno dará à festa um realce deslumbrante. Depois de se fazerem
ouvir duas bandas marciais será queimado um grande fogo de artifício feito a
capricho [...]. (JORNAL DE RECIFE, 1882, p. 2).

Na coluna “Avisos” (1882, p. 2): hoje, leilão de louças e um piano; Chapéus para

senhora – novidade no Louvre; Sedas e gorgorões de seda preta – grande pechincha!; na

coluna “Publicações solicitadas”, assuntos sobre a festa, novenas:

É então que se tem ocasião de notar uma singularidade: as moças dando uma flexão
garbosa ao braço achegam suavemente o leque ao rosto.
[...]
Vejamos agora os jovens. Destes, cada qual arvorado em maior D. Juan, uns sorvem
a longos tragos as doçuras que por um olhar lhes entorna Dulcinéia, outros,
desapontados por alguma taboca, ora, parados, mas cambusios, de figura delambida,
lamentam sua triste sorte [...].

Hoje tomam lugar de honra os solteiros que segundo nos consta procuram ainda
mais realce aquela festividade. (JORNAL DE RECIFE, 1882, p. 2).

Aí está o cenário Romântico que acolhera os feirenses. Recife em euforia: neste dia,

em especial, a festa dos solteiros, da conquista, como os romances de Joaquim Manuel de

Macêdo e José de Alencar. Tempo de casamentos arranjados, cortejos por meio das danças.
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Retomemos os relatos de José Garcez dos Santos, na página 3 da Revista Acadêmica

(1888), mais condolências dos colegas de quarto e companheiros de luta abolicionista. O

histórico do estudante aplicado, observando-se as dificuldades financeiras no período por não

ter conseguido a aprovação, ano também da publicação de seu livro Cavatinas (1885). Segue

o diálogo:

– Lembras, Ah! Sales... último tirocínio de preparatórios em abril de 1883, fazendo
no fim do ano ato da 1ª serie, em que foi aprovado. Em 1884 foi laureado com
distinção pelas brilhantíssimas provas que exibiu nas matérias do 2º [segundo] ano.
– No entanto, era 1885, revezes da fortuna obstaram a sua vinda para o Recife.
Lutando com grandes sacrifícios, voltou ele em março de 1886 para fazer o
respectivo ato, sendo mal sucedido! (SANTOS, 1888, p. 3).

Lamentos, perseguições, desabafa o colega, José Garcez, à vontade na intimidade do

discurso inconformado, revoltado, confessa um cotidiano experimentado, compartilhado com

o jovem de Feira de Santana

– Indivíduos malévolos incutiram-lhe o ânimo, que o seu mal resultado tinha sido a
pedido de um cavalheiro alto-colocado nesta província.
– Este fato que foi um dos que mais contribuíram para lhe abreviar a morte, também
o inspirou a fazer uma sátira às pessoas implicadas em sua reprovação, sátira esta
que bem poucos conhecem e que é talvez a obra prima de Sales. (SANTOS, 1888, p.
3)12.

Observemos o baiano, o feirense, o homem que conheceu o mundo por meio dos

livros, folhetins, ou seja, não saiu do Brasil, como alguns de seus colegas, o apaixonado pela

causa abolicionista, o poeta que criticava os abusos das classes privilegiadas, as poses,

ostentações, dos homens de casacas. O cupim fora da casa, o “Paraíba”, em Recife. Cabe

refletirmos sobre a caminhada do jovem poeta, na fala do colega, companheiro de estudo, nas

“idas e vindas”, no drama presente da vida dos Românticos.

Este é lugar que, segundo o teórico Alfredo Bosi (2000, p. 191), em O ser e o tempo da

poesia, “[...] supõe uma consciência alerta, ora saudosista, ora revolucionária, e que não se

12 [Lembras, Ah! Sales...] ultimo tirocínio de preparatórios em abril de 1883, fazendo no fim do ano ato da 1ª
serie, em que foi aprovado.
Em 1884 foi laureado com distinção pelas brilhantíssimas provas que exibiu nas matérias do 2º [segundo] ano.
[No entanto,] em 1885 revezes da fortuna obstaram a sua vinda para o Recife. Lutando com grandes
sacrifícios, voltou ele em março de 1886 para fazer o respectivo ato, sendo malsucedido!
Indivíduos malévolos incutiram-lhe o ânimo, que o seu mal resultado tinha sido a pedido de um cavalheiro
alto-colocado nesta província.
Este fato que foi um dos que mais contribuíram para lhe abreviar a morte, também o inspirou a fazer uma sátira
às pessoas complicadas em a sua reprovação, sátira esta que bem poucos conhecem e que é talvez a obra prima
de Sales (SANTOS, 1888, p. 3).
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compadece com as mazelas do presente”. No Romântico nota-se o ímpeto, o ser de combate,

até a mesmo a agressividade em prol de uma causa.

O poeta de Feira de Santana está presente: revolucionário, nos convoca para a batalha.

Na epígrafe traz o condoreiro Castro Alves, com as armas carregadas de religiosidade. Nos

versos a rima bem marcada, a musicalidade. Segundo Alfredo Bosi (2000): “Qualquer

hipótese que se inspire na motivação da palavra deverá levar em conta essa intimidade da

produção dos sons com a matéria sensível do corpo que os emite” (BOSI, 2000, p. 49, grifo

do autor). Logo, é necessário constatar que “a voz é a vibração de um corpo situado no espaço

e no tempo” (BOSI, 2000, p. 49). Corpo e mundo no poema, nem sempre vão estar afinados,

compreender, por exemplo, os conflitos, as vozes, as relações. Para Bosi (2000, p. 72),

A voz abre caminho para que se dê uma nova presença dos seres: a re-presentação
do mundo sob as espécies de significados que o espírito descola do objeto. A voz
produz, no lugar da coisa, um fantasma sonoro, a palavra. “O ser da linguagem”, diz
Jacques Lakan, “é o não ser do objeto”. No coração da frase deste espectro pode
fazer às vezes até de um ser que não existe: é a mentira, demoníaco poder da voz.
“Como os ratos fazem às nozes, a língua esvazia as palavras”, diz a metáfora ardida
de um filósofo do signo, Antonino Pagliaro.

Trazer a fala de Sales Barbosa é trazer o seu cotidiano, seu campo de atuação,

compreendendo que ao mesmo tempo em que ele convoca para a luta, também denuncia,

expõe assim um local delicado, não experimentado por nós. Ação e reação movimentam o

poema em direção à batalha. Coutinho (2005, p. 153) dialoga com o poeta da terceira geração

quando diz: “o Romantismo brasileiro teve um colorido fortemente social [...] fez soar os

clarins da liberdade em todos os setores. À liberdade política, à autonomia de consciência

correu paralela a rebelião literária. [...] A mocidade tem força”. Em cada palavra viva:

BATALHEMOS

Se eles dizem – rancor – dizei fraternidade!
– Se erguem a meia lua, ergamos nós a cruz!
Castro Alves

Nós somos os construtores
Da Moral e da Ciência
Pede a nossa consciência,
Pede o extermínio do – crime!

A mocidade tem força!
Aos czares não se humilha,
Quebra os muros da Bastilha,
E a Humanidade redime!
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O povo que nos escuta
Se contrai ante a desonra
A vergonha pede a honra:
A honra requer o brio!

Por isso não mais deixemos
Que a redentora jangada
Seja ainda estrangulada
Nas represas d’esse rio!

Chamem-nos – loucos, embora!
Chamem-nos tudo, que tem?!
Nas lutas grandes de Bem
Esses brasões – são medalhas
Feitas com luzes e gloria,
E os povos fortes, vindouros,
Hão de guardar – os tesouros
Das incruentas batalhas!

Essa bandeira de infâmias,
Esse pendão de ironia,
Que as hostes da covardia
Ainda vivem empunhando,

É nosso dever – rasgá-lo,
Quanto antes! Sem demora!
Antes que surja essa aurora
Que estamos todos sonhando!

Os filhos da raça negra,
– Os divinos desterrados,
Inda estai acolchetados
Às afrontas sociais.
Arranquemo-los do abismo!
Arrasemos as senzalas!
Levemo-los à grande sala
Dos convívios fraternais!

Esta terra – o tabernáculo
Dos mais pomposos tesouros,
Vai na conquista de louros,
Quer ser de fato heroína...
Fechai todos – vossas portas
Aos piratas – mercadores
Da carne humana – os senhores
Devotos da guilhotina!!
(BARBOSA, 1885, p. 47-49).

No poema do feirense, os registros trazem a história individual e coletiva: “Quanto

antes! Sem demora!”. Nas marcas deixadas na poesia, cabe ao feirense, baiano, brasileiro

reconhecer-se na Ode. Segundo Caudwell (2006), trata-se da passagem da realidade à ilusão:

O poema ajusta o coração a um novo intuito, sem mudar os desejos eternos do
coração humano. Ele faz isto projetando o homem num mundo de fantasia, que é
superior à sua realidade presente, ainda não compreendida, e cuja compreensão
requer a própria poesia, que a antecipa de maneira fantasiosa. Aqui podem ocorrer
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vários erros, pois o poema sugere alguma coisa cujo próprio tratamento poético é
justificado pelo fato de não podermos tocá-la, cheirá-la ou prová-la. Mas só por
meio dessa ilusão pode ser trazida à existência uma realidade que de outra maneira
não existiria. (CAUDWELL apud CANDIDO, 2006, p. 65).

Sobre a memória, paira o esquecer: Jorge Luiz Borges (2010) fala do entrelaçamento

dos tempos, da citação de Santo Agostinho, aproximando-nos mais da eternidade que parece

permitir um sentido, diálogo entre passado e futuro existente em cada no presente. Observa

Borges, em História da eternidade (2010), que Santo Agostinho ignora o problema, mas

aponta para um fato que parece permitir uma solução: os elementos de passado e de futuro

que há em todo presente. Invoca um caso determinado: a rememoração de um poema:

Antes de começar, o poema está em minha antecipação; nem bem o acabou, na
minha memória; mas, enquanto o digo se espicha na memória, devido ao que já
disse; na antecipação, devido ao que me falta dizer. Aquilo que acontece com a
totalidade do poema, acontece com cada verso e com cada sílaba. O mesmo afirma
da ação mais ampla de que o poema faz parte do destino individual, que é composto
por uma série de ações e de humanidade, que é uma série de destinos individuais
(SANTO AGOSTINHO apud BORGES, 2010, p. 30).

O poema se espicha no que não foi dito, mas foi antes pensado, imaginado, faz parte

de um ser individual, mas consegue atingir cada um em sua humanidade, porque ele também

está implicado nestas ações. Em Os filhos do barro: do Romantismo à vanguarda (1984), no

capítulo Analogia e ironia, Octavio Paz traz o modo de pensar o Romantismo. Também

acompanhando a fusão entre vida e poesia, o crítico mexicano bebeu da fonte do pensamento

de Friedrich Von Schlegel: pensar a poesia como sopro de vida, pois o corpo necessita desta

energia para movimentar-se, ação, reação, e mais socializar a poesia: recortar, queimar os fios

esgarçados, costurar, cingir, até mesmo bordar, a chama acesa que vibra em cada poeta de

luta. Sales Barbosa dedica o poema “Ao povo”, de Cavatinas, a Cristovam Barreto. Segue-o:

AO POVO
A Cristovam Barreto

O povo é sempre o mesmo, é sempre grande o povo:
Ou libertando o mundo, ou dando um Mundo Novo!

De paciência basta

[....] Ó povo que malsinas
O apetite feroz das rubras guilhotinas
E atiras ao carrasco
Quanta irrisão fermenta o teu ingente peito,
Vê como se insulta a efígie do Direito,
Á Escravidão guardando o tétrico penhasco!
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Não deves mais, ó povo, ó mar encapelado,
Cujas vagas afogam os ventos do passado
Deixar que o diadema
De tua autonomia esteja se mercando,
Onde o cofre da usura a hora conspurcando
Da Liberdade infama o genial poema.

É criminoso, sim, que ainda estejas vendo
Uns Neros sem ter alma – a alma corrompendo
D’este país fadado
Para trazer da gloria o sê-lo esplendoroso,
Quando devias já com o facho grandioso
Da Justiça – a senzala haver carbonizado.

Mais um esforço! Expande as tuas largas vistas,
Empunhando nas mãos a lança das conquistas
Da fulgida razão!
Pressinto o instante justo, em que não te precedo,
Tratemos de avançar de encontro a esse torpedo
– Castelo do Terror chamado – Escravidão!
(BARBOSA, 1885, p. 65-66).

Cabe aqui reconhecer em Sales Barbosa como poeta de luta, combativo, politicamente

engajado, poeta Romântico de Feira de Santana, cujas armas carrega na poesia, no discurso

dos jornais, na oratória. O jurista toma corpo na poesia, nela, presentes na chamada: Victor

Hugo, Charles Baudelaire e outros. Dialogar com o poeta francês Victor Hugo trouxe para a

poesia o elemento denúncia, a batalha, o povo, a justiça, que transparece na reforma social,

ainda não pensada. Nesse sentido, Octávio Paz (1984, p. 83), “[...] o Romantismo foi um

movimento literário, mas também uma moral, uma erótica e uma política. Se não foi religião,

foi algo mais que uma estética e uma filosofia: [...]”, uma maneira de pensar, sentir,

apaixonar-se, combater, viajar. Uma maneira de viver e uma maneira de morrer:

ÚLTIMO ADEUS

Na grande romaria eu venho agora
Ao templo da memoria
Trazer-te, amigo, o culto deu meus versos.

E meio da jornada horrendo furação
Arremessou-te em flor no frio de uma cova.
Descansa amigo meu! Não, morre um coração.
Que em nós há de viver como uma ideia nova!

Fizeste muito bem! Deixaste este cenário
Desengano e ficções – aonde estamos nós...
Passaste pela vida envolta n’um sudário
De bênçãos, de saudade, ó moço dos heróis!

Pois bem: sobre esta campa, onde tu vais dormir,
Havemos de trazer-te os prantos porvir!
(BARBOSA, 1885, p. 101-102).
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Sales Barbosa, na primeira estrofe, evoca o local sagrado: a memória, no túmulo, no

cemitério, o local de encontro dos vivos com os mortos, a caixa de ossos, na qual vai dormir a

poesia. Observando os laços de amizades literárias, segundo Eneida Maria de Souza:

A relação de amizade implica a escolha de seus precursores pelo escritor, à maneira
da fórmula consagrada por Borges, o que acarreta a formação de um círculo
imaginário de amigos reunidos por interesses comuns, de parceiros que se unem pela
produção de um vínculo nascido da região fantasmática da literatura. (SOUZA,
2002, p. 114).

Trazer à lembrança os colegas de Sales Barbosa, a reunião, o diálogo “presente”,

reanimado por sua presença constante, é perfeito! Fios de memórias atados uns aos outros no

discurso dos colegas: “Vi e senti”. Em cada depoimento, uma relação de afeto, objetivos

abraçados por um interesse comum: o bem-estar da humanidade. Em cada fala, um pouco da

história da Escola de Recife, da boêmia, da escravidão, da abolição, do seu tempo, em

especial a homenagem a Sales Barbosa. Comprova-se que a Escola de Recife, com a

influência do Romantismo, fez muito, muito mais do que criar uma escola literária, foi

também responsável pela transformação do ser social. Polêmicos no jeito de ser, morrer e

voltar a viver no jogo da memória.
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9 LEITORES DE SALES BARBOSA: LEITURAS PRESENTES

Localizamos alguns leitores do século XX: poetas, jornalistas, que publicaram em seus

livros de versos e antologias, escritos sobre poeta feirense Sales Barbosa e alguns poemas. A

maioria das informações colhidas sobre o poeta de Cavatinas (1885) estavam nas memórias

de alguns jornais, como as Crônicas da vida feirense, do Jornal Folha do Norte, Correio da

Bahia e outros, citados em outra seção: "O menino dos jornais”, ou provavelmente,

comentadas em reuniões da Academia Feirense, saraus e o passar de “boca em boca”, quem

sabe, motivados pelas conferências de Filinto Bastos (1917), escritos de Monsenhor Renato

Galvão, e Doutor Remédios Monteiro (1879), data de sua chegada a Feira de Santana, pelo

nome da rua. As seguintes publicações de autores feirenses se devem à circulação de

Cavatinas, ainda, neste período. Atribuímos o fato à localização do livro no Museu Casa do

Sertão (acervo do poeta Eurico Alves Boaventura, escritor e jurista), mas não disponibilizado

pelo cuidado e falta de recursos para manutenção da rara coleção, outras possíveis leituras,

não possuindo registros, mas em antologias e livros de poemas de autores feirenses e da

capital, Salvador.

Publicado em 1971, por Antônio Lopes (2ª Edição da Revista), Vozes perdidas (1ª

Edição) e Vozes do ocaso, em Feira de Santana (BA), chamou-nos atenção pelas

considerações de Fernando Alves sobre o livro de poemas, a saber:

Antonio Lopes não se filiou ao movimento Modernista. Gosta e movimenta a poesia
metrificada e se enfileira entre os aedos que procuravam vocábulos mais difíceis e
raros para suas inspirações. Podemos chamá-lo de o enamorado da Feira, pelos seus
inúmeros versos cantando a formosa cidade dos tabuleiros e avenidas
“Alexandrinas”. Suas poesias têm colorido, pompa e eloquência. Trabalha bem com
qualquer modalidade de versos. Há versos parnasianos que se pode colocar nos
florilégios dos bons poetas. Certo é que a galeria feirense continua ilustrada: _
Ontem, Sales Barbosa; hoje, Aloísio Resende; e, amanhã, Antonio Lopes. (PINTO
apud LOPES, 1971, p. 5).

Segundo Fernando Pinto, Antonio Lopes manteve distância ao movimento de seu

tempo, o Modernista. O enamorado de Feira de Santana primava por versos parnasianos

enquanto circulava pelo tabuleiro de avenidas “Alexandrinas”: para o prefaciador Fernando

Pinto, “Certo é que a galeria feirense continua ilustrada: Ontem, Sales Barbosa; hoje, Aloísio

Resende; e, amanhã, Antonio Lopes” (PINTO apud LOPES, 1971, p. 5). Na atualidade, pode-

se dizer que há nos versos do ontem, hoje, amanhã, o Romantismo feirense, de Sales Barbosa;

no hoje, de Fernando Pinto, o Aloísio Resende Simbolista, e no amanhã, hoje, o Antonio

Lopes, Modernista.
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Em 1971, Sales Barbosa foi citado como ilustre por Fernando Pinto, no prefácio de

Vozes perdidas e Vozes do ocaso, de Antonio Lopes, no qual dedica a memória de Aloísio de

Resende, de Sales Barbosa, de Georgina Erismann e de José de Sampaio. No poema Mensage

da osência, nessas rimas de linguagem popular, no qual o “Eu” lírico se mostra matuto ou traz

à fala um possível sertanejo. Nota-se, apesar das formas, uma aproximação com a cultura de

Feira de Santana.

Deste forma, Pedro Lopes guardou e nos apresentou em sua lírica os nomes de Padre

Ovídio, Filinto Bastos, Sales Barbosa (1862-1888), Maria Quitéria e Aloísio Resende (1900-

1941), bem como lugares, espaços de lazer de seu tempo em Vozes do ocaso (1971):

[...] Essa terra isprendorosa.
De porgrêsso assustado
Tem Cuma sua padruêra
A santa imaje artanêra
Da avó de nosso Sinhô

O poeta Pedro Lopes sugere beber da glosa, da fonte nacionalista do Romantismo,

lembra, desde as primeiras gerações, como Gonçalves Dias, Bernardo Guimarãe, Manoel

Bandeira; em sua lírica traz o cotidiano, os costumes, também o poema “Familiar”, de

Cavatinas (1885), de Sales Barbosa, quando nos apresenta as imagens “sala de estar”,

“Yayás”; “papá”; dialogando com a figura “Da avó de nosso Sinhô”, da primeira estrofe do

último verso do soneto de Pedro Lopes.

Ali se apranta de tudo;
O fumo, o mio, o feijão
A mandioca, a batata
Pruquê as chuvaim cascata
Sempe abençoao sêo chão

La pras banda das fazenda,
O capinzá, tão verdinho
Todo cuberto de gado,
E um presepe incantado,
Qui a gente vê dos caminho

Dexêmo a vida do campo
Vamo fala da cidade
De sua gente risonha.
Qui cum muito orgulho sonha
A grória dessa berdade
As suas rua im pranice
Tem tantas casa bunita
Qui me parece im verdade
Qui nenhuma ôtra cidade
Im fermosura li imita
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Na estrofe seguinte traz as bandas das Filarmônicas, “25” de Março; Vitória; Euterpe

feirense; pra tocar a poesia:

Suas trêis banda de musga
Cum sêos grêmo siciá,
Riúne toda a beleza
Tôda graça e rialeza
Da juventude de lá

Arrasta pela batina o Padre Nosso: o Romântico Pe. Ovídio Alves Boaventura e sua

boa fé.

[...] Lá nascêo o Pade Ovido
Arves de São Boaventura
_ Aquêle santo vigaro
Qui vivêo pra sê o amparo
Das piquinina criatura.
(LOPES, 1971, [s.p.])

Na estrofe acima, rememora Padre Ovídio, nascido em Feira de Santana, o santo

vigário, amigo, professor de Sales Barbosa e Filinto Bastos e de Doutor Remédios (não citado

no poema). Seguem os versos, abaixo:

Fondô o Asilo de Lurde
Cum ismola qui pidia
Pra gente gasaiá as orfinhas
As pobre inocentinha
Qui so tem a luis do dia

Filinto Basto, também,
Tenho orgúiode tê sido
Fio de terra quirida
Quid ô toda minha vida
Mode im si não vê gimido

Briante jurisconsurto,
Sempe elevou sê turrão,
Cumo juiz justicêro
Um dos bom e dos primêro
Da brasilêra nação

Dêo Aloiso Resende
E também Sale Barbosa
Dois pueta, cujos nome,
O tempo nunca consome,
Nessa terra groriosa.
(LOPES, 1971, p. 14-19).
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No poema de Pedro Lopes (1971), constatamos que ao citar o poeta Sales Barbosa,

Romântico, abolicionista, também traz a figura do “torrão”, ou seja, o solo endurecido do

século XIX, de certa forma, seu tempo, os troncos que o poeta ateou fogo, durantes os festejos

do Bando Anunciador. Segundo Rollie Poppino: “[...] O bando anunciador, por volta de

1860, era formado por grupos de jovens mascarados a cavalo, que atravessavam as ruas da

cidade a soltar rojões e a bradar que a festa estaria por vir” (POPPINO, 1968, p. 259). Os

escravos participavam dos festejos para acompanharem seus senhores nas atividades que

exigissem esforço físico, como por exemplo, a lavagem da igreja. Nesse momento os

abolicionistas do bando queimavam troncos, arrebentavam as portas, quebravam correntes e

ateavam fogo nas senzalas, possibilitando assim a sua fuga. Segue o poema de Antonio

Lopes:

De lá Maria Quitéra
Qui si tonô hiruina
Partio pru meio da guerra
Pra defende sua terra
Daquela gente ferina.
(LOPES, 1971, p. 14- 19).

O termo “Cabôco”, ilustrado na “paisagem” do poema de Pedro Lopes, Mensage da

Osência (1971), no primeiro verso da primeira estrofe (“Sou cabôco bem nascido”/ No torrão

abençoado”) traz diversas formas de leitura, desde a identidade cultural a espíritos protetores.

Na literatura acadêmica, nos termo para denominar os pequenos produtores rurais de

ocupação  histórica, no chamamento popular como categoria social, geralmente aparece

carregada de estereótipos depreciativos. Mesmo referindo-se ao matuto, ao caipira, não deve

ser visto como inocente. Há uma carga de conotações pejorativas, principalmente, se vier a

cair nas graças do senso comum.

Tendo como exemplo a letra do forró Caboclo sonhador, composta por Maciel Melo,

um caboclo sustentado em sonhos “sou um caboclo sonhador”, logo na primeira estrofe da

canção, sugere não ter lugar. Em “meu senhor”, reclama da sua condição, de sujeito

explorado, excluído. Ao mesmo tempo, é senhor de si quando afirma “não queira mudar meu

verso”. Faz-se revisto diante do confronto, assim conquista seu espaço, pois “o regresso para

o brejo, diminui a minha reza”. Mostra-se, forte no avanço, e não recua frente à negociação.

Segue a letra:
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Sou um caboclo sonhador
Meu senhor, viu
não queira mudar meu verso
Se é assim não tem conversa
Meu regresso para o brejo
Diminui a minha reza
(MACIEL MELO)

Segue, “Mergulhado nos becos do meu passado” encontra brechas para resistir mesmo

sentindo-se “perdido na imensidão deste lugar”:

Coração tão sertanejo
Vejam como anda plangente o meu olhar
Mergulhado nos becos do meu passado
Perdido na imensidão desse lugar
Ao lembrar-me das bravuras de nenem
Perguntar-me a todo instante por Bahia
Neca e Quinha, como vão? tá tudo Bem?
Meu canto é tanto quanto canta o sabiá

Sou devoto de Padim Ciço Romão
Sou tiete do nosso Rei do Cangaço
Em meu regaço culminado em pensamento
Em meu rebento sedento eu quero chegar

Deixe que eu cante cantigas de ninar
Abram alas para o novo cantador
Deixem meu verso passar na avenida
Num forró-fiado tão da bexiga de bom.
(MACIEL MELO)

Em Cartografia da saudade: Eurico e a invenção da Bahia sertaneja, livro de Valter

Soares (2009), apresenta-nos, tal qual o traçado que Eurico Alves utiliza: “[...] para

representar o declínio da aristocracia rural e seus símbolos de poder, essa cartografia urbana

também traz as marcas dos efeitos corrosivos do tempo” (SOARES, 2009, p. 123).

Percebemos uma analogia no “caboco”, do poema de Pedro Lopes, no “caboclo” da

composição de Maciel Melo, e no olhar de recepção de Eurico Alves Boaventura:

Por volta de 1940, a cidade, daí pra frente, todavia, operou-se repentina
transformação aqui na vida urbana [...] Da noite para o dia, o comércio sacudiu a
cidade. Ondas e mais ondas de nortistas de nordestinos sobretudo, [...] por aqui
batiam. Outra já era a linguagem ouvida pelos cantos da rua, no meio das praças, no
campo do gado, até mesmo então heráldica e orgulhosa Avenida Senhor dos Passos.
Elogiavam-se ou saudavam-se os arrivistas com expressões envoltas de poeira
quente: Cabra da peste! Cabra da bicha! Filho da gota serena. E aqui o burburinho
de sombras saltando de paus-de-arara, de auto-ônibus de longe, de muito longe. A
maioria dos que pulavam dos carros se inquista na cidade, se ajeita no comércio.
Acomoda-se depois, na sociedade, em tudo. Vira até doutor [...]. Agitou-se a cidade.
(BOAVENTURA apud SOARES, 2009, p. 122).
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Para entendermos como funciona o “HD” de Feira de Santana e por que de tantos

apagamentos, é necessários rasgar o tecido das vaidades, da exclusão, e se houve abusos,

nesse caso, foi com a permissão dos bem-nascidos. A cidade de Feira de Santana acolheu os

séculos XIX e XX com os olhos voltados para o progresso, passou pelo tempo passado

indiferente, vibrou pelo processo de modernização, ao mesmo tempo em que foi aceitando o

apagamento da importantíssima memória vivida. Quanto o “olhar” cultural sobre a feira,

Devido o inchaço do comércio ligado à “Feira”, inviabilizando seu crescimento. A exemplo

do poema “Familiar”, em Cavatinas, de Sales Barbosa (1885), visto como um cotidiano numa

“sala de estar”, o “estar” por pouco tempo. Ali, é o lugar para acolher, receber, estabelecer

acordos, ou mesmo como no “Réprobo do proscênio” (BARBOSA, 1885, p. 23-28), poema

narrativo que impõe limites. Quando a população da cidade se junta e “coloca prá correr o

abusado forasteiro”. Há uma cumplicidade velada no excluir, uma culpa mascarada no outro

que chegou para tomar e apagar os rastros. Devemos, pois, conciliar, não pôr barreiras, como

descreve Boaventura (apud SOARES, 2009, p. 122):

[...] Vamos passeando pelas velhas ruas da cidade, da antiga cidade que foi encanto
de muita gente que ficou no passado. E que se partiu desse mundo. De onde, onde a
interjeição do próprio nome. Quem é [...] é um pernambucano! Belo palacete! É de
um paraibano, Boa loja! É de um cearense. Bem sortido armazém! É de um
alagoano.

Para dialogar com Eurico Boaventura, traremos o poeta feirense Sales Barbosa e um

breve histórico. Em 1882, o Jornal de Recife anuncia: chegaram hoje durante a festa dos

solteiros, no Vapor Ceará: Sales Barbosa; Filinto Bastos, Libânio de Moraes e Onésimo

Araújo (ilustres feirenses), para iniciar seus estudos na Faculdade de Direito em Pernambuco

(Recife). Sales Barbosa também foi membro do “Clube do Cupim”, no qual faziam parte os

abolicionistas. Nele, era conhecido como o “Paraíba”. Possivelmente, Eurico Alves tenha

lido e conhecido a trajetória da vida do poeta multifacetado, pois o livro Cavatinas, de Sales

Barbosa faz parte do seu acervo, que se encontra hoje no Museu casa do Sertão (UEFS).

Para Néstor Canclini, diferente do Renascentista que possuía uma visão voltada para o

centro, o passado possui mais do que uma coleção de preciosidades, “uma concepção aberta

de visão”, um retorno à origem pós-modernos, nesse caso, o Romantismo, como recurso para

descentrar, disseminar o olhar atual. Sobre a questão, interroga Néstor Canclini (2013), em

Culturas híbridas (2013): “[...] Qual o caminho para pensarmos o contemporâneo? [...] O que

fazer com as nossas origens?” (CANCLINI, 2013, p. 114). A época eufórica do modernismo

tinha subestimado a pergunta. Para Néstor Canclini, o passado aparece como perspectiva no
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tempo, trazendo Martím Barbero (1987), “de inclusão abstrata e exclusão concreta”. Nestor

Canclini reflete sobre um dispositivo complexo: “o povo interessa como legitimador da

hegemonia burguesa, mas incomoda como lugar de inculto por tudo aquilo que lhe falta”. Os

Românticos percebem esta contradição. Preocupados em soldar a quebra entre o político e o

cotidiano, entre cultura e vida, vários escritores dedicam-se a conhecer “os costumes

populares” e impulsionam os estudos folclóricos. Canclini (2013, p. 114) assinala:

[...] De qualquer modo, a expansão mercantil e política continuou utilizando a
história, são prova disso os grandes museus, os circuitos de antiguidades, os
souvenirs, as modas retrôs na mídia, no desenho industrial e gráfico. O passado não
deixou de corroer as pretensões da ruptura absoluta da modernidade.

No prefácio, escrito por Dival Pitombo, ele confirma a resistência do poeta Antonio

Lopes: “[..] pena, que sendo moço como é, tenha adotado para sua poesia, forma um tanto

divorciada das tendências artísticas atuais. É a restrição que lhe faço” (PITOMBO apud

LOPES, 1971, p. 6-7). Para articularmos o meio, o olhar, sobre a rejeição e o culto dos autores

prefaciadores do livro de versos, bem como, do poeta Antonio Lopes (1971), trouxemos o

“modernismo sem modernização”, do Capítulo 2, Contradições latino-americanas, de Nestor

Garcia Canclini (1907-2013). Levamos em conta a hipótese do autor resumida assim: “um

modernismo exuberante” e uma “modernização deficiente”, pautadas nas investigações

históricas e sociológicas, indicando os fatores que contribuíram para sua análise. Trata-se de

uma colonização defasada imposta pelas Nações Europeias, logo, subjugadas à

Contrarreforma e seguindo de outros movimentos de estagnação. Entretanto, aponta a

independência como responsável pela atualização dos países, mas de forma a atentarmos para

o tímido avanço à modernização. Néstor Canclini (2013) retoma o final do século XIX e

início do século XX como forma de analisar os fatores que contribuíram de maneira negativa

ou positiva no pensar moderno:

[...] impulsionadas pelas Oligarquias progressistas, pela alfabetização e pelos
intelectuais europeizados; entre os anos 20 e 30 deste século, pela expansão do
capitalismo e ascensão democratizadora dos setores médios e liberais, pela
contribuição de imigrantes, pela difusão em massa da escola; pela imprensa e pelo
rádio, desde os anos 40, pela industrialização, pelo crescimento urbano, pelo maior
acesso à educação, ao ensino médio e superior; pelas novas indústrias culturas.
(CANCLINI, 2013, p. 67).

Nos estudos de Néstor Canclini (2013), constatamos entraves. Sobre eles refuta ao que

se limita a expansão do moderno: “modernização restrita ao mercado, democratização para
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minorias, renovações das ideias, mas com baixa eficácia nos processos sociais”. Visto que a

classe dominante é quem mais se beneficia no desequilíbrio desta balança entre modernismo e

modernização, pois nesse sentido preservam sua hegemonia. O autor aponta também na

cultura escrita, limitada na escolarização e no consumo de livros e revistas. Na cultura visual

atenta para quem chega primeiro, às mudanças, às técnicas modernizantes. Segue

questionando a realidade insustentável: “É possível impulsionar a modernidade cultural

quando a modernização socioeconômica é tão desigual?” (CANCLINI, 2013, p. 70).

Não há como ficar sem discutir Cultura híbridas, sem “atar as duas pontas da

memória”, sem escavar o passado, trazendo Cavatinas (1885), de Sales Barbosa, seu tempo de

leitura e escrita, com a seguinte questão: quem os leu e os guardou? Publicou antologias,

coletâneas, deixando o poeta feirense por mais quanto tempo no silêncio? Enquanto as escolas

trabalham a memória de um Romantismo distante. O quanto perdemos por fecharmos um

tempo contemporâneo? É “uma singular relação com o próprio tempo”, isso é ser

contemporâneo (AGAMBEN, 2010, p. 59), sem que se apreenda sobre seu tempo um olhar

acomoda. Seguro, mas o mantendo posicionado à distância, para poder sobre ela se versar,

uma visão não contaminada, embora numa dissociação anacrônica, pois percebe o

desencontro do tempo, percebemos sua “íntima obscuridade” (AGAMBEN, 2010, p. 64). O

filósofo italiano discute acerca das vias de acesso às ações políticas, com perspectivas nos

registros de amizade que possam criticar as posturas governamentais existentes, mesmo que

esses sejam sobre o desejo, vontade individual, carecendo ambas de desconstrução e

resgatadas sob um lastro de valores caros ao humano.
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10 CONSIDERAÇÔES FINAIS

Chegamos ao momento de apresentarmos o que foi escavado neste trabalho com o

revolver da lembrança do menino nascido nos “Olhos D’Água”- assim se chamava o lugar, o

município que desemboca bem mais tarde no tema das apostilas da aula de Estudos Sociais

colocadas sobre as nossas carteiras, no curso primário, hoje ensino fundamental. Da nascente

das águas à feira de gado do início do século XIX. Logo em 1873, foi reconhecida pelo

governo Imperial como: “Cidade Comercial de Feira de Santana”. No século XIX, a cidade

colhia os frutos da sua privilegiada localização geográfica. Observamos que o reconhecido

título que sustenta o nome “Feira”, ou seja, o comércio, o que contribuiu para seu crescimento

em 1870, onde negocia mais um chamamento, o de “entreposto comercial”, sendo assim

colocada como o posto mais importante do interior da Bahia.

Na Vila Arraial de Sant’Anna nasceu o menino franzino, no dia de São Sales, em 29

de fevereiro de 1862, possivelmente, nem vingasse, visto o número de recém nascidos mortos

por tétano umbilical, dados observados no registro dos livros de óbitos13. A memória nos

provoca sobre a linhagem do poeta e sua fisionomia física contemporânea. Esta existência no

século XXI do poeta está na figura da senhora Maria Lúcia Siqueira, e sua linhagem.

Seguindo a linha de pensamento do escritor Adeítalo Pinho (2011, p. 22) acerca da memória:

“[...] então, ela teria o poder de ludibriar a morte, fazendo com que o indivíduo, transformado

em coletivo, pudesse sobreviver ao arbítrio do tempo”. Esquecer é uma morte em vida, e

lembrar sugere um estado de constante vigília, ou mesmo, de alerta. Seguindo assim vigiando

atentamos ao esquecer, ao silenciar, trazendo, interrogando as “testemunhas”, como cita

Jacques Le Goff, em História e memória: “[...] a narração daquele que pode dizer ‘Eu vi,

senti’” (1996, p. 9). Trazer à lembrança os colegas de Sales Barbosa, a reunião, o diálogo

“presente”, reanimado por sua presença constante, é perfeito! Fios de memórias atados uns

aos outros no discurso dos colegas: “Vi e senti”. Em cada depoimento, uma relação de afeto,

objetivos abraçados por um interesse comum: o bem-estar da humanidade. Em cada fala, um

pouco da história da Escola de Recife, da boêmia, da escravidão, da abolição, do seu tempo,

em especial a homenagem a Sales Barbosa. Percebe-se que a Escola de Recife, com a

influência do Romantismo, fez muito, muito mais do que criar uma escola literária, foi

também responsável pela transformação do ser social. Polêmicos no jeito de ser, morrer e

voltar a viver no jogo da memória.

13 Fonte: registro de óbitos de Feira de Santana de 1877-1888 – na Arquidiocese de Sant’Anna
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No estudo sobre o resgate do poeta Sales Barbosa, atentamos para a seguinte questão:

o que representa a literatura feirense, em especial a romântica, para a literatura baiana e

brasileira? Partimos de um todo para sustentarmos o sistema literário local, reafirmando assim

a sua relevância. Quanto ao estímulo à pesquisa, o elemento motivador ainda é o da

afetividade. Dialogamos com as fontes reunidas como troca de experiência, pois há no curso

do trabalho uma tentativa de acréscimo e de contribuição para a memória feirense.

De acordo com Stuart Hall Quanto à identidade cultural, o autor ressalta que o sujeito

fala, sempre, a partir de uma posição histórica e cultural específica, e que existe duas formas

de refletir a identidade cultural. A primeira forma é aquela que a comunidade busca resgatar a

“verdade” sobre sua época na “unicidade”, uma história de uma cultura compartilhada, assim

pensada numa representação. Na segunda, a concepção de identidade cultural é a

possibilidade de tanto ‘tornar-se” quanto vir a “ser”. De acordo com Stuart Hall, isso não é a

negação de que a identidade tenha passado, mas compreender que, ao resgatá-la, reivindicá-la,

nós a reconstituímos, nesse sentido o passado é transformado.

Hall sugere que mesmo construído por meio da diferença, a identidade não é fixa, e

sim fluida. O autor observa de uma forma um pouco mais profunda “como o conceito de

identidade mudou, segundo ele, do conceito ligado ao sujeito do Iluminismo para o conceito

sociológico e, depois, para o do sujeito "pós-moderno"

Dono de uma linguagem dinâmica, de marcas linguísticas características do português

do século XIX, Sales Barbosa variava entre a leveza, o drama e o grotesco, dependendo da

motivação e a dinâmica dos acontecimentos. Nas suas crônicas circulavam: os filósofos,

deuses, mitos gregos, personagens e citações bíblicas, revolucionários franceses, ingleses,

poetas estrangeiros, nacionais, motes, glosa, citações em latim, odes, tudo cuidadosamente

retirado de um cotidiano das ruas à sala de “estar” dos assinantes. Percebemos toques de

ironia acentuados pelo humor constante realçando o estilo coloquial. Os pequenos

acontecimentos geralmente são em maior número e intercalados por notícias ou piadas curtas.

E os eventos de maior relevância aparecem nas primeiras páginas e são descritos de forma

mais detalhada. Anunciava de tudo: produtos exportados da Europa e desde a perda de um

relógio à recompensa pela prisão de escravos fugidos, por exemplo.

O estudo persegue a inclusão da cidade de Feira de Santana nos debates mais acirrados

da época, assim como se pode, evidentemente, falar de Romantismo no interior baiano. Do

mesmo modo, a pesquisa identifica outros autores, locais e culturas. Em suma, Sales Barbosa

é capaz de fornecer pistas para o estudo do sistema literário feirense no final do século XIX.
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Rememoraremos o poeta feirense que declama poemas, publica em Periódicos, tal

qual os poetas de sua geração condoreira: Castro Alves, Tobias Barreto, Sousândrade e

outros. No entanto, é como “Cupim”, que Sales Barbosa, o “Paraíba”, infesta as praças, ruas,

e becos de Feira de Santana, Recife. Envolvendo-se com a crítica social- aproxima-se da

realidade da escravidão e revela a dor do cativo, denuncia injustiças, ao mesmo tempo em que

retrata o meio em que vive. Logo, contemplamos o passado através da Rua de Poemas,

Pessoas e Lugares Fundamentados em contextos sociais verdadeiros, genuínos, que a

sociedade de Feira de Santana reconhece como traços identitários.

Era imprescindível ser social e político para compreender como se relacionavam as

estruturas de poder e ideários políticos. Notadamente os jornalistas circulavam nesses espaços

com desenvoltura, ora amado ou odiado, ora aparecendo ou desaparecendo, conforme a

afronta. Sales Barbosa experimentou como jornalista, a ousadia que o levou a desafios

maiores e outras formas de ser perseguido, considerando que era abolicionista e publicista, e

certamente, desagradou muitos coronéis escravocratas.

O vocábulo “re-mord” é a forma verbal de “remordre”, derivam do radical latino

“remordere”, tornar a morder (c.f Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa). Pensar no

resgate do poeta da rua, Sales Barbosa, que nos assombra nas mordidas do tempo, assim –

precisamos trazer o acontecido, para ver o que não foi visto, ou totalmente mordido,

compreender o que ficou faltando e incompreendido.

Nesse sentido, para morder e sermos mordidos ou remordidos, é necessário estarmos

bem próximos, rememorando o passado-presente vivido, que está próximo, é familiar, na

leitura de uma época, e quando se faz latente a poesia do lugar reclamado, nesse caso, na

lembrança dos poetas feirenses. Assim, assombrados pelo remorso, pela carência de um

tempo de transformações, como Romantismo, nas inquietudes, tensões, que marcaram o

século XIX, a literatura brasileira, baiana e local possam dialogar entre si, independente da

escrita do maior ou menor autor.

Sobre a psicanálise Michel de Certeau afirma: [...] articula-se a partir de um processo

que é o núcleo da descoberta freudiana: o retorno do recalcado. Esse “mecanismo” utiliza uma

concepção de tempo e da memória (CERTEAU, 2012, p. 71). Logo, atribui-se a consciência,

a base na qual se sustenta a face da ilusão e o corpo dos acontecimentos que estruturam o

presente. De forma contrária, o esquecimento é um ato abrupto, uma ação e responde pela

falta, pelo disfarce, pelo que está fora de cena.

Imaginemos a fisionomia dos Românticos, no Insinuando-se, de Certeau (2012, p. 72)

“[...] instala-se daí; suscita a inquietação, torna ilusória a consciência segundo a qual o
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presente julga estar em ‘sua casa’”.  Partindo da análise dos excluídos Românticos feirenses, o

modo de vida destes homens, vistos por meio do reflexo no espelho do tempo: Francisco de

Sales Barbosa, Libânio de Moraes, Filinto Bastos, Padre Ovídio, Cristovam Barreto, Doutor

Remédios Monteiro e outros que experimentaram o ser inconformado, provocador, idealista,

multifacetado, circulantes contemporâneos de Feira de Santana.

Observamos o poeta feirense debatendo-se entre a vida e a justiça dos homens, entre a

poesia e o jornalismo, entre a escrita e o repassar dos panfletos, entre a luta abolicionista e a

política. No início da pesquisa, na ausência de documentos, toda fragilidade nas provas sobre

o cidadão feirense: certidões, onde residiu, estudou, trabalhou, a vida familiar, etc. Todo

conhecimento sobre ele voltado para o homem da Rua denominada pelo poeta Sales Barbosa.

No esforço para alcançar o objetivo de resgate, coletas frustradas pelo correr dos anos

oitocentistas nos registros no CEDOC, da Universidade Estadual de Feira de Santana, em

cartórios de pessoa física, de bens, imóveis, nas idas e vindas à Oliveira dos Campinhos

(Fazenda Barro Branco), Santo Amaro, lugares por onde circulou: citados em poemas, tendo

como resultado documentos em branco.

Entretanto, ele aparece no cotidiano visto e publicado nas “Crônicas da Vida

Feirense”, do Jornal Folha do Norte, em sua edição de memórias do início do século XX; no

livro de Memórias: Periódicos feirense (1877-1888), organizados por Carlos Alberto Oliveira

Brito e Arcenio José Oliveira (2007). Lembrado como Patrono da cadeira número 33, da

Academia de Letras Feirense (ano de fundação, oficial- 1976 - de registro em cartório- 1984),

onde ficou sentado, cochilando, até os dias de hoje.  O poeta feirense viveu e vive através dos

fios condutores de uma energia ligada à memória afetiva, à rua denominada por ele, que

desperta, o sentir-se “em casa”.

Soterrado sob os escombros do século XIX, do solo semi-árdo do Portal do Sertão de

Feira de Santana,  “o menino dos jornais” Sales Barbosa aparecia entre uma coleta e outra da

Crônicas da Vida Feirense, do Jornal Folha do Norte, nas edições de memória do século XIX,

por volta de 1880 à 1952.  Nele o nome do poeta feirense aparecia timidamente. As primeiras

referências sobre Sales Barbosa em meio às suas produções. Tais referências suscitaram

questões que justificam o resgate deste  poeta símbole de “batalha” do Romantismo para o

Portal do Sertão.

Podemos visualizar nos poemas de Sales Barbosa a rica produção romântica bem

marcada em outros autores do mesmo período, e que circulam com desenvoltura pelo sistema

literário atual. Na poesia social de Cavatinas observamos o tribunal, o advogado e as suas



202

argumentações que propõem diálogos abertos a possíveis interpretações. Daí a compreensão

de seu tempo.

Convencer para comover: assim caminhavam os revolucionários. A palavra

conquistar tomou novos rumos – medimos forças- tomamos por nossa. Invadimos, ganhamos

espaço. Quem é mais forte para tocar a terra, torná-la produtiva para si e para os outros? O

poeta de Cavatinas é o resultado da comunicação com o eu e a sociedade da época. Nesse

contato ocorre um diálogo entre indícios/ marcas que fazem parte da cultura de Feira de

Santana. Se o meio do poeta em questão é formado de expressões culturais nas quais a leitura

é um canal que dialoga, os poemas de Sales; leituras, identidade e a cidade partilhando das

experiências recíprocas.

Reconhecemos na força expressa nos poemas sociais o autor combativo, a qual pode

ser sentida no hoje, bem como os valores que resistia na época, ainda que de forma parcial.

Neste estudo apresentamos o poeta da rua, esquecido, reconhecido e lembrado pela

maioria dos feirenses como uma referência central do Mercado de Arte Popular, o nome de

uma placa. O desconhecido “Paraíba”, de Feira de Santana, “Cupim”, de Recife. O poeta não

encontrado entre outros Românticos, que não seguiu os padrões estéticos, nem o projeto

literário da Monarquia.  O abolicionista acadêmico que corria pelas ruas de Feira de Santana,

Salvador, Amargosa, Recife, clamando nas praças por liberdade, por um ideal de luta, não

apenas libertando escravos, mas, oferecendo-os abrigo e condições de sobrevivência. Para

tanto, arrecadava fundos para compra de cartas de alforria, alimentos, viagens etc.

Abordamos o tema memória, não apenas questionando o esquecimento, este nos serviu

de motivação pelo vazio encontrado na história feirense do século XIX, mas, apreendendo o

“Atar os fios da memória” (PINHO, 2011) trazê-lo “vivo”, afastando-o assim o sentido

negativo que permeia a construção de tantos outros poetas que beiram e ficam atolados às

margens do cenário político de seu tempo. No entanto, questionamos sim o poder de quem

tentou afastá-lo de nossos leituras, principalmente, do encontro de Sales Barbosa ao lado de

outros poetas feirenses do cenário Romântico, do também baiano Castro Alves, com o

alunado, com a população feirense.

Não carecemos tão somente dos cânones, mas reivindicamos o poeta de luta que se fez

presente no cotidiano do século XIX, na literatura da terceira geração romântica, no sistema

literário baiano, feirense.

A proposta foi além, como trazer outros de seu tempo que nos ajudaram sustentando

esta pesquisa, pois nos forneceram o chão, não visto em Sales Barbosa. A exemplo de Padre

Ovídio de São Boaventura, e outros que foram acordados em textos circulando nas páginas
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atuais do Jornal Folha do Norte, não mais visto como um santo, mas  um sacerdote engajado

na política,  nas lutas sociais de seu tempo.

Perseguimos as pistas nas notas de jornais, na sua vida acadêmica, nos documentos de

batismo e óbitos, que revelam além de tudo, o esquecimento, pois atestam a sua importância

para a cidade, bem como à nossa literatura, o desconhecimento sobre o feirense Sales Barbosa

até então.

Nosso trabalho consiste em trazê-lo vivo, mais perto de nós, caminhando conosco.

Podemos citar que logo após as diversas apresentações de trabalhos sobre o autor, com estudo

e apoio do GELC, dos lançamentos do livro Caminhando pela cidade (2013) (coletânea da

coluna com o mesmo nome trazendo a lembrança das ruas de Feira de Santana), do Jornal

Folha do Norte, suscitou a propaganda “Memória feirense” da TV Subaé, divulgando os

vultos e uma rápida biografia.

O tempo contemporâneo reclama pelo Romântico, não pode mais esperar, ele vive. Trazer

Sales  Barbosa e sua filosofia de reunir, agregar, e com ele o  tempos, em que as necessidades

humanas sofreram e sofrem duras penas, bem como, os temas filosóficos e costumes que se

vêm às vias de aterramento, apagamento,  sob os escobros passados. Importante, conceber o

tempo do poeta de Feira de Santana, como sua história de vida, as circuntâncias do vivido, do

imaginado, do expresso, do ideal que o elegeu Romântico.

Não há como ficar sem discutir Cultura híbridas, sem “atar as duas pontas da

memória”, sem escavar o passado, trazendo Cavatinas (1885), de Sales Barbosa, seu tempo de

leitura e escrita, com a seguinte questão: quem os leu e os guardou? Publicou antologias,

coletâneas, deixando o poeta feirense por mais quanto tempo no silêncio? Enquanto as escolas

trabalham a memória de um Romantismo distante, o quanto perdemos por fecharmos um

tempo contemporâneo? É “uma singular relação com o próprio tempo”, isso é ser

contemporâneo (AGAMBEN, 2010, p. 59), sem que se apreenda sobre seu tempo um olhar

acomoda. Seguro, mas o mantendo posicionado à distância, para poder sobre ela se versar,

uma visão não contaminada, embora numa dissociação anacrônica, pois percebe o

desencontro do tempo, percebemos sua “íntima obscuridade” (AGAMBEN, 2010, p. 64). O

filósofo italiano discute acerca das vias de acesso às ações políticas, com perspectivas nos

registros de amizade que possam criticar as posturas governamentais existentes, mesmo que

esses sejam sobre o desejo, vontade individual, carecendo ambas, de desconstrução e

resgatadas sob um lastro de valores caros ao humano.

Um poeta do Romantismo, na Rua do Meio: “Uma Rua de Poesia: a produção literária

de Francisco de Sales Barbosa” – podemos perceber o quanto o Romântico contribui com a
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sua produção literária para construção e preservação da identidade cultural de Feira de

Santana.  Rememoraremos o poeta feirense que declama poemas, publica em Periódicos, tal

qual os poetas de sua geração condoreira: Castro Alves, Tobias Barreto, Sousândrade e

outros.

No entanto, é como “Cupim” que Sales Barbosa, o “Paraíba”, infesta as praças e ruas,

e becos de Feira de Santana, Recife, envolvendo – se com a crítica social- aproxima-se da

realidade da escravidão, revela a dor do cativo, denuncia injustiças, ao mesmo tempo em que

retrata o meio em que vive. Logo, contemplamos o passado através da Rua de poemas,

pessoas e lugares fundamentados em contextos sociais verdadeiros, genuínos, que a sociedade

de Feira de Santana reconhece como traços identitários.

Sales Barbosa (1862-1888) lê a cidade na qual caminha: a “Sinhazinha” – onde o

Romantismo esteve presente, seja na rememoração dos momentos históricos, ou nos cenários

que marcaram a fisionomia do período: como o estranho concurso do “Homem mais Feio”, no

qual Sales Barbosa, onde traz as marcas do grotesco do poeta francês Victor Hugo. As marcas

do tempo foram nitidamente retratadas nos poemas do poeta de Cavatinas.

Nos retratos da “Sinhazinha do Sertão”, do século XIX, buscamos reconhecer o lugar

da memória, o tempo do poeta Sales Barbosa, da terceira geração romântica, seu meio, suas

relações, e os processos vividos pelo abolicionista feirense, como: o cotidiano, as práticas

sociais, baseados em fatos reais, que não só contribuem para a literatura feirense, baiana, mas

também para o sistema literário global. Portanto, é de suma importância rememorar Sales

Barbosa, onde marca o modo de pensar: a memória, a cultura, a identidade, e reconstitui o

passado na atualidade.

Trazer à lembrança os colegas de Sales Barbosa, a reunião, o diálogo “presente”,

reanimado por sua presença constante, é perfeito! Fios de memórias atados uns aos outros no

discurso dos colegas: “Vi e senti”. Em cada depoimento, uma relação de afeto, objetivos

abraçados por um interesse comum: o bem-estar da humanidade. Em cada fala, um pouco da

história da Escola de Recife, da boêmia, da escravidão, da abolição, do seu tempo, em

especial a homenagem a Sales Barbosa. Percebe-se que a Escola de Recife, com a influência

do Romantismo, fez muito, muito mais do que criar uma escola literária, foi também

responsável pela transformação do ser social. Polêmicos no jeito de ser, morrer e voltar a

viver no jogo da memória.
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APÊNDICE

APÊNDICE A:

Cronologia - Vida e obra do poeta Sales Barbosa

Ano Fato Histórico

1862 Nasceu em Feira de Santana (BA), em 29 de fevereiro.

1873 A Vila de Sant’Anna foi elevada à categoria de cidade: Cidade Comercial de Santana.

Fundou e publicou juntamente com Onésimo Ferreira de Araújo, o jornal humorístico
e literário denominado ”A Parasita”.

1878 Aos 17 anos fundou e publicou o “Echo Feirense” – um seminário com outro colega e
também poeta Libânio de Moraes.

Morte do tenente João Zacharias Barbosa, pai de Sales Barbosa.

1879 A cidade ganharia iluminação pública a gás.

1880 Publicação da Aurora Atheniense - capital da província, redigido pelos alunos do
Atheneu Baiano. Escreveram nele, Sales Barbosa, Ursicino Godinho, naturais de
Feira de Santana (CRÔNICAS DA VIDA FEIRENSE, 1933, n. 2220, p. 139).

1882 Publicação em O Progresso.

Chega à Recife com um criado, Filinto Bastos, Libânio de Moraes, Onésimo de
Araújo, no Vapor Ceará, durante o festejo dos Solteiros.

Chegada do amigo e médico nesta cidade: Doutor Remédios Monteiro.

1884 Publica em A Convicção.

Fundação da Santa Casa de Misericórdia.

Eleição para deputados provinciais, obtendo votos nesta cidade: Dr. Francolino
Augusto de Oliveira, 71 votos- entre outros, o Vigário Ovídio Alves de São
Boaventura.

A Convicção, que tem como diretor o acadêmico Sales Barbosa, vem aconselhando a
reeleição de Dr. Francolino (CRÔNICA DA VIDA FEIRENSE, 1943-n.1748, p. 34).
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Cronologia - Vida e obra do poeta Sales Barbosa - Continuação

Ano Fato Histórico

1885 Publicou o livro de poemas Cavatinas.

O Jornal Correio de Notícia, da Cidade de Salvador, registra o aparecimento do
livro Cavatinas, Francisco de Sales Barbosa, cujo prefácio é de Cristóvão Barreto.

Circula na edição n. 33 do Correio de Notícias, o poema “Aquelas tranças”.

É extinto o “Clube do Cupim” (Clube Abolicionis), no qual Sales Barbosa é
conhecido com o “Paraíba”.

1886 O acadêmico Sales Barbosa, promotor público interino da comarca, denuncia
Rosendo Chumbeiro como incurso nas penas do art. 193 do Cód. Crime. (1943, n.
1793, p. 85).

Circula a edição n. 43 do Correio de Notícia, de Salvador- Bahia, a publicação das
quadras de Sales Barbosa, intitulada “Se non é vero”.

Participa do Concurso do “Homem mais feio”, da Cidade Comercial de Santana.

O Correio de Notícia encerra a apura s “Eleição do homem mais feio da cidade”:
Vence o piloto farmacêutico Urbino da Costa, entre outros, Sales Barbosa, Candido
Pinto de Queiroz. (1943,  p. 46, n. 1734).

Publica Sales Barbosa o poema amoroso dedicado à dona Amélia Rodrigues- Minha
Senhora.

1887 Em ocasião do aniversário do professor da Faculdade de Direito, em Recife, J. J.
Seabra, Sales Barbosa é um dos oradores mais aplaudidos.

Sessão fúnebre ao naufrágio do Vapor “Bahia” promovida pelos alunos do Curso de
Direito da Faculdade de Recife, no Teatro Santa Isabel- Sales Barbosa é o orador
(1943, p. 52, n. 1763).

Defendeu um escravo no júri- durante tirocínio em Amargosa- Bahia (BASTOS,
1901, p. 35).

1888 Falecimento de Francisco de Sales Barbosa, em 3 de marco. Dois meses antes da
abolição.

Homenagem das órfãs do Asilo de Nossa Senhora de Lourdes ao Jornalista,
acadêmico.

Os jornalistas Lélis Piedade e Aloísio de Carvalho entregam prêmio anual do Jornal
Correio de Notícia, para a órfão que mais se distinguir entre as recolhidas no Asilo
N. S. de Lourdes, o primeiro lugar e, o segundo em Homenagem à memória do
jornalista feirense Sales Barbosa.

Fontes: Crônicas da Vida Feirense (1933, 1943); Queiroz (1943); Bastos (1901).
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APÊNDICE B:

Crônica A Rua, Sales e Eu, de Cintia Portugal.

Coloque a música “Sonata ao Luar” de Ludwing Van Bethoven, nela as palavras de

ordem são: sentimento, imaginação, anseio por algo longínquo, inatingível e uma forte atração

pela noite – o resultado é liberdade! Ouça...

É dia! Convido o leitor a olhar para a Rua Sales Barbosa, mas peço-lhe um favor:

priorize a segunda-feira, dia de feira na Feira.

A Rua Sales Barbosa tem seu início na Praça João Pedreira, o término na Praça Fróes

da Mota e um coração que pulsa no lambe-lambe da Praça Bernardino Bahia.

Observe! Gente de várias cores, de povoados, de distritos, de lugares diversos, gente

nossa! Andando de lá prá cá tropeçando em meio às barracas centralizadas no local.  Sacolas-

gente que guardam lembranças, e um olhar perdido que esbarra nos manequins pálidos em

frente às lojas do calçadão.

Envolva-se – misture-se, agora, desligue a “Sonata”, a música que toca na Sales é

outra e acompanha as batidas do nosso coração numa convidativa percussão – como diz

Victor Hugo, o poeta francês: “a música é um barulho que pensa”. Logo, pergunte a um

passante – quem é Sales Barbosa?

Sou nascida em Feira de Santana, mais precisamente na Rua da Aurora, hoje, Filinto

Bastos – adotei a casa da vovó Nair e a rua, como o berço que embalou as melhores

recordações da minha infância, de Filinto à Sales, a benção dos Remédios.

Quando criança ir à Sales Barbosa era motivo de festa, principalmente quando fiz o

caminho das abelhas que se deliciam num cesto de pão de açúcar. Percorri a Rua Filinto

Bastos, entrei correndo no Beco da Coelba, atravessei a Conselheiro Franco e passando pela

Igreja dos Remédios fiz o sinal da cruz – enfim, Sales!

É, e eu estava me sentido só e feliz, pois foi a primeira vez que saí sozinha para

comprar o pão beijado pelas abelhas da Padaria da Fé. Sonhos e tanta euforia, sempre

acompanhado da mesma pergunta: quem é Sales Barbosa? Engraçado que não me recordo de

ter perguntado a alguém - não, que eu não tivesse curiosidade de conhecer quem estava por

trás dos outros nomes de ruas que povoavam a minha cabeça, nas idas e vindas pela cidade,

mas a Sales era ou é especial?!
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Cresci, passei inúmeras vezes pela Rua e a lembrança da pergunta adormeceu com a

minha infância coberta pelas palavras de Voltaire: “sufoca-se o espírito da criança com

acontecimentos inúteis”.
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ANEXOS

ANEXO A – Certidão de óbito de João Zacarias Barbosa Arquidiocese de Sant'Anna, de
Feira de Santana – 1878
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ANEXO B – Hospital em Oliveira dos Campinhos – Lugar onde nasceu João Zacharias
Barbosa, pai de Sales Barbosa. Ano de fundação 1866.

ANEXO C – Livros de registros de batizados e óbitos, de Feira de Santana, da Arquidiocese
de Sant'Anna
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ANEXO D – Jornal de Recife Anunciando o desembarque de Sales Barbosa, Libânio de
Moraes, Filinto Bastos, Onésimo de Araujo e outros, em 1882
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ANEXO E – Homenagem à Seabra – 1883
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ANEXO F – Pe. Ovídio São Boaventura
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Livro: Lendas e Prependas – Cristovam Barreto
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